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EMPLACAMENTO DE VEICULOS - Encerra­
-se no próximo dia 30, o prazo para emplacamento
de carros cuja placa tenha o final 6. Os proprietá­
rios que não receberam, pelo Correio, as guias de
recolhimento da Taxa Rodoviária Única - TRU,
poderão -procurâ-las no Detran, que lembra aos

contribuintes os problemas de congestionamento
dos serviços, se deixarem a renovação do seu

emplacamento para o último dia. O Detran infor­
ma, ainda, gue extinto o prazo determinado, o

usuário estara sujeito à multa de Cr$ 638,30.

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.5
milibares. Temperatura média do dia: 20.3n com
máxima insolação de 26.9n e mínimo à noite de
08;0.0' (No .ljanal�o média mínima 03.10.) Estado
medio do Céu: Cúrnulus Stratus, Círrus, nevoeiro
noturno. De claro a meio encoberto. Estado
médio do Tempo: No Planalto, instabilidades
passageiras esparsas, passando a bom. No litoral
tempo bom durante o dia, instabílídades err:
trechos, passando a bom. Previsão A. Seixas
Netto. .
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Não escondendo seu orgulho, o rei Carl Gustavo, deu ontem uma rainha à Suécia, a bela Sílvia.

Mas como acontece todos os anos, a velha estória
se repete: e a infra-estrutura? A não ser a "Festa
da Tainha ", programada pela Diretur, o Turista
terá muito pouco para ver e fazer, principalmente
nesta épocada.ano, quando a natureza não é tão

pródiga. A matéria está na página 16).

Rei Gustavo ,cas�u ontem.
Suécia ganhou sua rainha

Julho, mês de tradicional e generoso afluxo de

'turistas à Ilha, poder-á desta vez ultrapassar as

perspectivas, em decorrência da Lei dos I2.@OO.Eleições de hoie
'\ . .

podem definir o
( .

futuro da Itália
Sílvia Sommerlath, filha de um comerciante alemão

que passou sua infância no Brasil, tornou-se

Jontem rainha da Suécia. O rei Carl Gustavo levou-a
ao altar em cerimônia onde a pompa foi uma constante.
É o primeiro matrimônio real do país em 179 anos (P.2).

ESTADUAL

Figueirense,
Carlos Renaux

Palmeiras, Inter
e Marcílio

não podem perder
A nona rodada do estadual que será

.

disputada hoje tem jogos
decisivos para a classificação de

alguns clubes. O Figueirense,
por exemplo, não pode perder para

oMarcilio Dias em Itajai,
o mesmo acontecendo com o Renaux

em Brusque diante do Ferrinho
e o Palmeiras em Blumenau contra o

Juventus RS. Em Ftonanõpolis,
ganhando do Joinville o Avaí

garantirá sua classificação (Pg. 8) O jogo �e Florianópolis não chega a ser decisivo mas pode garantir por antecipação a classificação do Avaí que hoje terá Celso de volta
c.-'

l�ág;1U1, u;.

O aumento do
.

custo de vida em

Florianópolis atingiu a

taxa de 18,09 por cento nos

cinco primeiros meses do

ano, bastante superior
à registrada em

igual período de 75, que
foi de 10,33 por cento.
Os produtos alimentares
foram os que mais subiram
no mês de maio, com

destaque para o
açúcar, cuja alta foi de
13,10 por cento. A carne

fresca subiu 5,16 por cento no mês

passado, enquanto '

que o leite aumentou

5, 76 por cento. Só permaneceram
estáveis os preços dos

serviços públicos (PaI.6).

G'eisel
�onfirma
discurso

quinta-feira
na.Câmàra
Federal

"

Pági,," ti

Oposição
espera obter
dividendos
eleitorais
'comseu
. , .

.s.mposlo

Exportado·res
do Estado
,

reúnem-se
a partir de
amanhã

em Itapema
Pági,," 9

'Carência de
equipamentos
não impede'
universidade
de realizar

.
.

,pesquIsas
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Itália/Eleições----------------------------------�-------------r------------_

Mais de40Rlilhõesde italianos
escolherãohojeumnovogoverno

Nove partidos .disputariO·hoie;a·"preferência dos 40,4 milhões de eleitores para ocupar as 3_15 vagas disdisponiveis no,SenridO'
e 630 na Câmara dos Deputados. O partido que obtiver a maioria dos votos formará o novo gabinete que governará a Itália.

. " ','

Roma-Mais de 40 milhões
de italianos votarão hoje
nas eleições parlamentares
que podem siqnificar a par­
ticipação do Partido Co­
munista no governo. A

campanha eleitoral de
ci nco semanas, marcada

pelo tumulto do debate e a

violência das ações, termi­
nou oficialmente anteon­
tem à noite' com gigantes­
cas concentrações dos par­
'tidos principais, Demo­
crata Cristáo-e Comunista,
em Roma.
Nove partidos, desde os

neo-fascistas até grupos
extremistas mais à es­

querda do que os comunis­
tas, disputarão 315 lugares
no Senado e os 630 da Câ­
mara dos Deputados, e dis­
putarão a preferência de
40,4 milhões de eleitores,
onde a idade mínima é 18
anos para a Câmara e 25
anos para o Senado.
As últimas enquetes de

opinião pública davam
conta de que os democra­
tas cristãos têm uma van­

tagem de um a dois por
cento sobre os comunistas.
Contudo .. as enquetes na

Itália não se caracterizam

por sua exatidão. Em todo

caso, a opinião mais gene-

rallzada é que se nem os

comunistas nem os demo­
cratas cristãos não conse­

guiram muito um avanço
substancial, coisa que. os
observadores consideram
muito difícil, aguardam o

país tempos de incerteza e

dificuldades potíticas. já
que não haverá uma força
parlamentar capaz de' for­
mar um sólida governo de
maioria.
Muito dependerá do que

ocorrer com os socialistas,
o terceiro partido do país
Nos últimos anos, os socia­
listas formaram coalizão
com os democratas crist­
ãos no governo, mas suas

retiradas há dois meses

provocou a crise que obri­

gou a convocação anteci­

pada das eleições parla­
mentares. Os socialistas
são partidários que se dê
aos comunistas uma voz no gunda Guerra Mundial. Du- se man ifesta num desem­

governo, ou uma participa- rante as décadas de 50 L 30 prego e uma inflação em

ção direta. Mas os demo- conseguiram administrar níveis sem precedentes.
cratas cristãos se opõem, positivamente a Itália, con- Desde que assumiu o go-
'dizendo que preferem ir à tribuindo decisivamente verno, os democratas crist­

oposição. para o soerquirnento do , ãos vêm decaindo na prete-
OS DE\10CRATAS país pós-Guerra. Recente- rência dos eleitores italia-

CRISTÃOS mente, seus principais líde- nos. Em 1948, o partido re-

O Partido Democrata res foram envolvidos em cebeu 43 por cento dos vo­

Cristáo, que conta com o acusações de subornos" tos. Nas últimas eleições
apoio da Igreja, está no escândalos, em meio a uma parlamentares recebeu

poder desde o fim da Se- grave crise econômica que 38,8 e no ano passado, nos
--./

F \

Africa do Sul: conflitos"

obrigam reunião do
I

Conselho de Segurança
johannesburgo - o Con-

'/ selho de Segurança da
Africa do Su I ft)i convocado
ontem para uma reunião de
emergência a fim de anali­
sar a situação criada peios

conflitos raciais no país:
Alguns dirigentes falaram
de

.

pressões" para reviver
uma campanha destinada à
expulsar das Nações, Uni­
das o Gov.erno de minoria

branca sul africano.
Interpretando o pensa­

mento de grupo africano,
Benin Líbia e a Tanzánia
pediram que o Conselho p

examine às "medidas de
repressáe", 'inclusive" os

"

-assasslfíáfõs
.

em massa

cometidos pelo governo
racista da Africa do Sul
contra o povo africano, em
Soweto e outras localida­
des daquele país.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em geral

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciâncla faço saber aos

que o presente edital virem ou dele tÍl.1!rem conhecimento que
deram entrada neste Offcío estabelecido no Centro Comercial
Aderbal Ramos da .Silva - Rua: Felipe schmidt para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal os tftulos
tom as sequlntss caracter(sticas:
Duplicata - 213/76 : a - Cr$ 1.512,Oil - venc: 19-5-76 - cedente:
Lumm Malharia Confecções Ltda - apresentante: Banco do Brasil
SIA - devedor: CASA PROCÓPIO DE CALÇADOS
Duplicada -.1/22978 - Cr$ 2.520,00 - venc: 28-11-75 - apresentan­
te: A. Modelar S/A - devedor: CECIUA DE CASTRO

Duplicada - 2/17222 - Cr$ 1.172,80 - veQc: 03-12-75 - apresentan­
te: - A. Modelar slA - devedor: lEDO JOAO MAUSKE
Duplicata - 1890 - Cr$ 975,60 - venc: n/C - apresentante: A.
Modelar slA - devedor: ANTONIO FABIANO FILHO
Duplicata - C13289 - Cr$ 499,70 - venc: N/C - apresentante: A.
Modelar S/A - devedor: CARMEN ANTONIA PRAZERES

'

Duplicata- 9320 -' Cr$ 1.302,77 - venc: 30.4-75 - apresentante: A.
Modelar SIA - devedor: JOSe NIZIO DOS SANTOS
3 duplicatas - 18356 - 26851 - 18434 - Cr$ 372,80 - 506,00 -

163.00 apresentante: A. Modeiar S/A - devedor: MARl'A DE

LOURDES PA:CHECO
Florian6polis, 18 de j\!_nho de 1976.

TABELlA

I S A

CIDADE UNIVERSITÁRIA
LOTEAMENTO TERCASA

'Casa no. 8 � Área do terreno 412.74m2 área de
construção 204,27m2. CONSTANDO DE: Livlng, Suite, 2
Quartos, 'banheiro social, jardim de inwrno, cozinha, Sala
de jantar, dependência' de empre.gada, área de serviço,
garagem, jardi,m, hall de entrada. Acarpetado, az\.llejo
decorado até o teto. ' '.

Casa no. 11 (em construção, entregue em 90 dias) Ãl1Ía do
terrenq, 406,71m2, área eo�truída 177,74, CONSTANDO
DE: Living, Sala. de Jantar, Sala de Estar, Suite de Casal, 2

, quartos, Banheiro Social, Cozi,nha, Oependência de Empre­
gada, lavabo, área de'Serviço, Jardim' de InVemo, Garagem
p/2 CarrOS. Gás Centralizado, Carpet, Azulejo Decorado até
o teto.

CENTRO - APARTAMENTO'
Hum (1) Apartamento sita a Rua Rafael Bandeira, tipo
B.N.H. Conjunto MIRIAN, Apto. nO. 401, Sala, Sala de
Jantar, 2 quartos, Banheiro; Cozinha, área de SeíViço,
Armários embutidos nos Quartos, Salas e Banheiro, Carpet,
Tel efone.
ObS. Todo mobiliado .e pronto para mOrar. Cr$
350.000,00, 50% no ato e o reSto a combinar. '

CANASVI EI RAS - TERRENQ' ,

'

Hum (1) terreno com área de 14x3'i!Í'': 2I'3d"r\í'�..4ilkquin:a"
c/Avenid� asfaltada, lado de baixo da prai�. Preço Cr$
140.000,00

o democrata-cristão Aldo Moro

Por outro lado, a tensa
calma, surgida depois de
três dias de violentos dis­
túrbios raciais foi quebrada
quando grupos de negros
reprimiram saqueadores e

jovens de quem se suspeita
terem contribuido para
ab.ravar o pior choque ra­

cial já acontecido no país.
Diz-se que dois saquea­

dores negros encurralados
dentro de uma loja no setor
negro de Ternbisa, em Jo­
hannesburgo, foram mor­
tos por outros negros e que
um terceiro foi hospitali-

zado. Em outro incidente,
vários negros, indignados
ao descobrir uma cerveja­
ria incendiada em Tokosa,
apedrejaram um, grupo de
jovens "Tstotsis" :_ ban­
dos organizados - que se

pensava serem responsá­
veis.
A morte dos dois sa-

,queadores e o apedreja­
mento dos -Tstotsis" -

foram interpretados nesta
cidade como o começo de
uma possível reação dos
negros indiqnados com as

destruições.

comlcios regionais, teve

apenas 35,3. E nas eleições
de hoje o partido cristão ita­
jiano poderá sofrer a pri­
meira derrota depois de 28
anos no poder.
A situação se agrava

mais porque os democra­
tas cristãos recusam termi­
nantemente a possibili­
dade de qualquer aliança
com os comunistas. Além

disso fazem advertências à
opirrráo pública italiana
afirmando que a chegada
dos comunistas ao poder
afastaria a Itália dos Esta­
dos Unidos, da OTAN e dos
países do Mercado Comum
Europeu.
"'Pedimos apoio porque

acreditamos que tem que
garantir um governo de­
mocrático na Itália", disse
o secretário-geral demo­
crata cristão, Benigno Za­

caqnini, numa mensagem
de fim de campanha aos

eleitores anteontem à
noite, pela televisão.
OS COMUNISTAS
Apesar de toda' pressão

internacional, o Partido
Comunista Italiano detém a

preferência dos eleitores,
Seus dirigentes afirmam ter
1 ,7milhão de militantes ati­

vos, mas nas tlltimas elei­

ções recebeu mais de 9
milhões de votos. Esses
dados são os principais ar­

gumentos dos seus diri­

gentes, para os quais o PC
não poderá ficar fora de um
governo democrático por
muito tempo. "Os demo­
cratas cristãos estão ten­

tando provocar temores ir­

racionais, em circunstân­
cias de que o que real-

mentecausa temor é deixar
as coisas como estão",
afirmou o secretário-geral
do partido, Enrico Berlin­

guer.
Os comunistas, com, o

lema de .que "Ternos as
. mãos limpas", consequi­
rarn pouco menos do que
os cristãos no ano passado
e são considerados a· se­

gunda força eleitoral da Itá­
lia. Por isso, detêm os po­
deres municipais de impor­
tantes cidades ital ianas,
como Gênova, Turim, Mi­

lão, Bologna 'e Veneza.
Além disso, acredita-se

que os comunistas possam
ser beneficiados desta vez

pelo fato de que pela pri­
meira vez votarão os maio­
res de 18 anos na eleição
para a Câmara. Em troca,
para votar para o Senado, a
idade mínima é de 25 anos.

Isto poderá, segundo ob­

servadores, fazer com que
surja uma Câmara de depu­
tados marcadamente es­

querdista, e um Senado de
maioria democrata cristão.
DADOS SOBRE

, AS ELEIÇÕES
Bancas: 630 na Câmara,

dos Deputados e 315 no

Senado. Partidos princi­
pais: (com número de ban-

. I

, cas atuais e percentagem
de voto popular nas elei.
ções parl�men!ares' ee
1972); Na Camava: ':
dernocrata-cristáos - 226

.

- 38,8 por cento; éomunis.
. tas, 179 - 27,2 por cento:
socialistas, 61 - 9,6 po;
cento; movimento S0ciall
italiano, 56-8,7 por cento;1liberais, 20 -'-- 3,9 por cento'
republicanos, 15 - 219 po;
cento: partido radical, sem:
bancas (prir.neira participg.,
çáo numa eleição nacj,
nal); proletariado dernoc-g.'
tico, uma aqrupaçáo oe
�uatro partidos ultra.1
'esquerdistas, sem bancas;,
outros partidos, 4 - 3,8 paricento.

-

Eleitores: 40,4 milhões
para a Câmara, onde, a­

idade mínima é 18 anos e

34,9 milhões para o Se.
nado, com idade mtnima o,
25 anos para os votantes,
Centros Eleitorais:

73.178 centros de votação
serão abertos neste do
mingo das 7 da manhã às
22 horas (local). Os rnes

mos 'centos reabrem
amanhã às 7 'horas, e fe·1
cham às 14 horas. Os resul.11tados serão' conhecidos,
parcialmente, a parti r dei
terça-fei ra.

uma comerciante da Alemanha Ocidental, que passou

CERÂMICÀ (COM'p:ROr"
'c eL,;

'''�S��rnfânci� no Brasil, se converteu �'�'Rain;'�Sí'l�i;da
"

Suécia.
Firma em "expansão, necessita de carxao alimenta- Sorridente, o Rei Carl Gustav XVI, avançou pelo
dor, prensa de fricção, tí"anspartad,or, e laminador
em bom estado. Pagamento à vista. Tratar com

Refratãrios Bandeirante 'Ltda, pelos fones:

292-1480 - 292-8039, São Paulo - Com Srs.

A nova rainha dá Suécia
tradicional juramento matrimonial talando um exce-

Este foi o primei ro matrimônio real na SUécia em

179 anos. Em 1797, no ano dos tataravos ao atual sobe­

rano, o Rei Gustaf Adolfo IV se casou com a Princesa

Frederika de Baden que tinha 16 anos de idade. Essa

parte velha de Estocolmo. história de amor não terminou bem. O Rei .foi depor-
Milhões de telespectadores em dez países viram pela tado e obrigado a exilar-se na Suiça e sua esposa o

televisão a cerimônia matrimonial e oevidente orgulho abandonou.

do monarca de 30 anos com sua bela esposa de 32. Entre os assistentes ao casamento real figuram os

Ascensão da Rainha Sílvia ao segupdo lugar no cora- presidentes Walter Scheel, dá Alemanha Ocidental;

ção dos monarquino's suecos foi rápida. Um dia antes -Urho Kekkonen, da Finlândia e Kristian Eldjarn �'Is­
do casamento, ela reeebeu sua cidadania' sueca. No lândia, assim como os reis Balduino da Bélgica, Olav
altar, guiada pelo arcebispo Olof Sundby, Sílvia fez o 'da Noruega e a Rainha Margarita da Noruega.

escultural noiva. Mil e duzentos convidados, incluindo
corredor da Catedral de Estocolmo, 'junto com sua lente sueco.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE coMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-521.

AVISO
.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propestes de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da lei no. 5.089,
de 30.04.;75; .até as 15 horas do dia 05 de Julho de 1976 para o

fornecimento de "EQUIPAMENTOS M�DICO-HOSPITALAR".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florienópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários efornecidas cópias de Edital.

,

Florian6polis(SC), em 16 de junho de 1976.
CARLOS GDEs BESSA

.

Diretor Geral.

ALUGAMOS
Apto. com 2 quartos, demais dependências, carpe­
tado, no centro. Cr$ 3.000,00 (Ed. Jaime Linhares)
Apto. com 2 quartos, demais dependências, com ou

sem garagem, centro - Cr$ 2.800,00 ou 2.500,00
(Ed. Francisco Nappi)
Apto. com 3 quartos (1 suite), demais dependências,
no centro - Cr$ 4.500,00 (Ed. Velasques).
PREDIBENS -: Av. Rio Branco. 104 - CRECI 25.

Armando ou Urias.

Sílvia Somerlath

iá, é a rainha
da Suécia

Estocolmo - Pompa, jubilo, sol e alegria de cem mil

monarquistas que transbordam as ruas da capital,
marcaram o dia em que Sílvia Sommerlatn, filha de

Estados Unidos reconhecem
o novo governo .do Uruguai

Montevidéu - Os Estados Unidos formalizaram suas relações
com o Governo do Presidente Alberto Demichelli, que há uma
semana substituiu Juan Maria Bordaberry após sua destituição
pelas forças Armadas. Fontes diplomáticas disseram que o "re­
conhecimento" aconteceu há cerca de dois dias, depois que a

ausência do embaixador Ernest V. Siracusa no ato de posse de,
Demichelli havia causado surpresa e inquietação.

Porém, tudo se esclareceu posteriormente e se indicou que
sua ausência foi devido as "formalidades de rigor" que imperam
nestas circunstâncias. Segundo as fontes, logo após a posse de,
Demichelli, a chancelaria fez a comunicação formal da mudança I
de governo e a embaixada enviou a nota a Washington onde se

Itomou .conhecirnento da mudança. Assim ficaram novámente
formalizadas as relações com o novo mandatário.

,

Em situação parecida, estiveram outros países e duranfé a

cerimônia 'de sábado passado na casa de Governo notou-se a

ausência do México; Venezuela, Holanda.Grã-Bretanha, Colám'
bla e Equador. Outras fontes diplomáticas disseram que suas

áusên�ias obedeciam as mesmas razões de tipo forma) nestas

Isituações de mudanças de Governo. Esperava-se, porem .. 'que
todos os países dessem seu reconhecimento a Demíchelli, no

que diz respeito a destituiçáo de Bordaberry que era o Presidente!
Constitucional do Uruguai. A chancelaria não .deu nenhum rn- I
forme oficial sobre este aspecto da mudança de Governo.

Nave norte-americana

pasad:�!��r��- ���!td� d�zem����a�e 1 0801
quilôrnetros da terra, um computador a bordo da nave espacial
Viking começou, ontem, a mover o explorador não tripulado em,
manobras que o colocaram em órbita ao redorde Marte. FaltandO
duas semanas para sua descida, que espera-se ocorrer no dia4
de julho, o Viking prepara-se para uma intensa exploração do

terreno planejado, onde buscará sin'ais de vida em Marte.
O Viking chegou ao ponto principal orbital com impressio'

nante precisão. "se você comparar a precisão com um vôo de LOs

Angeles a Nova Yorque. teríamos conseguido fazer um impacto,
de um objeto do tamanho de um prato de comida" disse WilliÇim
O'neil, chefe do grupo de análise da rota de vôO no LaboratóriÓ
de propulsão a jato.

'

A noite; os co.ntrolad(iHeS da missão enviaram as ordens,
finais ao computador do Viking. A completa missão de entrada
em órbita foi programada para que a nave espacial a realize
automaticamente. "

-
, I

Ao cir:cular. ç,om êxito no planeta, o Viki'ng se conv\erteu na

segunda na'ile norte-americana a fioar em órbita de Marte, _en'lquanto que outras,três mais não conseguiram o mesmo' êXito.
Esta é a primeira tentativa dos Estados Unidos para de�erll'

barcar instrumentos nalsuperfície marciana.'Em várias tentati­
vas, nenhum soviético ficou mais de,20 segundos na superfície,
de Marte, cuja composição é desconhecida.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. TABELIÃO DE NOTAS e 40. OFICIO DE PROTE�TOS

Tabeliã: VAND,A DE SOUZA SALLES
,

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber aos que
o presente Edital virem, ou dele tiverem conhecimento que deram

entrada neste Ofício, estabelecido no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, Rua Felipe Schmidt, para serem protestados contra
'os responsáveis dentro do prazo legal O'S trtulos com as seguintes
características:
D.uplicata - 76/000292 - Cr$ 6.345,50 - Venc. 22/3176 - Cedente:
Walirius Cia, Ltda - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos

SIA.
Duplicata' 3671/75 - Cr$ 2.762,10 - Venc. 08/4175 - Cedente:
Valerius Cia Ltda - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos
S/A.

,

'

Duplicata - 37676 - Cr$ 967,60 - Venc. 30/5/76 - Cedente:

lncoplasttc - Apresentante: Banco do Brasil SIA - Devedor:
DORIVAL ZUCOLOTTO·
N. Promissória -.14/24 - Cr$' 810,46-'Venc. 21/5176 - Apresentan­
te: Mercantil Finasa SIA - Devedor: RAIMUNDO CARLOS R.
BARBOSA

Duplicata -1/21741- Cr$ 1.504,00 - Venc. 17/10/75 - Apresentan­
te: A IV10delar SIA - Devedor: SANDRA MARITA CARLOS-
NUNES

'

\
Duplicata - 4/0668 - Cr$ 213,00 - Venc. 17{1 0175 - Apresentante:
A Modelar SIA - Devedor: ANTÔNIO GOMES
N. Promissória - 16817-9 - Cr$ 19.084,08 - Venc. à vista -

Apresentante: Banco Bamerlndus do Brasil SIA - Devedor: MOA-
CIR BE.RNARDINO ERN

'

N. Promissória - 79878-5 - Cr$ 7.976,76 - Venc. à vista -

Apresentante: Banco Bamerindus do Brasil S/A\- Devedor: HER-
.

CILlO REUTER
Parcela - 28 - 'Cr$ 313,00 - Venc. 15/2176 - Venc. à vista -

Apresentante: Besc Financeira - Devedor: ALDENI DA SILVA
Duplicata - 28002 - c-s 2.040,00 - Venc. 06/11173 '- Cedente: A
Modelar S/.A - De�edor: ANTÔNIO GOMES
Duplicata - 4/014316 - c-s 2.493,40 - Venc.: n/c - Apresentante:
A Modelar v- Devedor: JUVENAL CASEMIRO MORAES
3 duplicatas - '1.14845 - 211374 - ,112155 - Cr$ 662,00 - 373,80
- 504,00 - Venc. 20/3i75 - Apresentante: A, Modelar - Devedor:
VOLNEI TEIXEIRA
Duplicata - 2/5434 - 'c-s 283,40 - Venc. n/c - Apresentante: A
Modelar S/A -.Devedor: DECELMA RODRIGUES DASILVA
2 duplicatas - 000267 : 1000267 - Cr$ 10.000,00 cada - vencimen­
tos: 281(2 - 30/3176 - Cedente: Metal Estrut. Metálicas -

Apresentante': Banco do Estado de 'São Paulo S/A � Deveder:
VANIA FERREiRA MARIA.

.

N. Promissória - 0'4924 - Cr$ 800,00 - Venc. 19/4/76 - Apresentan­
te: Caixa Eco,riÔmica Estadual - Devedor: OSVALDO LEMOS DOS
SANTOS

..

Parcela - Cr-$ 857,09:'- Venc. 21/5/76 - Apresentante: M. Finasa
SIA - Devedol-: PEDRO PAULO SOUZA
Parcela - Cr$ 405,2'3 - Venc.: 20/5/76 - Apresentante: M. Finasa
S/A - Devedo r: OLGA ELIANE LOPES

'

Duplicata - 558367/2 _- Cr$ 1.933,99 - Venc: 28/2/76 - Cedente:
A'tma' Paúlista - Apresentante: Banco de Estado de SãO' Paulo SIA

'

- 'devedO'r: MARIA VIDAL DÁ ROCHA
N. PromissÓria' 38B442-1 '-o Cr$,3.963,68 - venc. à vista -

AJjresentante: BancO' Bamerindus do Brasil StA - Devedor: ALFRE--
L-C LEITE DA CRUZ

.

[�l ,..;cata - 1/24215 - Cr$ 2894,40 - Veno: OS/2/76 - Apresentante:
A Modelar SIA - DevedO'r: DÍNA GOMES \

'Parcela· Cr$ 194,72 - Venc. 22/5/76 - Apresentante: Mercantil
Finasa S/I( - Devedor: MAURINO GERONCIO DA SILVA

Florianópolis, 16 de'junhp de 1976.
TABELIÃ

•

..a.INC
INCORPORAÇÕES, CONSTRUÇÕES

E PLANEJAMENTO LTOA
R\Ja Felipe Schmidt, 27 -

Sala 304 - Fone 22-6307
Florianópolis - Creci 18Q

três presidentes e três monarcas reinantes, estavam

,presentes em Storkyrkann ( a grande igreja) uma Cate­
I '

dral do Século XIII localizada perto do Castelo Real, na

FlLTROMAQ
Distribuidora dos Filtros

INPECA
Preços especiais para revendedores.
Mantemos estoque para pronta entrega.
Filtros' da linha au.tomotiva e filtros para ..

máquinas rodoviárias, agrícolas, etc.
Av. Ivo Silveira, 3289 - Capoeiras - Floria­
nópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reunido ontem pelamanhã, o diretoria regional do MDB fez um balanço sf!bre o simpósio, considerado "um êxito total':

MDB já está pensando em editar
livro: "OHomem e a Liberdade 'i'

Ao ressaltar que "acima de tudo, demos uma de­

monstração de criatividade política", o presidente reqio-\'
�al do MOS,ldep'utado bejandir Oalpasquale, anunciou
ontem, após 'uma reunião do diretório regional, que o

partido entrará em entendimento com uma editora para a

publicação-de, uma obra completa sobre os trabalhos do

simpósio nacional que o partido realizou em Florianópo­
lis, O título do livro será o mesmo do simpósio - "O

!;j0mem e a Liberdade" - e a distribuição seria feita em

parte pelo partido, entre os seus corretiqionários, e em

parte pela própria editora, pois segundo Oejandir "há

grande interesse pelo�(�t�mas colocados em exame no

simpósio! principalmente no meio universitário". En­

quanto aguardará uma editora interessada. e acertará as

bases para a edição da obra.
,

Na reu nião de ontem pela manhã, com a presença do
líder nacional Laerte Ramos Vieira, realizada no gabinete
da présidência da Assembléia - cedido para o simpósio'
com as demais lnstalaçóesda Casa - foi feita uma avalia­

Çã0 dos resultados da prom9C;:ão. Os resultados tidos

como positivos pelo di retório reqiorial foram: 1 - Mentali­

zaçáo da realidade nacional; 2 - Abertura de novas óticas

de visão mais ampla dos problemas nacionais; 3 - Consta­

raçào da seriedade que o MOS esposa na preparação e

habilitação dos seus quadros.
Para o presidente do partido, que mereceu umamo­

ção de conqratulações do diretório pelaorqanizaçáo do

simpósio, "o êxito foi total". Pelos registros da secretaria,
o número de inscritos se elevou a 1.250, o que superou as

previsões que eram de mil participantes, no total. "E tive­

mos casa cheia do início ao fim", comentou ele.

Oejandir considera também que foi significativa a im­

portância do simpósio pata (') sucessÇ) eleitoral do partido
em SafltacCatarina: dA repercwssãoi ·foi mlilito; !1Jrar'lde. É
tibo e sabido qúe a promoção foi n(i)ssa. Ce>mo o resultado
foi totalmente positivo, isso reflete diretamente no resul­

tado também político. Além disso, o aproveitam,ento das

conferências foi excelente, dado o nível dos debates e de

participação do público. E acho que o MOS deve ter mar­
cado nesta promoção um dos tentos mais importantes
,que já marcou em sua trajetória. Ten,ho a impressão de

que em nenhum Estado do País se consegui,u reunir tan­
tas e tão expressivas lideranças do n�sso partido. O pró­
prio presidente Ulysses Guimarães disse que e�távamos
de paraberls por isso<

'

,

O diretório decidiu E?ncaminhar telegramas à direção
�acional do MOS e à presidência do Instituto PednDso

,
Horta, agradecendo 'a escolha de Santa Catarina para

: sede do simpósio.

Diretório acata pedido­
'e pune ve�eador infiel,'
o dit:etório regional do MDB, em sua reunião

de ontem, pârecer do Conselho de Ética do par­

tido, exarado �m process'o disciplinar, que ,opina
'pela expulsão do' vereador Pedro Mafioletti, de
Timbé do Sul, por i�fid�lidade partidária. Em
face da decisão, será �ncamiahada representação
ao Tribunal Regional Eleitoral, pedinde a decre­

tação de extinção do ma.ndato do vereador expulso
dos quadros partidários.

Além desse caso, o MDB examinou duas ou­

tras representações para abertura de processo dis-

'ciplinar, depois da consulta ao ConSelho de Ética.
Uma delas partiu do diretório de Guaramirim,
Contra o vereador Eleotério Cristofolini. A outra,
Contra o prefeito de Timbó, AlidorPierich, tem em

vista sua participação no processo de eleição da

associação micro-regional de municípios, quando
ele "traiu'; companheiros de partidó e foi denun­
ciado pelos mesmos por "infidelidade". Dirigen­
tes do MD�, entretanto, esclateceram que neste

caso não houve propriameate uma representação,
mas uma denúncia do fato para conhecimento da

direção estadual do partido, dando a entender que
não será tentada nenhuma medida extrema.

ELEIÇÕES' ,

A elaboração, de um calendário para as con­

venções municipais foi outro. assunto debatido na

reunião do 'diretório do MDB. O partido quer a

presença de suas chefias e lideranças ·nas conven­
Ções que serão realizadas nos grandes municípios
do Estado, e para isso ê preciso haver uma pro­

'gramação para q1;le as datas não coincidam, e

sejam �s mais convenientes.
Foi também discutido o disciplinamento da

�ovimeritação dªs lideranças partiçlárias"'no pe­
nodo da campanha eleitoral. Para suprir a ausên-

'

cia da TV e do rádio, os dirigen,tes pretendem que
os líderes de maior prestígio no partido estejal1l
'presentes às campanhas dos candidatos nos prin­
cipais centros; e não apenas em suas regiões elei-

.

torais. A CQmissão Executiva. foi encàrregada de.
elab9rar, um calendário neste sentido.

Parecer ao projeto sobre o

aume'nto não acolhe emendas

Autênticos acham

que prestigiaram
. ,. ,.. ........

SlmpOSIO e nao

foram prestigiados
o deputado Jayson Barreto admitiu que a

ausência dos "autênticos" nos debates do Simpó­
sio Nacional sobre "O Homem e a Liberdade",
teria sido intencional, ao afirmar que "iremos
fazer ver à direção do partido a necessidade' de
nos próximas encontros não haver este tipo de

distinção" .

DiSSe, todavia, que essa discriminação não

pode, 'ser fundamentada nos rumores de que os

autênticos teriam contrariado a decisão da cúpula
do partido, em transferir o simpósio de Brasília

para Florianópolis. "E a prova é que prestigiamos
@ encontro. Apenas não ocupamos as tribunas

destinadas aos conferencistas". �, '

Durante o simpósio, os autênticos, com exce­

ção do senador Paulo Brossard, não participaram
dos debates que decorreram das conferencias.

Apenas Murilo Canto que formulou uma

pergunta por escrito ao professor Fernando Hen­

rique Cardoso.
Na opinião de Jayson Barreto, a transferência

do simpósio para esta Capital tem dois motivos.
O primeiro partiu da suposição de que a mudança

_ para uma cidade menor deixaria o Governo mais

preocupado. O Segundo foi no sentido de se criar
debates com uma participação' maior de estudan­

tes, professor e trabalhadores, '.'/0 que não seria

possível em .BrasÍlia". i
NÃOHÁ GIÜJPOS
Para o deputado' Murilo Canto, os grupos -

"moderado" e "autêntico", mantidos em có'm­

partimentos estanques, estão �m processo de'

extinção, face à tomada de consciência de que
existe acima de, tudó um objetivo que é 'a luta
pelo estado de direito.,

'

- Nós esta,mos cOLlscientes de que não pode
haver dois grupos, pois acima de tudo o MDB não
é partido e sim um movimento de idéias, uma

frente de, oposições brasileiras".
Disse que o .fato de o Instituto Pedroso Horta

ter selecionado para proferir conferências apenas
os "moderados", não pode ser interpretado como

sinal de divergência dentro do partido:
'

- Além do deputado Alceu Collares, que além
de "autêntico" é presidente do Instituto Pedroso

[tujson: contra "esse tipo de distinção",
Horta. Fernando Henrique Cardoso, apesar' de
não estar filiado ao ,partido, disse que 'se tivesse

de optar entre o "moderado" e o "autêntico"

I ficaria com o segundo. E ele foi um dos conferen­
cistas. Isto é uma prova de que não houve

discriminação".
'

"TUDO AUTÊNTICO"
Na opinião do Líder da Minoria na Câmara

Federal, deputado Làerte Ramos Vieira, o fato dé
todos os discursos e conferências terem um cunho
altamente autêntico revela que não houve discri­

minação por parte do Instituto Pedroso Horta na

escolha dos oradores":
- Os que não falaram desta vez, garantoque

terão sua oportunidade no próximo encontro em
São Paulo".

'

PaIa o parlamentar, não há motivo para' que
haja diveIgências dentro do partido:

- Se o deputado Jayson Ba.J;1ieto não pertence
hoje à lide�ança do partido há Câmara Federal foi

porque, não aceitou meu convite. Eu o convidei

para assumir 'a vice-lidera:nça".
Laerte Ram@s revel@u que a transferência do

simpósio para Florianópolis pode ser interpretada
também como um apoio dàdo pelo presidente
Ulysses GuimaIães aos compánheiros de Santa
Catarina.

,
A realização do simpósio nesta Capital e os

movimentos em Blumenau, com a presença ,de
membros da cúpula nacional, que culminou no

Rio de Janeiro com o lançamento da anti-candi­
'datura do deputado Ulysses- Guimarães à presi­
dência da república, foram, na opinião de Laerte '

contribuições que só vieram fortalecer as lideran­

ças regionais do MDB neste Estado.
'

MUNiCípIO DE FlORIANOPOLIS
PROCURADORIA GERAL

EXMO, SR, DR. JUIZ DE DI REITO DA VARA DA FAZENDA PÚBLICA DA COMARCA,
DE FLORIANÕPOLlS.

A.À conclusão.
Em 16/0@/76.

Wilson Guarany Vieira
Juiz de Direito TI tular

A PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, por seu representante legal
segundo o art. 1.219, inc. I, da Lei no. 246, de 15.11.1,955. abaixo assinado, vem perante
V.Excla. expor e requerer COmo segue:
1. Em 3 de fevereiro de 1956 a peticionária, PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANO-,
,POLIS, houve, por doaçãO do GOVERNO DO ESTADO DE, SANTA CATARINA, conforme

transcrição no .Registro de Imóveis sob no, 5218,-, Livro 3/C, fls. 278/9 (Certidão anexa.
Doc. 1), 'uma área de terras medindo 613.856,24 mQ, com um perímetro de 3249 rn.. Sita

no Di;trito de Canasvieiras, ne;ta Capital. nas seguintes confrontações:
a) ao Norte com terras de mari nha;,
b) ao Sul com a estrada para a Cachoeira do Bom Jesus:
c) a Leste com terras ocupadas por ·José Au'gtiSto Schoeeer e de propriedade da viúva

Moura;
..

d) a -Oes te com terras pertencentes aO Balneário de Canasvieiras.
2. "Logo em s,eguida, devidarnent e .aut or i zado pela Lei rio, 260, de 2 de março' de 1956,

regulamentada pelo Decreto no, 8. de 2 de abril do mesmo ano (DoCS, '2 e 3)', o Poder

Exscutivo Municipal' implantou um loteamento em parte da referida área. consoante 'a planta
anexa' (Doc. 'no. 4), Sem contudo aproveitá-Ia integral mente, remanescendo urna considerável
gle6a. de ,for",a triangular, 'com OS confrontos:

,

a) ao Nor te. c orn ruas do citado loteamento da Prefeitura MuniCipal;
b) ao Sul córn a estrada para a Cachoeira do Bom Jesus;
cl a Oeste, com terras do Balneário de Canasvlairas. ,

3, Passados OS anos, todavia, vem constatando, agora, a PREFEITURA MUNICIPAL'DE
FLORIANÓPOLIS, que essa área remanescente está sendo utilizada por terceiros. inclusive
com títulos de transferência fundadoS nurre escritura de compra e venda datada de

12. 07.1926, laVrada no Livro 22. fls, 139, do Cartório do RegiStro Civil de ,Canasvieiras, do'
Escrivão Onofre Antônio de Brito. e registrada, sem anotação anterior, no 20, Oficio do

RegiS-tro de Imóveis da Capital, ,Livro 3-1. [ls. 66. sob no. 9.680, em,05,1l.19 74. figurando
como transmitente Francisco Germano da Costa e adquirente Maria da Glória' Santos.
compondo uma área total de 102,961.00m2 (Doe, no.l.
4. E, a partir daí, desse registro ern 05.11. 1974., sucsoe rarn-se inúmeras transferências, pela'
ordem:

'

a, Registro anterior: Não tem,
b. Transmitente: Francisco Germano da Costa. Adquirente: Maria da Glória Santos.

Titulo: Escritura de compra e venda. Livro 22, fls. 139. Escrivão Onofre Antônio de Brito,
em 12.07.1926; Registro no, 9,680,' Livro 3-1. ns, 66. 05.11.74; Área: Duas glebas com

96.934,00 m2 e 6.027,110 11'12. respectivamente, num total de 102.961,00 m2.,
c. Transmitente: Maria da Glória Santos. Adquirente: Líndalva Nunes. Título: Escritura 'de

compra ,e venda, Livra 39. fls, 30. '·Escrivã Lldia Maurícia Laureano da Costa, em

11,11,19'14; Registro ne, 9,725, Livro 3-1, fls, 77, em 28,11,1974' Área: 102,961.00 m2,
d. Transmitente: Li ndatva Nunes. 1 o. Adqulrenta: Lea Santos. Tr'tulo: Esc'; tura de compra

e venda, Livro 39" tis. 39. Escrivã Lídia Maur icla. Laureano da COSta, em 26.11,1974;
'Registro no. 9.770, Livro 3·1, fls. 85; em 28.11.1974; Área:' Duas glebas com 6,027,00 m2 e
26.934,00 m2, respec tívarnente. num total de 32.961,00 m2. 20. Adquirante: Forrnacon.
Titúlo: Escritu ra de compra e venda, Livra 39, fls. 40, Escrivã Lldia Maurícia t.aureano da

Costa,- em 26.11,1974; RegiStro no: 9.771, Livro 3-1, fls. 85, em.. , Área: 70,000,00 m2.,

e, Transmitente: t.ea Santos. Transferências para vanoeuei Manoel Amaro, área de

1.155,00 m2. (Trans. Livro 3·1, fls. 94, na, 9_812, em 9:12.74); CarlOS Roberto Amorim.

área de 450,00 m2 (Reg. no. 10.188, Livro 3-1, fls. 167, em 3,j,7,5); Lina de Araújo
Amori';'. área 450.00 11'12 (Reg. no, 10.219, Livro 3-1. fls, 173.'em 9,3,75); Joel Vieira Ide
Souza. área de 900,00 m2 (Reg. 10.261, Livro 3�1. fls, 182. em 13,037,5); Ana Maria Ferrari

da Costa; área 450,00 m2 (Reg. no, 10,262 - Livro 3-1, fls, 182, em 13,03,75); Joel Vieira,
de Souza, área 300,00 m2 (Reg, no, 1'0,397. Livro 3-1, fls. 210. em 10.4.75) no total de

3.705,00 rn2; TranSferência para Reinaldo Ferreira de Souza, duas glebas de 17,000,00 e

4.872 m2, raspec tívamenta, no total de'21,872.00 m2, por Escritura no Livre 41, fts. 17,
Escrivã Lidia da Costa. em 10.7.75. Reg. na, 11,044, Livro 3/J, fls, 41, ern.v.: Transferenci a
para Joaquim António Goulart, área de 6,934,00 m2, por Escritura no Livro 41/B, fls, 02,
em 18,3.75, Reg na, 11.065. Livro 3/J, M 45. em 12,08,75,'

f, Transmitente: Joaquim AntóniO Goulait. Adqui rente: Maria Ascecion Zabal a' Breton
Titulo Escritura de compra e venda, liVro 41, fts, 7, Escrivã Udia da Costa, em 9,12,75,
Re!')o no. 11.646, Livro 3/J, fls. 149, em 12.12,75; área 4.375,00 11112.

.

g. Transmitente: Forrnacon, Fornecedora de Materiais de Construção Ltda Adquirente:
_ \EReinaldo F�rreira de' Souza. 'fitulo: Escritura de compra e venda, livro. no, 41, fls, 15,

scrívã Udla da Costa, em 10.7,75, Reg. no, 11,,039'. Livro 3!J. fts, 40. em .... area de
70.000,00 m2.
5.

�

Assim individuadas as transações, inclusive aquelas intermediárias, dada a identidade das

áreas. e Ror rodos OS latOS ��pOStOS, paaquiscu , a P.REFEITURA MUNICIPAL DE

FLORIANOPOLlS. sobre a .escrirura 6riginária. de transterêncía à Maria da Glória Santos,
lavrada no Livro 22.' flS. 39', do Cartório de Registro Civil de Canasvieíras. pelo Escrivão
Onofre José de Brito, em 12.7,i926; tendo sido 'informada da inexistência desse Livra, posro
que destruído, em determinada época pelo então titular do respectivo ofício razão porque.
para certi.ficar-se da ocorrência, está promovendo. concomitantemente. a ação cautelar de

exibição, nos termoS da lei.
" ,', _

6. Entende, de restO, a PREFE,ITURA MUNICIPA,L DE FLORIANOPOLlS. que, por JUSto
titulo, é proprietária do terreno em apreço, com o registro anterior, datado de 3 de

Fevereiro de 1956. SOb no. 5.218. Liv,rO 3/C, fls. 278/9,
7. Dessa forma, nenhuma valia tem o régistrú efetuado em 5 ..11.74. mesmo porque ao 20,
Oífcio do Registro de Imóveis da Capital era de teso transc"evel uma escritura de compra e

venda datada de 1926, sem fazer COnStara registro an�erior, como eXigênCia já .decorrente do

CÓdigo Civil BraSileiro. ,f '. "; , .,' ;�uJ.,,·.ll,:;ji-'h.,
8. Prova. dést'arte, a PRE FEITURA, MUN-�CIPAJ.. DE FLOR,I'AN0P0L1:;;' dec fl)Çldq,f5!RAblid > .•

,o seu legít\r[lo int,ereSSe -em" !avr<!f" f!Jrma);n.lllnte ,g"s,e"-.,prot;es,to. com o fito de Rrevenir
responsabilidad�, prover ,a conServação e ressal''''<t!=8�i��§",d\çl1itos.,r:lOS prec,iso� tjlt,m,€Js de-';
artigo 867 do CÓdigo de Processo Civil. mesmo até para a!er'tár OS adq�irentes de boa-fé e

prevenir futuras tranSferências que récaiam no imóveí em' questãQ,
9, Requer, pois. a peticionária, a int.imaçiio de todos quantop participaram das �ransferên­
cias eivadas das irregularidades �ue ora são denUnciadas, pelo inteiro teor do ,presente

protesto, a saber:

a) . 20. Ofício do Registro de J mÓVeis da Capital. par seu titular, Da, Gleci Palma Ribeiro

Melo'
b)' . Cartório do Registro Civil de Canasvieiras, por seu titular. Da, Lidia Maun'cia

Lau rean o da Costa;
,

el- Da, Maria da Glória Santos. e seu marido ("edro'Victor'dos Santos, residentes'em Saco

Grande, neste Munic(pio, eComarca;., '

d) - Da, Lindalva Nu'nes, brasileira. viú�a. do lar, residente na cidade de Curitiba, Capital
do Estad0 do Parana, em endereça deSconhecido:

e) - Da, Lea SantOs. brasileira, caSada, prOfeSsora, domiciliada e 'residente no Distrito de
'

CanasvieiretS, neste Município;
..

f) . Sr, Joaquim António Goulart, brasileirO. casado, comerciante, CPF no, 047 413909:
domiciliado e reSidente em Santa Amaro da 'Imperatriz, neste Estado;
'gl_ . FpRMACON. Fornecedora �e MateriaiS de Construção lida" fir'tna estabeleci"'a no',

DistritO de Canasvlelfas. neste MunlcrplO, por seu repreSentante legal; , ,"
h) Reinaldo Ferreira me Souza, brasileiro. caSado, comerciante, residente em Canasvieiras,

neste' Munic,ípio;
i) ,'Maria' Ascencion Zabala Breton, r.asa,da, do lar, reSidente em Canasvieiras, neSte

Município; "

'

ii . Vanderlei Manoel Amara. Carlos ,Roberto A,morim, Lina de Araújo Amorim, Joel

Vieira de Souza e Ana Maria Ferrari da Costa, todos residentes neStCapital, todos com

qualificação e endereçOS deSconhecidos, "

10. Outrossim, não .só porque são inúmeros os, intimadoS desconhecidOS e ainda OS

reSidentes em I ugar ignoradO, mas também porque o proteSto é ti rado para o conhecimento

público em geral e. mesmo porque é essencial para OS finS colimados, requer que a intif",áçãb
se faça por editaiS, tudo segundo o diSpoSto na art. 870, 'e seus i,ncisos, da Lei adjetiva civil.

11. Por último, reqljer que a intimação aos requeridoS se faça pO, deSpacho, conforme o

art. 238, inc, I, ainda do CÓdigo de Processo Civil e sejam" afinal. OS autos entregues à

Requerente· (art. 871, C,P,C ha fOrma e para as finS de Direito.
12. !')Ião Se resUme. entretanto, a pretensão da PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORJA·,
NÚPOLlS, no proteStO assim formulado, pOSto que, para a salvaguarda dOS mais l'dimOS·

interesses da AdminiStração Pública faz-se mister o"reStabelecimento integral dOS seuS direitoS

sobre a area ,de terras de que é legítima e única prOprietária.
13 Com esse objetiVo, proporá, oportunamente, ação' de ,anulação da� irregulares
transcrições no Registro de Imoveis. transcriçqe5 essas �correntes, todas, da rt,encionada
escritura de compra e vemda em n.7, /926, nO,Livro 22, fls, 139. do CartÓrio do Registro
Civ,il de CanasvieiraS, d0 Escrivão Onofre Antônio de Brito e registrada, sem anotação
anterior, no 20. Oficio de Registro de Imóveis Gla Capital, Livro 3/1. flS, 66, sob no: 9,680,

em 5.11, /874
14. Para tanto, é impreScindfvel à PREFE'lTURA M'JNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
conhecer. dessa escritUra. que só há de eStar OU no Livro 22. fls. 139. do Registro Civil da

CaJ')asvieiras, sob a guarda do seu titUlar, este que aO alegar da sua inexistência deve· fazê-Ib
em Ju(zo; ou em poder da adquirente Maria dà-Glbria SantOS,

15- E se justilique, ii{> escâncaras, o legítim() intereSse da peticionária em conhecer deSSe

documento. Ou pelo Livro ou pela Escritura. quando é Sabido. por. cómesinho pri ncipi0 do
,

nosSo Direito, que um 'dOS atributos da tranSCrição li a Sua continuidade, fazendo'se sempre

imprescindl'vel o registro\ãnterior, A transcrição' deVe ser contínua" prendendo,se necg;saria'

mente ã anter,ior. numa sequênciq_ ininterr(Jpta de ataS, Não pode haver transcrição iS0lada.
i ndependentemente de qualquer outro regis�ro, Assi m, com efeito, se o imóvel não se acha

tr<lnscrito em nome do alienante. Gomo na eSpécie não estava, não pode desde 10'10 ser

registrado em nome do adquir",nte, cumprindo. nessa conjuntura. providenciar primeiro o

registro em nome daquel e. para, e_m seguida, efetUar o deSte. tal que não foi te it o.

,16. Dest' arte, e segundo admite o art, 292: e seus parág(afOs, do Código de Processo Ci vil.

cumula, a PREFEITURA Ml!NICIP,AL DE FLORIANOPOUS, ao,protesto ora interpOSto. e

c'omo procedimento cautel.r' preparatório, à preSente pedido de exibição jUdicial de livroS e

document.os, contra L(DIA MAURICIA LAUREANÓ DA COSTA e MARIA DA GLÓRIA
SANTOS, ambas já q�alificadas, requerendo sejam intimadas para apreSentarem, a primeira, o

Livco no. 22, ,do RegiStro Civil de Canasvieiràs e, a outra, a escritura (avrada às flS, 139 deSse

mesmo Livro, ou então para apresentarem" querendo" a reSpoSta ao pedida, tudo de

conformiGlade com o diSpostO nos arts, 355 e seguinteS do Diploma Processual. ,

De to'do o e xpOSto. e dando à ação cautelar de exibição o valor dl Cr$ 75.000.00
(Seten,a 'e cinco mil crUzeiros), para efeito de allf8da, proteSta, a PREF,EIT,URA MUNICIPAL

DE FLORIANÓPOLIS, pelo depoimento pessoal das partes. 'prova testemunhal e documental.

perícia, vistoria, inSpeção judicial, pena de confesso e demais provas em direito admitidas,

esperando. a final. seja a ação julgada procedente: co�denadas. as, requeridas, nas comin�ções
de lei.

N, Termos, com OS documentOS juntOS,
p, e E. Deferimento.

Florianópolis. 16 de junho de 1976.
HENRIQUE ESPADA RODRIGUES LIMA
PROCURADOR GERAL DO MUNIC(PIO

O,A,B, na. 0765
C.P,F 009952079

HENRIQUE G.B. BERENHAUSER
PROCURADOR JUDICIAL

O,A.B. no. 430
C,P F, 001780479

Procedam-Se as intimaçõa; requeridas às folhas. 6, 7 e 8, inclusive por editais, I. tamqém a

Esccivã do Ca'tório de Re'Jistro Civil de Canasvieiras, Sra. L':dia Mauricia Laureano da Costa,

para apreSentar fia procurador da requerente, na J')róprio Car1ório da qual é titular, o livro

no. 22 - onde consta às.flg, 139 'a eScritura da área queStionada, ou então rrara apresentar

respOSta RO pedido, na conlormidade COm o disposto no artigo 355 e seguintes da CPC. 1.,
ainda'a Sra. Maria da Glória SantOS, já qualificada. para exibir em juízo, a'escritura lavrada

às fls. 139 do livro 122, no cartório de Canasvieirii{>, também alUSivo ii{> terraS 'em questão; ou
então, caso impossível, apreSentar respOSta ao pedido •

ErrI 18/08/76, .

' r-
OR. WILSON GUARANY ViEIRA

Juiz ele Direito Titular.

/
,

o projeto que aumenta OS vencimen­
tOs do pessoal civil do Estado será
relatado possivelmente, amanhã na As­
sembléia pelo deputado Nelson Pedrini,
líder do Governo naquéla Casa, e ao que
tudo indica não' sofrerá alteraçõeS além
das que foram propostas pelo próprio
Execu ti,vo através de emendas aditivas.,
As três emendas subscliÍtas por deputa-"
dos não foram acolhidas pelo relator,
que trabalhou neste final de semana em

Joaçaba na redação de seu parecer. ,

A emenda dó deputado Murilo Canto,
referindO-Se aO artigo 18, pafágrafo 30.
do projeto, 'pretende excluir os poderes
Judiciário e Legislativo da obrigatorit;da­
de de encaminharem a listagem dos seus

servidores que per,cebem gratificações à
Secretaria da Administração, por enten­
der que isso fere o priNcípio da indepen­
dência dos poderes. O relator, contudo,
não eptende assim, achando que a "lista­
gem" é uma. medida. genérica e que vai
dar condições para que o Tesouro do
Estado 'tenha um controle exato das

despeSaS do pessoal. Pedrini mostra-se

disposto a uma concessão:' ao invés da
Secretaria ·da

-

AdministraçãO, vai propor
que OS chefeS de Poderes' encaminhem
suas "listagens" diretamente do Governa­
dor.

Quanto à e�enda do deputado Aristi­
des Bolan, que pretende fazer constar

expressamente que ficam "man:tidas si­

tuações, vigentes", no artigo 18, que
veda concessões de gr�tificações até, a

vigência do Plano de Classificação de

Carg(i)5, ,o relator entende que ela é
institucional, "pOI," um pricípio de isot1lo-

. "

mIa.
- Essa emenda implicaria em aumen­

to da despesa, porque o projeto só prevê
vantagens até 100 por cento e as situa­

ções vigentes podem ir além desse limite.

J
O mesmo julgamento é feito a respei­

te emenda d,o deputado Francisco Kuste"
"modificativa redaciOnal", que antecipa

(

de um para dois meSeS a vigência das leis
de aumento, até a fixação em definitivo
do aumento ng mês de março.
INSATISFAÇAO

Antes de viajar para Joaçaba, o líder
do Governo, juntamente com o vic.e-lí­
der Horst Pomriing, recebeu em seu

gabinete os diretores da Associação Cata­
tinense de Profes�ores, Jair Simão Olivei­
ra e Dilma Livramento.

Segundo a própria verSo dos líderes
governistas, elas foram "ponderar algu­
mas insatiSfações da classe, relacionadas
com o projeto de ,aumento de vencimen­
tos dos, professoFes". Os deputados .ouvi­
ram e prometeram levas as ponderações
aO Governo. Em síntese,' OS professores
queixam-se de ter sido pouco aquinhoa­
dos pelo projeto do aumento,�,conside'
rando que Q PF-7, inicial de carreira, foi
reqiústado em apenaS 35 por cento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Projeto de lei que cria cargos no

quadro especial do Tribuna de Contas;
altera dispositivos. das leis noS. 4.380, de
21 de outubro de 1969, e 4.417, de 21
de janeirb de 1970 e dá outras providên­
cias "obteve parecer favorável do depu­
tado Nelson Pedrini, que foi relator da
'matéria na comissão de Justiça da As­
sembléia. Com apenas uma alteração,
corrigindo equívoco e reduzindo o proje­
to de 7 para 6 artigos, o relator reco­

mendou a aprovação da solicitação do
Tribunal de Contas, depois de ressaltar
que o órgão pediu inicialmente a criação
de 43 cargos, cuja remuneração financei­
ra seria da ordem de Cr$ 987.692,00,
mas .a Junta Coordenadora da Reforma
AdminiStrativa reduziu para 26 os càrgos
a serem cria,dos, "distribuídos igualmente
entre as diversas classes das carreiras de
Assessor Técnico Jurídico, Assessor Téc­
ruco Financeiro, Assessor Técnico InstrU­
tivo, Oficial Instrutivo, Escriturário­
-Datilógrafo" .

�------�------�----------------------�------------------�------------------------�----------�------------------------------,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

/

ESCLÁRECIMENTOS
Senhor Diretor:' Com o

propósito de elidir dúvidas
favoráveis à explçraçáo
eleitoral por parte de opor­
tunistas, esta Prefeitura, a

bem da verdade e dos inte­
resses públicos, vem escla­
recer, em parte, 'as infor­
mações publicadas no Jor­
nal "O ESTADO"; no dia 04
do corrente 'mês, a saber:

1- A rede de água, dani­
ficada pela firma emprei­
teira, sofreu uma interrup­
ção que atingiu parte da cio'
dade (zona sul), no peri­
metro urbano em que estão
sendo feitas as obras de as­

faltamento. Estes dados
foram fornecidos pela pró­
pria Samae, única autori­
dade capacitada para ava­

liar os danos.
I

2- Não cogitou esta

Prefeitura, em qualquer
momento, decretar estado
de emergência, uma vez·

que a situação, embora ca­

lamitosa, permitia medidas
cautelares bem menos

drásticas.

3- Os problemas cria­
dos pela firma Azzto SA.,
danificando a rede de água,
embora seja do interesse
da Prefeitura Municipal,
são da competência da

Samae, uma vez que está
�ubordinada a ela o c'ritério

,-/ das medidas administrati­
vas ou jurídicas a serem

tomadas no caso.

Como esta Prefeitu ra não

deseja e não quer que o as­

sunto em questão sirva de
tema para debates políticos
e que possam influenciar
os desavisados e menos

esclarecidos, vem a mesma

a público, manifestar seu

inteiro apolo ao Plano de
Asfaltamento da Hodovia
Pomerode - BR- 470

(Blumenau), desde que
seja respeitada a autono­
mia municipal. Estes direi­
tos acham-se consagrados
na Constituição do Brasill,
.ern Leis Federais e Esta-

'duais, Lei Complementar
nO 5 do Estado e que garan­
tem e définem esta auto­

nomia. Assim como os órg­
ãos públicos, responsáveis

, pelos bens da União e do

Estado, dentro da .autono­
mia delegada por leis espe­
ciais, exigem que seja res­

peitada, também esta' Pre­
feitura Municipal sente-se
violada nos seus direitos
pela falta de, respeito e

compreensão pela auto­
nomia municipal. .

Foram oferecidas amplas
oportunidades para enten­
dimentos e cooperação por
parte desta Prefeitura,
cujos propósitos foram

menosprezados por razões

inexplicáveis. O desres­

peito à autonomia munici­

pal não só fere o Executivo,
mas também ofende a dig­
nidade de todos os Muníci­
pes, que vêem na pessoa
do Prefeito, independente,
de paixões partidárias, o

recon.l'1'8cimento pel0 Es­
tado do Direito de um mu­

nicípio poder decidir, or­

ganizar e orientar os inte­
resses das municipalida-,
des. Cord iais Saudações.
Eugênio Zimmer, Diretor
de Administração e Asses­
sorÍll da Prefeitur� Munici­

pal de Pomerode.

OB8: as cartas envia4as li
, redação deverão conter o 'nome

completo do remetente, assina­
tura e endereço legfvel. Elas só
serão publicadas se chegarem
com e1Jtes dados,

/.

Depósito prévio

I

o H�mein e o Camptl
Mal baixada a poeira do simposlO

oposicionista, a Arena ,estará reunindo
as suas lideranças em Brasília para r�a­
lizar também o seu simpósio, quase
lima répIica do que foi realizado em

Florianópolis: "O Homem e o Campo".
A promoção será do Instituto de Estu­
dos Milj:on Campos.

,

* .* *

O simpósio será aberto solenemente
às 10 horas de quinta-feira, no plenário

Informação geral,

" \'
.

\
j

Faz pouco que o debate em torno da-
* * ,* es'tatização chegou \.0 Congresso e à

A iniciativa parlamentar, portanto.é área política em geral, embora as mani­

cercada dos melhores propósitos e 'festações nos meios empresariais já ve­

digna, dos maiores .apbausos . Só resta nham de algum tempo. A tendência es­

esperar que desta vez a comissão mista tatizante, noentanto, . transformou-se
não recue logo aos primeir.os obstâcu- em pão predileto na mesa dos debates,
los, nem se contente. em elaborar me- quase sempre atribuída à existência na

morandos e realizan. visitas a obras e administração de redutos estatizantes
regiões. Se o seu propósito é O de pug- .cornpostos por tecnocratas dos escalões

nar pela solução de problemas, ela há
. menores do poder, ardorosos defe?so­

de ir até o fim, sob pena de se desgastar, res da presença es;atal na econorrua.
'

e comprometerante a opinião pública a
* *

propriainstituição parlamentar que es- Num trabalho de "foca" entre Os de-

tará representando. putados que integram a atual Assem-

.

* * *
\

bléia Legislativa, um repórter não con-
É essa continuidade e seriedade que seguiu"detectar" nenhum defensor em

se espera dos deputados gaúchos e ca- potencial da estatização; revelando, a

tarinenses. Longe de partidos, de re- maioria deles, uma orientação liberal

gionalismos e de interesses eleiiorei- que se aproxima do modelo clássico de

ros, importa a causa pública, que só ela Locke, de não intervenção do -Estado

enobrece a função parlamentare justi- salvo em caráter suplementar ou suple-
fica o mandato popular, tivamente, como é o espírito, aliás, da

* * * Constituição Federal.
* * *, '

I

Desta vez para valer?
Por iniciativa parlamentar, os inte-:

ressescomuns ao Rio Grande doSui e a
Santa Catarina voltarão a ser analisa­
dos também em comum, num encontro
programado para os próximos dias 24 e

25. Trata-se de unimovimento iniciado
há cerca de quase uma década, quando
deputados das duas Assembléias esta-

, duais decidiram somar. seus esforços
em beneficio de interesses conjugados
dos respectivos estados, notadamente
em relação aos problemas que envol­
vem as regiões limítrofes, como os de
transporte. Uma comissão mista fun­
cionou durante algum tempo, deixando
expressa uma série de reivindicações e

de objetivos básicos a alcançar, mas,
inexplicavelmente,sem que visse satis­

feitas aquelas metes - 0'0 menos na sua
maior parte - abandonou o campo de
luta, frustrando as expectativas em

torno de um movimento que parecia
promissor e que na pior das hipóteses
teria o mérito de integrar as represen­
tações parlamentares dos dois estados
para uma visão conjunta das suas ne­

cessidades.
'* * *

Os objetivos que agora se atribui ii
comissão sito em sua quase totalidade
os mesmos de antes: implantação ou

conclusão de rodovias de interligação
regional, algumas obras de arte situa­
das na faixa 'de fronteira, e estudos
para:a implantação de uma ligaçãofer­
rrl1Ji6ria na zon(l meridional dos dois
estados, partindo da zona das missões
no Rio Grande até atingir em Santa
Catarina o Tronco Sul. E como o mo­

vimento seria inócuo se não passasse
da fase parlamentar, os deputados pre­
tendem chegar até a convocação dos

_ governadores de ambos os estados, tal ,

qual aconteceu no passado, quando os

Srs. Euclides Triches e Colombo Salles
foram chamados a levar à conclusão,
juntos, as obras da ponte sobre o passo
do Coio-En.

I

Dê-se à comissão um novo crédito de
confiança.

Simpósio & eleições.
Nem mesmo a ressalva dos"'autênti-­

.. cos" quantoàs restrições-à' sua liher-_
"dade de ocupara tribuna na qualidade
de conferencistas do simpósio "O
Homem e a Liberdade" tirou o entu­

siasmo da cúpula partidária, ao avaliar,
ontem, os resultados da promoção do
Instituto de Estudos Pedroso Horta.
Como o nível geral das conferências foi
"autêntico", segundo a opinião dos di­
rigentes, as queixas neste sentido não
teriam a procedência necessária para
preocupar o partido.

"

* * *

Ont;�1, uma.reuniâo do d'ir�tório re­

gional terminou com festiva troca de
congratulações, entre a direção esta­

. dual, a direção nacional, o Instituto Pe­
droso Horta e todos quantos trabalha­
ram no simpósio. O partido -em Santa

, Catarina está confiante �e te,r corres­
pondido às expectativas quanto à orga­
nização do simpósio, e pelo menos ne­

nhum senão maior foi registrado que
pudesse empanar o brilho administra­
tivo. E de outra parte, acredita que terá
firmado, nacionalmente, a imagem de
uma das células mais bem estruturadas
atualmente do MDB em todo País, fato
que já ficara mais ou menos insinuado
pelos sucessos eleitorais nos pleitos re-.
centes. E o capitalizador desse prestí­
dio continuará sendo o líder Laerte
Vieira, que em Brasília se faz passar por
posseiro de uma das mais prósperas
glebas eleitorais da Opos_ição.

da Câmara dos Deputados, com a pre­
sença já confirmada do Pjesidente Er-
nesto Geisel.

' .

Petrólefl
O Brasil deve 'alcançar a auto­

suficiência em petróleo entre 1984/85,
quando estará produzindo 65.700 mil
toneladas de óleo. Esta é a estimativa,
do balanço energético feito pelo Minis-
tério das Minas e Energia.

..

* *. *
. A. politica governamental, doravante,

será reduzir progressivamente as im­

portações de energia e intensificar pes-
•

quisas visando ao aproveitamento de
fontes não convencionais.

SemilUiri(l"
O Sr. Antônio Carlos Bueno Ribeiro,

Chefe do Grupo de Incentivos Fiscais,
do Ministério da Fazenda, poderá­
anunciar amanhã, durante a realização
do Seminário dePolíticas e Técnicas de
Exportação, em Itapema, o novo mo­

delo de política de exportação que o

Governo Federal pretende introduzir
logo no País.

Como não poderia deixar de.
ser, a exigência do depósito prê­
vio de 12 mil cruzeiros para a

concessão l dos vistos; em passa­
portes de turistas tem provoca'
do objeções d� meios empresa'
riais de turismo e dos que pre­
tendem excursionar para fora do

, País.

Razões diversas têm sido in­
vocadas como justificativa para

• . - !

a Impugnaçao daquele ato, entre'
as quais as que. lhe; atribuem
condições de ilegalidade, face à
'codificação dos direitos huma­
nos.

Não apenas os, interessados
nas excu rsões turísticas ao exte­
rior, mas também as empresas
fomentadoras do turismo estão
envidando esforços para a revo­

gação da providência, a cujo
respeito o Ministro Mário Henri·
que Simonsan, da Pasta da Fa­
zenda, falou ao País pela televí­
são.

As palavras do titu lar das
Finanças visavam precisamente a -

refutar críticas ao decreto, feitas
dias antes e que tachavam de
i nconveniente aos interesses na-

clonais a imposição do depôsjto sen que a obrigação do depósi:
prévio para a concessão do visto to, incidindo tão só nos casos

em passaportes de finalidade tu- de viagem turística, certamente
rfstica. Fundamentalmente, .a não recairia sobre as classes me-

'economia de divisas . disse o nos -favorecidas de valores finan­
Mi,nistro . justificaria o procedi- ceiros, e, pois, não providas' de
menta do Governo, que absotu- recursos disponíveis para os pas·
tamente não pretende estabele- seios ao exterior, como turistas.
cer restrições a ninguém, mas Ainda assim as objeções oon­
somente prevenir maior evasão tinuam, requisitando as atenções
das divisas de que necessita o do Governo. Todavia, os rnofi­
Brasil para o equilíbrio de súa

vos avocados pelo Ministro Má.
situação financeira de crédito no rio Henrique Simonsen não
comércio internacional.

comportam senão, o apoio dasem dúvida, toda a Nação opinião, popular, que aspira a
,terá colhido bem as declarações melhores dias para à situaçãodo Ministro da Fazenda, aeatan- econômica e financeira interna, edo-lhe as intenções superiores. O externa do País e que, portanto,
que, todavia, se evidencia ria

se mantém na expectativa duma
,repercussão que á ,providência sol ão ha OA.' a" o asouçae rm nica p ra c
ministerial obtinha é o pressu- aberto pela portaria ministerial.
posto duma reação generalizada,
vinda- do exterior e que, aliás,

-

Guardado o direito de auto
não tardaria a manifestar-se, deliberação do Brasil e preserva- r
contra a medida legitimamente das que fiquem as prerrogativas
adotada pelo Governo Brasileiro humanas, a solução do proble­
e que pretende impedir o exces- ma, estamos certos, terá de ser a

so dos gastos de recursos indis- que convenha aos interesses na­

pensáveis ao equufbrio de' nossa cionáis, em cuja defesa o Gover·

balança ,no comércio internaeio- no saberá aplainar as diflculda-
nai.

.

des geradas pelo choque de opi·,
Acentuou o Ministro Simon- niões. Confiemos nisso.

* * *'

As alterações na política de exporta.
ção estão sendo estudadas por um

grupo, do qual também faz parte o Sr.
Benedito Moreira, diretor da Carteira
de Comércio Exterior do.Banco do Bra­
sil, que também estará presente no se­

minário.
I

* .* *

O seminário é promovido pela Fun­
.daçâo Catarinense do Trabalho, e será -

aberto amanhã às 9 horas em ato a ser

presidido pelo Governador Konder
Reis. Prevê-se a participação .de cerca

'

de 180 empresários, entre os quais, afri­
canos e alemães.

Depoimento: estatizaçiifl

Um dos deputados que manifestou
ponto de vista mais próximo da estati­
zaçâo foi o ex-líder do Governa, Antô­
nio Pichetti, que em política se define
como um liberal. "Sou a favor do con­

trole pelo Estado de alguns produtos e

serviços essenciais, comominérios e te­

lecomunicações. As empresas estatais
deveriam ser estendidas um pouco
mais adiante nesse campo, abrangendo
por exemplo o carvão, mas sempre acei­
tando a participação do capital privado,
nacional ou alienígena, pois a pátria do
capital é o mundo",

.

O' deputado não vê a necessidade de
uma campanha desestatizante, "já que
não houve estatização em excesso ou

total". Ele diz que é difícil chegar a uma
norma ideal para esse tipo de dilema: a
estatização já está sendo desestimulada
nos países socialistas, enquanto é dn­
centivada nas economias liberais. De
qualquer forma, entende que se alguma
campanha caberia, nesta hora, era uma

campanha deestatizaçâo em termos

para certos setores. 51% em mãos do
Estado, e o restante sob controle pri­
vado. "O Estado sendo dono de tudo
nem sempre é bom' 'patrão", diz Pi-
chetti. '

* * *

Quanto aos tecnocratas, diz ele que
não há culpas a serem imputadas. "Ao
contrário, há méritos. Quem iniciou
isso tudo foi Getúlio Vargas, com todos
os seus defeitos e virtudes".

II

A PALAVRA CASSADA

Prosa de Dom(ngo

Propaganda
A comissão mista de deputados e se­

nadores se reunirá terça-feira para votar
o parecer do senador Jarbas Passarinho
a respeito do projeto que disciplina a

propaganda eleitoral no rádio e na tele-'
visão. A matéria será aprovada no ple­
nário do Congresso quarta-feira, se pre­
valecer a previsão- do líder do Governo,
José Bonifácio.

* * *

Ainda de acordo' com Bonifácio, o

projeto consagrar� duas emendas, con­
forme os 'entendimentos mantidos pelo
relator com ',0 !'l1inistro da Justiça. A
primeira prevê'a regulamentação da lei.
em trinta dias, e a outra inclui na propa-
ganda o currículo do, candidato.

.

Quando o homem infen- dos fundamentos espirituais bilize os próprios sentimen-
so a qualquer, forma de da humanidade. tos, com o objetivo de 'mi-

religião não logra' dissimular E é nesse amplo sentido norar sofrimentos de ou-

a própria insegurança ante o
' queacredito não haja Um só 'trem ou atenuar as asperezas

mistério do endeusado aca- homem que possa escapar à da caminhada de alguém.
so, que por vezes lhe asse- humana contingência de ce- É a isso que -chamamos -

diam a mente, é ainda Deus der às inspirações da realida- caridade, víttude tanto mais

quem assim lhe toca a cons- de espiritual, que lhe insi- profundamente cristã quan­
ciência, advertindo-o dos nuam a existência de Deus e to mais exija 0 sacriffcío do

graves perigos do orgulho. , a sobrevivência do espírito egoísmo que, não raro, nos
Creio que ninguém é com- após a morte do corpo. faça hesitar ante a.mão.que,
pleto na própria integridade Num excelente livro de súplice, espera espalmada o

,humana enquanto lhe falte Paul Brunton leio o seguin- nosso gesto de amor. ..

o apoio da fé, nutrida por te: "Uma, boa. consciência Ação de elevada fé, a

princípios .religíosos. DIria' I10S pode ajudar a dormir caridade nos alça ao ideal
eu 'melhor: enquanto não melhor, é o que dizem, mas mais alto do espírito cristão

possua profundo sentimento uma boa dose de cloral fará' e mais e melhor o faz quan­
religioso. E qu� os princí- o mesmo!". Isso está escrito do implique, no, propósito
pios, em regra, costumam para ilustração dum flagran-' de servir, o sacrifício pró­
radicar-se na razão, enquan- te da época materialista em prio mais acentuado..
to o sentimento, como a fé,' que nos agitamÇ)s, mais do Há no 'Evangelho a

se nutre da intuição - ou da que vivemos. Positivamente, narrativa dum fato que, a

alma. nãÓ precindiin.o� 'de se,nsibi- esse respeito, oferece im-

Todavia o senso religioso, lidade religiosa; par� meLho- pressionante exemplo de

'penso, não se deixa: reduzir res relilções de humai).idade, quão grata é a caridade re­

a simples observância de ri- se não quisermos contribuir ,presentada por algum sacri­
tos ou fórmulas de devoção, para um futuro muito pior . .fício pessoal. Lembram�se
tais como foram instituidas na '. práticà do, respeitQ que do óbolo da viúva? Entre as

e I organizadas em remoto �evemos à: comunidade e da pessoas, mais ou· menos ri­

passado, e sim como a singe- fraternidade que nos vincula. cas, que, aproximando-se do
leza da verdade o sugere espiritualmente ao próximo.. gazcifilácio, nele deposita-
por preceitc,.s de autênticos Não' sou, 'pois, dos que ". vam esmolas valiosas, 'uma
reveladores. pensam que a pieclaae deve pobre viúva ali deixou ape-

Colham-se, por exemplo, ser substituída pela frieZa nas duas moedas de peque­
no Evangelho de Jesus, as duma solidariedade conven- no valor,. Jesus, que assistiu,
normas do pensamento reli- . cional na assist�ncia aós me- ilO fa�o, ponderou aos discí­

gioso e ter-se-á unia evidên- nos providos dos recursos pulos que o acampoflhavam:
cia do que seja a religião, vitais. Daí a minha admira-
universalmente concorde em ção a toda alma generosa
todos os demais intérpretes que, es'pontaneamente, mo-

"Em verdade vos digo que
esta pob-re mulher deu mui­
to mais do que' os outros,
porque estes deram do que
lhes abunda, ao passo que
ela deu o que lhe faz falta,
deumenos tudo o que tinha
para seu sustento".

,

Tem, portanto, a carida­
de o mérito maior de exter­
nar, não apenas, a piedade,
mas sobretudo o de signifi­
car o prazer de servir - e
servir tanto mais generosa­
mente quanto contrarie o
apego egoístico à posse de
valores materiais.

Convenhamos, assim que,
a despeito do próprio ateis­
mo que digam professar, co­
nheço pessoas que', sem alar·
des e com estoiCismo, vivem
menos para si mesmas do
que para assegurar a outros
a felicidade da ',existência a

muitos outros, sem dúvida:
muito mais abnegadamente
do que o farão tantos dos
que aparentam religiosidade.
Sem dúvida, se integram na

sua constituição humana,
porque assentam a' sua fé

Inos seus incentivos íntimos,
-:- talvez intuição de suas

origens divinas, ainda que
isso não se apercebam cons­

cientemente.

Gustavo Neves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sobre

Homem

que a,

Campo:
entre os

corrente

A ses:

pelo Pre

da Arena'
celino P

guida, fala
da Funda

explicanq.
?impósio
Presidente

que terá OI

traçar as

o presidente da República
aproveitará a ocasião para

traçar as linhas
fundamentais da política

do seu governo para o campo.'

mentais da política de seu

governo para o campo,
O Simpósio "O Homem

e o Campo" terá como

coordenador-geral o de­

putado Benedito Canelas,
assessorado pelos depu­
tados Cleverson Teixe�
Luiz Fernando, Ari Kffuri e
Nereu Guidi. 'O senador
Jarbas- Passarinho será o

relator-geral, incumbido
de apresentar um relató­
rio sobre as conclusões e

suqestóes apresentadas
- as quais serão enfeixa­

das numa publicaçào,
O deputado Benedito

Canelas informou que
foram convidados' para o

encontro - além dos Mi­

nistros, governadores,
senadores, deputados te­

derais e estaduais, e líde­
res municipais - repre­
sentantes de órgãos de

trabalhadores (Contag) e

Geisel falará no simpósio
�I 'OHomem e oCampo" dia 23

asília - o Presidente

sto Geisel confirmou

)resença às 10 horas
1:: "

di 23-roxirno ora ,no

'ri,o da Câmara dos

ados, quando fará

fonunci�ento, em

'J solene, abrindo

I e o Campo" -

\Fundação Milton ..
s fará real izar

� dias 23 ,e 25, do'

são será aberta

sidente Nacional

, deputado Fran­

sreira, Em se-

rá o Presidente

çáo, deputado

patronais (CNA) da Agri­
'cultura, 'técnicos gover­
namentais e de Institui­

ções Privadas, professo­
res de escolas e faculda­

des, sociólogos, econo­

mistas e' dirigentes de

cooperativas.
As inscrições serão en­

cerradas às 18, horas' do

dia 22, e exceto os convi­

dados - que lá estarão na

qualidade de participan­
tes - a coordenação
geral poderá admitir a

presença de outras pes­
soas preocupadas com o

problema - na qualidade
de observadores.

O Simpósio examinará
os seguintes temas,' em
reuniões de debates e

'exposiçóas.a Reforma

Agrária, Estatuto da

Terra, Desaproprràçáo e

Tributação, Análise da Po­
I ítica Ag ro-Pecuária, Pes-

qu isa, Assistência Téc­
nica e Extensão Rural,
Crédito Rural e Seguro
Agrícola, Política de Pre­

ços, Comercialização e

Abastecimento, Expan­
são de Fronteiras Agríco­
las, Desenvolvimento Ida
Agro-Pecuária na Ama­

zônia, no Nordeste e

Centro-Oeste, Proteção
dos Recursos Naturais, O
Homem, a Cidade e o

Campo, Migrações inter­
nas - distribuição de
renda no campo, Legisla­
ção e Justiça Trabalhista
no Campo, Promoção do
Bem Estar e Previdênc-ia
Social.Rural.
Mais de cem personali­

dades participarão dire­
tamente do Simpósio,
como parlamentares, mi­
nistros de estado, técni­
cos em política rural e as­

suntos ligados ao carnoo.

Gov���rno admite estudos para
racioi ar consumo da gasolina

dência, "e as notícias

agora divulgadas a re§­
peito apenas refletem al­

guns pontos de vista cone

tidos no documento
,

então levado à apreciação
'do presidente".

Segundo as 'declara"
,ções dos assessores do

,I =>residente Geisel, qual­
o iuer referência à adoção
d o racionamento no con­

Sl urno interno de cornbus­

tÍ\ eis pode ser classifi-'

ca 'da como "uma mani­

tes tação de caráter indi-
� - -

vid iual e nao a expressao

de l um consenso sobre a

m·at·�ria a nível do 90-
vem o fe·deral':.

A� insinuações a res-

peito da influência do
.acentuado "deficit" no

balanço de paqarnentos
como fato gerador de res­

trições fÍÍais d rástioas ao

consumo de gasolina
também foram desautori-'
zadas pelos porta-vozes
do Palácio do Planalto.
Segundo as fontes "todos
nós estamos preocupa­
dos com o balanço de pa­
gamentos" mas isto não

significa, pelo menos

.aqora, a adoção de rnu­

danç�s na política eco­

nômica a nível' de raciio­
namento do consumo de

combustlveis.

Na área econômica,
vem se reafirmando o

consenso de que o go­
verno Geisel somente

adotará oticialrnente as

restrições s�geridas pelo
CNP e o EMEA em último

caso, lou sej�, se ficar
comprovada uma crise ir­

remediável na estrutura

da economia nacional em

consequência dos gastos
incontroláveis com as irn-

, portaçóes de petróleo. As
autoridades, estão con­

vencidas de que o Brasil

está suportando bem as

dificuldades, sem neces­

sitar de "apertar ainda
mais o cinto".

Proieto Falcão será
'.

aprovado quarta�feira
I

Brasília - O líder do Governo, José
Bonifácio, disse que o projeto que discipli­
na a propaganda eleitoral no rádio e televi­
são será aprovada em plenafio do Congres­
so na quarta-feira. A comissão mista de

deputados e senadores se reunirá às 10
floras da próxima terça-feira para votar o

parecer do Senador Jarbas Passarinho a.

respeito do projeto.
José Bonifácio confirmou que o projeto

aceitará somente duas emendas, de acordo
com entendimentos mantidos-pelo Senador
Jarbas Passarinho com o Ministro da Justi­
ça, junto aos líderes governistas. Unia das
emendas prevê a regulamentação da lei em
30 dias, e -a outra inclui o currículo do
'candidato na propaganda. /

Todos os deputados e senadores da
Arena já foram convocados pelos líderes
Petrônio Portela e José Bonifácio para
estarem em Brasília nos próximos dias 22,
23 e 24, quando o partido espera ter

concluído a votação do projeto Falcão, que

estabelece novas normas' para o uso de
rádio e TV nas eleições municipais.
A Arena está preocupada com que

alguns parlamentares venham a se omitir na

votação do projeto, que chegou a ser

criticado pelo grupo renovador 'da Arena,
Diante' desta possibilidade foi que na vice­

-liderança da câmara defendeu-se a aprova­
ção do projeto por decurso de prazo, ou

seja, se ter sido apreciado pelo Congresso.
O relator do projeto, Senador Jarbas

Passarinho, já está com seu parecer concluí­
do" tendo comunicado ao Presidente do
Partido e aos líderes na câmara e no senado
� emendas de carater técnico que pretende
apresentar. Sem.poder apresentar emendas
que modifiquem a essência do projeto,
diante da decisão do partido e do Governo
de não alterá-lo profundamente, o Sr.
Jarbas Passarinho conclui, neste fim de
semana, o trecho em que fará a defesa
político do projeto, acusado pela oposição
de ser um retrocesso.

Ramalho �iz que o MDB quer·um
pacto' pára estabi lizar o país

Brasília - Negando-se a responder ao

líder governista José Bonifácio ("seu' uni­
verso se. reduz ao- estreito traçado de
Barbacena"), o Secretário Geral do MDB,
Deputado Thales Ramalho, disse que a

'oposição não está propondo uma barganha
ou acordo político; mas um pacto destina­
do a assegurar estabilidade ao país "num
ano de crise econômica confessada",
"O que propõem os homens mais vivi­

dos da' oposição, experimentados no calor
.de muitas crises nacionais, para às quais

. ofereceram soluções, é uma forma de evitar
o agravamento das tensões acumuladas nos

últimos anos. Como se prevê dificuldades
econômicas e sociais, propõe-se um acordo
político que não importa em nehúma

barganha".
'

Embora se mantendo em atitude discre­
ta, para não prejudicar o andamento da

proposta, o deputado Thales Ramalho ado
mite que tem havido conversações entre

.

líderes credenciados da oposição e figuras
de expressão do Governo.

,

- fique tranquilo o Sr. José Bonifácio,
Não estamos atrás de cargos ou de carros

Severo Gome��
.

Inaugura no

RSaXI

FENAC
Porto Alegre - Ao inaugurar

ontem, em Novo Hamburgo, no
Rio Grande do Sul, a XI Feira
Nacional do Calçado (FENAC),
o Ministro da Indústria e Comér­
cio, Severo Gomes, afirmou, qw-··
"a indústria calçadista é um dos
setores mais importantes do par­
que industrial brasileiro e que o

crescimento das exportações é o
único caminho para um balanço
de pagamentos mais equilibra­
do",

.

Alertou, entretanto, para as
deficiências que ainda existem
no setor, ressaltando a necessi­
dade de "desenvolver uma co­
me rei alização preponderante­
mente nacional" para que os
incentivos concedidos não sejam
ab tornaticamente transferidos

, para fora",
.

.

�.
O ministro informou tambe�que o Governo poderá conced

incentivos as vendas de couro
mercado nacional, se esta meJ
da for considerada urgente pell).Ministros da Fazenda.Agrículni,
ra e Indústria e Cornércío após
reunião que terão na próxima
semana, em Brasília, com repre­
sentantes de curtumes e indús­
tri�s cakadistas.'

Severo Gomes afirmou que,
devido à escassez de couro no
mercado internacional, as expor­
tações nacionais do produto,
que este ano aumentaram em 74 ! ....

por cento quanto ao volume e
-

120 por cento tendem a, crescer,
mas que o Governo "não permi­
tirá. uma exportação de tal nível
que vá prejudicar o abastecimen- :
to do mercado interno". I'

Segundo o Ministro da

Indús/�'tria e Comercio, as exportaçõo/ 1

.

de calçados e manufaturado
.

que cresceram de 4 por cenU
.em 1969 para �O por cento em­
'75, são prioritárias para o Go­
verno, pois significam mais para
o país do que as de couro "in
-natura".

oficiais, que fazem o seu deslumbramento.
Estamos preocupados com os interesses de
Brasil - disse o secretário geral do MDB, 2

respeito dos entendimentos que tem side
mantidos.

,
Os líderes mais responsaveis do MDE

demonstram preocupações de que partí
lham . muitas figuras responsáeis do pró­
prio Governo, segundo o deputado Thales
Ramalho. Todos sentem a necessidade. de
uma trégua na ação política, de forma a

criar as condições necessárias "para que c

país atravesse uma fase de extremas difi·" Em sua décima-primeira edi-

culdades economicas e sociais". ção, a FENAC reunirá até o dia .....

l27, em Novo, Hamburgo, 21�
Thales Ramalho admitiu que tem hayf. 'expositores brasileiros, 400 im-

do "entendimentos produtivos" com figu- portadores estranzeiros e 3 mil e
500 lojistas. Além de um centro

ras de responsabilidade do governo cujos comercial para vendas de calça-j,....
( nomes' não quis declinar - observando dos e manufaturados de couro, 'Id f de 45 desfiles com lançamentosque procura se empreen er um es orço para a moda de primavera-verão, I
preparando a opinião pública para essa . de apresentações de aeromode- I I

.eventualidade. lismo e de bonecos da Disney-
• world, a feira oferece ao público

- Depois do pleito municipal, em que \. oportunidade de visitar o segun-
O próprio Presidente da República se do museu de couro e calçado do

�engajou ostensivamente, é claro que aguar- Brasil, inaugurado ontem pelo.\:Ministro Severo Gomes, com a \
damos alterações profundas' no quadro presença do Governador de !:;- \

político. . tado, Synval Guazzelli.
.

..,j
- " ,...� .... -� ''f'- i I

reuniát
oticialr, nente o Simpósio

olítica rural - "O

Marco AI
ntonio Maciel,
lo as razões do
'e; finalmente, o

I) da Repúblioa,
portunidade de

linhas funda-

Reforma do Judiciário será
dit namizada na próxima semana

� \
'

B 'I' o"t·' Presidente Falcão saberá ao certo o se consegue preencher Como soluçao para
rasi la -

..

bl
'

E G'
.

t\'
-' receberá dia do encontro, qualquer quadro de ma- esse pro ema, o projetornesto . eiS, -.

, ,

, . dias o mi- sabendo-se que caso o 'gistrados, 'em virtude da de reforma constitucio-
nos proxlmos .

nistro da JU\ stiça, Ar- mesmo não seja possível detasaqern
:

entre. seus nal, que se encontra com

mando Fál� ;;ão; o nesta semana, ocorrerá' vencimentos e os da ad- o Presidente Geisel, esta­
iii da Re- na próxima, O Presidente vocacia. No plano federá! belece que os vencimen­

ror Henri- Geisel pretendia encami- a União já resolveu esse tos dos desembargadores
Araújo; e nhar o projeto ao Con- problema com a última lei serão iguais aos que, "a

�dri'gues gresso neste' semestre, o de aumento, em vigor qualquer título", são

'emo Tri- que não foi possível de desde 10 de março deste pagos aos secretários de

vido à extensão da maté- ano. Mas permanece o Estado.
I
E a. partir dos

bunal Federal. O iscutirá . ria nele tratada, que gerou problema nos estados vencimentos dos desem­

com 'eles os últime "�JS deta- /divergências. mais pobres, pois os mais bargadores forma-se a

lhes do projeto de re- Desde o
I início do. es- ,r.ico�" f,on:o Rio, 'de J,a- cadeia para a remunera-

31 que tudodareformaJ'u'8iHia'ria ", �,�'ão�'etoda;ã']ustiçae�ha-Yforma constitucion: '

dará base' à ret forma os tribunais federais e es- neiro e São Paulo, pagam dual, pois há vinculação
taduais colocaram como aos seus juízes vencirnen- entre esse vencimentos e

"ampla e global'
Poder Judiciário. ponto básico o' problema tos superiores aos dos os dos, juízes de prirnaira

:

O ministro Arma do iuiz. Hoje dificilmente juízes federais. instância.

proéurador-gen
pública, protess
que Fonseca de

o ministro Ho

Alckmin, do Supr

Brasília - A presidên­
cia da República admitiu,

ontem a existência de es­

tudos sugerindo a adoção
de medidas parao racio­

namento da gasolina, mas
negou qualquer disposi­
ção por parte do Presi­

dente Geisel de autorizar

sua execução, "até o

momento".

'Os estudos, elabo(ad�
pelo Es'tado-Maior das

Forças Armadas e pelo
Conselho Nacional do Pe­

tróleo, foram encaminha­

dos ao Presidente Geisel
há quatro meses, explica­
ram assessores da presi-

o.

"

MOVEIS CIMO
MOÇAS �ARA ESCRITÓRIO

ESTAMOS ADMrrlNDO
ESCRITORIO.

SALARIO JUSTO. EXCELENTE AMBIENTE DE TRABALHO. II\I.TERESSADAS aUEI-

MOÇAS COM BOA PRATICA DOS SERViÇOS GERAIS DE

)

RAM PROCURAR SRTA. EU. RUA: "JERÔNIMO COELHO, 5 - 30. ANDAR

22-1203

\

FONE:

lácê viaja flutuando noasfaltocom a naturalid..ade ·de quem, está.em casa.
"

,
'

Os quilômetros passam e a noite chega e junto
com ela mais uma oportunidade para você eomprovar o conforto de

dormir a bordo deum ônibus da PENHA. Passada a noite,
o amanhecer alegre dos passageiros revela o sono tranqüilo que desfrutaram
ao 10ngQ.da viagem. A segurança dos motoristas experientes e treinados,
a corteSIa de bordo, e o constante passar dos panoramas encantadores

que desfilam através da janela, transformam a sua viagem
'

num verdadeiro laz�r. Ao desembarC!lr�.você tem a sensação de.
que estasamdo de sua propna éasa ...

PORTO ALEGRE - FLORIANOPOLlS - CURITIBA
- sÃo PAULO- RIO DE JANEIRO, BELO

HORIZONTE - BRASiLlA - VITORIA - SALVADOR
- SANTOS - JOINVILLE

sÃo FRANCISCO DO SUL-JARAGUA DO SUL _

ITAJAi - BLUMENAU . RIO DO SUL - LAGES
VACARIA - CAXIAS 00 SUL - NOVO HAMBURGO
TORRES-SÃOLEOPOLDO
....

Tudo issopaTa ' '_'
que voce se sinta �
comose estivesse �

emsua casa. .. JEE:� ........
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Custo de vida já subiu este an�
18,09% na,capital catarinense

As compras nos supermercados
, da cidade restringem-se

cada vez mais
aOS produtos essencialmente

indispensáveis.
Petróleo: Brasil será
autosuficiente em, 85

.

A au to-suficiência em Petróleo nO Bras'iI ocorrerá a,

partir de 1985 quando a produção estará em tomo de 65
milhões e 700 mil toneladas, segundo dados publicados
pelo Ministério das Minas e Energia, no balanço energético
nacional! 1976.

Para se atingir essa auto-suficiência, baseia-se o Ministé­
rio na produção dos atuais campos produ tores, adicio­
nada à produção de novos campos, pressupondo-se
idêntico sucesso lo óbtido nos últimos anos na plataforma
continental. O balanço energético nacional conta para isso
com a produção esperada nas áreas destinadas aos contra-

tos de serviço com cláusula de risco.
A produção de petróleo no Brasil para o ano de 1976,

segundo o balanço energético nacional, é de oito milhões
e 800 mil toneladas Em 1977 ela se elevará para 11
rmHhões e 200 mil e para 1978 a produção deve atingir 13
milhões e 400 mil toneladas, Segundo balanço do Ministé­
rio das Minas e Energia, sob qualquer hipótese, em 1978 a

dependência externa de petróleo será reduzida de 29
milhões 700 mil para 28 milhões e 900 mil. toneladas,
muito embora o consumo previsto para 1978 seja de 43
milhões de toneladas de petróleo. Hoje o consumo é de
38 milhões e 500 mil toneladas.

Investimentos no País

continuam concentrados,
A definição do II PND de que será mantida a política

de diversificação dos investimentos estrangeiros no Brasil,
para evitar a excessiva concentração em relação a um país
ou área, não será concretizada no período preconizado
pelo próprio plano governamental devido a realidade da
altíssima eoncentração daqueles capitais.

Esta é uma das conclusões da Federação das Indústrias
de São Paulo - FIESP - ao destacar que somente dez
paises participaram com cerca de 90 por cento no bolo
dos investimentes no Brasil, entre 1969 e 1974, e explica
ser essa a causa determinante' de "uma consequência
natural do Gigantismo das multinacionais que se originam

I
naqueles países".

Para a entidade, ao situação dificilmente se modificará
! nos próximos anos, "pois as condições dos últimos seis
I anos não permitem conclusão diferente, salvo Se forem

J alterados �ub,stancialmen_te'_os fatores �eterminantes da
, atual tendência, o que nao se pode acreditar que aconteç a

a curto e médio prazos.
As observações e conclusões da FIES,'P estão num

, }eírantarnento sobre a evolução do capital estrangeiro de

" risco, registrando no Banco Central, O .trabalho, ãivulgado
agora pela entidade, mostra ainda quadros �tatísticos dos
valores acumulados entre 1969 e- 1974,

Seguros: 13
empresas
enfrentam o custo de vida em Florianópolis, nos cinco

, dificuldades primeiros meses deste ano já subiu 18,09%, taxa bem
Oito empresas de segu- mais elevada do que a acumulada em igual período

ros (privadas) estão sob o de 1975, que foi de 10,33%.
"regime de liquidação com- Pesquisa de mercado realizada pelo Instituto
pulsória" e mais cinco sob
"intervenção de diretor fis- Técnico de Administração e Gerência, em convênio

cal", segundo informações . com a Secretaria da Fazenda revela que o grupo de

prestadas em Brasília pelo "produtos alimentícios", que participa com 51,48%
Ministro da Indústria e Co-
mércio, Severo Gomes.

do orçamento familiar, sofreu um aumento geral
No primeiro item estão de 4,87% em maio, contribuindo com 76,07% da va­

a Equitativa dós Estados riação total.
Unidos do Brasil, Braslusí- Neste grupo, o ítem "alimentação no domicílio",
tana, Cia. Aliança Rio sofreu alta de 5,00% contra 4,12% de abril, e '''produ­Grandense de Seguros, Cia,
Real de Seguros, Cia, Rio' tos industrializados's, com o índice de maior au-

Grandense de Seguros, Pla- mento, de 7,59% contra 3,52%. O segundo maior
naIto - Cia. de Seguros Ge- índice de aumento pertence aos '''produtos de elabo­
rais, Protetora - Cia, Nacio-
nal de Seguros Gerais e ração primária", com acréscimo de 4,43% contra

Segurança Industrial - Cia. 1,64% e os "produtos in natura", com alta de 2,49%
Nacional de Seguros. Com

,

contra 7,59%.
intervenção da diretoria fis- Dentre os produtos industrializados, o maior
cal estão as seguintes: d
Aliança Gaúcha Cia de Se-

aumento e maio pertence ao açúcar, que, tendo

guros Gerais; Oia. Ilhéus de subido no mês anterior um índice de 0,22%, em maio

Seguros, Seguradora Minei- aponta uma alta de 13,10%. Segue-se o ítem bebidas;"
ra SIA, Seguradora Indús- coin um aumento de 1,89%; café, com 25,27% contra
tria e Comércia SIA e Cia,
Piratinínga de Seguros. Ge- 10,60% e carnes industrializadas, com elevação de

rais. 1,87% contra 1,59%.
O mercado segurador Dos produtos de elaboração primana,

brasileiro, apesar dos con- salientam-se os auméntos dos ítens carnes frescas,
tratempos que atingem, até
agora, 13 empresas do ra- de.5,16% contra 1,46% [pite, 5,76% contra 4,00%. Já
mo, apresenta um dos . nos produtos in natura, todas as taxas permaneceram
maiores índices de solidez ,inferiores às do mês de abril.
do mundo, coisa que a má _ 'OUTROS AUMENTOS
adminis tração nessas treze

empresas conseguiu desfá- Nos produtos não alimentares, o ítem de artigos
zero do vestuário subiram 1,97% os artigos de residência,

O trágico, na ínterven- 0,98% produtos de assistência à saúde e higiene,
ção de empresas sob o con- 1,02% e os produtos de caráter pessoal, 0,36%.trole do Governo, é o lento
processo de liquidação. Nas No grupo outros serviços apenas dois ítens sofre-
cinco seguradoras com díre- ram alteração. Serviços de assistência à saúde, com
toria fiscal, isto é, do lRB, alta de 28,28% e serviços de caráter pessoal, com,'
estão pendentes para paga- aumento de 6,05%.
mentes, desde 1971, prê-
mios no valor de' Cr$ 54 Essa pesquisa de preços ao consumidor é feita

milhões, prejudicando a. vi- por técnicos, coletadores e pesquisadores do Itag,
da de seis mil segurados. O que acompanham, durante todos os meses, junto a

que leva muitos a achar 47 infornúintes do sitema de abastecimento, as modi­
que. o mundo do seguro
não é tão seguro como se fícações ocorridas.em aproximadamente 330 Ítens do
poderia pensar. consumo doméstico.

.

Empresário pede mudanças na

política energética do País

No momento, parece
que deve ser executada
uma política de acordo
com o que temos: primei­
ro, usar sempre que possí­
vel energia jenovável que
'não gasta reservas, a hi­
dráulica e alcool em lugar
da energia, não renovável, o
petróleo e a nuclear. Se­
gundo, depende! menos do
petróleo, apressando os

contratos de risco.
Esta é a sugestão do

Vice-Presidente da Feração
da Indústria de São Paulo,
Sr. Eduardo Celestino Ro­
drigues, a política energéti­
ca que deve ser fixada pelo
governo, "porque um dos
pontos mais fracos de nos­

sa econdrnia é o problema

rovíárío".
.nais transpor­
em lugar de

ndividual, Usar
.menor consu­
.bustível; Subs­
.ilina por diesel
iões e até nos

Ç', porque o con­
ra pela metade.
_os 20 ou 25 por

cento de
na; incerr .alcool na gasolí.
natural, I

tivar o uso do gás
se faz nc., cumprindo, como

em subst '- �s Estados�Unidos
Ampliar

..

"ltuição a gasolina.
elétricos

a frota de ônibus
dos bor ;; estudar a volta
ciais, co

Ides em vias espe­
im trânsito exclusi-vo, con ,cluiu.'

energético, já que gasta­
mos em 1975, US$ 3 bi­
lhões 200 mil em petróleo,
o que corresponde a 37
por cento da nossa expor­
tação e continuamos' con­
sumindo do mesmo modo
durante este ano, sangran­
do, permanentemente, as

nossas reservas".
Para' o especialista, nas

instalações fixas deve ser

usada; preferencialmente,
a eletricidade e gás. Depois
incentivar o transporte de
cabotagem, "que' está com­
pletamente travado no mo­

mento com uma série de
regras absoletas, de pessoal
dos navios e dos portos.
Eletrificar os troncos de
maior' intensidade no

transporte fer
,

Fazer 1

te de masse

transporte ir
veículos de
mo de com'
tituir a gasc
nos caminf
automóveis
sumo fica
Adicionar
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A. boa campanha
do Clube

Universitário

Betão, um dos bons atletas do Cu.

o Clube Universitário da Universidade Federal de Santa
Catarina, no seu segundo ano de participação nesta modalidade,
vem alcançando excelentes resultados no Campeonato Estadual de
Basquetebol, categoria adulto, conquistando o primeiro título do
returno de forma invicta,

Na última quinta-feira, jogando no gmasio da UFSC, na

Trindade, a equipe da capital, treinada por Rubens Lange,
alcançou um expressivo resultado ao derrotar o União Palmeiras
por 59 a 52, em partida de bom Índice técnico, Embora jogasse'
uma boa partida, o Clube Universitário esteve sempre atrás do
marcador, chegando inclusive a estar sendo vencido por uma

diferença de 10 pontos. Somente nos 5 minutos finais é que a

equipe decidiu a partida e agora vai jogar na terça-feira em

Criciuma, contra o Marista.

Na noite de terça-feira, em Blumenau, enquanto o lEE perdia
para o Vasto Verde, o Clube Universitário, dirigido por Rubens
Lange, alcançou um expressivo resultado ao derrotar o Ipiranga
(Blumenau) por 52 a 42. O C.u., anteriormente, havia vencido o

União Palmeiras, em Joinville, por 52 a 51, na sua melhor partida
realizada neste campeonato,' e derrotou o Marista da cidade de.
Criciuma, em Florianópolis, por 55 a 40, Nas partidas, Rubens
Lange utilizou os jogadores Romualdo, Anselmo, Paulão, Betão,
Bombeiro, Ferraresi, Júlio, Aloysio e Silvio.

Bae promove festival
de aniversário hoje

\
o Biguaçu Atlético Clube, equipe tradicional da várzea da

Grande Florianópolis, programou para o dia de hoje uma intensa
programação esportiva alusiva ao seu aniversário de fundação, que
contará com o patrocínio da Prefeitura Municipal de Biguaçu.

Como parte da programação foi organizado um torneio a ser

disputado no estádio do BAC, em Biguaçu, com a participação da

Implac, Vendaval, ASP BAC, Veneno, Biguano, Cavam. equipes
estas daquela cidade, sendo que o BAC e a seleção de Biguaçu
farão a partida final.

'

LAJE PRÉ - MOLDADA 1íl'PUIA

��MENTOS
PARA FORRO E P'ISO Consultem-nos

(0482) 22-6500Maior raptoez e Economia de 30%. Entrega
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
REG, CREA, N,' 5,175 . 10,· Região
VENDAS' Rua Emilio Blum. 27 - Florianõpolis - se

Caixa Econômica Federal

leilão JOIAS

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL -

Filial de Santa Catarina, comunica aos inte­

ressados que efetuará, no dia 24 do corrente

mês, LEI LÃO DE JÓ,IAS, relativo aos con­

tratos vencidos até o dia 30 de abril/76.
'

LOCAL: Praça XV de N.ovembro, 30
HORÁRIO: 20,00 horas

EXPOSiÇÃO: Dias 23 e 24/06/76, no hÓl"á­
rio das 09,30 às 16,30 horas.

08S: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que, não
concorrem", são 'afixadas desde o dia anterior {sábaao}' no
prédio da Caixa Econômica Federal sita à Rua Fíllvj({,
Aducci,1221 - Estreito.

. ,.

Caixa Econômica Federal'

Loteria.Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadores (Art. nO ,9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­

portivos): Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da importân­
cia paga.

SANfA CATARINA

20.,..00016 0220295 0437523
20-000'19 0104596 20-10052 0466834
20-10005 0593139 20-10067 0"167513
20-10006 1627811 0768852
20-10011 0647999
20-10018 0895157 20-10074 0331996
20-10023 0760523 20-10077 0292853
"20-10030 0492642 0293162
20-10033 0943588 0293425

20-100371 0450731 20-10082 0105320
0451572 20-10084 0083269

J 0451856 0084300
20-10046 0353068 0084495

I,
20-10048 0436768 0084543

João Carlos
de ôlho nas

Olimpíadas
São Pàulo - Depois de trei­

nar leverdente' nos três últimos
dias, Joãb Carlos de Oliveira
voltou ontem no Pinheiros, a

fazer mais um treino puxado
visando as olimpiadas de Mon­

treal, no Canadá, no próximo
mês. Como o recordista mun­

dial do salto triplo não voltou
a manifestar dor ciática, ele

deverá realizar novamente sal-
tos completos.
Pedro de Toledo, seu técni­

co e também da seleção brasi­
leira olímpica de, atletismo. on­
tem -não acompanhou o atleta

de manhã no Ibirapuera, pois
havia viajado no dia anterior

para Brasília, a fim de" pedir
que 2 paulistas, Maria Luiza

Betioli e Nelson Prudêncio, an­

tecipassem sua viagem para o

Rio. Com isso o treinamento

deles na companhia de outros

atletas e técnicos, seria, mais

proveitoso.

Hoje, se João Carlos estiver
bem disposto, é intenção do

técnico. aumentar o rítmo de

treinamento do atleta, que pos­
sivelmente voltará a saltar o

triplo completo e' com um

maior número de passadas do

que na última terça-feira, quan­
do ele fez 15 metros com

apenas 7 passadas. Normalmen­
te numa competição João Car­
los efetua antes do salto 17 ou

18 passadas.

São Paulo ,- A transmissão direta para São Paulo da final da Taça
Guanabara, Domingo Passado, motivou uma Drástica medida por

parte da Federação Paulista de Futebol contra os canais 4 (TUPI),
7 (RECORD) e 13 (BANDEIRANTES). Estas três emissoras.

agora, estão proibidas de entrarem com seus eq ipaméntos nos

estádios onde se realizem jogos patrocinados pela entidade.

Assim, apenas os canais 2 (CULTURA) e 11 (GAZETA),
poderão gravar tapes, filmar ou transmitir ao vivo os jogos do

campeonato paulista de amanhã à noite. Estas emissoras, no

. entanto, estão proibidas de ceder seu material (mesmo que ele seja
apenas dos gols de cada jogo) às que foram punidas, em prazo
mínimo de 90 dias a partir da data em que forem oficialmente
comunicadas.

Segundo Alfredo Mettieri, Presidente da FPF, as emissoras

haviam feito um acordo com a entidade, concordando em não

transmitir jogos de outros estados durante os horários dos jogos
do campeonato paulista, para evitar o possível esvaziamento de

renda.

"Agora, vamos, inclusive, conversar com os Presidentes das

Federações Carioca; Mineira e Gaúcha, para que eles não permitam
a geração de imagens para São Paulo".

A Rede Globo, que não transmitiu a vitória do Vasco sobre o

Flamengo, poderá ser punida posteriormente, pois, conforme

planos do seu departamento de programação, com a saída do

programa-Silvio Santos, o "esporte espetacular", agora transmitido
aos sábados, passará a ter uma hora a mais no domingo a tarde.

Das duas horas de sua nova programação, a metade será
reservada para cobertura de provas esportivas (não só futebol)
tanto no Brasil Gomo no exterior.

Gaúcho - Em Santa Cruz do Sul - Internacional x Santa Cruz;
em Uruguaiana - Grêmio x Sá Viana; em Porto Alegre - Cruzeiro x

Estrela; Em São Borja - Inter (SB) x São Luiz; em Bagé - Bagé x

Ferro Carril; em Erexim - Atlântico x Juventude ,e Ipiranga x

Guarani; em Bento Gonçalves - Esportivo x Riograndense e em

Santa Maria - Gaúcho x Inter (SM).
Goiano - Atlético x Vila Nova; Rio Verde x Goiania:

Associação Anapolina x Goiatuba; Santa Helena x Anápolis e

Itumbiara x Inhumas. J
..

Pernambuco - Santa Cruz x Náutico
Mineiro ...:. Atlético x América

Botafogo e Flu, ambos
preeisendo da .vitérie

Federação Paulista
e TVs estão brigando

Rio - O Botafogo e Fluminense', hoje; a

partir das 17 horas, nn: Maraéanâ, dispu­
tam o Primeiro Grande Clássico do retu­

mo, As. duas e,qwpe� .tema obrigação de

vitória, pois nesta fase qualquer· mau
resultado poderá ser fatal, mesmo porque
só oito clubes a disputam.

Outro fator de grande importância é
em razão das duas equipes terem perdido
o primeiro turno e consequentemente
ainda lutam por suas inclusões na fase
final. Como destaque, o Botafogo terá
Nilson Dias, que volta ao Maracanã após
longa ausência devido a uma fratura de
tornozelo.

Os times atuarão assim: Botafogo -

Wendell; Miranda, Osmar, Nilson Andrade
e China; Oarbone, Ademir e Mário Sérgio;
Cremílson, Manfrini e Nilson DIas. Flumi­
nense - Renato, Carlos Alberto Torres,
Miguel, Fernando e Rodrigues Neto; Oar­
los Alberto Pintinh?, Rivelino e Paulo

Cesar; GU, Doval e Dirceu.
Em Campos, o Flamengo terá o Goita-

'

cás como adversário, num jogo aparente­
mente fácil, /eI1)bora a equipe adversária,
incentivada pela torcida local, toma-se

sempre perigoso. Como não poderia dei,
xar dê ser, o técnico Carlos Froner faz
mistério quanto a escalação do time.

As equipes estão assim formadas: fla­

mengo - Cantarelí, Toninho, Rondineli,
Dequinha e Vanderlei; Merica, Geraldo
(Tadeu) e Zeze Roberto; Paulinho (Ju­
nior), Luisinho e Zico, Goitacas � Sa­

muel, Totonho, Paulo Marcos, Zé Rios e

Tita; W��son, Ricardo Batata; Walmir, Be­
.' tínho, Zé-Neto e Chico,

O Vasco Campeão do primeiro turno,
terá um diffeil compromisso, hoje: jogará
contra o volta redonda, no campo do

adversário. A equipe local, treinada por
Paulinho de Almeida e supervisionada por
Flávio Costa, está muito bem armada e

possui excelentes jogadores. O jogo terá

início às 16h3'Om.
Os times: Vasco Mazaropi, Gaúcho,

Abel, Rene e Marco Antonio; Zé Mário,
Luis Augusto e Luis Carlos; Luis Fuman­

chu, De e Roberto.· Volta Redonda -

Valdir,
.

Aloisio, Fernando, Fred e' Zé

Maríat; Paulo, . Mauro e Ademir; Jorge,
Acelino e Paulo Cesar.

Pelo torneio de reclassificação, estão

programados OS seguirues jogos: Bangú x

Portuguesa, em Moça Bonita, às 15h15m;
e Campo Grande x Madureira, em Italo
Del Cima, também às 15h 15m.

Os times: Bangú - Luis Alberto, Ade­
mir, Serjão, Sérgio Cosme e Belísãrio..
Tomé, Ivo e Hamilton; Pernandínho, Jor­

ge Nunes, João Francisco e Hamilton. -

Portuguesa � Gilson, Edson, Levi, CarIi�
nhos e Dori; Sergínho, Oberda e Valinhos;
Luísinho, Jair e Adão. - Campo Grande
- Moacir, Haroldo, Edval, Paulo Cesar e

Rui; Lido, Luis Afonso e Tião Tomé;
Paulo Borges, Marçal e Clêcio,

Outros Campeonatos
\

Finalmente está acabando o tempo
.em que estrada asfaltada, para o povo,
era sinônimo-de estrada federal.

<{
x
w

-"Siga pela estrada de barro até chegar naFEDERAL:'
A informação era comum no interior, quer o caminho pavimentado

-

fosse construído pelo município ou pelo Estado.
O Programa de Transportes do Governo do Estado de Santa Catarina,

está contribuindo pára acabar com essa idéia errada.
1.107 km de rodovias sendo implantadas e 1.756 de estradas em
pavimentação, num investimento total de Cr$ 3.307.730.000,00,
eis os números e as cifras que vão integrar Santa Catarina,
desenvolver regiões produtoras, movimentar nossos portos,

acionar o potencial de nossas empresas e-dar trabalho à mão-de-obra
.

I não especializada e especializada. '

E o leste abraçando o oeste, catarinenses unindo-se cada vez mais
pêlo intercâmbio sócio-econômica-cultural que só o encurtamento

dasdistâncias proporciona: ' y

GOVERNO DO ESTADO DE ·SANTA CATARINA

�·.'l-·;
� �. .

II·' ENCURTANDO DISTÂNCIAS

....'

I
, I

r
I

I
I

(

.

,
,
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querda, já que o primeiro está em melho­

res condições físicas.
.

ENTUSIASMO
.

Cornpletando o ambiente de otimismo

criado pela diretoria do clube, que espera
uma renda recorde proporcionada pelos
torcedores, que devem comparecer para
auxiliar o time na classificação, ontem

após o recreativo Ipojucãn e Adernar
prometeram vitória à torcida.
[pojucán disse que se for confirmada

sua presença, "será o grande dia porque
vou entrar com a maior disposição e o

Pinga, meu amigo particular, vai ter que
me desculpar porque vou perturbar a vida
dele. Sei que ele sempre joga muito limpo
e isto é muito bom para mim". Já Adernar

quer na partida chegar a reabilitação total
de suas fracas atuações, marcando gols
em um jpgo decisivo:
- O que vem acontecendo comigo não

é normal. Sei que a partida não vai ser

fácil, afinal' representa o pass�porte para
a classificação tanto do Marcílio como do

Figueirense" mas, tenh.o que fazer meus

gols, afinal venho fazendo tudo certo e' na

hora dos arremates perco gols incríveis.,

Conheço o Nelson e contra ele que espero
fazer uma grande atuação - disse Ade­
mar.

Hoje podem ser definidas as classificações
de Avaí e juventus de Rio do Sul, líderes

dos Grupos A e B, respectivamente.
Além destes dois clubes, Figueirense, Palmeiras,

Carlos Renaux, Joinvil1e, Internacional,
e Marcílio Dias lutam por uma vaga

na fase semi-final. Os'outros seis
clubes já foram desclassificados e jogarão

apenas pára o cumprimento da tabela ..ESTADUAL
CAMPEONATO

\

O coletivo rápido progra­
mado por Áureo para a manhã
de ontem foi trocado por um

trabalho recreativo, Esta deci­
são foi tomada pelo técnico vi­
sando poupar os jogadores do
pesado gramado do Adolfo

Konder, ainda embarrado e

mostrando seus tradicionais
problemas de drenagem.
Com o recreativo os jogado­

res não mantiveram posições
fixas Áureo acabou não defi-
nindo a escalação do meio JUTI NO AVAí
'campo, permanecendo a dú- - Durante os treinos matinais
vida entre Celso de Carlos para de ontem esteve no Adolfo

completar o setor onde são' Konder o centro avante Juti,
presenças certas, hoje à tarde, ex-Avaí e atualmente no Gua­
Lourival e Rogério, este já em rani de Campinas'. Revendo

perfeitas condiçóes físicas, arnlqos e familiares em Floria-
A vitória fr.ente ao Joinville é nópolis, Juti deu um "pulo" no,

objetivo dos "jogadores que antigo clube para ver como

pretendem provar não estarem iam os cornpannelros e aca­

dispostos a acomodarem-se bou, em conversa com os diri­
com a boa classlficaçáo. Esta gentes do clube, recebendo
era a voz corrente entre eles, um convite informal para
preocupados com as críticas expor uma pedida salarial para
que colocaram o empate com ,jogar o Nacional no Avaí.
o Palmeiras como urna de- Juti está em fase final de re­

monstração de satisfação pela cuperação da cirurgia nos me­

liderança do grupo A 'hiscos, motivo porque está de

Todos os concentrados par- folga do Guarani. Com o passe

ticiparam dos trabalhos físicos
comandados por Dacicaantes
do recreativo e alguns ainda

continuaram, após o final do

treino, auxiliando Áureo nos

.trabalhos especiais para Bu-,
bens, o titular do gol até a re-'

cuperação de Danilo, e Ro­

berto, que vem mostrando
muito empenho nos últimos
treinos.

Palmeiras x Juve,ntus RS

Blumenau e Rio do Sul (Sucursal e Correspondente) _
Palmeiras e Juventus jogam hoje às, 19 horas, na pré­
inauguração dos refletores.do estádioAderbal Ramos da
Silva, em Blumenau, com �rbitragem de Pedro Zimmer,
auxiliado por Valneide Carvalho e Afonso Gonçalves.

Depois de muito te-mpo o técnico Daltro Menezes

poderá contar com o time compteto..a excessáo do go­
leiro Vandeir, sentindo um estiramento muscular. O Pal­
meiras vai de Caxias; Toninha, Gilson e Altair; e Nasci­

mento; Gessê � Reinaldo; Garios Antônio, Osmário e He­

linho.
No.Juventus Zezé muda outra vez a zaga, pois Mauro

está com três cartões e será substituído' por Baia, vol­
tando Vieira à lateral esquerda. Wilson; Gonzaga, Pedro,
Baia e Vieira; Jorge Luis, Valdeci e Toninho ; Britinho,
Braulio ou Ciro e Valadares.

São.Miguel do'Oeste,- Guarani e Palrnítosjoqam hoje
às 15 horas no estádio Padre Aurélio Canzi, uma partida
que náovai influir em mais nada na classificação. O ár­

bitro será Moacir Tirtoni, auxiliado por Pedro Luis Basso e

João Koller.
Guarani de Joãozinho; Gessy, Maçã, Antônio Carlos e

Valmir; Lindomar, Valmor e Raubert; Tião, Claudiomiro e

César. Palmeiras de Sérgio; Rose, Beiço, Vilmar e Arno;
Batata, Beto e Gilberto; Vanusa, Roqério e Tilo.

'

de sua propriedade, pode vol­

tar ao Avaí, dependendo da

aprovação de Áureo e do

acerto com os diri�entes, que
pode acontecer hoje. Ele ficou
satisfeito com o convite do
Avaí para voltar, mas não dei-

xou de explicar que nada é
certo já que estava bem no

Guarani antes ,da lesão:

- Vim a passeio e fiquei
muito satisfeito com o convite

que recebi.Tenho meu passe e

se receber uma boa proposta,
volto porque além de bons

amigos, sou profissional e

preciso pensar em mim.
Áureo aprova a contratação

de Juti, mas antes quer ver se o
jogador realmente estará em

condições quando reiniciar os

treinamentos:

- É um grande jogador e

sua contratação seria muito

boa para mim já que mais um

bom elemento no plantel daria
mais segurança para eventuais
contusóes 'no plantel. Só

quero ver é se ele está em boas
condiçóes depois da' opera­
ção.

·Alcino não vai mudar o Joioville
joinville (Sucursal) - O oe que depois disso o time vot- locar Chico Samara no trans­

plantei do Joinville fez um trei- tau a produzir muito mais, correr da partida, Nesse caso

namento recreativo na manhã dando a entender indireta- Linha passaria para a ponta di­

de ontem, com os jogadores mente, que alguns jogadores reita, ficando Zequinha na sua

promovendo grande alvoroço não tinham um 'comportamento posição. O lateral direito Joel

porque foram utilizadas bolas exemplar fora do estádio nas não terá condiçóes novamente
de' "ruggby". Paralelamente à vésperas dos jogos. e nem participou dos treina­

_alegre movimentação do plan:_. A delegação viaja para Flo- mentos da semana, permane-

rianópolis às oito horas da cendo Paulinho como titular.

manhã, acompanhada de vá- Tonho, apesar de ser o arti­

rios ônibus condu-ii.!J.go tor- Iheiro do campeonato, conti­
cederes. Quanto ao ti[TIE:., .AI- nua no banco, pois o recém­
cino Cimas pretende manter o contratado Rinaldo vem satis­

que vem jogando, podendo co- fazendo as exigências do time.

tel, os dirigentes mostravam

alguma preocupação por
terem sido obrigados a instalar
com mais rigidez o regime de

concentração, sob o pretexto

Carlos Renaux

Ferroviário
Procurando uma .vítóría

em casa, o Carlos Benaux
tentará chegarmais perto da
classificação, agora mais di­
fícil com a proximidade de
Palmeiras .e Figueirense.

Para conseguir a vitória, o
treinador do Renaux, Joel
,Castro, armou um esquema
ofensivo com o qual espera
surpreender o Ferroviário
ainda na primeira etapa.
Ele quer a vitória de hoj.e e '

outra na próxima quarta­
feira, frente ao Jy.ventus de
Rio do Sul, para poder che­
gar aos jogos da capital _
Avaí e Figueirense - com

uma posição já mais segura.

Para o Ferroviário, a par­
tida também é considerada'
decisiva, pois matematica­
mente a direção do clube
ainda vê chances, de classí­
ficação, embora a desvanta­
gem na tabela de cl�ssj'fica­
ção.

Roldão Borja será o juíz
. da partida, auxiliado por
Osmarino Nascimento e

Iosé' da Silva Melo. O Car­

jaragua do Sul _ Jogando uma partida apenas para los Renaux inicia com jo­

cumprir o.compromisso da tabela, já que tanto um como celi; Lico;Carlinhos, Altair
outro clube estão sem chances na tabela, jogam à partir

e Celso Silva; Paulo Sérgio,
Sidnei e Monga; Julinho,

das 15h, no estádio João Marcatto, Juventus e Paysandu. Joaquizinho e Paulo Garça/
lolandÇ) Rodrigues �erá o juíz, ,auxiliado por Gersqn [)e-: O Ferroviárió �ai a campo
maria e Luis,Porte-la. O Ju\tentus joga com Zec.a; Para:na- com Totonho;. Hélinho,.
guá,Juquinha, Chicãoe Bebeco; Gerson, RussoeVargas; Pal�lo Soares, -Edsón e

Nela, Nilson e Arizinho contra o Paysandu de Benício;. Pedro; Jackson, Indio e An­

Reginaldo, Carlinhos, Moendà e Edinhho; Alcides, Elison tunes; Tarzã, Beto Lúcio e
eVado;' Sa'bará, Edson e Cacalo. Bel.

Juventus· JS x Paysandu
/

\

Dâniel, nova chance num jogo muito difÍcil e importante para o Figueirense

Sérgio Lopes
acha empate
um bom

resultado
tida fora com a Chapecoense e o jogo do

O Marcílio Dias de Zé Carlos; Aldo, Palmeiras.

Nico, Carlinhos e Alcir; Luis Carlos, Va- S,e andarmos bem acho que chegamos
dinho e Ipojucâ ou Hercílio; Britírého, ao final com 33,34 ou mais pontos, o que
Dirmael e Adernar enfrenta a partir das espero ser o necessário para a classifica­
quinze horas, 110 Estádio Hercílio Luz o' ção _ explicou o treinador.
Figueirerise de Nilson; Pinga, Nelson, Da escalaçáo de hoje, Sérgio tem ainda
Vicente e e Escurinho, Dagoberto, Moa-

uma dúvida que espera para decidir antescir e-Zé Carlos, Daniel ou Henato, Hélio
Pires e Afonso. Dalmo Bozzano será o da partlda- Elaestá na ponta direita onde a

árbitro, auxiliado por Fernando Gua- saída de Caco força-o a criar um ponteiro
piano e Alan Abreu da Silva. improvisado. O coletivo programado para
'-- ..,.-__.._-----.... a manhã de ontem foi substituído por um

. recreativo com bola, ficando escondida a

solução final dótrelnaoor. Daniel é o mais
cotado para jogar mas Renato também é
uma opção possível.
_ Entre os dois um tem que ser o pon­

teiro pois são as únicas opções com que
conto. Tenho uma idéia de quem vai �ogarlmas não quero divulgar pois facilitaria as

coisas para o Marcllio (de Sérgio, para
explicar a escalação antes da partida).
Criando um clima de mistério na esca­

lação do ponta direita, Sérgio Lopes não

_
esconde que o restante da equipe deverá

ser a mesma que venceu ao Palmitos,
menos no gol, onde o sistemade reveza­

mento entre Nilson e -Romeu será man­

tid'o, [oqando o primeiro na partida' de
.ho]e.

Concentradds desde às 22h-de ontem,

estão 16 jogadores. A delegação viaja na

manhã de hoje. para Itajaí, por ser um�
cidade próxima, sendo a viagem conside­

rada de pouco desgaste para os atletas.

Jogando mais uma partida da sene

Chapecoense X Internacional co�sid�ra�� de�isiva para a classificação,
, ,-o Figueirense ve no empate um resultado

já muito positlvo, levando em conta que o

Chapecó e Lages (Sucursais) _ Chapecoense e Inter.na- jogo é tora de casa e que a busca da elas­

cional jogam hoje às -15 horas no estádio tndio Condá, sificação também é objetivo fundamental

com arbitragem de Antônio 8.ogério Osório, auxiliado por para o time de Itajaí.
Se este não for o pensamento ,geral da

Dlrsey da Cunha Estácio e Eurico Martins.
• dtretoriae torcedores, ao menos é o pen-

O jogo é decisivo para o Internacional, qu.e luta pela samento de Sérgio Lopes, um treinador
classificação no Grupo A com o Marcílio Dias e a Chape- que afirma não estar disposto a pensarem
coense não tem mais nada a disputar. No entanto, o novas contratações ou Campeonato Na­
centro avante Eluzàrdo desta vez não será escalado por cional enquanto a classificação não -esti­

Vasconcelos, pois trata-se de um jogo que pode decidir ver garantida. Ontem ele fazia contas

uma vaga e o jogador continua ser,n registro junto à Fede- sobre os pontos que o time pode conse­

ração.
, ,

" ", . guir ,�as. �a.rtidas.,restantes, �oncluindo
A Chapecoens.e vai de Jair; .Di, Almeida, Mário José e- que a vrtória o,bvlamente, sena o melhor

Ivan; Getúlio, Pio e Luis Carlos; Joáo Carlos, Rui ou Gil- ma� quebum el"(lpartted e,�ta nos planos e

.
- .

I d M' I J
- sera um om resu a o .

berto e Volrnir, contra o InternaCI?na e ,I�,ue; oao
Perder um ponto hoje não representa

Carlos, Di, Silveira e Eduardo; LaiVO, l.eocádio e Mug; um prejuízo já que o adversário é diflcil e
Tonho, Zezé e Maciel. depois temos três partida em casa, onde

espero ao menos cinco pontos, uma par-

Brasil' começa Mundial

contra a Colômbia

Ausência de Rubens preocupa Sombra
Itajaí (Sucursal) _ Com vários proble­

mas para definir a equipe que entra em

campo hoje à tarde, o técnico Sombra re­

solveu ontem que a escalação da equipe
só seria confirmada depois da revisão

médica, a ser realizada hoje de manhã.

Qntem ele comandou um recreativo

onde, além de não forçar os jogadores a

manterem suas posições, poupou Zé Car­
los e Dirmael, ambos lesionados. Além
dos dois, que poderão ser .confirrnados

depois da revisão médica, Sombra tem
mais três desfalques. São eles Reginaldo,
com três cartões amarelos, Lico, expulso
em Lages e Rubens, lesionado e conside­
rado o desfalque mais sério. Sombra co­

mentou sua ausência nesta partida d.eci-
siva para o Marcílio:

-
-

- A ausência dele desfalca seriamente
a meia cancha ondejá não contarei com o

Lico. Os dois e mais o Reginaldo enfra­

quecem o time deixando de jogar, pois q

conjunto deverá ser alt�rado. Em um jogo
decisivo tanto para nós como para o Fi­

gueirense, as ausências d'e titulares cau­

sam apreefilsão.
Além de esperar pela melhora do'braço

lesionado de Zé Carlos, da distensão na

coxa de Dirmael, Sombra tem uma dúvida
e.ntre Hercílio e Ipojucãn pela ponta es-

'

Com a volta de Rogério, Aureo poderá deixar Lourival mais solto novamente, como ele gosta de jogar

.Jogadores doAval querem
provar que não "a_moleceram"

Santiago do Chile - A Confederação Sul-Americana de '

Futebol marcou para fevereiro e março do próximo ano os
.

encontros eliminatórios para o Campeonato Mundial de Fu-
,

tebol de 1978 pelo Grupo Um, formado pelo Brasil, Colômbia,
Paraguai e pelo Grupo Dois, formado pelo Uruguai-Venezuela
e Bolívia.

O calendário dos jogos é o seguinte:
Grupo Um-
20 de fevereiro: Colômbia-Brasil r+: Bogotá
24' de fevereiro: Colômbia-Paraguay - Bogotá
6 de março: Paraquay=-Oolôrnbia - Assuncion
9 de março: Brasit=Celôrnbla - Rio de Janeiro
13 de março: Paraquay-e-Brasil ...:_ Assuncion
11 a 20 de março: Brasil-Paraguay - no Rio de Janeiro .

Grupo Dois
9'de fevereiro: Venezuela-Uruguay.,- Caracas
27 de fevereriro: Bolivia-Uruguay - La Paz

.6 de março: Venezuela-Bolívia - Caracas
,

13 de março: Bolívia-Venezuela - La Paz
17 demarço: Uruguay-Venezuela - Montevidéo
27 de março: Uruguay-Bolívia - Montevidéo

.

De outra parte, à noite também foi fixado o calendário da série
entre Chile-Perú-Equador.
20 de fevereriro: Equador-Perti - Quito

, 27 de fevereiro: Equador-Chile - GuayaqtJiI
6 de março: Chile-Perú - Santiago

.

12 de tnarço: Peru-Eq!Jador - Lima
20 de março: Chile-Equador - Santiago
26 de março: Perú-Chile - Li.ma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seminário de exportação
inicia amanhã em Itaoema

O Governador Konder
Reis 'abre amanhã no

centro de Convenções
,

de Itapema, o Seminário
de Políticas e Técnicas
de Êxportaç'ão, com a

participação do Diretor

da Carteira do Comércio

Exterior do Banco do

Brasil, Sr.Benedito Fon­

seca Moreira, Presi­

dente da Companhia
Brasileira de Entrepos­
tos e Cornércio
COBEC -, Sr. Paulo

Konder Bornhausen,
Vice-Presidente da As­

sociação dos Exporta­
dores Brasileiros e Pre-.
sidente da IBM do Brasil,
Sr..José 'Bonifácio de

Abreu Amorim, Chefe do
Grupo de lncentivos Fis­

cais do Ministério da Fa­

zenda, Sr.Antonio Car­

los Buenos Ribeiro,
além de outras autori-

'dades e empresários.
A promoção é da Fun­

dação Catarinense do

Trabalho através do

PRODESC - Programa
de Desenvolvimento de

Executivos de Santa Ca­
tarina (convênio PNTE/

FUCAT/FIESC) - e da

Fundação EducaCional

da Região de Blumenau,
com a colaboração da

OCO-Consultoria, de

Porto Alegre.
PROGRAMA

O Semi nário com­

preende duas etapas. A
primeira consiste em pa­
lestras a cargo de titula­
res de órgãos ligados ao

sistema nacional de ex­

portação, enquanto que
a segunda destina-se a

cursos e debates sobre

JoinvilIe

ganha canal
.de TV ainda

este ano

os mecanismos utiliza­
dos para o comércio ex­

terior.
Para cada uma das

oito palestras a serem

proferidas nos dois pri­
meiros dias do seminá­

rio, haverá um Presi­
dente da sessão e dois

Moderadores, além de
intervalos destinados a

debates. A primeira pa­
lestra será feita às 9
horas pelo Sr.Guilherme
Outra da Fonseca, sobre
os objetivos do Pro­

grama Nacional de Trei­
namento de Executivos.
Às 10h15m, o Diretor

da CACEX, Sr. Benedito
Fonseca Moreira, abor­
dará "Atualidades do
Comércio' Exterior e o

Brasil", em sessão a ser

presid ida, pelo Vice­
Governador Marcos

Henrique Buechler e que
terá como moderadores
o Reitor Ignácio Ricken,
da FURB, e João Carlos
Trein, representante do
Secretário da Indústria e

Comércio do Rio Grande
do Sul.

nhausen, sobre "Co- da IBMdo Brasil, Sr.José
mércio Internacional da Bonifácio de Abreu

COBEX e Mecanismos Arnoslrn, abordará o

do Heading", em sessão tema ",A AEB e as Expe­
a ser presidida pelo Se- riênclas Brasileiras, em

cretário Sebastião Neto Exportação", durante a

Campos; da Indústria e sessão a ser Presidida
Comércio e que terá ria pelo Sr.Cândido Maria.

função de' Moderadores Bampi, representante do
os Srs.Luiz Gonzaga Sr. Bernardo Wolfgarg
Pinto, Secretárló da In- Werner, Presidente da
dústria � Comércio do Federação das Indús­

Paraná, e Renato Ramos trias do Estado de Sànta
da Silva, Presidente do Catarina. Atuarão como

BADESC.· Os trabalhos Moderadores o Reitor
do Seminário prossegui- Caspar Erich Stemmer,
rão nesse dia até às 18 da UFSC, e o Sr.Clodo­
horas com debates. rico Moreira Filho,
"Incentivos Fiscais Coor:denador Geral do

para a Exportação" será PRODESC.
o tema de abertura do A 'última conferência,
segundo dia de trabalho sobre "Comérciõ Exte­
do Seminário, à cargo ria r e" o Desenvolvi­
do Chefe do Grupo de mento", será proferida
Incentivos Fiscais do pelo Sr.Affonso Celso
Ministério da Fazenda, Pastore, da Fundação
Sr.Antoni o Carlos Centro de Estudos do

Empresas pedem a dedução de
lucro para ajudar empregados,
Itajaí (Sucursal) -A Federaçãp das

Associações Comerciais e Industriais
de �Santa Catarina solicitará ao Mi­
nistro Arnaldo Prieto prioridade para
a regulamentação da Lei n? 6�321 que
dtspõe sobre a dedução do lucro tri­
butável para fins de imposto sobre a

renda das pessoas jurídicas, do dobro
das despesas realizadas em progra­
mas de alimentação do trabalhador.
Esta solicitação é decorrente da pro­
posição apresentada pela Associação
Comercial e Industrial de Itajaí, du- ..

rante a reunião da Facisc.

PRoposiçÕES
Osmembros do Conselho Diretor

da Federação das Assoctações Co­
merciais e Industriais de Santa Cata­
rina aprovaram na.reuniáo realizada
ontem em Criciúma três proposições
apresentadas. pela' Associação Co­
merciai e Industrial de Itajaí.

A primeira solicjta o envio de um

memorial ao Ministro Arnaldo Prieto,
do Trabalho, solicitando prioridade
ao projeto de reqularnentaçáo da Lei
nO 6.321, de. 14 de abril de 1976, que
dispõe sobre a deducáo do lucro tri­
butável para fins de.: imposto sobre

a renda das pessoas juridicas, do
dobro das despesas realizadas em

programas de alimentação do traba­
lhador. Observa a proposição que por
tratar-se de uma lei de ordem social,
sua regulamentação está sendo
aguardada por muitas empresas que
podem estender a seus trabalhadores
os benefícios previstos.

A segunda proposição sugere
uma sólícitaçâo à Delegacia Regional
do Trabalho no sentido de que as em­

presas possam recolher a taxa de re­

lação de .dois terços emoutras cida­
des e não somente em Florianópolis,
junto àquela Delegacia, como vem

ocorrendo através do visto do agente
do M.T. na cidade sede.

!
,

A última proposição objetiva que
que as agências da Caixa Econômica
Federal e dos bancos depositários do
Fundo de Garantia por-tempo de Ser­
viço, sejam autorizadas a fornecer
nas localidades dos recolhimentos,
certidão neqativa do PIS e do FGTS,
mediante' a solicitação e comprova­
ção das empresas interessadas.
Atualmente, a certidão é fornecida ao

aos empresários pelo BNH através da
Delegacia de Curitiba.

8rttsitá/ia instala fábrica
de tràtores no' Vale em 76

A

'UM PATRIMO�IOQUE CRESCE EM
BENEFICIO DATERRA DA GENTE:

FUNDOBESC

Itajaí (Sucursal) - A Brasitália de­
verá instalar em Itajaí no próximo ano,
uma fábrica de tratores no 30 distrito
industrial do município localizado às

margens da BR-1 01:'A informação foi.
prestada pelo diretor técnico da"em­
presa, Sukekato Oshiro, que se en­

contra em Itajaí a fim de receber da

prefeitura o projeto final para a im­

plantação da nova unidade industrial.

,
Acrescentou que o princrpat uo­

jetivo da empresa é atender a politica
de descentralização preconizada
pelo governo federal, "lançando no

mercado um novo produto total­
mente nacionalizado tom rodas
marca Brasitália, onde .alguns equi­
pamentos serão importados direta­
mente da luguslávia. Além de trato-

res, a fábrica produzirá também ou­

tros tipos de máquinas agrícolas e

peças acessórias, além de equipamen­
tos industriais sob encomenda".

A Brasitália possui uma unidade
industrial na Estrada.de Sapopemba,
município de Ribeirão Pires, em São
Paulo, onde vem desenvolvendo suas
atividades desde 1952. Em ltajaí a

empresa aplicará um investimento
aproximado de 17 milhões de dólares

.

que serão, em sua maioria, cobertos
com recursos próprios. Terá ainda a

participação de uma empresa da 'Iu­
goslávia com um capital minoritário
de 25 a 30% e do governo do Estado
de SantaCatari na. A empresa, em sua

primeira fase de implantação, absor­
verá aproximadamente, 428 empre-'
gos.

Centros

infantis são

modelos

nacionais

joinvrlle (Sucursal) - Al­

gumas experiências desenvol­
vidas pelos centros de recreá­
ção e educação infantil, man­
tidos pela Prefeitura de .Join-:

ville, poderão servir de modelo

para centenas d€ entidades'
brasileiras que atendem crian­
ças na faixa etária dos 45 dias
aos 10 anos, cujos pais traba­
lham e não ganham maisque
três salários-mínimos regia·
nais. A informação partiu da
presidente da Organização
'Mundial para Educação Pré­
Escolar - OMEP - Diva Fran­
cisca Sgueglia, em comunica-

.

ção enviada à Secretaria de
.

Bem Estar Social da Prefeitura
de Jolnville, Ed!a Jordan.

O trabalho que os-centros de
recreação infantil estão reali­
zando, 'segundo a presidente
da OMEP, serão apresentados
du-rante o Encontro Nacional
da Educação Pré-Escolar, que
será -realizado em São Paulo
nas próximas semanas e con­

gregará várias entidades do
gênero do Brasil.
Análises, estudos comple­

tos, relatórios e planos dos
centros de educação e recrea­

ção infantil- Ceris- já foram
enviados aos promotores do
éonclave nacional e mesmo

antes de sua apresentação, há
manifestações favoráveis
quanto a sua aplicação porque
entende certas pecutiaridades
que são comuns às cidades
grandes e de extenso mercado
de trabalho para seus habitan­
tes.

QUE SÃO
Esses centros mantidos pela

Prefeitura atendem somente

crianças de 45 dias a 10 anos.
cujos pais não ganham, juntos,
mais de três salários-mínimos
r.egionais. O atendimento é
feito em tempo integral ou

seja, das 6h30min às
18h30min.

Em Joinville funcionam duas
. unidades desse gênero, no

bairro Iririú e outro no bairro
Itaum, ambos perto de grandes
complexos industriais e áreas
densamente povoadas por
trabalhadores. No primeiro
estão engajadas oitenta crian­
ças e no segundo setenta.

f

Junto com a notificação do Imposto de Renda �
vem o seu Certificado de Compras de Ações (CCA),
referente ao ano base de 1975.
Mesmo que a sua notificação tenha chegado por outra
instituição bancária, lembre-se que voce p04� aplicar
o seu CCA no Fundo DL 157 de sua preferencia.
O Fundo BESÇ DL 157 apresentou um crescimento
do seu patrimonio na ordem de 77%, enquanto que a

valorização da cota atingiu mais de 16%, durante o ano

de 1975.
.

Isto representa mais recursos captados aqui para serem

aplicados em beneficio da terra da I!ente.

AO APLICAR SEU DL 157, FAÇA UM INVESTIMENTO
NO SEU ESTADO, OPTE PELO FUNDO BESC DL 157·E
GANHE UM SEGURO DE VIDA.

Bueno Ribeiro. A sessão
será presid ida pelo Se­
cretário Ivan' Bonato, da
Fazenda, e como Mode­
radores atuarão os Srs.
César Filomeno Fontes,
Presidente em Exercício
da FUCAT, e João Za-

Comércio Exterior,. do
Rio de Janeiro, em ses-'
são a ser Presidida pelo
Sr.Charles Edgar Moritz,
Presidente da Federa­

ção do Comércio do Es­
tado de Santa Catarina.
Os Moderadores dessa

Joinville (Sucursal)
A união de dois grupos ernpre-:
sariais de Joinville e outro lide­
rado por empresário para­
naense, permitirá que o Norte
do Estado tenha seu próprio
canal de televisão. A informa­

ção é do vereador Marco An­
tonio Peixer (Arena).
Todo o processo de conces­

são da TV Catarinense CanaiS,
já foi revisto pelo governador
Konqer Reis no início desta Tubarão (Sucursal) - O Sr. Ferrníno
semana, e posteriormente en- Oliveira de Medeiros, através de declara­
víado pelo próprio chefe do ção com firma reconhecida em cartório,
Executivo Estadual ao Ministé- acusa a prefeitura 'municipal de Tubarão
rio das Cornunicaçóes. Em oti- de ter mandado derrubar sua residência,
cio enviado ao vereador de construída após a enchente de março de
Joinville, o-governador prome-
teu sua participação junto ao

.1974 com dinheiro de doações.
Ministro Euclides Quandt de

A casa demolida pela prefeitura, se­
Oliveira para que a assinatura gundo o denunciante, era localizada na

da concessão seja feita o mais localidade de Jararaca, Guarda, situada
rápido possível.

.

na margem esquerda. Sua destruição, 'se-
Não há ainda entre os três gundo O Sr, F�rmino, foi,motivada por ele.

grupos empresariais urna de- pertencer ao partido poJ,ítico contrário ao
finição quanto à Rede Nacio- do prefeito Irmoto Feurschuett. Acres­
naí de Televisão que a TV Cata- centa que a casa, após destruída foi dadarinense vai integrar. Uma fonte
ligada a um grupo admitiu que

a outra pessoa, não atingida pelas inun-

o mais importante foi conse-
. daçóes de março de 197'4.

suíoo: "a união entre os gru- RENÚNCIA
pos de Jotnvllle, que estavam O documento, divulgado pelos ve-

lutando entre si para obter readores Luiz Carlos Brunel, Leontino
prioridade na concessão". O Nascimento e Ciro Mata, do MDB, foi, se­
grupo paranaense já detém al- gundo eles, conseguido após diligências
gumas emissoras de televisão no local. Segundo os mesmos vereado­
do Paraná e-tem o maior con-
trole acionário da TV Coliga-

res, cabe agora a prefeitura municipal
das, da cidade de Blumenau. cumprir sua promessa feita através de en-

Embora as informações não trevista à imprensa, de que se fossem

sejam oficiais, a idéia é fazer comprovadas essas denúncias, renuncia­
uma programação mista, isto ria imediatamente.
é, utilizando "tapes", filmes e

- A declaração do Sr. Fermino Oliveira
programas ao vivo das redes de Medeiros é também assinada por sete
nacjonais de televisão. com a testemunhas, com firmas reconhecidas
Globo, Tupi e Rede de Emisso-. no tabelião Fretta, de Tubarão,
ras Independentes (REI). Um Eis a íntegra do documento: eu Fer-
empresário ligado a um grupo
de investidores nofuturo canal

mino de Oliveira abaixo assinado, casado,
revelou que Q Canal 5 poderá lavrador, residente atualmente em São

Integrar a programação da TV Roque, município de Gravatá, declaro

Estúdio, de propriedade 00 para o fim que se fizer necessário ser ver­

animador Silvio Santos, inau-' dade que a casa que a Prefeitura Munici­
gurada recentemente no Rio pai de Tubarão mandou construir para
de Janeiro. mim, por haver perdido a que possuía na

Atualmente, Joinville recebe enchente de março de 1974, na localidadeimagens da TV Paraná, Canal -de Jararaca,' Guarda da �arÇJem es-6, de Curitiba; TV Cultura,
Canal 6, de Florianópolis; e TV
COligadas, Canal 3, de Blurne- .

nau. Um técnico paranaense já
está trabalhando na instalação
de equipamentos para uma re­

petido'ra do Canal 4, TV
Iguaçú, da cidade de Curitiba.
As imagens desse novo Canal
serão transmitidas a partir do
próximo mês, quando estão
Concluídos os trabalhos.

À tarde, os trabalhos natta, Secretário Execu- sessão serão o Reitor

serão reiniciados com a tivo do CEAG-SC.Às 10 Antonio Nicoló Grillo, da
palestra sobre "Expe- horas falará o Diretor l:IDESC, e o Sr.Glauco
riências Catarinenses de Comercial da Indústria Beduschi, Diretor do
Comércio Exterior", a de Refrigeração Consul IPLAN.

cargo do Sr.Norberto S/A, Sr.Egon Freitag, SEGUNDA ETAPA-

Ingo Zadrozny, Diretor- sobre "Oportunidades A segunda etapa do
Presidente da ARTEX Catarinenses de Expor- Seminário de Políticas e
S/A - Fábrica de Artefa- taçáo", em sessão que Técnicas de Exportação
tos. Texteis e Fiação. terá na Presidência o compreenderá a realiza­
Presidirá esta sessão o Secretário Victor Fon- ção de cursos e treina­
Secretáriodo Trabalho e tana, da Agricultura, e mentes sobre as técni­

Promoção So- Moderadores os cas lndiapensáveis à di­

cial,Sr.Fernando José Srs.Glauco Olinger, re- namização do comércio
Caldeira Bastos, e atua- presentante do Presi- exterior. A apresentação
rão como Moderadores dente da Federação da dos trabalhos estará a

os Srs.Ary Canguçu de Agricultura, e Láercio cargo dos técnicos Enio

Mesquita, Presidente do Gomes da Silva, Presi- Erni Klein, Cícero Carlos
BRDE, e Jorqe Konder dente da Companhia Ca- Furtado Álvares e Carlos

Bornhausen, Presidente tarinense de Comércio e Maria Morales, de Porto
do BESC. Armazenamento - CO- Alegre. O Seminárioserá

CAR. encerrado com a reali­

zação de um painel, com
o objetivo de levantar,
conclusões dos temas
discutidos durante QS
cinco dias de encontro.

Em seguida, falará o

Presidente da Compa­
nhia Brasileira de Entre­

postos e Comércio,
Sr.Paulo Konder Bor-

À tarde, o Vice­
Presidente da Associa­

ção dos Exportadores
Brasileiros' e Presidente

Fermino acusa a Prefeitura-de
termandado derrubar sua casQ

querda, foi a m;Sma desrnanchada depols
de pronta e coberta pela própria prefei­
tura municipal e dada a outra .pessoa que
não perdeu sua casa pela enchente.

Declaro ainda que o fato ocorrido é
do conhecimento de togas que residem

naquela localidade e testemunhado por
Antônio João Marcos, Vicente
João de Souza, Manoel de Oliveira e ou­

tros, e que o mesmo ocorreu pelo fato de
haverem denunciado ser eu contra o par­
tido político do Sr. prefeito rnuntclpal.
CPI

Prosseguem os trabalhos de comis­
são parlamentar de inquérito encarre­

gada de apurar as irregularidades na ces­

sação de uma draga pelo prefeito munici­
pal à prefeitura de Braço do Norte. O Sr.
Irmoto Feurschuette já prestou dois de­
poimentos, ambos a portas fechadas.

O· prefeito municipal de Tubarão está
sendo enquadrado no artigo 106 da L�i
Complementar número cinco, inciso dois
que diz: "ativo permanente, compreen­
dendo, entre outros, os bens, créditos e

valores cuja mobilização ou alienação
dependei' de autorização legislativa, tais
"como os bens imóveis, bem móveis, bens
de natureza industrial, créditos valores
irnobiltários em gerai".

Ao por a draga à disposição de Braço
do Norte, para livrar 40 famílias de inun-

. dações provocadas por um córrego,
gesto aplaudido pela comunidade local e
pelos prefeitos da Amurei, o Sr. Irmoto
Feuerschuette contrariou ainda o artigo
112 da mesma lei complementar número
cinco, que diz: "'os bens móveis, inserví­
veis, obsoletos ou excedentes serão alie­
nados por concorrência ou leilão, permi­
tida a doação na forma do artiqo 110, in­
ciso 11".

LEIÃ

E,

DIVULGUE

O EST'ADO

TELEFONE:
Vende-se, prefixo 22 pela melhor oferta. Propostas para
Condomlnio Solar D. Martha Apto. 102-A em envelope
fechado. Abertura das propostas dia 28/6/76 às 18 horas no

local supra. Reservamo-nos o direito de aceitar uma ou

recusar todas as propostas.

QUANDO FOR APLICAR SEU DL 157, PENSE NISTO

o .
t:CI BESC-FinanceiraS.A. .'.'

i � Crédito,Financiamer:lto e 1nvestimentos

/
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SINTESELula enumera problemas que,
são ;'emas de sua campanha

Artistas dizem que cíclo

sai com as "panelinhas" Acaresc instala Foruns de se têmAgência do BB em
/

Joinville (Sncürsal) - o
candidato da Arena a Prefeito
de Joinville nas próximas elei­

ções, Luis Gomes, anunciou
.ontem de manhã, que Joinville
terá muito breve seu próprio
canal de televisão. No mesmo

encontro com a imprensa, o

candidato adiantou os princi­
pais pontos de sua estratégia
eleitoraí e de campanha, onde
tem destaque a deficiência
administrativa·atual quanto ao

atendimento de serviços bási­
cos em bairros, a falta de habi­

tações e as restrições 'que a

Prefeitura está fazendo quanto
aos impostos, adjetivados
como "arbitrários": Outros as-,
suntos que serão', temas de

campanha são o problema
hospitalar, a integr�çao da cul­
tura e um estádio de, futebol

, para que o município consiga
a projeção nacional que outros
clubes catarinenses já tem por
ter um bom estádio de futebol.

O vice-presidente do Diretó­
rio Municipal, Klaus Méyer e o

candidato Luis Gomes convo­

caram a Imprensa.paradar os
resultados dos cóntatos que
os mesmos, tiver�m' com al­

guns ministros e dirigentes de
,órgãos oficiais, em meados
desta semana, na capital fede­
ral.

; i':\, " ,

Na viagem a Brasília, acom­
panharam os dirigent!'lS políti­
cos, os empresáriós Osvaldo
Douat (atual presidenfe da As·

sociação Comercial !'l, Indus­
trial de Joinville, Náiíar'r.ro Lins,
Osvaldo Cristiano Santiago e

Mario Petrelli. Com o Min'istro
das Comunicações; Euclides
Ouandt de Oliveira.trataram da
concessão da TV Catarirrense.,
canal 5, para a cidade de Join­
ville. O processo [á está prati­
camente pronto, faltando ap,e­
nas o julgamento, Para os are­

nistas, as possibilidades de
Joinville ganhar a concessão
do canal são as melhores pos­
síveis por uma série de razões:

o Ministro tem laços de pa­
tesco com a cidade (seus irm­
ãos e pais são de Joinville'; os
grupos econômicos interes­
sados' são em sua grande
maioria do município e o úl­
timo aspecto é o de que a po­
pulação se sente frustrada
porque outras cidades, de.
menor expressão econômica
já tem seu canal. Quandt de
Oliveira anunciou aos dirigen­
tes de empresas e políticos em

meados desta semana, que a

'cidade de Joinville foi contem­

placa também corna instala­

ção de dois canais de frequên­
cia modulada, sistema que
somente as grandes cidades
tem atualmente para a trans­
missão de mensagens rnusi-.
cais em alta fidelidade. Ainda

com referência ao encontro
com 0 Ministro da Pasta das

Comunicações, Klaus Meyer,
Luis Gomes e os empresários

, trataram do problema de tele­
fones na cidade, recebendo
em resposta a promessa de
uma visita pessoal do Ministro
a Joinville nos próximos me­

ses.

No final da entrevista de uma
hora e 15 minutos, Luis Gomes
enumerou os problmeas en­

frentados pela população e

que serão os temas de sua

campanha. Eles comporIam a

deficiência dos serviços públi­
cos da atual adminsitração, a
necessidade de se dotar a ci­
dade de equipamentos bási­
cos na cultura, esporte, edu­
cação, turismo e outros, sepa­
radamente, não em conjunto
como a Prefeitura faz atual­
mente.
Para ele, as soluções so­

mente poderão advir da rees­

truturação do quadro adminis­
trativo da Prefeitura "para que
seja feito um corte dessas res­

ponsabilidades. Entre as raz­

ões da preocupação da Arena,
está a necessidade de eleger a
maioria dos vereadores na

Câmara para que a' cidade

possa contar com uma lE)gisla­
ção municipal justa e moderna
e que proteja o munlcipe do
arbítrio do sistema atual",

Em várias oportunidades,
Luis Gomes evitou criticar o

Prefeito Pedro Ivo, mas sim-o
sistema que ele emprega como
executor dos planos.
Klaus Meyer anunciou que o

Diretório da Arena tem uma

orientação pára a escolha do
candidato a vice-prefeito, que
será feita nos, próximos 15
dias. "Como houve harrnorua
na escolha de Luis Gomes, ele
deverá, 'prevalecer na escolha
do outro nome que irá comple­
tar a chapa,
Sobre a homologação oficial

de Luis Henrique e Violantino
Hodriques pelo MOB, na noite
anterior, l,uis Gomes disse

"serem eles seus amigos, pes­
soas que se deve respeitar e

que tem as melhores qualtfica­
ções pelos seus desempenhos
nas funções que ocuparam e

ocupam, Nós não temos preo­
cupação quánto ao desem­

penho deles, mas sim quanto
ao desempenho da Arena".

Joinville(Sucursal) - Alguns a�tistas de Joinville

contestaram ontem a opinião de algunê colegas de que
estaria existi ndo "panelinhas" tentando: frustrar o pri­
meiro "Ciclo deDebates da Cultura de Joinville", e COn- I
vocaram a união de todos para que o encontro seja reali­

zado,

Ontem também foi distribuída uma nota de esclare­

címento por parte do coordenador geral do ciclo, Aldo

Schmitz, enfatizando a necessidade urgente de haver
uma integração entre as/ diversos representantes das

artes plásticas, literatura, pintura, música e outras mani­

festações artísticas.

Aldo Schrnitz es'clareceu que 'é pensamento de uma
.

.

.--

equipe realizar um ciclo de debates da cultura de Joinville,
visando analisar, dinamizar a edespertar novos caminhos
nosetor cultural da cidade. O acontecimento poderá reu­

nir profissionais espeéialistas.e pessoas ligadas ao teatro,
cinema, música, artes plásticas, jornalismo e literatura."

O iocal ainda não foi definido, apenas a data, de 14 a

31 de julho, à noite, todas as quartas -e sextas-feiras. Em

cada dia será debatida uma área específica e no último dia

será apresentada a conclusão com..!s respectivas solu­
ções. A promoção é desvinculad,a dé quaisquer órgãos
oficiais e para divulqaçào será confeccionado um catá­

logo, possivelmente patrocinado por uma indústria local.

O coordenador geral dei ciclo é Aldo Schmitz, que foi

o idealizador, inspirado nos "debates da cultura contem­

porânea brasileira", realiza.do no Teatro Casa Grande, do
Rio.

escritórios verbas do EstadoMondaí dia '22
O Secretário Victor Fonta­

na, da Agricultura e Abasteci­

mento, anunciou a criação de
mais 19 escritórios da Acaresc,
nos municipios de Laguna,
Gaivão, Lages, Barra Velha,
Ca boriú, São Francisco do

Sul, Campo Belo do Sul, Im-
'buia, Witmarsun, Petrolândia,
Araquarí, Major Gercino, Pre­
sidente Nereu, Angelina, Ani­
tápolis, Rancho Queimado,
Grão-Pará, Pedras Grandes e

Leoberto Leal. A Acaresc, ago­
ra, passará a operar em 182

municípios -do Estado, empre­
gando mais, de 500 técnicos
de nível médio e superior.

A Secretaria do Interior
Justiça liberou uma verba no

valorde Cr$ 2.2-30.000,00 des­
tinada ao prosseguimento das
obras dos fóruns de São Fran.
cisco do Sul, Braço do Norte e'

Laguna. O Forum de São
Francisco do Sul, que o proje­
to prevê uma área construída
de 1.950 metros quadrados,
receberá parcela de Cr$
1.080.000,00. Ao Forum de

Braço do Norte, com 1020
metros quadrados de área
'construída, serão destinados
Cr$ 460.000,00, e pab o Fa­
rum de Laguna, que, compre­
ende uma área de 1.90.0 me­

tros quadrados, foi liberada a

verba de Cr$ 690.00'0,00. A
conclusão destes prédios está
prevista pata o mês de agosto
próximo.

Será inaugurada I no próxi­
mo dia 22, em Mondaí, uma

agência do Banco do Brasil,
em solenidade que contará
com a presença do Governador
do Estado e diretores do. Ban­
co. As instalações, são de siste­
ma pré-fabricado, utilizado pe­
la primeira vez na história do

Banco, que se constitui em

estrutura metálica com aglo­
merado de madeira e cimento,
numa área de 300 metros co­

bertos. Na abertura a agência
já conta com solicitações de
,3.100 contratos empréstimos
agrícolas.

\
\ Konder Reis em

1

Chapecó amanhã

eanàl s. Maria

com reformas
O governador Konder Reis

estará no próximo dia 21; em
Chapecó, para inauguração da
ponte Chapecô, na rodovia

Bom Jesus a São Domingos. A
informação foi prestada pelo
secretário do Oeste João Paga­
nella, acrescentando que já foi
assinado convénio para cons­

trução de uma escola em Ro­

melândia, e de uma ponte soo

bre o rio Traíra. No dia 29, o
Governador visitará as prefei­
turas de Há, Caxambú do Sul,
Cei Freitas, Itapiranga, Var­

geão, Guaraciaba, Saudades e

Faxinal dos Guedes, onde assi­

nará convênio, concedendo re­

cursos para' encascalhamento
de rodovias municipais.

Fear doa verba.
A .empreiteira Sutil & Cia,

contratada pela prefeitura de

Chapecó, deu início aos servi­

ços de revestimento. em con­

creto armado do canal Santa

Maria, construção da galeria
subterrânea no entroncamento

da rua Nereu Ramos, Barão do
Rio Branco e Pio XII, numa
extensão de 67 metros. O Ca­
nal de Santa Maria possui uma
extensão de 465 metros e está

orçado em Cr$ 1.200,00, es­

tando já 50 por cento dos

serviços concluídos,

. à prefeituras
O Fundo Estadual de Assis­

tência Rodoviária liberou 49
mil cruzeiros à prefeitura de

Guarujá do Sul, referentes aos

serviços de melhoramentos
que estão sendo executados na
estrada de Linha Alto Arara.
Outra verba no valor Cr$
147.000,00 foi destinado para
os serviços de revestimento da
estrada Linha Maidana a Linha
Alto da Serra. Com a Telesc,
foi assinado convênio, para
que a partir deste mês seja
acionado" o sistema DDD, e

instalados 100 aparelhos. Tam­
bém foram liberados 35 mil
cruzeiros a prefeitura Munici­
pal de Pinhalzinho, relativos
aos serviços de alargamento e

revestimento' da estrada ligan­
do a sede do município à
localidade de Urbano Weber.

Nos contatos com o presi­
dente da Caixa EconÔmica Fe­

deral, Carlos Rischebeiter,
ficou definida a possibilidade
de aplicação de recursos do
PIS na resolução de problemas
urbanos de Jolnvil!e caso o

partido do governo vença as

eleições, A CEF tem previsto
em seus planos a construção
de um edifício sede na cidade
de .Joinville.
- Este quadro de visitas -

disse Luis Gomes, se com­

porta dentro de outro quadro
de inúmeras providências no
sentido de tornarainda mais
forte o relacionamento que
temos com o Governo Federal
e Estadual, indispensável para
trazer para cá os recursos ne­

cessários a continuidade do.
desenvolvimento",
PROBLEMAS

Os debates específicos funcionariam com a reunião

de quatro ou ?inco pessoas que dariam um depoimento e

fariam parte da mesa coordenadora, sendo que todos os

presentes teriam liberdade de acesso para opinar e deba­
ter o assunto.

Ao contrário do que foi divulgado, os nomes que
coordenarão os debates não estão ainda definidos, mas

I
'

dependem apenas de confirmação.
Esclarece a nota que um dos prlncipais objetivos,

.alérn dos já citados, é o de conscientizar e engajar o

estudante, principalmente o universltário, ao movimbnto
cultural e artístico da cidade, a exemplo do que vem ocor­

rendo na "Primeira Semana de Arte da Fundação Univer­

sidade Regional de Joinville".

Festival expõe

bandeiras de seAcafe aprecia

nova disciplina
Estarão. participando este

,

\
ano do: IV Festival de Inverno,
em Itajaí, as bandas militares
de Florianópolis, Joinville e

Blumenau, na solenidade de

abertura, a ser realizada às 20

horas do dia 3 de julho, nó

pátio do Colégio Salesiano. A

promoção é da Secretaria do
, Governo" através da Coordena­

ção de Assuntas Culturais.

A União dos Escoteiros do.
Brasil- Região de Santa Catari­

na, sediada em Joinville, 'quer
que a cadeira de "Escotismo",
seja introduzida nos currículos
de alguns cursos superiores,
depois de uma experiência fei­
ta pelo professor Paulo. Ari

Gaio, da cadeira de escotismo
da Faculdade de Educação de
Joinville. A Uniãodos Escotei­
ros já 'encaminhou uma avalia­

ção da experiência e o currícu­
lo desta disciplina ao secretá­
rio da Educação do Estado.

Es,f�� j� ,enviou o. estudo para a

Associação' Catarinense das

'Firn·da'ções
.

"Educacionais
'

-

�

Acafe, e o assunto deverá ser
analisado nas próximas assem­

bléias gerais daquela �ntidade.

Professores têm,
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qúaiificação
Um programa de assistência

técnica está sendo desenvolvi"
do nas coordenadorias regio­
nais de educação, para aperfei­
çoar as condições técnicas e

administrativas e melhorar', o

. Igreja recebe

relógio gigante

Um relógio gigante foi ins­
ensino, em especial o de, lo.

talado numa altura de 50, me- . .._

,

.

.

" grau.edas-respectívas regloes. O
tros, na torre da Igreja Noss� " .

'. •

I b
.

ado I d
Senhora Mãe dos Ho'mens;:em"v,prqgr,ama e a or

.

o pe o e-

'd' d d
. partamento de ensmo da secre-

Ararangua, ata o emecanls-.
.

_ ,

b 'd' d 30 30
tana da Educaçao se estendera

mo com ati as e em
té di 13 d

. Ih' 'O,

'

. . a e o la e JU o, s
minutos. O relógio pOSSUI mos- trabalhos contarão com recur-
tradores nas quatro faces da

"d r' d
_

'1
. _ .

di
sos o sa ano e ucaçao, no

torre, com I ummaçao in re-
valor de 1 \ milhão e 17 mil'Senai instala
'cruzeiros, aplicados em mate­

rial e transporte dos técnicos.
O programa iniciou em São

Miguel do Oeste, com a parti­
cipação de vários professores
regionais, e segue dia 28 em

Itajaí, 29 em Joinville, dias 30
de junho e 10. de julho em

Mafra, 2 e 3 em Lages, 5 em

Rio do Sul, 6 em Blumenau, 7
em Tubarão, 8 em Criciúmà e

9 em Florianópolis.

agência no Oeste ta, visibilidade de longa distân­
cia e computador elétrico,
com garantia de funcionamen­

to em caso de corte de energia
,

elétrica. Seu custo. foi orçado
em Cr$ 58.764,00, projetado
especialmente' de acordo com

,

o estilo da matriz-e construído

pela Indústria e Comércio de

Relógios Públicos Estrêla, do

Rio Grande do Sul.

Serão instaladas no Distrito
Industrial de Chapecó uma

Agência de Treinamento. do
Senai e a Metalúrgica GR-33.
Ao Senai foi doada umâ área
de 18.000 metros quadrados e

para a Metalúrgica serão doa­
dos 4.000 metros, com instala­

ção previstá para agosto.

Thermerli
(água quente
em todacasa)

.

VALORIZA O
IMÕVE� '�J

; ;' il.
)

REFRATÁRIOS
Temos para pro.nta entrega, cordierita, anti-ácidos, à maior
linha de refratários, de 35 a 90% AI2 '0'3, çoncretos,
maSSar especiais para socagem, e blocos mo.no.l(dicos de àlt�
tem r atura, para maior resistência e durabilidade, e toda
linhf je refratários para fomos e indução, cobilQ, fo.rnos a

6leo, secadores, padarias e lareiras.
'

Refratários Sulinos Rua Cairu, 712 - Porto Alegre -

Fone:42-5799.

Dr. SÉRG10- VELINHO
DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR
EsPecialista em dOenÇaS de senhoras pela A�ociáção Médi­

ca Brasileira. Atendimento de gestantes -'Diagnóstico. Preco­
ce do. Câncer Ginecológico. Colposcopia e CoIpocitopatolo.gia
Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauterizações Elétricas e por
Congelação. ,

JOAÇABA -se

1IIIncn=U:U=lnTI
OSNI SCHWANKE

nrPREsENTACOES LmA.hora d� comprat
m carro e bom ouvir
aopinião. "-

opinião pllblica. ..

1,,-·----------

\.

CONVITE
elegante, interior mais luxtiósp, mais econômico e

motor mais potente, 92 Hp. E com a mesma

Garantia Total,. ' ,'<
'

Venha ver de perto o Dodge Polaril, o carro que
respeitou a opiniãopública Venh(l,.nós vamos

contar para você as, incrJveis .no�ida.des que ele
tem e os plano� de financiamento que nós temos

para que você confir.me a opiniã? públicC'l. '

'

Dodge 1800 pçlara.
.

O carro que respeitou a opinião pública. 'MISSA DE 3º
<

MESA Engenha,ria Chrysler possou um ano ouvindo a

opinião pública sobre o Do.dge 1800. E o

resultado está ai; diante;dos seus olhos, Dodge
1800Polara Traseira mais baixa, frente mais

REVENDEDOR AUTORIZADO cf� CHRYS,LER
"

� do BRASIL

A família de Laércio Costa, cli?nvida parentes e pessoas amigas para
comparec�rem a missa de 30. mês que será celebrada por sua álma, na

Igl'eja<lrmiio Joaquim fAsilo dos Velhinh()s), à. Avenida Mauro Ramos,

às 18,15 horas do dia 21 de junho do corrente.

Florianópolis, 18 de junho de 1976MEyE!tVEICULOS .

l
)"

,\
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Advogado e engenheiro presos
\

em Slumenáu por vários golpes
Itajaí e Blumenau (Sucursais) - A polícia de Blu­

nienau prendeu ontem, por volta das 11 horas, uma
dupla que dava golpes em estabelecimentos fotográ­
ficos onde "encomendavam" coberturas fotográficas
para um amigo que estava casando, Eles pagavam
bom cheques falsos em quantias superiores para le­
vantarem algum troco, O golpe foi aplicado duas
vezes em ltajaí, na sexta-feira, contra os fotos "Bel­
lini" e "Sérqio". dos quais os estellonatários e falsifi­
cadores contrataramurna cobertura fotográfica para
o casamento de um amigo no valor de cr$ 780,00 e

pagaram com cheques de mil cruzeiros, recebendo de
cada estabelecimento a importânciade 220 cruzeiros

. de troco,

A primeira investida dos dois elementos bem traja-
dos, "que pretendiam presentear um amigo com um

álbum de seu casamento" atingiu o Foto Bellini; per­
tencente a Umbelino Cidral e estabelecido em Itajai,
na rua Hercílio Luz, Depois de levantar os Cr$ 220,00
'de troco, a dupla não teve dificuldades em fazer a

mesma "jogada" no Foto Sérgio, também localizado
na rua Hercílio Luz e pertencente ao mesmo proprie-
tário: Umbelino Cidra],

'

A farsa, contudo, só foi descoberta na manhã de
ontem, quando o proprietário lesado verificeu o

mesmo pedido para cobertura de um casamento on­

tem, na Igreja Matriz, às 16 horas, cujas.autoridades
religiosas desconheciam a certrnônía. Embaixo de
uma poltrona do Foto Sé�gio, os funcionários encon­
'üaram a carteira de identificação de um engenheiro
da Eletrosul, âe nome Humberto Henrique Nelil, que
vinha sendo utilizada por um dos marginais, cujo
nome verdadeiro é Rosemar Furlan (casado, 31 anos,

',I

Elngenheiro agrônomo, residente em Curitiba), Junto
co m a carteira também estava um talão de cheques
do Banco Francês-Italiano, agência de Curitiba, do
qual haviam sido emitidos os dois cheques para pa­
gamento dos serviços "contratados",
Para evitar que a dupla bem trajada continuasse

aplicando golpes contra seus estabelecimentos, o

Sr.Urnbellno Cidral comunicou o tato ao gerente de
sua filial em Blumenau, que ficou atento. "'.não demo­
rou muito a dupla apareceu na loja de Blurnenau com
a mesma conversa.

O gerente comunicou o fato à policia e disse que
não podia atendê-los por ter assumido outros com­

promissos, A dupla deixàva a loja quandd recebeu
ordem de prisão do comissário Jorge, da Delegaciade
Blurnenau.

.

Nadelegacia, a dupla foi identificada;sendo que um
deles tem o nome de Rosemar Furlan e é engenheiro
agrônomo residente em Curitiba, Ele utilizava a iden­
tidade, do enqenehiro Humberto Henrique Nehl e

comprovava com uma carteira funcional da Eletrosul.
A polícia acredita que tal 'documento tenha sido rou-

bado pela dupla.
.

O outro marginal usava o nome falso de José Sam­
paio. Contudo, o comissário Jorge preferiu manter
s'igi!o em torno de seu nome para evltarprejuizos nas
investigações e dizia ser "um elemento de bom rela­
cionamento nos meios empresariais de Curitiba e do
Vale do ltajaí". Trata-se de um advogado de 34 anos,
casado e residente também na capital paranaense.
A dupla foi ouvida ontem e deverá ser recambiada

para ltajaí ainda em meados desta semana, segundo
informaram ontem as autoridades policiais de Blu­
rnenau.

JORNALISTAS
C) Diário agora, editado. em São .Josê dos

Campos, Estado de São páu lo, tem vagas

para editor (com texto perfeito, técnica para

copy, tí tulos e pauta) e repórteres. O jornal
tem equipamentos. próprios de foto-composi­
ção e off-set, circula há vários anos. São José

dos--Carnpos tem agora cerca de 250.000

habitantes, ,dista 80 km de São Paulo pela
Rodovia Dutra.

Cpmparecer pessoalmente ou enviar currículo

para rua Aimbire; 75 Jardim das indústrias;
São José dos Campos (12.2000) � São Paulo'

,
,

- CP 1.000.
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ECONOMIZE DINHEIRO .\

CONSULTE' NOSSOS- PREÇOS
LAJES PRÉ-FABRICADAS

BARREIROS
ITAPlJA - Lages pré-fabricadas
ITAPUÃ - Lajs prMabricadas
Fábricas:. Rua;Hidalgo A��új� ��fto. _

,

, ..�.�Escr.itÓria!t fulvio:.AducCt,-;·,931:,.:""_'-
"�

..."""� Ji�_�,� 1 v\)·

- ".')"J18(-
ECONOMIZE DiNHEIRO

CONSULTE NOSSOS PREÇOS,
Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917
,)

CONCRETO ITAPUÃ trOA
CGC 83.049.387/0001-06

! �

I'

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE
'FLORIANÓPOLlS LTDA.'

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Al)Ora sob nova Direção.
'Verifique nossos preços.

\

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicflio. Fone: 22-3879
Rua Arjújo Flguetrei:ld, 7

'�PDClain
ESCAVADEIRAS H'IDRÁULICAS

.

DE ALTA PR_ESSÃO
SOBRE PNEUS OU ESTEIRAS

, 6MODELOS
FABRICAÇÃO NACIONAL

,',

Kombi colidiu com ônibus e .

bateu no poste na Trindade
ESTATfSTICA .

Durante o mês de maio, a Delegacia de
Segurança Pessoal atendeu um total de 80
acidentes de trânsito, resultando a morte
de oito pessoas e ferimentos em outras 94.

Segundo estatística elaborada pelo escrivão
Mario Norberto da Silva,· da nsp, os

atropelamentos detiveram o maior índice
com registros com um número de 37
ocorrências.

Por outro lado, neste mesmo período, o
Departamento Estadual de Trânsito, núme­

.
ro que se constituiu no maior índice já
registrado pelo órgão,

Segundo informações do Detran, o

maior nüfnero de .ocorrêncías foram regis­
tradas em dias chuvosos ,e nas segundas c

sextas-feiras. r .-.

Dos 153 acidentes; 94 foram abalroa­
mentes, que tiveram como causas princi­
pais a imprudência e a negligência dos
motoristas, Como meio de diminuir o

.fndice de abalroamentos o Detran sugere
que os motoristas mantenham maior dis­

.

tância entre o veículo' que dirige e o que
segue a frente, principalmente nos dias de
chuva,

A Delegacia de Segurança Pessoal regis­
trou ontem apenas uma colisão seguida de

. -choque contra um poste, resultando f... ri-O advogad<;> Pedro C_al�o� Mendes d�s�en��u onte� que rnentos no motorista Urbano Rodolfo
tenha d�nunclado a �X1stencla de. uma Mafia no Tnbunal

\ Mueller, que foi atendido no Hospital Celsode Justlça,de Bra�íll� par�,se, livrar de processo que lhe Ramos, O acidente ocorreu às 8 horas na

mo�e o �UIZ de Direito Irajá Pimex:tel, a�usado por ele de
rua Delminda Silveira, próximo à Peniten-

falsificação de documentos, corrupçao e grilagem. ciária do Estado, na Trindade.

Advogado desmente mafia

na Justiça de _Brasília

O ESTADO - 20 de junho de 1976 - ,Página 1 i

O advogado acusou o Juiz de falsificar a assinatura da i beiiois ãecolidir- como ónibus Merce­
própria mulher para receber Cr$ 2 mil de outra mulher e des Benz, placas AV-0097, da empresa
utilizar uma procuração falsa para tomar as terras de um Trindadense, dirigido pelo motorista Silvio
homem de 73 anos, Alfredo Alves Vieira, que lhe vendera Domingos Adriano (residente na rua Capi­
alguns hectares de terras e que acabou ficando sem seu tão Américo, no Córrego Grande), a Kombi
terreno face a grilagem do juiz. AB-4323 chocou-se contra um poste da

Quando o processado pelo juiz, Calmon Mendes pediu Celesc, resultando danos materiais de regu­
para ser julgado pela Justiça Militar, por não acreditar ser o lar monta.
tribunal de Brasília isento para decidir sobre a questão. A Kombi, pertencente a Sociedade An- ,

Pedro Calmon afirma ainda ter em seu poder farta tônio Vieira, tinha ao volante Urbano
documentação à disposição do Ministro da Justiça e outras Rodolfo Mueller (resídente na rua Esteves
autoridades para denunciar o juiz ao Ministério- Público" Júnior, 159), que sofreu fraturas, sendo
"uma vez ou vinte vezes". '

, medicado no Hospital Celso Ramos.'
Afirmou ainda o advogado que e juiz Irajá Pimentel já 'Depois do choque com o coletivo, o

'

'tentou fazer um acordo com elt;, mandando que o .motorista não conseguiu dominar á camio­
Desembargador Milton Sebastião o p:rocurasse para esse nete, que bateu violentamente contra um

entendimento. A fórmula prévia que, ele - Calmon Mendes .: poste, de sustentação da rede de distribui­
retirasse as denuncias, em troca da retiradada ação do juiz. ção da Ceiese.

\ .

CONCURSO
DE, PROPAGANDA

I

'COOPERATIVA
BRASTEMP

.. "-:

LOJAS PEREIRA OLIVEIRA
A VENCEDORA
DE FEVEREIRO

Mostrando sol, ��aL��,� multa mulh.er,
nossas- consumldo'r'as'-em potenctal,

" a's :'t!blas 'Pereira Oliveira
encontraram o caminho certo para'
se comunicar com seu público,
associando a mulher na praia com
o verjlo.

'

Parabens à Lojas Pereira' Oliveira
pelo excelente anúncio de página
dupla, publicado no O Estado de

Florianópolis - Santa Catarina.,

BRAsTEMP S.A.
Propaganda e

P�;?
FLAVIO A. C. PULLlTTI

I

J

d
II
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I
I

":""',J',N�d�,Jl,l:�Ht:1or do�q�e ,�_n'rentar o
.. v:e,rãQ, com ias gé-Ia;d.eiras Brasternp

para gelar aquela cer.vejinha, o�' '.

sorvetes e os refrescos.
E com os Fogões Brastemp Special
Line, com acendimento automático
nas bocas e no forno e um,

su,per-queimador, para fazer rnals
rápido a comidinha quando se

chega com fome da praia.
E a .lavador a Brastemp -para lavar
toda a roupa que se troca no verão,
por causa do calor. ...

'_ I
I
I
I /

Mf;SBLA /
_ Yk,.ri,.!

VE.NCEDORA{,DE
MARÇO I

II ;� \
;

I
11'I '

I 1

I i

Num bom anúp',pJ�:%d,�.,�.BQ�m a

Mes.bla so��W"'apfôfé'i1�,.).t}flJto bem
a Campa'trné,lde"Cançl:ünISJ1.t,q da
Geladeira Brastemp, a .P,et4uena
Notável, bem como do-F,ogàó,Special
Une, com acendimento a4�tqmático.
Explorando muito bem os pr-incipais
pontos de venda, ela conseguiu -,

comunicar, de forma simples e

objetiva, tudo que o seu público
preclsa saber ,a respeito desses
novos lançamentos.

.

A Mesbla está de parabéns.

,I
n

A pequena Nolav,el
Brasiemp li esta Gela­
deira de 280 loiros. Ela
cooseqce ser pequena
por wa e grande por
dentro A explicação (I

s,mpl�s A aresenc
leduIIU a espessura das
paredes. ganhou mais

espaço oierrosem alie-
,

lar o tamanho enemc
Tão bOm quanto est

Pequena Nõtável êas­

temp fio o preço Mesbla "

2 ':Ir:n -'-
\ .�-=.

:�:,::"'�..=- zo , 116----.�
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,
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Trânsito
Instituto de Educação fecha os

Atenção, Motorista!
Partindo da preocupação

com, o trânsito de tóxico

dentro do recinto da escola, e
considerando que diariamente

o estabelecimento recebe, em
sua área construída e nos pá­
tios, um afluxo de mais de sete

mil pessoas, a direção do Insti­

tuto Estadual de Educação
passou recentemente a con­

trolar a entrada de público em

seu recimo. Os alunos do es­

tabelecimento receberam

cartóes para o ingresso, ape­
nas nos períodos em que tive­

rem aulas, por qualquer dos

portões e os alunos de outros

estabelecimentos, bem como

o público em geral, só podem
entrar na área do Instituto pelo
portão da frente (no lado da

avenida Hercílio Luz), pas­
sando pela recepção.

O professor Caetano Fa­

chini, diretor do Instituto, in­

forma que foi obrigado a tomar

esta decisão face o grande
número de elementos estra­

nhos a escola que costuma­

vam fazer ponto lá e, também,
por estarem os pátios do lnstl­
tuto Estadual <ie Educação.
passando a se constituir "no

caminho mais usado entre o

supermercado de A Soberana e

o núcleo res.idencial situado

\

portões para evitar o tóxico

Você precisa saber

Houi:e ahnlroamento . A praporção das prô­
cus se cquicaleni, Pense bem se é c()lll;eniente
i ngressa r eiii juizo, pois uocle acontecer o caso

daquele motorista que ingressou emjuçzo e como

houc« concorréiicia de culpu, a ação foi julgada
improcedente. Tribu nai de justiça do Estado -

Des. Alces Pedrosa -AJ<elaç'do C Í!.;el nO 8.215, da
Comarca de Blunienau , "RESPONSABILIDADE
CIVIL. Ab(/lroamento de ceiculos. Prejuízos re­

ciprocos. Fulta de elementos nos autos para se

aferir a parcela de culiia na proporção em que
cada motorista concorreu p a ra o el;ento danoso;
luuirocedência da ação e da reconvenção".

Dizem os enxadristas que "sangue frio vale
uma peça". Seu ceiculo [oi abulroado, cuidado.
N (to saia da l i à s to ntus , pois você pode ser o

causador de IIIll segundo acidente, e li culpa Ildo

se liga ao primeiro ecento, você é culpado. POI­
liacer sofrido um abclroamento, [;ocê nela vai se
eximir do ouliia de um segundo alialroamento
provocado por [;ocê. Ajle'laçüu Cível nO 7.732, ela
Coma rca de Billme/UI li - Rel. Des . [oão de Borba
_.:_ "A ausência ele culna no caso de colisão de
ieiculos, nâu exclui, nor si só, (/ do que imediata­
mente lhe segue",

EI TremeI

atrás da escola". Acha que se

deixasse a frequência e o per­
cu rso se desenvolvendo nor­

malmente, dentro em pouco
teria um afluxo de umas doze

mil pessoas por dia, passando
o recinto do Instituto.

TÓXICO
Sabendo que nem todos

vêem com bons olhos esta

medida, tendo inclusive rece­

bido reclamações de alunos e

de pais de alunos, o diretor

manifesta que a sua preocu­

pação foi de deixar o recinto

da escola livre "de influências

estranhas ao meio estudantil

ou aos corpos docente e dis­

cente da casa", possi bilitando,
aos que ali estuáam ou traba­

lham, um ambiente isento das

possibilidades de desvio de

conduta ou de perigos reais.

"Embora nem todas as pes­
soas se tenham apercebido da'

utilidade e da proteção dessa

ordem, foi depois dela estabe­

lecida que conseguimos esta­

belecer um controle do trân­

sito de tóxicos nos pátios do

colégio", acrescenta.
Houve já diversos casos

comprovados de �so e tráfico
de maconha e outros entorpe­
centes no recinto do Institutoê
as pessoas envolvidas, alunos

do estabelecimento, de Outras

escolas e estranhos ao colé­

gio, foram apreendidos pelos
guardas de pátio"

contratados pela escola e en­

tregues, depois, à delegacia
especializada. Fachini

manifesta-se disposto a levar

em frente a campanha que en­

cetou, mas acha que não vai

poder conter isoladamente a

pressão que a escola sofre.

Pensa que, a partir daí, precisa
contar com o apoio de uma

idêntica linha de ação dentro

de outros estabelecimentos,
"uma vez que as autoridades já
apóiam francamente a idéia".

EFICACIA
Revelando a eficácia da

campanha que se desenvolveu

naturalmente, com O· fecha­

mente dos portões do Instituto

a estranhos, a alunos de outros
estabelecimentos e a .alunos

do próprio colégio feira de seus
horários de aula, Fachini conta

que têm sido flagrados diver­

soselementos, que não podem
entrar pelos portões, pulando
os muros do Instituto. São

imediatamente detidos pelos
"fiscais de pátio" e encami­

nhados à direção. Se tiverem.
qualquer problema, são pas­
sados à autoridade policial.

Ele conta, inclusive. o caso do

marginal Adilson de Oliveira,
que no dia 6 de junho assassi­

nou o motorista de táxi José

Carlos Martins, num latr-ocínio

que causou revolta à cidade.

Esse marginal, no dia 9 (três
dias após o crime e quando o

crime ainda estava sendo in­

vestigado pela polícia), foi
visto pulando o muro da escola

e detido pelo "homem de pá­
tio". Estava' acompanhado de

outro, que se evadiu, mas ele

foi entregue a uma unidade da
.

Rádio Patrulha.

Há também casos de alunos

que, depois do estabeleci­

mento dessa medida no Insti­

tuto, sofreram represálias por
parte de traficantes de ma­

conha. Um deles, por exemplo,
quatro dias depois de ter dei­

xado de adquirir tóxico, foi es­
perado por marginais, ao fim

de sua aula, no período no­

turno, presssionado e mesmo

espancado para voltar a parti­
cipar do grupo de viciados.

Fachini acredita que eles usa­

ram esse meio não só para

punir o aluno (que considera­

ram "um frouxo"), como para
amedrontar aos outros, que

poderiam fazer o mesmo ou

delatá-los.

Inquérito sobre denúncia
terá o prazo prorrogado
Expirado na última quinta-feira o prazo concedido pelo ::iecre

tário da Segurança e Inforrpações para que o diretor da Investi:
gações, Jorge Cesar Xavier, concluísse o inquérito policial qu
apura a denúncia formulada pelo advogado Taltíbio AraÚjo
contra o d�legado Sideny Pacheco: titular dãFurtos, Roubos e
Defraudaçoes, o encarregado solicltou prorrogaçao de mais 3
dias: Segundo revelou a O ESTADO o presidente do inquérito
nessa primeira etapa já foram ouvidas 47 pessoas envolvidas �
arroladas pelas partes.
Os depoimentos continuam sendo tomados na Diretoria de

Investigações e na presença do promotor público da terceira
Vara Criminal, Claudio Marques de Souza. O delegado Jorge
Xavier Informou que cerca de 90 depoimentos serão tomados
alguns dos quais na presença do advogado interessado - Taltí
bio Araújo - que se habilitou com procuração de algumas peso
soas envolvidas.
Dentre os depoentes que acusaram o delegado Sidney Pa

checo de tortura e violências, está o autor do latrocínio contra
motorista de táxi José Carlos Martins, que é Adilson Oliveira. Se
depoimento ainda não foi marcado pelo delegado Xavier, ma

poderá acontecer ainda esta semana. O marginal contipua reco.
Ihido ao xadrez da Cadeia Pública e também será interrogado
pelo delegado Elói GOnçalves de Azevedo, acusado de uso de
tóxicos.

.

AGRADECIMENTO E CONVITE

A Família d
ISAURA LEAL DE IYIEIRELES

Agradece as manifestações de conforto

pelo seu falecimento a 16 de junho, e

convidam parentes e amigos para a missa de
70. dia, a realizar-se na próxima terça-feira,
dia 22, às 19horas,. na Igreja de Santo

Antônio, à rua Padre Roma.

SANTOS ALMEIDA SIA
INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO

Cumprindo determinação da lei e de conformidade com os estatutos sociais, tem esta Diretoria

o agrado de juntar ao presente Relatório, para a devida apreciação dos senhores Acionistas, o Balanço,
conta de" lucros e Perdas" e, bem assim, o Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao encerramento do

exercício de 1975. Outrossim, a Diretoria coloca-se prazerosamente à disposição, para prestar outros
esclarecimentos que lhe venham a ser solicitados, com relação ao exercício ora findo.

Senhores Acionistas:

SilVIO SANTOS
, .

Diretor-Presidente
CPF N° 003200569

(CGC/MF N° 83.267.682/0001 - 20)
CAPINZAl - SC

RELATORIO DA DIRETORIA

-Capinzal (SC), 15 de Janeiro de 1976

CARLOS ALBERTO SANTOS

Diretor
CPF NO 003199459

DULCE SANTOS VIECElLl
Diretora

CPF N° 003199379

BALA�ÇO GERAL REALIZADO E\'l 31 DE DEZE\1BRO DE 1975

Terrenos, edificações industri.ais, casas de residência, prédios e

apartamentós, reflorestamentos IBDF, maquinismos e novosmaquiná­
rios, oficina meoânica, veículos. autos e utilitários,
tratores, implementas agrícolas, instalações elétricas, rede,
telefônica, estação de rádio, mangueiras e galpões, apicultura,
móveis e utensílios, bens reavaliados, eauções diversas.

.

DISPONíVEL
Caixa. numerários em trânsito, bancos .

REALIZÁVEL - CURTO PRAZO
Reserva florestal, madeiras, caixas e madeiras beneficiadas, peças e

acessórios, posto "SANTA RITA", almoxarifado, compradores
Menos títulos Descontados. Títulos a Receber, Devedores Diversos

REALIZÁVEL - lONGO PRAZO
Devedores Diversos (Realizável em doze meses), incentivos fiscais
p/aplicar, idem aplicados, investimentos noutras sociedades, depó­
sitos compulsórios

VINCULADO
Besc/FGTS conta Empresa.

PENDENTE
Prêmios de Seguros a vencer, culturas diversas, pomares, despesas
a apropriar, ICM - PARCELAMENTOS DEFERIDOS, DEPRECIAÇOES
PENDENTES.

COMPENSAÇÃO

J�' A T I V O

4.714.621,96

398.951,12

6.654.942,17

1.077.990,03 7.732.932,20

IMPORTANTE FRIGORíFICO SITUADO EM S.PAULO-CAPITA1, NECESSITA DE ELEMENTOS ALTAMENTE QUALIFICADOS

PARA OS CARGOS' ABAIXO:-
Câmaras frigoríficas
(Chefe)
Requisitos
a) Experiência em acondicionamento de carcaças e miúdos em câmaras de congelamento.
b) Conhecimento de corte de miúdos para exportação e local.

c)Espírito de liderança e ampla experiência operacional. O elemento irá ser responsalÍel por todo o setor de câmaras,
respondendo ainda pelo comando administrativo e técnico do mesmo.

.

Controle de qual idade
.

(Chefe)
Hequisitos:
a) Ou (mico formado, experiente em controle de qualidade oe operações frigci dicas.
b) Conhecimento de processos de fabricação de C.C. Beef enlatado para exportação.
c) Conhecimento de preparo de carnes para C.C. Beef enlatado para exportação.
d) Processos térmicos de enlatados.
e) Espírito de pesquisa, liderança e mentalidade criativa.
A Empresa oferece:
ótimo salário e todos os benefícios norrnaisde uma indústriade porte.
Pedimos aos interessados contratarem com nosso escritório pelos telefones: (011) 367655 e 358245, ou mandarem
curriculum vitae para a Rua Aurora, 817 - 60. andar (esq. c/Vieira de Carvalho), Bairro Sta. Efigênia _. CEP: 01209,
São pauJó-CélPital.,Aos ,cuidéjçj,Q§ do Sr. Richter.·

.

IMOBILIZADO

39.808,90

987.898,93

Ações caucionadas, Bancos conta cobrança. Bancos conta Cáução,
.

bancos conta descontos .

SOMA ...

Capital Social, Fundo de Reserva,Legal, Fundo para aumento do Capi­
tal, Fundo de Reavaliação - Lei 4.357, manutenção capital qiro próprio,

'

fundo de reserva lei 1260 .

PROVISÓES
Fundo para depreciações, idem conta reavaliação, fundo para

correção monetária das depreciações
EXIGíVEL - CURTO PRAZO

Fornecedores, títulos a pagar, bancos conta garantidas, empréstimos
industriais, representantes. bancos conta emprestimos. credores

diversos, contribuições a recolher, outros encargos a pagar, parcela­
mentos débitos fiscais, penhor mercantil.

EXIGíVEL - lONGO PRAZO

Credores Diversos, empréstimos industriais, parcelamentos débitos

fiscais, acionistas
VINCULADO

Fundo de Garantia Tempo de Serviço .

COMPENSAÇÃO
.

Caução da Diretoria, títulos em cobrança, títulos em caução, titu­

las em descontos
SOMA .

NÃO EXIGíVEL

Cr$
1.748.367,59

15.622.580,70

PASSIVO

9.780.644,52

1.366.653,53

2.159.094,23

528.011,93 2.1'87.106,16.

39.808,90

"DE\IO�STRATlVO· DA CO:'IJTA "LUCROS E PERDAS"

Cr$
1.748.367,59

15.622.580,70

DÉBITO
Despesas administrativas, impostos, despesas financeiras, despesas. de vendas,

correção capital giro próprio ',... . . 1.827.962,79

CRÉDITO "-

Resultado das operações sociais, rendas diversas, parttcipaçôes societárias, vendas
de bens diversos . . . . . . . . . . . .

Declaramos que, o presente Balanço e Demonstrativo de "lUCROS E PERDAS", são cópias fiéis das

folhas 166 à 172, do livro Diário Copiador N° 20, Registrado na Junta Comercial do Estado.

Os abaixo assinados. membros efetivos do conselho tiscalda SANTOS ALMEIDA S/A - INDUSTRIA E

EXPcJRTAÇÃO, tendo procedido ao devido exame do Balanço Geral, Demonstrativo da Conta "lUCROS

E PERDAS" e demais documentos relativos ao encerramento do exercicio de 1975, ora finçlo declaram
ter encontrado tudo na mais perfeita ordem, razão porque opinam por sua aprovação.

Capinzal (SC), 15 de Janeiro de 1976

SilVIO SANTOS
Diretor-Presidente
CPF NO 003200569

DR. ARNALDO FAVORITO

CPF N° 003201459

1.827.962,79

DECLARAÇÃO

Capinzal (SC), 31 de dezembro de 1975

CN'llOS ALBERTO SANTOS
Diretor

CPF NO 003199459

DULCE SANTOS VIECElLl
Diretora

CPF N° 003199379
/

DULCE Z. SANTOS - TC/CRCSC N° 1161
CPF - 003199379

P \]U).,.LB 1)(1 CO:\SLLl 10 I'!SL\L

SEBASTIÃO R. ALMEIDA

CPF NO 028702239
APOlONIO SPADINI
CPF N° 105713889
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1. Parque industrial em Edgewater, New Jersey. /

junto ao porto e frente à cidade de New York.

';.'''''. ,.. J

AcUnião acaba'de adquirir
-" a Hills Bros. Coffee, Inc.

/

a maior organização exclusivamente cafeeira dos Estados Unidos
- e vam)os vender ,o nosso café, torrado e moído, e outros produtos
naturais brasileiros, diretamente a milhões 'de consumidores americanos.

o Brasil inicia nova fase em sua história de país
exportador de prbdutos naturais. Agora, com a

compra da totalidade do controle acionário da Hills
: BrçpSl.,(;Qft§e"ln�. ;�EiI�l,(ÇOmpq:f]lhiª kJniào dos,He­
finadores, vamos industrializar e comercializar nos-

L '

sa matéria-prima no exterior. Vamos torrar, moer,
enlatar e vender nosso café diretamente aos con­

sumidores americanos. É a fase da multinacional
brasileira, emergindo no mercado internacional.

americano cerca de 2,5 milhões de, sacas anuais do
nosso café. Quando se sabe que, em 1975, nossas

J

exportações para todas as empresas cafeeiras
americanas foram de aproximadamente 4,5 mi­

O"

.lhões de sacas. percebe-se o.quanto esta empresa

i���I.�li�'�lli.li
poderá contribuir para a consolidação e ampliação

I
das nossas exportações.

Iniciativa também importante será o lancarren­
to pela nova Hills de uma marca de café produzida
somente com cafés brasileiros - contribuindo, as­
sim, para cultivar e aprimorar o paladar do mer­

cadb americano no sentido de preferir o produto'
brasileiro.

mercado norte-americano de outros produtos bra­
sileiros, como o açúcar, o chocolate, o álcool, os
óleos vegetais, os sucos de frutas, as' carnes pro­

cessadas, a castanha de caju e muitos outros.
_",._.iI __

A Hills Bros. Coffee, Inc., uma empresa tra­

dicional nos Estados Unidos, completando um sé­
'cuia de atividades em 1978, é, em volume, a ter­

ceira organização de torrefação, embalagem e co­

mercialização de café naquele país, detendo ex­

pressiva parcela do mercado norte-americano.
\ \ .

Ao anunciar a concretização deste projeto, a

Copersucar e a Companhia União dos Refinadores
..
d

.

querem expressar os seus aqra ecimentos ao se-

nhor Presidente Ernesto Geisel e às autoridades
brasileiras que autorizaram e apoiaram este em­

preendimento. Agradecemos em nosso nome e

no do povo brasileiro, esta oportunidade de de­
monstrar ao mundo a pujança de nossa terra e de
nossa gente.

Com sede em São Francisco, Califórnia, a

empresa possui dois parques industriais, um na

costa do Pacífico, outro na do Atlântico. Sua es-.

trutura de vendas cobre atualmente 70% do vasto

, território dos Estados Unidos e, em breve, terá

amplitude nacional. Esta enorme capacidade de

distribuição será muito útil para a colocação no

Para se ter uma idéia do que esta aquisição sig­
nificará para as exportações brasileiras, bas�a con­

siderar que dentro de dois a três anos a Hi'IIs Bras.

Coffee, Inc. poderá estar colocando no mercado

COMPANHIA lUNIAO) DOS �EFINADORES AÇÚCAR E CAFÉ
I .

uma coligada copersucar r

/

p. a. nascimento

2. Sede administrativa e instalações industriais
em São Francisco, Califórnia

...

.

j
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AGRICULTURA

Campinas: .Agropecuária define da firma Consultag, de Florianóolis. Fonsece se

faz acompanhar do Engo. AgrO. Victor Umahn
(da Agropecuf1.ria Eliane) e do Médico Veteriná­

rio Doniserd F.Ribeiro (do Frigorífico Frissulca).
Até.o c'ia 20 de julho eles deverão visitar gran­

jas, universidades e empresas agropecuárias e

agroindustriais nas seguintes cidades: Madri,
Roma, Milão, Bruxelas, Amsterdam, Londres,
New Yor«, Chicago, Atlanta e Miami. Em Lon­

dres os três técnicos visitarão o Royal Shaw, a
maiormbstra (exposição) agropecuária do con­

tinente europeu.

grandes linhas de ação (I) panorama
/

Cerca de 300 técnicos do setor agropecuário de­

,bateram em Campinas (São 'Paulo}.a estratégia de

ação do Governo Federal para o próximo ano agrí­
cola.

Santa Catarina se fez presente através de 25 téc­
nicos da Secretaria da' Agricultura (Acaresc, Cepa,
Empasc, Sima, Clavesc) e Ministério da Agricultura
que participam das cinco Câmaras especializadas.

Nesta ediçâo O ESTADO apresenta os princi­
pais tópicos abordados pela delegação catarinense,
liderada pelo Secretário Victor Fontana, da Agricul-
flua e Abastecimento.

'

FEIRA DE LAGES
O Secretário Victor Fontana presidiu na

manhã de ontem, em Lages, a abertura de uma'
'das maiores Feiras-Remate de'gado 1eiteiro do
Sul do país. Procedentes de 18 cabanhas uru­

guaias foram a leilão 105 matrizes (novilhas e

reprodutores) leiteiras da raça holandesa -

todas puras de oriqem-« de apurado valor zoo­
técnico. Esses animais estão sendo adquiridos
por criadores dos Estados de Santa Catarina,
Rio Grande do Sul e Paraná por preços que
Variam de Cr$30 à 120mil cruzeiros. Estiveràm
também presentes à Feira-Rema,lé de L�ges os
Engenheiros Agrônomos Nelton Rogério de
Souze (Secretário Executivo da Acaresc), Jo�o
de Maria Cevslezzi (Coordenador do Projeto'
'Ga·do·Leiteiro) e Osman Gomes Santos (Presi­
dente da Associação de Engenheiros Agrôno­
mos de SC) além de outros técfljCOS' e eutotide­
des da região do Planalto Ca.tarinense.

IMPUREZAS N,O ARROZ
Fontes do Bencodo Brasil info'rmam que e

Cooperativa Agropecuária de Meleiro (no Sul

do Est_ado) não está podendo contrair "Emprés­
timos do Governo Federal" (fGF) em virtude .da
má qualidade do arroz e.ntregue por seus asso­
ciedos. O produto está chegando da lavourá
com teores de até 35% deertoz vermelho (um
tipo de inço) quando o Conselho Nacional de

Comércio Exterior estabeleceu o máximo de

15% de impurezas para o última tipo na classi­

ficação do produto (tipo 7). O tipo extra (tipo 1)
. admite apenas 1 % de impurezas. Segundo téc­

nicos. da Acaresc a qualidade 'do arroz está
diretamente relacionada COI1'l o uso de semente

selecionada, manejo correto da 'água (ho.ceso
do arroz irrigado) e outras práticas culturais,

FPOtlS TERÁ CURSO DO IICA
N� próximo dia 20 de julho terá início em

.

Florianópolis o Curso de Capacitação, Prepa­
ração e Avalíação de Projetos de Desenvolvi­
mento Agrícola. Esse curso será realizado no

Centro de Treinamento ae.sceresc (Cetre), no
bairro de Itacorubi, e se estenderá até o dia 15

de outubro num teçime intensivo de trabalho

(360 horas de aulas teórica� e práticas). Faz

parte do Programa de Desenvolvimento de Re­

cursos Humanos para o Sistema Nacional de

Planejamento Agrícola, numa promoção d..�
Suplan (Ministério da Agricultura) em convênio
com o Instituto Interamericando de Ciências

. .

Agrícola (I/CA) e a Aceresc. Afim de que o refe­

rido curso tenha o reconhecimento a nível de

especialização, eetêo em-fase final os enten­
dimentos com a UniVersidade Federal de Santa

Catarina, que deverá também co-participar do
curso.

O temário abrangerá estudos soare os se­

guintes ítens: Aspectos técnicos de projetos
agrícolas, estudo de mercado e comercializa­

ção, elementos de eficiência econômica, aná­
lise institucional (elementos de diagnóstico),
planificação a nível de unidade de produção,
gastos e financiamentos, administração de pro­

jetos,. avaJiação e preparação -de relatórios.

Os candidatos interessados em concorrer às
30 vagas do curso (essas vagas deverão aten­

der as necessidades mais diretamente relacio­

nadas aos 3 Estados do Sul) deverão providen­
ciar suas in.scrições 'com a maior brevidade.

Segundo instruções da Suplan exige-se que os

candidatos sejam Engenheiros Agrônomos ou

tenham grau universitário eouiveleníe.Meiote«
informações devem ser procuradas junto à Di­

retoria Estadual do Ministério da AgriclJltura,
Secretaria da Agricultura e Acares'c,
SADIA EM XANXERE
A Sadia deverá instalar na cidade catari­

nense de Xanxerê uma granja para produção
I
de leitões dimensionada em.6,000 ctieoeires.

O investimento será da ordem de Cr$ 38 milh­

ões,

SC TERÁMELHOR CAFÉ
O litoral de Santa Catarina apresenta condi-'

ções ideais para se produzir o melhor café do

Brasil, A afirmação é do especialista Alcides

Carvfllho, do Instituto Agronômico de Campi­
nas (SP) salientando também que o litoral de

Florianóp,J/is tem um potencial para cultivar 2
milhões de pés de café,
CONSULTAG NA EUROPA E EEUU

Com a finalidade de observar programas de

produção de suíIJos e aves e confiname(.]to de

bovinos seguiu para a Europa, e Estados Uni- ,

dos no dia 14 de junho, o Engenheiro Agrônomo
José Carlos Soares Fonseca, Diretor- Técnico

CURSO DE COMUNICAÇÃO
Acaba de regressar de Brasília onde, junta,

mente com -25 outros técncios, esteve partici­
pando (35 dias) de um cursode comunicação a

.

nível de programação, o editor desta Página'
Agrícola d'O ESTADO, Francisco da Cunha
Silve, Coordenador'de Comunicação da Aca­
resc .e Diretor Editorial do Jornal da Produção,
da OCESC. O curso foi promovido pela<fmbra­
ter.

Cerca de 300 técnicos liga­
dos ao setor agropecuário es­

tiveram em Campinas (SP) nos
primeiros dias do corr1nte
mês, participando do Encontro
Regional de Secretários de

Agricultura da Região Sul (Sâo
Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul),

O encontro foi aberto pelo
secretário-geral do Ministério
da Agricultura - engO aqr?
Paulo Afonso Romano - que
enfatizou "o exercício da arti­

culação orgânica das ações
destinadas à geração e trans­

ferência de adequada tecno­

logia, corno forma de suprimir
paralelismo e efetivar a racio­
nalidade das políticasdo Go­
verno".
Destacou ainda Paulo Ro­

mano que nos estados de São

Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul se· con-,
centra 50% do Produto Intêrno

Bruto do País, no período
197'2/74, Demonstrou que
nesses quatro estados

registra-se o cultivo de área

superior a 18 milhões de hec­
tares __::38% da área cultivada
no país em 1975 - respon­
dendo por 41% da produção
nacional do arroz, 43% da pro­
dução de feijão, 65% dá 'pro­
dução de milho, 41% da pro­
QUÇã9 de algodão em pluma,
83% da produção de café, além
da quase totalidade da produ­
çáo de soja e trigo do país,
equivalentes a 96 e 99%, res-

.

pectivarnente.
Salientou Paulo Romano,

em-seu pronunciamento, "que
o Governo Federal" através do

Ministério da Agricultura, dts­
pende nestes '+ estados cerca

de 27% dos recursos destina­
dos à agricultura nacional, ex­
cluído aqueles.alocados atra­

vés do.Crédito Rural e da Polí­
tica de Preços Mínimos,

O Encontro, com duração de
três dias, apresentou reco­

mendações e sugestões dé vá­
rios organismos(') ligados ao

setor agrícola da região Sul

(SP, PR, SC e RS), originárias
de 5 câmaras 'especializad(ls:
"Câmara de Produção", "Câ­
mara de Controle da Produção
e Comércio", "Câmara de
Infra-es1rutura fundiária e

Cooperativismo", "Câmara de

Recursos naturais e Incentivos
fiscais" e "Câmara de Abaste­

cimento",

tana (o mesmo aconteceu com

os secretários de Agricultura
de SP, RS e PR) apresentou a

situação da agropecuária de
seu Estado destacando os pro­
jetos de fruticultura, suinocul­
tura, avicultura, a recuperação
do litoral, a-assistência técnica
e a pesquisa e um programa de
assentamento dirigido a ser

realizado com jovens de Clu­
bes 4-S,
Nesta edição O ESTADO

apresentará os tópicos princi­
pais aO> pronunciamento do

secr�furio Victor Fontana

para, 'no próximo domingo,
destacar os principais pro­
gramas dos três outros esta­
dos e as recomendações finais
do Encontro, entregues ao MI­
nistro Alysson Paulinel!i
A PRESENÇA DE SANTA
CATARINA

"( ... ) Como primeiro ponto
de nossa exposição, transmiti­
remos um relato sucinto do

desempenho recente da agri­
cultura catarinense:
1, milho - Na safra 1974/75
SC produziu 2 milhões e 100
mil toneladas com uma produ­
tividade média de 2.250, kg por
hectare. Para a presente safra
197§/76 as estimativas pre­
vêem um crescimento: da
ordem de 15%, atingindo-se
umá produção de 2 milhões e

450 mil toneladas, Em 1977 a
produção deverá atingir a 2,5
rnilhóes de toneladas com uma

produtividade média de 2.400

kg/ha.
.

2. mandíoce e-' Santa Catarina
é o 30 produtor n.acional de
mandioca. Na safra 1974/75

atingiu a 1,8 milhão de tonela­
das. A tendência para futuras
safras é-d'ê'qü'e a produção
sofra um incrernento, tendo
em vista as perspectivas de uti-

.

lização da mandioca como

matéria-prima para a elabora­

ção de álcool carburante.
3, Arroz� Na safra 1974/75, a
produçãoestad ual de arroz foi
da ordem de 293 mil toneladas,
estimando-se para a safra
1975176 uma procuçáe de 350
mil toneladas, significando um

incremento da ordem de 19°/�.
, 4, Feijão - Em 1974/75 pro­
duzimos 169 mil toneladas,
32% a mais que a safra ante­
rior, Estima-se que nas próxi­
mas safras os atuais níveis de

produção sejam mantidos,
5. Trigo - Nâ safra 1974/75 iii

produção estadual de trigo foi
de 70.400 toneladas, Para 1976
estima-se 81.000 toneladas,
representando um incremento
na pr-odução da ordem de 15%,
Para 1977 estima-se um au­

mento de 17,6%, atinqindo-se
a 100.000 toneladas.
6. Batatinha - A produção de
batatinha em SC vem regis­
trando aumentos sucessivos,
devido, principalmente, ao

aumento da produtividade, A
taxa de-crescimento na safra
1974175 (comparada .c,om a

safra anterior) foi c:1e aO,2%,
atingindo a 176 mil toneladas.
SC pro!l:..!z 18.000 t de batata­
semente certifio.:;a(ia.
7, Cana-de-açúcar industrial­
Na safra de 1974/75 é'. produ­
ção atingiu a .620 mil tonela­

das, es"timando,se para a pró­
xima safra um crescimento de

9%, passando para 680 mil to­
neladas. Para 1977 a produção
esti.(1lada é de 920 mil lonela­
das.
8. Soja- Em 1975 a produção

CAPACITAÇÃO DE TÉCNICOS
O Engenheiro Agrônomo Ant6nio Mário Sche­

rer, supervisor regional da Acaresc em Ctie­

pecó, encontra-se em Brasília, participando do

1/ Curso de Planejamento do Dese_nvolvimento
Regional, O curso, com duração de 7 meses

tevê início nos primeiros dias de junho e é pro­
movido pelo Instituto de Planejamento Econô­
mico e Social (Ipea) da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da República e pelo Pro-'

grama das Nações Unidas para o Desenvolvi­

mento.

da Agricultura (ao eentro)'e os Secretários de

Agricultura do F{S, P({ e SP atentos 'ao pronunc'iamento
de Victor Fontana, no Enconforo de Campinas,

IÇr

Já os Engenheiros Agrônomos José Carlos
Bressan (de Rio do Sul) e Claudino Madalosso

(de Ciiciütne) concluíram ontem (dia 1,9) em

Lavras (Minas Gerais) um curso sobre Planeja­
mento e Administração Rural, promovido pelo
Banco Central e pela Escola Superior de Agri­
cultura de Lavras. '

AMPLlAÇAO DA ASSISTENCIA TÉCNICA
Enfatizando que o objetivo específico da

Aéaresc "é a transferência da tecnologia con­

,cebida nos centros de pesquisa eqropecuéeie,
com vistas ao crescimento dos índices de pro­
dutividade mas sem esquecer o homem e suas

necessidades sociais", o Sectetério da Agricul­
tura de 50, Victor Fontana, enunciouã criação
fie mais 18 escritórios locais, nos municípios
de Laguna, Gstvêo, Lages, Barra Velha, Cam­
boriú, São Francisco do Sul, Campo Belo do

Sul, Imbuia, Witmarsum, Petrolância, Araquari,
Major Gercino, Presidente Nereu, Angelina,
Anitápolis, Rancho Queimado, Grêc Pará e Pe­
dras Grandes, O escritório de Camboriú dever
,tender também, os municípios de Balneário

riA Camboriú e Itapema.

A produção de milho cresceu 15%.
. Arroz, !/In crescimento, de 19%.,

estadual foi de 467 mil tonela- demos que, a exemplo do que
doas, com um, rendimento estamos fazendo na avicul­
médio d.e 1.300 kg/ha. Para tura, deveríamos intensificar a
1976 a produção estadual so- formação de grandes centrais
frerá um decréscimo de 24,000 de produção de leitões (em­
toneladas devido à incorpora- presas .corn grande eapaci­
ção da cultura do arroz-em ter- dade de investimento), se pos­
ras anteriormente cultivadas sível com a utilização de hibri-
com asoja, dação, para, em seguida, en-'
9. Fruticultura - Estamos em- tregar leitões com 18 a 20 kg
penhados no desenvolvimento aos pequenos produtores,
desse projeto visando aumen- para acabamento. Dessa
tar a densidade econômica dos , forma as indústriã:Sl'ío'Cleriam
mlnltúndics. Os pomares contar com um pr-oduto final

quando em plena produção uniforme, de excelentes carac­
propiciam uma renda bruta de terísticas z.ootécnicas·, em

até Cr$ 100 mil por hectare. SC condições de atender ao rner­

já possuí uma área de 11.300 cada externo, inclusive, Por.
hectares com fruticultura. de outro lado, não haveria tanta

clima temperado (macieiras, preocupação com o enficlda­

pessegueiros, ame)xeiras, menta dos pequenos produto­
nectarinas e uvas viníferas). Na res visto que eles poderiam
safra 1974/75 a produção es- aproveitar suas próprias insta­

tadual foi de...8 ..200 toneladas. lações.
Para 1976 estima-se uma pro- 11. Avicultura - Em 1975 o Es­

dução de 16.500 toneladas, tado produziu 50 milhóen de

-sendo 10 mil t de maçãs de alta frangos (correspondendo a

qualidade. A fruticultura de 69,560 toneladas de carne) e 1
clima tropical é desenvolvida milhão de perus. Estima-se
no litoral catarinense com 'as que o abate de frangos em

culturas de citrus, banana, 1976 alcançará a cifra de 60

abacaxi, goiaba e abacate. Na milhões e, em j977, a 70 milh­
safra 1974/'75 a produção es- ões de frangos, com uma pro­
tadual de banana foi de 164,2 dução de 84 mil e 98 mil tone­
mil toneladas, ladas de carne, respectiva­
to. Suinocultura- - Santa Ca- mente.

tarina possui um efetivo suíno Ternos um mercado alta­
de 3 milhões e 150 mil-cabeças, mente favorável à exportação:
alcançando, em' 1Q,75, um des- o Oriente Médio: Conside­
frute da ordem de 68%. O abate rando uma média de 12 fran­
em 1975 foi de 2,144.7.20 cabe- gos por caixa teríamos um po­
ças totalizando 122.677 tone- tencial exportável - só em

ladas de carne. Existem atual- Santa Catariqa - de 5 milhões
mente em' SC 162 granjas de de caixas que gerariam .dóla­
reprodutores com um total de res ·para o país' importar ,5

10 mil fêmeas registradas, mllhóes de barris de petróleo,
sendo que em 1975 Se partici- 12. Leite - Em 1975 foram

pau com 57,2% dos reproduto- produzidos 462 milhões de fi­
res suínos registrados no Pig tros de leite, estirriando-se
Book Brasileiro,

.

para 1$76 e 1977 o volume de
Não é tanto o processo pro- 497 milhões e 536 milhões de

dutivo da ma:té�ia-prima' que litros, respectivamente.
vem estrangulando a suinocul- 13. Pesquisa - A Empasc -

tura e sim o abate, indLlsÜiali- . Empresa de Pesquisa AgtrOpe­
zação .e resfriamento. As in- cuária de SC - encontra-se
dlÍlstrias não vêm acompa- implantad4, com seu corpo
nhando a tecnificaçãb do setor técnico (65 pesquisadores)
da produção, É necessária completo ,e desenvolvendo
uma ação conjunta dos três es- seus trabalhos dentro da pro,
tados sulinospara ap�imorar a

'

gramaçáo aprovada, Dentre os
"�uinocultiJra nacional. Enten- projetos prioritários de pes-

quisa reputamos um de grande
importância que ainda não
está 'contemplado pela pro­
gramação da Ernbrapa para
SC: silvicultura, com destaque
para a pesquisa com essências
nativas (imbuia, cedro, sassa­
frás, peroba e outras).
14. Assistência Técnica - Em­

bora ainda não tenhamos im­

plantada a Emater/SC - de­
vido exclusivamente a pro­
blemasde cunho jurídico -

queremos ressaltar o amplo e

decidido apoio que estamos
recebendo através da Ernbra­
ter para a continuidade da as­

sistência técnica aos produto­
res rurais, através da Acaresc,
Pretendemos colocar, dentro
dos próximos meses, a assis­
tência técnica e extensão rural
em todos os 197' municípios
,catarinense, a firn de quebrar o
círculo vicioso da pobresa,
baixa produção, baixa' produ­
tividade e pouca circulação de

riqueza. Sabemos que a Em­
brater está levando um pro­
grama especial deassistência
ao produtor de baixa renda ao

Nordeste brasileiro. Queremos
.

ressaltar ql!Je' Santa Catarina
tem inúmeros municípios com
milhares de agricultores care­

cendo desse programa.

Com a instalação desses novos escritórios, a
Secretaria da Agricultura e Abastecimento,
cumprindo programa do. Governo Konder Reis,
amplia a ação, do setvlço de assistência téc­
nica e extensão rural para 181 municípios do

Estado, emp,regando no setor cerca de 500 téc­
nicos de nível médio e superior.

O coordenador de treinamento da Acaresc,
Engo. Agro. Elias Jacobski, viajou na semana

passada ao Rio Grande do Sul para, nas cida-
.

des de Porto Alegre, Pelotas e Santa Maria con­

tratar mais 20 ençermeiros agrônomos para re­

forçar o quadro de extensionistas da Acaresc.
Somente e;;r 1976 já foram contr'ãtados pela
Acaresc 61 ençenneitos a!iJrônomos, 1 médico
veterinário, 2 zootecnistes, 2 licenciados em

ciências rurais· e 42 técnicos agrícolas para

prestar assistência ao produtor rural catari­

nense ..

PUNDEK EM MA TO GRDSSO
,

Encontra-se em Dourados (Mato Grosso), o

,Engenheiro Agrônomo (MS) Muril/o Punde«,
Coordenador do Programa de Agricultura da

Acaresc, ministrando treinamento teórico­

prático em conservação do solo, para 20 técni­
cos da Empresa de Assisfencia Técnica e Ex­

tensão Rural daquele Estado.
A MAIS PREMIADA

(*) Os 11 organismos vincula­
dos ao Mtnistério da Agr.icul­
tura são os seguintes: Banco
Nacional de Crédito Coopera­
tivo (BNCC), Comissão Execu­
tiva do Plano de lavoura Ca­
caueira (CEPlAC), Comissão
de. Financiamento da Produ­

ção (CFP),. Companhia Brasi­
leira de Alimentos (CaBAL),
Companhia Brasileira de Ar­

mazenarnento (CIBRAZEM),
Empresa Brasifeira de Assis­
tência Técnica e Extensão
Rural (EMBRATER), Empresq
Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária (EMBRAPA), Instituto
Nacional de Colonização e Re­
forma Agrá,ria (INCRA), Insti­
tuto Brasileiro de Desenvolvi­
mento Florestal (IBDF), Supe­
rinteridência do Desenvolvi­
mento da Pesca (SUDEPE),
Superint�ndência Nacional de

Abastécimehto (SUNAB).
Liderando a bancada catari­

nense, formada .por 25 técni­

cos, o secretário Victor Fon-

15. Programa de Assentamento

Dirigido - Estando em curso,
em SC, programas visando

implantação de núcleos de co­

lonização e. pretendendo-se
ampliar tais iniciativas com a

utilização de jovens do meio
rural - integrantes de Clubes,
Agrícolas ,e Clubes 4-S - en­

tendemos que deva ser a,nafi­
sada uma possível participa-

. ção c:10 Ministério da Agricul­
tura, através do INCRA, na '[m­
plantação dos referidos proje­
tos de assentamento dirigido:

-

Santa Catarina já conta com

8.600 jovens do ,meio rural in­

tegrantes de Clubes 4-S e Clu­
bes Agrícolas que poderão se

tornar produtores mais per­
mEláveis, adotando a teênolo­

gia gerada, através da Embrapa
e difundida através da Exten­
são Rural.

Á VI, Feira Estadual de Suínos realizada em

Concórdia (SCJ propiciou a comercialização
de 260 reprodutores no valor de Cr$ 570 mil. A

Feira contou com a presen.ça do Secretário Vic­

tor Fontana, do Engenheiro Agrônomo HéUo
Miguel. de Rose (Preside_nte da ASSGciáção
Brasileira de Criadores dê Suínos), além ,de

oulfos técnicos e' autoridades, e apresehtou a

Granja Rosada, de Sopelsa, Prado e Mores,'
como a granja mais premiada - mais de 10

troféus.

Francisco da Cunha Silva

Indústrias que transformam a matéria prima ..

prodyzida _pelOS agrQ.pecuariS\adS catarinenses,
em alil}1enfOS da mais alta quah ade para,·· "

,o Brasil e para o rylu{l,do. ' .

· Frangos · Perus · Fàrinha de trigo
I

Frios
SADIA-CONCÕROIA S.A. INDOSTRlA E ·COMÉRCIO � CONCÓRDIA· SANTA CATARINA
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,Educação
musical
em'10 aulas
o curso "Educação Mu-

'slcal e Corporal", que terá

por ministrante a musicista

e professora catarinense,
radicada no Rio de Janeiro,
Maria Adelaide Moritz, será
realizado de 21 do corrente
mês a 3 de julho, no auditó­
rio do Colégio Catarinense,
das 19h30min às22h30min,
A promoção é do Sesc, da
,Coordenação de Assuntos
Culturais da Secretaria do

, 'Governo e do Departa­
mento de Extensão Cultu­
ral da Utsc,
"Educação Musical e

Corporal", segundo as en­

tidades que promovem,
será um curso de 10 aulas,
que focalizará a estética
musical como importante
fator na formação integral
da cultura e da criatividade
humana, "Sem exigir co­

nhecimentos especializa­
dos, numa linguagem
acessível a todos", a pro­
fe�sora Adelaide Moritz vai
relacionar a música, a ex­

pressão corporal e o teatro,
mostrando a sua importân­
cia para a integração dá

personalidade cultural do
ser humano. Ao final do
cu rso, debates serão reali­
zados e sugestões serão
colhidas para que a música
se torne uma realidade

permanente na Ufsc.
Maria Adelaide Moritz é

professora de Educação
Musical e Corporal para
professores. Formada pelo
Conservatório Brasileiro de
Música, tornou-se pouco
depois assistente de Mag­
dalena" Tagliaferro. Foi
aluna de Francisco Mig­
none e de José Siqueira.
.Fez cursos de Pedagogia
Musical, História da Música
e Expressão Corporal.
Temministrado palestras e

cursos sobre criatividade,
música contemporânea e

aleatória, teatro-dança­
movimento, pesquisa de,
som e ritmo, na Escolinha
de Arte do Brasil (de Au­

gusto Rodrigues) e na Fun­
dação do Bem Estar do
Menor (para professores).
As inscrições para o

curso acham-se abertas na

Caixa Exonômica de Santa:
Catarina - agência do cam­

pus universitário, na Trin­
dade, com limitação de

vagas .para 40 alunos.
I r

I

ele, um poema na gavEIta é,
,

"

um poema morto,: um
�

poema Igual a uma natu-

reza morta. Um objeto em qiranttdades cada vez por uma causa qualquer uma acusação que iam-
inútil". maiores. Eprova disso é à saíram todos, ao mesmo bérn já é repetida em vá-

.

LITERATURA AGORA nascimento de publica- tempo. Mas o romancista rios pontos do Brasil: a de

CRESCE E APARECE ções �xpecializadas em também reconhe' que que a crítica intimidou e

ção unânime com relação não é mais possível ficar idênticas convicções. Ao mesmo tempo em poesia e prosa, a edição, 'anteriormente existia ,quase que liquidou a pro-
a produção, distribuição e apenas aguardando que o

, uma situação intimidativa duçáo poética..................................................................
divulgação, hoje, do texto leitor, "por um .passe de responsável pelo' retrai-
literário: "além de escre- mágica" entre numa livra­

ver a obra é preciso fazer, ria e compre um livro,

também o leitor". cujo preço médio nunca é

E porque é preciso interlor a 60 cruzeiros. O

fazer o leitor, levar o livro que, como disse João An­

até onde ele está, é .que tania, "é um absurdo,

Lindolfo recita poemas quase um décimo do salá­

em auditórios universitá- rio rnínirno''
'

rios e praças e os dois es- Por isso, os dois' escri­

critores estáo percor- tores, que pretendem visi­

rendo as cidades mais tar mais '20 cidades nos

importantes do País -, já próximos cinco meses,

lançaram os livros ZERO, estão se transformando,

Malhação do Judas Ca- numa espécie de "carne­

rioca e Leão de Chácara lôs do livro"
,

em 16 cidades diferentes
I
Masnão há outra saída,

em rnenos de quatro me- explicou.Loyola Brandão,

em
ir até,

pois "o públicoestá lendo
,,' 1

"
���OI��I::�ER���=: ����oc:�= 1�::S�:�ot:::� 'o p"OV,'O,,:,.,," .,' , =���,�:'T'CA
Do encontro dos três Daí nossa peregrinação

.-'
'

escritores em Blumenau por todo o País, os lança- ."
.• :,

" "·'A poesia -ainda é um

ficou reafirmada uma es- .rnentos consecutivos, e '�' r produto maldito" disse,

tratégia para a venda e as vendas de 40 ou 50 Ii- I /. Bell, "e no Brasi'l nã9 há

circulação de textos lite- vros de cada vez". Lindolfo SeU, João Antonio I,flitor para a Roes ia' . Mas Lindolfo Bell

rários que pelo menos há Lindolf Bell também re- e Ignácio Loyola Brandão: o.público ,

eletambém acredita q�úe corno.ele escreve, como é

uns dois anos vem lendo "co�hece que é preciso está lendopouco os livros,,' algo de novoestá aconte- produzido o seu poema:
desenvolvida com êxito brigar pelo público; e isso têm tiragens cada vez menores; -, ( cendo cqm a literatura minha poesia é meio inti-

•

em outros centros cultu- ele o faz recordando seus lexto de Raimundo Carusó brasilei ra. "Os 'poe!as mista e meiopanfletária,
rais: a de que não é mais trabalhos realizados há estão voltando a escrever, mas nem urnae nem outra

possível ao intelectual mais de dez anos, quando ou pelo menos fazendo coisa ,isoladamente.

ficar alheio à distribuição 'recitavapoemasempleno
��....�..�....���..���....�..�....��..��·a....�..�'isso co� mais iritensi- M�nhapoesiaéteitatanto

e criação de mercado Vale do Anhangabaú, em Com 38 anos e um livro - que esses escritores ex- dos chamados: "jornais; dada do que antes". para ler em casa como

perirnentam caminhos e marqinais",: e Os 'liyr9�, Com referênCia à poe- para ler na praça. Isso

fórmulas pessoais capa- mimeografados e tlnan-' .sta-catartnense, Bell diz porque, para mim, o reci-

zes de inquietar e levar o ciados por escritores Ique exis�e um movimento tal que taço e sempre fiz, é

público ao consumo de li- novos que' atéihá 'bem poético subterrâneo que .apenas urna extensão da

vros, eles reconhecem pouco tempo eram com- , poderá vir a ser impor- obra. Uma forma de fazer

também que atualmente a pletamente inéditos. tante 'inclusive Para o o leitor, e do poema che-

literatura brasileira co- Loyola Brandão en- resto do País. gar até, o povo".

nunca\ é tarde
A delicadeza e a fragilidade � da criança e da flor -

exaltam, no gesto de ternura e meiguice infantil,'o encontro
da beleza no amor pela vida. Na interpretação comum da

, cena, vemos simplesmente uma me'nihô::
.

regando ura.planta. Na verdade, o exemplo oferecido
pelo quadio exibe um ensinamento que toca muito fundo a
nossa alma, ,dit�ndo que ô: vi_9a de�e ser cuidada, vigiada

e prevenida. A saude e tao delicada como a flor.
Seja precavido e acredite na garantia da vacina. Mantenha
a vida alegre, qallindo os sobressaltos do futuro e,dotando

., '"

"

,',�eus ,filhos corrra. ,'\ _

InteWldaae flslc� que precsarao noerrarrà.

GovernodoEstadodeSaf"!taCat�rina 1111111111,11, Encurtando distânciasSecretaria da Saúde
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COMPANHIA DE DIVULGAÇÃ0 E COMUNICAÇÃO DO É�TADO DE SANTA CAmRINA

Um poeta, um contista ê gaçar as mangas e deba- 60 as mais importantes
um romancista - Lin- ter e conversar direta- cidades brasileiras e nas

dolto Bell, João Antonio e mente com seus futuros praças e nas' universida­

'Ignácio Loyola Brandão leitores. des, disse seus poemas

_
l

meça a se recuperar de

um ceno pertodo d'e inati- ;

vidade e aproduzirtextos

xerga -nisso apenas uma Mas com relação a um

coincidência de "lança- passado recente', coisa d�
mentos retardados", que uns dez anos, o poeta faz

- reunidos quarta-feira
passada em Blumenau

diretamente para o' pú­
blico à súã'frente.

'

E o poeta continua com

. ,

,
. espécie de crítica era essa

que não queria que,
. mesmo cometendo al-

,

v :

guns deslizes, o poeta fa-

lasse da dor do homem,

da-dor do povo".

Para o romancista, Ig-
manifestaram uma posi- nácio de Loyola Brandão,

"Poetase
eecrttores

I

,menta de muitos e impor- "A crítica assumiu a po-

para o seu livro.

E também que para ele

vencer a "impassibili­
dade" do público ele deve

São Paulo, e também nos o Vale - para sereditado

sindicatos localizados provavelmente antes do

nos bairros' da capital .final do ano, Undolf Bell

paulista, diz "que o poeta deve.sair

tantes criadores de litera- sição mais fascista, mais

tura. repressiva contra a cul­

tura que qualquer outro

meio, Essa crítica de ga­
binete pregou a necessi­

dade de o poema ser

puro.Jlrnpo, sem nenhum

deslize. Mas como?Per­

gunta Bell, se a poesia
mesmaé feita-também de

deslizes?" O que que

abandonar a tradicional Nesse sentido Bell foi

posição contemplativa de um pioneiro. Ele percor­

"senhor escritor" e arre- reu no início da década de

às
.

ruas, deve criar por
todos os meios o seu pú­
blico". Isso por-que, para

Outro aspectó' que
t.oyola vê também' como
'muito importante' hoje,
com relação ao escritor, é

que ele não é mais visto

como um ser misterioso e

inatingível, maa . que

agora também frequenta
-os jornais e, revistas.' "O queria essa crítica? Que o

escritor está deixando de homem de repente assu­

ser um personagem de misse uma pureza que

segunda categoria, disse elenão tinha, que ele fi­

o autor de "Zero". casse isento -à dor? Que

/

<':'" ,r-j\ti r

SAÚDE
"

.'

"'.-- � ,"

;�. -'}�
"

�

/

IDADE ,VACINA
"

1 mês B.C:G Ot�1 "C/, .

3meses Tríplice +,SabiJ;1+Antiyai'[óliea
5 meses 2� dose de Ji'ípliOe+Sâbin

'

,
Tineses 3�dbse de Tríplice+8abin+

,

'

, .� Anti'-sarampo
De 1 a 2 a[10S após a Terceira Dose

Reforco de.1ríplice
5 anos Reforço de Vacina Dupla
De5em

5 anos Revacinação Antivariólica
,De10em

10 anos 'Reforço de Antitetânica
Existem vacinas contra a Rubéola e a

caxumba.que pOdem ser. al'llicad;:ls a partir
-Íde t eno ce idade," ,,":

c" ','
'

A.partir de trnés de idade o tipo de BCG
recomendado ,é o Intradérmico.

,

,

�,�,,'<" q� :"::::,���:;'t'"viCina Tríplice - Difteria \ côqüeluche,
'

, tétano

I'

Vacina Dupla - Difteria e tétano
Vacina Sabin . Paralisia infantil

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Comunidade - Universi­
dade - Desenvolvimento",
Se o trinômio que coroa o

portal do Palácio da Reitoria,
na Trindade, não representa

_ ainda uma força determi­

nante, pelo mal, talvez, que
acomete genericamente as

universidades brasileiras,
tem, pelo menos, encontrado
ressonância na açáo siste­
matizada e "quase desbra­
vadora" de alguns estudio­
sos' que, como podem, vão
estabelecendo aqui a base da
pesquisa, condição estrutu­
rai para o exercício do en­

sino.

Foi dito há pouco que as

universidades estão
isolando-se do ambiente e se

alheando da realidade
sócio-econômica e cultural,
fazendo com que problemas
sociais surgidos "às suas

barbas" sejam resolvidos
através de instituições parti­
culares. E isto, geralmente,
pela ausência de um trabalho
de pesquisa mais sério e

aprofundado, que firmaria o

apoio desse entrosamento
.soclal entre a universidade e

a comunidade, capaz de,
mais direta e imediatamente,
gerar o desenvolvimento.

Considera-se hoje que só a

pesquisa dos cursos de'

pós-graduação, realmente

qualificados, pode preparar
professores para transmiti­
rem o tremendo impacto de
conhecimentos científicos

que, sobretudo nos últimos
'\30 anos, balançaram os ali­
cerces das ciências exatas,

biológicas e humanas, Em­

bora a proporção entre en­

síno e pesquisa, na Universi-
....

dade Federal de Santa Cata­

rina, como na maioria das

universidades do país, não
tenha ainda chegado a um

nível ótimo.há aqui um longo
programa de pós-graduação,
principalmente na área tec­

nológica e na das ciências
biomédicas,

FUNDAMENTOS
Nascido praticamente com

a Universidade, mas'oficiali­
;zado em 1'968, o Instituto de

Antropologia, hoje Museu de

Antropologia, lançou, na ci­
-dade universitária da Trin­

dade, os fundamentos da

pesquisa pura, Voltado es­

sencialmente para essa ativi­
dade, desenvolvé-a em três
áreas: pesquisas antropoló­
gicas, pesquisas etnológicas'
e pesquisas sobre a cultura,

popular.
Para o seu novo diretor,

protessor Alroino Baltazar

Eble, a tendência é de se in­
crernentar cada vez mais a

atividade do Museu de An­

tropologia e, com ela, a pes­
quisa sócio-cultural da re­

gião. Para que seja, virtual­
mente, facilitado o ingresso
da própria universidade no

levanta.mento e na solução
dos problemas regionais,
"A universidade - mani­

festa- não tem só o papel.de
ensinar" mas de criar o que
ensinar, Em todas as áreas, E
'inconcebível imaginarmos,
hoje, o énsino sem pesquisa,
pois só esta pode reunir' as

condiçôes estruturais de um

'acervo a ser transmitido. O
aluno ensinado sem pesqui­
sar não teria condições téc­
nicas de avaliar o seu apren­
dizado e os resultados do'

aprendizado dos outros".
-Todo o pesquisador é

um crítico, afirma Eble. Da
sua e de outras pesquisas, E

através desse processo ele e

a universidade podem con­

dicionar à comunidade os

recursos de que esta neces­

sita para se orientar,

Fornecendo-lhe, nas áreas
da engenharia, medicina,
saúde, educação e outras, os
técnicos que instrumentarão
a sua reorganização, a sua

adaptação e a sua reestrutu­

ração,
"E de se esperar por isso­

finaliza - que a pesquisa na

área das ciências sociais e

'humanas na Ufsc seja, desde
agora, desenvolvida com

uma maior atenção e um

maior apoio",
PÓS-GRADUAÇÃO
.Na Sub-reitoria de Ensino e

Pesquisa da Ufsc, o profes­
sor Paulino Vandrese, Coor­
denador de Pesquisas, rela­
ciona trabalhos para pós­
graduação a que a universi­
dade está procedendo no

momento, em suas diversas
áreas, Dessas pesquisas.
para a formação de mes­

trado, participam a maior

parte do, corpo docente da
casa e professores vindos de
outras universidades da re­

gião e do país,
Tais cursos, realizados

através de convênios como

com a Funtec, a Capes e ou­

tras entidades, recebem pro­
tessores estrangeiros, prin­
cipalmente norte­

americanos, canadenses e

franceses, além de poderem
contar com os professores
brasileiros, do estado e da

região, que saem para estu­

dar fora do país e voltam gra­
duados pelas mais expressi­
vas universidades do mundo.
Embora considerando a

pesquisa ainda um fato novo

-no ensino universitário brasi­
leiro ("teve maior difusão há
uns cinco anos, com a cria­

,ção da Copertide - Comis­
são Permanente de Tempo
Integral e Dedicação Exclu­
siva - do MEC"), Vandrese
acha, por isso, que a Ufsc
"vai trem nos termos de uma

pesquisa relacionada a

nossa realidade".

Como a universidade não

dispõe, até o corrente exer­

cício, de verba orçamentária
destinada à pesquisa, os re­

cursos para ela 'necessários
são buscados fora, através
de convênios ou interes­

sando e' motivando o apoio
de empresas e institujções
conqêneres. Para o ano pró­
ximo, entretanto, deverá ser

incluída no orçamento da

l,Jfsc uma rúbrica própria às

pesquisas,
A partir de então pretende

a nova reitoria, por seus seto­
res específicos, incrementar.
a atividade, não só nos cur­

sos de pós-graduação como

na pesquisa pura, desenvol-

A pesquisa pura ou a dos cursos de

formação da pós-graduação têm levado a Ufsc ao encontro da
comunidade. Ambas podem caminhar juntas para

o desenvolvimento. Desde que haja maior
interesse e verba orçamentária.
Texto de Saint-Clair Montlliro.

A
pesquisa
na Ufsc:
ainda
apenasam
ponto e

partida.
vendo um programa cuja
amplitude aborde os mais va­
riados aspectos e, de muitas
maneiras, envolva a comüni-'
dade.

VÃRIOS ESTUDÓS
OS cursos da área biomé­

dica atuam, no momento, em

pesquisas de saúde pública,
materno-infantil e reabilita­

ção oral, havendo, rio Depar­
tamento de Odontologia, um
programa de pós-graduação
em odontopediatria,
Desenvolve-se, iniciado em

maio do ano-passado, um es­

tudo da antropometria neo­

natal, "para conhecer o pa­
drão antropométrico' do

recém-nascido", e há, ainda,
iniciando agora, uma pes­
quisa sobre o 'crescimento e

o desenvolvimento da

criança desnutrida,
Esses trabalhos, envo}

vendo i nscritos à pós­
graduação, ,consideram
dados coletados, para com­

paração, em diversos pontos
da Ilha de Santa Catarina,
principalmente nas "favelas"
do Morro da Caixa d'Agua e

da Costeira do Plrajubaé.
Os programas do Centro

de Estudos Básicos, por sua
vez, abrangem, na área da

físico-química, tanto pesqui­
sas sobre a tecnologia dos

combustíveis, corn a apüca­
ção de metais de gaseifica­
ção ao carvão catarinense,'
como pesquisas do isola­
mento de novos compostos
potencialmente úteis no
combate às afecções co­

muns entre as populações
brasileiras, as quais incluem
estudos de plantas nativasdo
estado.

O Centro Sócio-
Econômico prepara traba­
lhos .de análise do cresci­
mento urbano, bem como es­

tuda aspectos do cresci­
mento industrial, e a pós­
graduação em Letras aborda
pesquisas na área linguís­
tica, literatu ra brasileiril, e
métodos do ensino da língua
inglesa, No próximo ano le­
tivo a Ufsc deve iniciar o pro­
grama de pós-graduação em

matemática,

ENGENHARIA
As áreas ab'rangidas pelÔ'

Centro Tecnológieo, com

exceção da Engenharia Civil,
são as-melhores aparelhadas
para a pesquisa e as que de­

senvolvem um mais intenso­

programa de pós-graduação,
Pesquisando na área de.Me­
cànica, Elétrica e lndustrial. o
centro da Engenharia da

Ufsc entrega-se a um? infini­
dade de estudos.
Considerando a utilização

industrial dessas pesquisas,
o Centro Tecnolóqico edita,
ao fim 'de cada ano, o seu ca­

táloqo .
de "programas de

pós-qraduação", relacio­
,nando os estudos abordados
e a sua utilidade 'na prática
empresarial. Tem ainda ca­

dastradas mais de 600 indús­
trias catarlnenses, de médio
e grande porte, às quais qís­
tribui, de dois em dois meses,
o seu Boletim tntormativo,
também dando conta de

. novos estudos qU,e 'poderão

ser aplicados aos setores da
,

comunidade,
'

A Engenharia Mecânica
tem em desenvolvimenta

pesquisas de projeto para a

otimização de estrutura de

armazém, de prensa (de 500

toneladas) para a indústria
cerâmica e estudos sobre a

rigidéz de juntas e conse­

quente dissipação de .ener­

gia. Entre muitas outras pro­
posições, recebe agora en­

comenda, da indústria
gaúcha para, em colabora­
ção com ii Itema, criar grupos
industriais para a fabricação
de máquinas agrícolas e de

calçados,
Cerca de 40 técnicos, che­

fiados pelo professor Amo
Blass, cuidam, no Departa­
mento de Enge[lharia Mecâ­
nica, de toda uma extensa
atividade de pesquisa, "que
deverá ser ainda incremen­
tada, na medida em que se

forem conseguindo os recur­

sos necessários",
ELÉTRICA E INDUS­

TRIAL
Os professores Sérgio Ar­

ruda e David Borile chefiam,
respectivamente, o Centro

Tecnológico da Ufsc e seu

Departamento de Engenha­
ria Industrial. Manifestam a

utilidade das pesquisas que
vêm' sendo empreendidas
pelos programas de pós­
graduação do setor e avaliam
a qualificação, altamente
técnica, que por eles vai
sendo deixada ao corpo do­
cente da 'área tecnológica,

A Engenharia Elétrica rea­

lizou, em 1974, trabalhos' de
divutqação do Centro Tecno­
lógico, com o estudo da "Po­
tencialidade de Assessora­
menta e -Pesquisa" e, em

1975, resumiu os "Trabalhos
de pesquisa e assessoria reá­

lizados ou em realização
pêlos pesquisadores do
Centro Tecnológico da
Ufsc".
Desenvolve atualmente es­

tudos para a operação ótima
de, sistemas de geração, de

previsão de desempenho de
motores de indução e de in­

terligação de um computa­
dor dig;ital com um analó­
gico, Testa equipamentos
fabricados na área, de medi-·
ção e elabor-a projetos de
"multirnetro digital e de plane­
jamentos de transmissão e

"

.de produção,
A área da Engenharia In-

"

-dustrial, abordando proble­
mas administrativos çtas em­
presas, desenvolvimento do
trabalho em relação ao pla­
nejamento e acompanha­
menta dos sistemas de cus­

tos, estuda também a avalia­

ção financeira) as análises de
investimentos e os controles
de estoque e qualidade.
Seus trabalhos, encomen­

dados ou não pela indústria
.regional, ficam, no Centro

Tecnológico, a disposição
das empresas que os quise­
rem conhecer e considerar.
Criando-se, por esta forma, a
utilidade direta para a comu­

nidade, dos trabalhos que
são forjados na universidade, .

com o fim de especializar Os
mestres e o ensino,

Florianópolis já oferece io hotéis e 1600 leitos. E o lazer?

Como a cidade se prepara
para receber os tunstes

São muitas as idéias daDiretur para atrair 0$ visitantes - entre.

elas o supreendente plano de construção de uma pista de esqui
artirica1. (Mas os turistas e?(igem mais do que simples iãêias).

o calendário turístico da Capital está sendo reestru­
turado e não se sabe oficialmente ainda, o que irá serfeito.
Apesar de ser o mês de julho considerado corno, tradicio­
nal período de férias turísticas, o Dinetur tem na sua pro­
gramação apenas uma festa da Tainha. Não se sabe tam­
bém se haverá repetição do que foi feito no ano anterior e
mais algumas novas promoções ou simplesmente se fará
apenas o que for "possível".

Idéias, é bem verdade, existem muitas como explica o

diretor Airton Oliveira, Algumas, verdadeiramente espan­
tosas, como uma pista de esqui artificial numa cidade que
tem 40 praias e um patrimônio histórico ainda digno de

respeito para se ver. O prefeito Esperidião Amin não se

tem cansado de proclamar publicamente a "óbvia poten­
cialidade turística da Capital" embora não se diga da
óbvia incapacidade da Ilha de oferecer pelo menos uma

razoável infra-estrutura de promoções e serviços para um

dos mais cobiçados clientes da economia moderna: o

tu rista.
O último plano estatístico sobre o tu risrno na Capital

para se apurar a procedência, ocupação e tempo de per­
manência do turista em Florianópolis, a cargo do Diretur,
parou, Mas não foi por falta de turistas ou de material para
pesquisa,

O trabalho que estava sendo feito por uma equipe de
estagiários sofreu uma "concorrência". Uma das estagiá­
rias foi para a Eletrosul aumentando seus ganhos de 900
para 2.000 cruzeiros. O coordenador, um experlentetéc­
nico em turismo oriundo da Epatur, deixou a cidade e

algumas contas para os amigos pagarem à custa de re­

cordação, explicou o otimista Airton Oliveira.
Mas apesar desses problemas, ele diz que "não é que

o trabalho parou. Sofreu uma solução de continuidade.
Mas garanto que não irá parar, A partir do término desse
trabalho e com dados financeiros e fiscats sendo acres­

centados, a Diretur-pode vender a potencialidade turtstica
da cidade a empresários interessados".

O movimento de passageiros no Aeroporto e.na Ro­
doviária, trabalho a ser feito através de um convênio com

a Associação de Técnicos em Turismo, também servirá
para elaboração do índice de oferta e procura do turismo
na Capital.

Um dos maiores problemas que o Diretur tem para
vencer é 'conseguir com que a cidade mantenha uma
oferta de procura por turistas constante e não somente no
verão. Isso é um problema. O turismo em Florianópolis,
mais que no restante do Estado, é sazonal, de massa,
depende do verão, A partir do ano .passado é que tem
havido urna modificação, Na semana passada, por
exemplo, os hotéis estavam lotados. Os ônibus detu rismo
não pararam de chegar, não .corn a intensidade do verão,
mas continuam. Para osvhoteleiros tem sido um bom
ano".

A cidade é balneária.argumenta, "e é preciso maiores

atrações, e não ser só a paisagem. A curto prazo isso não
se resolve. A única solução de médio prazo será o con­

junto oceânico, programado de maneira a ter atividade o

ano inteiro. Atrações tu rísticas que independam de praia e

do tempo".
Deixando de ladoum pouco as idéias, como a pistade

esqui artifical ou mesmo um play center, Airton diz que
"estamos contratando o acesso asfaltado à praia da Joa­
quina, com uma pista para bicicletas, O acesso terá uma

pista de 10 metros de largura, Também o acesso a Santo
Antônio e ao Balneário Daniela. Para já, um mirante no

Morro da Cruz, terreno doado pela TV Cultura.
- Como órgão públiconossa função é promover a '

cidade, A estatística interessa-mais ao empresário que vai
investir. Se a oferta de leitos for menor que a procura, é
bom sinal. Não tínhamos hotéis, Agora temos um bom
hotel (Floph).e precisamos hotéis de classe .média".

.

O iniposto sobre Serviços de Qualquer Natureza, uma
receita indicadora, segundo o diretor Airton Oliveira, teve
uma arrecadação no ano passado de apenas 453 mil cru­
zeiros.

- Qual é o orçamento do departamento? ,

- Não sei. ,E por uma razão, Pegamos a Prefeitura no

ano passado com o orçamento já feito, Estamos trab
alhando com recursos do gabinete do prefeito, suplemen-
tados.

(

Mas apesar dos problemas financeiros, ele não tem
dúvida que o turismo interno irá sofrer um aumento de
fluxo, com a lei dos Cr$ 12 mil. "Náodlscuto méritos. Visto
sob nosso ângulo de departamento municipal, aumentará
o fluxo. Para o interior do país também. O Governo terá
que dar uma compensação, facilitando o' turismo in­
terno".

Um diretor e três funcionários é a máquina qoverna-.
mental encarregada de ordenar e promover o turismo da

Capital, que deverá com a lei dos :Cr$-12 mil sofrer au­
mento.

Mas Airton não vê dificuldade nisso e até cita como

sendo filosofiapessoal a tese de quanto menos estrutura,
melhor. "Nos valemos de toda a estrutura da Prefeitura. O

que deixa de ser feito não é por falta dessa estrutura. Se
'precisamos de carpinteiros para painéis, caminhões para
'transportes, podemos recorrer às secretarias municipais,
sem burocracia",

Mas algumas promoções a serem feitas neste segundo
semestre -têm méritos. O Salão de Artes Plásticas, com o

tema livre sobre Florianópolis, cujos prêmios serão de

aquisição para torrnaçáo do acervo do órgão, um Festival
de Música e o grand finale turístico do ano: a feira mari­
Uma, em dezembro, competição de todos os esportes de
mar, abrindo oficialmente a temporada de 77. Natação,
esqui aquático, pesca submarina, regatas, etc. Menos o

surt, que depende do tempo e do bom humor das ondas,
que terá um campeonato' de nível nacional.

A previsãootimista dos hoteleiros
(mais de 500 visitantes por dia) e a queixa
çomum: "Mas o q,ue temos a oferecer?

"

•

Florianópolis, segundo o' presidente da Associação
Brasileira de Hotéis e Similares de Santa Catarina, Ony
Joaquim de Carvalho, receberá no próximo mês-tempo
de férias ,- um contigente de turistas acima do número
que recebeu no ano passado: mais de 500 por dia. Isso­
afirmou - será em consequência CJe três fatores: da lei
que obriga' pagar a taxa dos Cr$ 12mil para quem quiser
fazer turismo externo.lque em consequência estimulará o

interno; do VTD - Voo de Turismo Doméstico - e do
'

çharnado "pacotes turisticos':,que estão sendo vendidos
e anunciados nas principais agências de turismo' do Rio
de Janeiro e São Paulo, com financiamento do Besc Tu­
rismo, a fim de estimular a vinda de turistas para a capital.

Mas Ony Joaquim está prevendo um grande' pro­
blema: "Florianópolis não é igual as cidades bahianas
onde os turistas permanecem dois a três dias. Aqui o
turista somente fica, quando muito, um dia. Nós não
temos mecanismos que possam prender as pessoas, O
.turista, no primeirodia vai a Lagoa di'! Conceição comer
um caldo de camarão, e depois? Nós não temos lazer para
oferecer. "

,

UM TERMÔMETRO:
O MÊS DE}ULHO
Ele afirma que o próximo mês será um termômetro

para avaliar se realmente a taxa cos-tz mil cruzeiros in­
centiva o turismo interno. Portanto - frisou - Florianó­
'polis terá que receber muito mais de 500 turistas diários.

Ony Joaquim diz que o declínio de reserva de passa­
gem para o exterior nas agências de São Paulo já está
acima de 80%, e conclui que, como Florianópolis recebe a

maioria de turistas procedente daquela cidade, e em se­

gundo lugar do Rio de Janeiro, "nós teremos um dos
maiores movimentos.que a cidade nunca viu".

Entretanto, ele acredita que não haverá problema de
alojamento. Di-z que a cidade já conta com 20 hotéis e com'
aproximadamente 1600 leitos, e Que abriga 2500 pessoas
- isso incluindo os hotéis do Estreito, Lagoa da Concei­
çáo e Canasvieira.

REIVINDICAÇÔES
O presidente da Associação Brasileira de Hotéis e

Similares de Santa Catarina revela que a entidade já há
muito tempo vem fazendo reiv(ndicação ao Governo Fe-

deral no sentido de conseguir financiamentos para a pe­
quena e média hotelaria. E que a última vez que o presi­
dente da Embratur, Said Farah, esteve em Florianópotls,
prometeu e garantiu que conseçuírá recursos financeiros
através do Fundo Geral de Turismo - Fungetur- ao juro
de dois por cento ao ano, com- resqate do capital em 10
anos,

Óriy assegura que O incentivo a pequena e média
empresa hoteleira é a atual política do Governo Federal, e
que O presidente daEmbratur falou que, além de outros.o .

fundo de Çr$ 12 mil obrigatório ao turismo externo sera

empregado a esse objetivo .. "Porque aqueles 12 mil cru­
zeiros ficarão párados por um ano, [nclusive sem juro e,

correção'monetária". ,

Ele afirma que o turista que paga aquela taxa so

perderá, pois o dinheiro ficará parado durante um ano e

no final do acordo receberá de volta a mesma quantia. por
isso - acentuou ,-- "Said Farah nos garantiu que. o di-:
nheiro será aplicado no estímulo das pequenas e médias
empresas", e que em consequência estimulará o turismo
interno, .

Já no Banco doBrasit na capital, situado na Praça XV
de. Novembro, o funcionário do câmbio afirma que em

média diária são realizados de um a três depósitos de
os 12 mil cruzeiros, e que a operação somente poderá
ser feita naquele banco. Para o depósito é necessário um

documento de identidade e o número do CPF,

Ony Joaquim diz que a exemplo de toda as capitais do
país que dão incentivos ao desenvolvimento do tu�sf!10
aos seus respectivos municípios, a Associação Brasileira
de Hotéis e Similares e o sindicato dos hotéis da Grande
Florianópolis solicitaram a.o prefeito Espiridião Amin que
proporcionar-se estímulos a empreendimentos turísticoS
na capital.

Segundo Ony Joaquim o prefeito determinou que a

entidade que dirige e o Diretur, redigissem um documen!o
no qual splicitarão as seguintes' reivindicaçóes: doaçao
de áreas para impiantação de complexos turísticos; isen­
ção do ISQm -Imposto Sobre Serviço de Qualquer Nat,u­
reza - e' redação dos impostos prediais e territoriais
Joaquim diz 'que o documento será entregue ao prefeito
na próxima semana, e que o chefe do município já adian­
tou que dará todo o apoio que for necessário.
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Um pequeno balanço
das empresas
que constroem

Florianópolis

,

'A
c�nstruç�o civil é � indÚdS­tna mais expressiva e

Florianópolis, com o

'maior numero de empre-
gos disponíveis, além do,

grande volume de movimento de re­

cursos financeiros. As maiores cons­

trutoras da capital demonstram esta

realidade. A CEISA, por exemplo,
está concluindo atualmente doze edí­
ficíos, assim como a A. Gonzaga
entregará a curto prazo, 386 aparta­
mentos; 64 lojas e sobre-lojas, 244

garagens e 278 conjuntos, além de
diversos prédios residenciais e comer­

ciais, loteamentos e imóveis da
Emedaux. Este volume de constru­

ções tem propiciado, além· da absor­

ção de mão-de-obra, antes abundante
e ociosa, a solução do déficit habita­
cional segundo os diretores das incor­

porações imobiliárias.
.

Sobre o progresso da construção
civil em Florianópolis, Newton Ra­

mos, diretor Presidente da CEISA

explica que "além do aspecto da

mão-de-obra, a atividade construtora

. exigiu altos níveis de aprimoramento,
que provém dos recursos gerados,
com a colaboração de tecnologia
avançada 'dos grandes centros. E hoje
perfeitamente assimilados pelos pro­
fiSSionais locais".

A CEISA iniciou as suas atividades
em ,1967 em Florianópolis com cin­

quenta empregados. Newton lembran­
do isto salienta que "há que ser
reconhecido o grande desempenho
das, empresas de construção cívíl liga­
das ao setor ímobílíârío promovendo
a absorção da mão-de-obra não quali­
ficada e concorrendo para a solução
do problema do déficit habitacional".

Atualmente a CEISA conta com
uma equipe de 1.200 pessoas, sendo
10 engenheiros, um arquiteto, quatro
advogados, cinco economistas, 'um

médico e diversos profissionais de

grau médio e mais 1.000 homens
trabalhando diretamente nas -constru­

ções. N�wton acrescenta que "conta­
mos ainda, com pessoas altamente

qualificadas em nosso centro de pro-
,

cessamento de dados e que possibilita
a 'otimização dos nossos serviços nas

áreas de plenejamento econômico-fi­
nanceiro e acompanhamento físico
dos cronogramas de execução de
obras". Além de uma equipe de 50

corre ter as - -da. -nossa -subs.idiária
CIESA, que promove a venda dos

nossos imóveis".
HOJE
No momento a empresa está cons­

truindo cerca de 150 mil metros

quadrados com mais de 1.000 ho­

mens trabalhando diretamente nas

construções. Estes empregados cum­
prem uma jornada de trabalho quase
prolonga até às 22 horas. Newton

explica que "a fim de que possamos
cumprir rigidamente nossos cronogra­
mas e consequentemente entregar as

obras nos prazos, pré-fixados, somos

forçados a prolongar a jornada de
trabalho nas obras". Por outro lado
ele também, salienta que a maior

preocupação da empresa, atualmente,
reside em dar melhores condições de
trabalho para estes operários. ,

- Para demonstrar isto já conta­
mos com dois engenheiros, um

médico, e um enfermeiro que junto
com os inspetores zelam pela seguran­

ça do trabalhador. Nos nossos cantei­
ros de obras, temos refeitórios onde
fornecemos alimentação e já estamos

promovendo a instalação de uma co­

operativa para todos OS nossos cola­
boradores. Também temos nos preo­
cupado com a parte esportiva, promo­
vende competições entre nossas equi­
pes e a de outras entidades.

Sem fornecer dados numéricos, a

CEISA, segundo Newton faz um sig­
nificativo recolhimento mensal aos

cofres do município da importância
'relativa ao Imposto sobre Serviços
Prestados de Qualquer Natureza. E na

entrega dos nossos edífícíos, solicita­
mos aos cofres públicos do município
a cobrança dos impostos correspon­
dentes.

Ai�da sobre o Plano Diretor,·
Newton voltou a falar sobre o assun­

to salientando o posicionamento da

empresa: •

- Entendemos que um plano dire­
tor tem por finalidade orientar o

desenvolvimento de uma cidade ou de
uma região para que o mesmo não se

efetue de maneira desordenada; tra-
.zendo .na maioria dos casos, proble­
mas insolúveis.

Ele julga oportuno a lei que insti­
tui o novo Plano Diretor para Flori­

anópolís, uma vez que o plano antigo,
face ao Súbito crescimento da cidade,
tornou-Se inadequada. "Acreditamos

que os empresários da construção
.civil em.Ploríanópolis, podem perm�­
necer tranqüilos; pois ternos certeza

que o Poder Público Municipal" sem- ,

pre atento aos interesses da coletivi­
dade, não deixará de observar qa
execução do plano, o importante d -
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I.

sempenho das construtoras, que corno

geradoras de empregos, que como

indispensável. colaboradoras na solu­

ção habitacional.
SEIS ANOS

A Emedaux trabalha há seis anos

neste ramo e começou aproximada:
mente com 100 pessoas trabalhando
na empresa. Atualmente, segundo
Luiz Daux, diretor da empresa, conta
com mais de 1.300 pessoas, Ele explí­
ca que "aernpresa tem 15 diretores e

engenheiros; quatro advogados; qua­
tro economistas; dez administradores;
um médico; 1180 pessoas em serviços

.

administrativos; 650 em mão-de-obra.
qualificada; '300 mão-de-obra não

qualificada; é 120 em mão-de-obra

especializada em hotéis".
De acordo com os dados, a mão­

-de-obra é proveniente 30 por cento

de Florianópolis, do centro e Conti­

nente; 30 por cento do interior da

Ilha; 40 por cento das cidades vizi­
nhas. Ele, como Newton·Ramos Sa­

lienta que "a mão-de-obra é escassa

havendo grande dificuldade na slÍa
contratação. Isto se agrava mais ainda
com o trabalho especializado".

Sobre a assistência social prestada

à SeUS empregados, Daux salienta que
a empresa vem desenvolvendo aspec-(

hi
.

dtos como segurança e giene o

trabalho, bolsas de estudos, projeto
de centro de recreação e assistência
social de uma maneira geral, emprego
e estagiárias em diversos setores".

Quanto a participação da empresa
na arrecadação municipal ele explica
que "através de impostos prediais,
territoriais e outros são arrecadados
,Cr$ 1.000.000,00 anuais. Indireta­
mente pela conclusão de novas unida­
des habitacionais, mais Cr$
500.000,00 anuais, correspondente a

RETRATO
I

DE UMA
CIDADE

pagamentos de impostos prediais" .

AÇOES DA EMPRESA
A A. Gonzaga já construiu

131.871,59 metros quadrados em

Florianópolis e tem, atualmente

81.929,11 metros quadrados em cons­

trução. Com isto o seu diretor, Ar­
mando Gonzaga afirma que é grande
a participação da AG no processo de

arrecadação municipal, contribuindo
durante aS obras com diversos impos­
tos\. prediais dos moradores, dando
dessa maneira uma injeção de verbas
ao erário municipal",

Conforme o quadro delineado pela
AG no ano de 1973 a empresa deu

-

um dividendo de 20 por cento com

bonificação de 25 por cento; em

1974 um dividendo de 25 por cento
com bonificação de 30 por cento e

em 1975 um dividendo de 22 por
cento e 25 por cento de bonificação.
Armando salienta que isto "torna as

ações da empresa em uma das mais

rentáveis do país".
A A. Gonzaga já entregou até hoje

877 apartamentos, 308 garagens; 1174

lojas e sobre-lojas, 214 conjuntos, 56
resc1ube. Esta SOma vem sendo reali­
zada há 16 anos, desde qu a

empresa lançou-se no mercado imobi­
liário. Armando salientaa que "naque­
ta época, quando da sua fundação
eram 3 funcionários e 19 operários".

Atualmente conta com um econo­

mista e um administrador de empre­
sas; dez engenheiros; i4 técnicos em

edificações; 2112 funcionários e 1.000

operários, além de centenas de fun­
cionários de firmas de prestação de

serviços, que vivem da construção
. civil.

Segundo AG não há problemas
com a mão-de-obra, e salienta que
"demandas de trabalhadores não atin­

gem a 0,5 por cento ao ano.

A empresa mentém em funcirna
mento os serviços de assistência mé­

dico-hospitalar; assistência social, eS­

colas, bolsas de estudos. Além disto

explica Armando que "Associação A .

Gonzaga complementa a seus associa­

dos, alimentação e vestuário, além de

proporcionar competições esportivas,
excursões que fazem para OS emprega-
dos.

'
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Cinema

Darci Costa

Cecomtur - 2 - 4,30 - 7,30 - 10hs - UMESTRANHO
NO NINHO (One Flew Over The Cuckoo's Nest) de
Milos Forman, com Jaek Nicholson, LouiseFletcher.
16anos.
São José - 1,30 - Senhora - 5 anos. 3,45 - 7,45-
9,45 - UM GOLPE SEXY, nacional com Thais
Rondon, Lino Sérgio � 18 anos.

,

Ritz lOhs - Punhos de Violência - ·5 anos. 2 hs.
Espiões - 14 anos. 4 - 7,45 - 9,45 - PESADELO
SEXUAL DE UM VIRGEM - nacional, com José
Luiz Rodi, Aldine Raspini: 18 anos.

Coral 2hs - Senhora -' 5' anos. 4 - 8 - 10hs -

QUANDO ELAS QUEREM E ELES NÃO - Nacio-
nal Censura 18 anos.

.

Roxy 2 e 8l!s - CHARLESTON, com Giuliano
Gemma. ESPIOES, com Elliot Gould -14 anos.

Jaliseo - 2 - 4 - 7,45 - 9,45 - SUPERPAI, com Bob
Crane, Barbara Rush. Censura 5 anos.

Glória 2 hs. - PUNHOS DE VIOLÊNCIA - 5 anos. 4
e Shs - PUNHOS DE VIOLÊNCIA. A MURALHA
VERDE - Censura 18 anos.

.

Rajá 2 hs. - ENINGUÊMFICOUEMPÊ - 5 anos. 5
e 8hs. O LEÃO DO NORTE, nacional com Paschoal
Guida e Vanja Orico. Censura 16 anos.

SEMENTES JjE' BRAQUIÁRIA
o fJdSto novo que se esparrama e forma' em menos de 90 dias.
Analisadas pelo CATI - Germi'nação garantida. De varredura ,

ou ventiladas.

COMERCIAL AGROPECO
Rua Romualdo Andreazzi, 485 ( defronte à BOMCAR)
Fone 2-4748.

CAMPINAS - SP.

BUFFET PARA
CONVEN.cÕES, JANTARES,

COQUETEIS, FÉSTAS E C�StMENTOS?
RESTAU'RANTE PANORJXMICO LTDA.

\ (foto) .

Dispõe de ótimas instalações e equipe especializada para
lhe oferecer um atendimento perfeito.
Panorâmico, o cardápio certo para um paladar exigente.
RESTAURANTE PANORÂMICO LTDA.
Bairro Flor da Serra, 1080 - Joaçaba - SC.

TRATOR

VENDE-SE
Vende-se trator "Komatsu" D-50A.J Rodan-

te, motor etc, Zero Hora. Novíssimo a toda

prova. Informações pelo telefone 22-1766,

ramal 54, sr. Amauri ..

Prefeitura Municipal
de Blumenau

Sociedade Promocional de
Blumenau do Menor Trabelhador

PROMENOR
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação, ficam convi-

dadas todas as pessoas que emonstrem interesse pela
causa de recuperação educação:' e orientação dos
menores desta cidade, a fim de comparecerem ao

Salão Verde da Sociedade Dramático Musical Carlos .

Gomes, dia 24 de junho do corrente' ano, às 16
-horas, para li seguinte ordem do dia:

a) Prestação de Contas da Atual Diretoria; I.

b) Eleição da Diretoria Executiva;
c) Eleição do Conselho Deliberativo;
d) Assuntos de interess� geral. .

Blumenau, 15 de junHo de 1976
MURITA NEVES UBER THEISS

Presidente.

�P_R_O_'_-M_U_'_SI�)C_A_. �� J
CURSO DE EDUCAÇÃO MU­
SICAL E CORPORAL

A Professora Maria Adelaide
Morítz dará um curso de Edu­

cação Musical e Corporal. enfo­
cando a Criatividade, a libera­

ção e 'sensibilização do Ser hu­
mano através da música e da

linguagem corporal. As aulas
terão início amanhã, segunda
feira, dia 21, às 19,30 horas,
no Salão Nobre do Colégio
Catarinense. ..0 curso tem o

patrocínio da UFSC. da Coor­

denação de Assuntos Culturais
da Secretaria do Governo e do

SESC, Serviço Social do Co­
mércio.
ENCONTRO NAGONAL DAS
ARTES

O Encontro Nacional das
Artes que vai reunir em Belo
Horizonte especialistas em lite­
ra tura brasileira. mús ica artes

plásticas, teatro.e museus, é a

mais importante atividade pro­
gramada para o Festival de in­
verno deste ano.

O Encontro será realizado
nos dias 5; 6· e 7 de julho e as

inscrições podem Ser feitas até
o final deste mês, com o paga­
m�nto de uma taxa de Cr$
100,00. Para os outros cursos

do festival, que serão realizados
em Belo Horizonte e Ouro Pre­

to. as inscrições tenni naram di a
11, informação dada nestr co­

luna, edição de 9 de maio.
O Festíval terá sua abe rtura

o�cial no dia 4 de julho e,

alem dos cu-sós, vai oferecer
intensa programação artística
com concertos e 'recitais de

música erudita e popular .• espe­
táculos teatrais, folclóricos e de

dança. exposições de artes plás­
ticas, lançamento de livros e

revistas, seminários e ciclos de

debates. As inscrições para o

encontro nacional das artes po­
derão Ser feitas através da Ca­
.xa Postal 1621, em Belo Horí­
wnte.

IV FESnVAL INTERNACIQ­
. NAL DE COROS

A cidade de.Porto Alegre vai

ter novamente, de 1 a 13 de
outubro próximo, o Festival
Internacional de Coros, em sua

quarta edição, promovido, mais
uma vez, peta Associação dos

Festivais de Coros do Rio.
Grande dó Sul.

Espera-se que o Festival deS­
te ano supere aos anteriores,
não Só em �azl!o' do número de
coros que estarão participando
como também da alta qualida­
de dos conjuntos que se apres­
tam a ir a Porto Alegre.

As inscrições já se .acham
abertas até o dia 12 de agosto,
data em que oS pedidos deve­
rão estar à disposição da; inte­
ressada; na adrninistração do

Auditório da Assembléia Legís­
latíva, lo. andar do Palácio
Farroupilha, diariamente, das 9

as Ü:30hs e das 13,30hs'às 18 ho­
ras. ou com o Presidente da Assoca­
ção, Sr. Dante Barone, rua Gal.l

CARDAPIO

Mas não só as facilidades são atrações
no SI RVA-SE, um variado cardápio,
mudado semanalmente,' e os preços bai­
xos, têm sido, igualmente, motivos de

satisfação de seus frequentado res.

Assim, nesta semana, serão servidos os

seguintes pratos: Segunda-feira - Virado

Câmara, 413, apartamento
1303.

O festival internacional pro­
priamente, dito começará na

quinta feira, dia 7, tendo como

íocalb salão de atas da UFRS,
no Parque Farroupilha. A Asso­

ciação pretende trazer a Porto

Alegre 12 coros de outros Esta­
dos e 12 coros estrangeiros,
estes do Uruguai, Argentina.
Chile, Peru, Colômbia. Vene­
zuela e República Federal da

Alemanha, havendo ainda possi­
bilidadeS dd que venham a con­

correr o Paraguai e a Itália.
Esses, 24 coros, mais OS coros

gaúch os já classificados e oS

que vierem a Se classiãcar, se­

riam apresentados em 5 espetá­
culos corsecutívos, do dia 7 até
o dia 11, e os coros eleitos
nessas noítes se apresentariam
nos dois espetáculos-de encerra­

mento, dia 12 e 13 de outubro.
São as melhores possíveis aS

perspectivas para o festival pro-
d 1 .

grama o para '�e' ano, ,no· 'que
Se refere ao numero e a quali­
dade doS coros que deverão
intervir. -,

Para que se possa avaliar o

in teresse d os conjuntos de ou­

tros Estados e do estrangeiro.,
basta dizer que até aqui, a

Associação já tem em mãos

pedidos de 26 coros de exce-'

lente categoria. Entre os coros

brasileiros, já· pediram para par­
ticipar este ano coros de Minas
Gerais, São Paulo, Pernambuco

.

I

e Rio Grande do Norte. Do

exterior, chegaram pedidoS do

Uruguai (5), Argentina (5). Chi­
le (3), Peru, Colômbia, Vene­
zuela (2), República Federal da
Alemanha e Itália. Enquanto

.

neste último país, o Co�o Er­
mes Grion luta para conseguir
mais alguns recursos que lhe

permitam adquiria o resto das

passagens aéreas, a República
Federal da Alemanha já tem

assegurada a sua participação
através do Manner-Gesang-Ve­
rein-Gelsenkirchen-Hessler, con­

junto masculino; com 65 vozes.

A Associação ComI de Flo­
rianópolis não participará do
IV Festival, tendo em 'vista

importante compromisso assu­

mido nesta Capital com o pró­
ximo Festival de Música Erudi­
ta, promoção da Secretaria do

Governo, através da Coordena­

ção de Assuntos Culturais, e

que neste ano será exatamente
no mês de outubro,

CAPPELA ACCADEMICA
GRAZ

A Pró Música traz a Floria­
nopolis, no próximo dia 30

(quarta-feira), a famosa Orques­
tra da Universidade de Graz,
AUSTRlA. São 12 excelentes
músicos, todos professores da

. Universidade de Graz, gue ta-

à Paulista, Cr$ 20,00; Frango grelhado à

Brasileira, Cr$ 22,00 e Spaghetti com

braciola, Cr$ 20,00. Terça-feira - Carne
assada. com brocoli, alho e óleo, Cr$
22,00; .Staak. com risote" Cr$ 28,00 e

Frango à Camponesa, Cr$ 22,00. Quarta­
-feirá - Filet mignon à Portuguesa, com
arroz, Cr$ 24,00; Dobradinha com feijão
branco, Cr$ 20,00 e Gnoqui com frango,'
Cr$ 25,00. Quinta-feira - Rabada com

polenta e arroz, Cr$' 25,00; Filet à

Parrneqiapa com arroz e fritas, Cr$ 25,00
e Frango à Mexicana com vermicholi, Cr$
25,00: Sexta-feira +Bacalhau à Gomes Sá,
Cr$ 25,00; Filet mignon ao Danie'l, com
fritas e arroz, Cr$ 28,00 e Frango grelha­
do com legumes, Cr$ 25,00 e aos Sába­
dos - Feijoadá à Carioca, completa, Cr$
25,08 e Espeto de filet à Paulista, Cr$
24,00.

Diariamente, inclusive aos domingos,
funciona um completo serviço de lanches,
sobremessas e sorveteria. A partir das 18
horas, de segundas-feiras aos sábados,
funciona a Pizzaria do Restaurante SI R­
VA-SE, que oferece os mais variados tipos
de pizzas.

Dentre os vários tipos de sobremessas,
despontam: frutas ao chantiUy, saladas de
frutas, pudins, arroz doce, frutas-da esta­
ção, quindins, as especialidades que são
doces de maçãs e mil folhas.

O Restaurante SIRVA-SE fornece,
ainda, refeições acondicionadas em emba­

lagem para 'viaqens e aceita, também,
encomendas para fornecimêntos de janta­
res, com cardápio a escolher. lqualmcnte,
tem capacidade para atender, em suas

próprias instalações, almoços ou jantares
para até 80 comensais.

cam sob a direção do fundador
e líder do conjunto, prOfesSor
Walter Klasinc.
t
A Orquestra que foi fWldada

em 1960, tem viajado e tocado
em todas as importantes cida.
des da Europa, Ásia e Oceania.
colhendo em todos eSSeS 'luga­
res os mais entusíâstícos aplau.
sos.

É a primeira vez que visita a
América do Sul.
Crítica Musical - O jornal
D'Egíto-Alexandria, "O progn.
ma foi nobremente exeçutado,
dentro de uma atmosfera de
grande emoção, graça e estilo.
Notamos os três solistas do
grupo: WaIter"KIaSinc, cheio de
talento; Marga Baurnl delicade'
za e sensibilidade; Florian Kitt
que sobretudo impressionou
por uma sonoridade quente e

cativante Sala repleta e sucesso
absoluto ''.

Os ingressos poderão ser ad­
quiridos na JANE MODAS à
rua Padre Miguelinho, em freno
te ao cine São José; na lOja
TECIDOS TUFFI AMIN, à IIIa

.

Felipe Schmidt, 20, no horário
comercial; ou ainda com as

Senhoras Adelgundes de Carvs­
lho, Nelza Huedepohl, Helena
Mori tz Pereira, Bel!a Becker,
Kyrana Lacerda, Reinalda Piz·
zani da Rosa, Renata Gassell'
feth de Souza,' Lídia Bonett]
Nanci Batístottí, Mirtô Pereira.
Vera Molenda Franzke e Estber
Schlíchting•

E FIQUE FELIZ E SATISFEITO
COMO SE ESTIVESSE EM SUA CASA

Florianópclis, há pouco mais de um

mês, conta com seu primei ro restau rante

SIRVA-SE, a exemplo do que já ocorre

nos grandes centres, om real vantagem
para os seus clientes.

O primeiro Restaurante SIRVA-SE,
da Capital, está modernamente instalado
no 10. andar da. loja dos SUPERMERCA-

•
DOR PÃO DE AÇUCAR, na avo Rio

Branco, funcionando, de segundas-feiras
aos sábados, das 8 às 22 horas e, aos

domingos, somente com lanches, das 8 às
12 horas.
o SISTEMA

A maio r atração do Restau rante SI R­

VA-SE, além dos seus já famosos pratos,
e como já acontece noutras cidades, tem
sido a comodidade do' próprio cliente

servir-se, sem perda de tem po e espera po r

um qarçon. ° cliente, corno em sua

própira casa, apanha sua bandeja e vai se

servindo, começando pelas sobremesas e

saladas, passando pelo pratos quentes -

que sempre apresentam três opções - e

terminando no balcão das cervejas, vinhos
e refrigerantes.

Com uma decoração discreta, masmui­
to agradável e de 60m gosto, o Restauran- .

te SIRVA-SE, dos SUPERMERCADOS
PÃO DE AÇUCAR, tem capacidade para
atender, simultaneamente, 80 pessoas.
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p{ convide. ..
•

aproveitem a

�

, DO I PREÇO DE FÁBRICI!

AUTO RÁDIOS
Nissei, Philips,
Mecca, Blaupunkt,
completos com

acessórios.

Desde 440,00
Grátis, instalação
e antena.

TOCA-FITAS STEREO MI-1
Para automóveis, 12 volts.
Desde 890,QO
ou apenas 85,00

mensais.
Instalação grátis!

SILENCIOSOS
fSPORTlVOS
P/Volks, Corcel,
Opala, Chevette, etc.
Desde 66,00

BAGAGEIROS
, P/Volks, Corcel,
Opala, Chevette, etc.
Desde190,00

CHUVEIRO
SUPER DUCHA SINTEX
Apenas 64,00

CONJ.KODAIXERETA
Apenas 299,00 .

Para revelação e cópia dos
seus filmes coloridos e

slides, confie em nosso

serviço especializado de
foto-acabamento.

. GRAVADOR NATIONAL
Importado do Japão!
Pilha e luz.
Por 1.460,00
ou apenas146,00

mensais..

CALCULADORA
ELETRONICt SHARP
4 operações, 8 dígitos
e porcentagem.
Modelo novo'!
Lançamento HM:

apenas 428,00

GERADOR HONDA E 300
Por 6.150,00
ou apenas 471,00

mensais.

MáqUINA DE' COSTURA
VlGORELLI MOO. UNIVERSAL
Com móvel 5 gavetas.
Costura para a frente e

para trás, realizando .

arremate automático.

Apenas 989,00
fOGAO BRASil GRAND-PRIX
Mod. Super Luxo.
.�
por·2.290,00
ou apenas169,00

mensais.

�.

à/O U n r[

sen�aciona'!

CONJUNTO DE SOM
ESTEREO GRUNDlG 211
45 watts de saída, toca-discos
automático, entrada p/gravador

�

e acompanha 2 caixas acúatlcas, ,

Por 3.290,00 .

ou apenas 269,00
mensais.

. TV A CORES PHILlPS 26':
Apenas 9.990,00

BICICLETA CALOl10

Apenas 248,00
mensais.

MOTOCICLETA
SUZUII GT 100
Apenas1.758,00'

mensais.

CADEIRA MONOTUBO
Apenas139,00

CARABINA ROSSI
De pressão.
Apenas 295,00

MOTOCA
OTIA GARELU
Apenas 577,00

mensais.

CENTRIFUGA WALIlA PORCELANA STEAT'TA
Apenas 489,,00 Pratos rasos ou fundos

r;., "S ,40'cada..
. - , ':�>' .:.� '!�: 'prajas áe sobremesa

.

----------....
.

'5,5'0 cada. ,

REFRIGERADORES
Consul,Climax, GE,
Brasternp e Frigidaire.
A partir de 98�OO

mensats.

A MAIOR COLEÇÃO DE
PRESENTES DE

BOM GOSTO E,DISTINÇÃO!

LAVADORAS
Brastemp, Mueller
e Westinghouse.
A partir de 89,00

mensais.'

':::'
-

\

-

/' � .
.

. �
.

J

1.

DORMITÓRIO MOVAl
Para casal.

Apenas1.S80,00
COIJ. ESPLANADA NASS
Apenas1.319,00
CAMA MADARCO
Para-solteiro,
Apenas 229,00

FORRACÕES MUlTlPISO
Os mais recentes lançamentos
a preços de promoção!

COleHAo VULeAM
Apenas 148,00

(

COZINHA TODESCHINI
Módulos
a partir de 239,00

SALA COLONIAL MORO
Apenas 3.290,00

TUDO SEM
NADA DE ENTRADA!

,

GRATIS
cupons para o scrtelc de

3VOLKS,

E 3 TEV�S A CÔRES, PHILIPS, 26"
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TEVEs DE MESA
Philips, Philco, Semp,
Colorado e Telefunken.
A partir de 1.598,00
ou apenas133,00

mensais.

CONJUNTO DE AlUMíNIO
FlORAMA - 6 PECAS
Tampas' decoradas.
Apenas129,00

PANELA DE PRESSAO
PAHEX L1DER - 5 LITROS
Apenas 79,00

BARBEADOR PHILlSHAVE 90
SUPER 12-
NOVO MODELO!
Apenas 39'5,00
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Fo!YZS:42·2855·42·326Q e 42·5785

BRINQUEDOS SAXONIA S(A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGCMF 84.148.469(0001-62
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade para

comparecerem à assembléia geral extraordinária a realizar-se
na sede social, à Rua Dr: Nereu Ramos no. 94 em Ibirama,
Santa Catarina, pelas nove horas, no dia 12 de julho de 1976,
com a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Aumento de Capital Social de Cr$ 1.100.000,00 para
Cr$ 1.540.000,00, mediante incorporação da Reserva para
Aumento de Capital.
2 Deliberar sobre a proposta da Diretoria para aumento do

capital social de 1.540.000,00 para Cr$ 2.640.000,00, por
subscrição em dinheiro.
3. Alteração parcial do Estatuto
4. Outros assuntos de interesse da sociedade.

Ibirama, 14 de junho de 1976
Arnaldo S. Marchesini
Diretor Presidente

SOCIEDADE CARBONfFERA BOA VISTA S/A
CGCIM F no. 83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionlstas desta sociedade
para se reunirem em Assembléia .Garal Extraordinária a

realizar-se no dia 30 de junho de 1976, às 9,00 (nove}
horas, em sua sede social a Avenida Getúlio Vargas, 515,
em Cricióma/SC� para deliberarem sobre a sequinte

( ORDEM DO DIA
10. Aumento do capital social de Cr$ 10.300.000,00 (dez
milhões e trezentos mil 'cruzeiros), para Cr$ 19.450.000,00
(dezenove milhões quatrocentos e cinquenta mil cruzeiros)
mediante incorporação de reservas e correção do ativo;

,

20. Alteração dos Estatutos Sociais;
30. Outros assuntos de interesse social.

Criciúrna, 08 de junho de 1976.
JOÃO ZANETTE
CPF 003515719

BENEDITO T. DOS SANTOS
CP F 006642437

JORGE CECHINEL FILHO
CPF 003519469

COMPANHIA CARBONIFERA DE URUSSANGA
CGC/M F no. 33032467/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade
para se reunirem m Assembléia' Geral Extraordinária, a

realizar-se no dia 30 de junho de '1976, às 15,00 (quinze).
horas, em sua sede social, a Avenida Getúlio Vargas, no.

515, em Cricióma/SC, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Aumento do capital social de Cr$ 21.600.000,00 (vinte e

um milhões e seiscentos mil cruzeiros}, para
Cr$ 27.100.000,00 (vinte e sete milhões e cem mil cruzei­
ros), mediante incorporação de reservas e correção do ativo;
2. Alteração dos Estatutos Sociais;
3. Outros assuntos de interesse social.

Criciürna, 08 de junho de 1976.
JOÃO ZANETTE
CPF 003515719

BENEDITO T. DOS SANTOS
CPF 006642437

JORGE CECHINEL FILHO
CPF 003519469

Ficam convidados os senhores acionistas da IN·
PLAC - Indústria de Plásticos SIA - para a reunião
de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 30 de junho de 1976, às 17:30 horas, na sede da

Empresa, em Biguaçu (SC),afimdedeliberar sobre a

se�inte Ordem do Dia: Aumento do capital social
autorizado de Cr$ 9.655.000,00 para
c-s 10.518.000,00.

Biguaçu, 15 de junho de 1976. '­

A DIRETORIA

I
CGC/MF - 32.956.889/0001

Capital Autorizado - Cr$ 9.655.000,00
Capital Integralizado - Cr$ 9.655.000,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
DEPARTAMENTO ADMI NISTRATIVO

0.0 SERViÇO PÚBLICO
COORDENADORIA DE

'RECRUTAMENTO E SELEÇÃO'
• DASP/SUNAB
CONCURSO: INSPETOR
DE ABASTECIMENTO

A prova será realizada, neste Estado, no dia 27

do corrente, às 9 horas; de acordo com a seguinte
escala:

CANDIDATOS INSCRITOS EM FLORIANÓPOLIS
Escola Técnica Federal de Santa Catarina

Av. Mauro Ramos, 150
CANDIDATOS INSCRITOS EM JOAÇABA

Colégio Governador Celso Ramos

Av. Santa Terezinha 105

Os candidatos deverão comparecer no local aci­

ma, no mínimo meia hora antes da fixada, munidos
de CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO, DOCUMENTO
DE IDENTIDADE e caneta esferográfica -(tinta azul

'

ou preta), não sendo permitido o uso de tinta de

outras cores.

Não haverá. sob hipótese alguma, segunda chama­

da para a prova.

,

CAMINHÕES - MERCEDES - NOVOS - OK
, -

CONDIÇOES EXCEP,CIONAIS - PREÇOS DE TABELA

Valor Inicial Ant. Mens. To t a I
\

1113-LA-Chassi 153.000,00 4.690,00 18.360,00 3.672,00 188.290,00
1113- LA-Bask. 183.000,00 5.590,00 21.960,00 4.392,00 225.190,00
1313 - Chassi 173.000,00 5.290,00 20.760,00 4.152,00 212.890,00
'1513 - Chassi 193.000,00 5.890,00 23.160,00 4.632,00 237.000,00

-

1516 - Chassi 230.000,00 7.000,00 27.600,00 5.520,00 283.000,00
2013 - Truk. 225.000,00 6.850,00 27.000,00 5.400,00 276.840,00
60 8-0 Chassi 350 115.000,00 3.550,00 13.800,00 2.760,00 141.550,00
1519-Cavalinho 270.000,00 8.200,00 32.400,00 6.480,00 332.200,00
2213-Turbinado 250.000,00 7.600,00 30.000,00 6.000,00 307.600,00

AUTOFINANCIADOS - PARA TODO O BRASIL
Av. São João, 1:'86-40. andar - cj. 407/411
PBX - 221.8100 - 221.8377 - São Paulo

São mais de 80modelos
diferentes de empilhadeiras,
com capacidades de carga
que variam de umaa 37
toneIadéS, para�
problemas específicos de
empilhamento, estocagem
emovimentação de C8J'QéS
em todos os setores.
Tudo com a garantia e

éSSistênciatécnica de uma
empresa que conhece o

peso da responsabilidade.

1ti@�
P.Alegre:Rua FrOOerlco Mentz, 483lj.7e 8

FEIRA DO AMOR

AO PROXIMO
Dias 25 - 26 e 27 de Junho.

Participe e colabore com a Feira do Amor ao Próximo. Visite a Barraca

dos Rotarianos da Grande Florianópolis.

DR.
MURILO B4CHECO� MOTt4

Guarde este endereco.
Ele .significa

'

protecão e seguranca para
" ,

você e toda sua família.
Rua Anita Garibaldi, 19
Conj. 604 - fone 22-0455
Florianópolis - se
Este é o endereco da sucursal em Santa Catarina do

,

MONTEPIO��:::E:CI:::JR,

"

A partir do dia 6 de julho o Dr. MURI LLO PACHECO DA MOTTA
passará a atender na CLlNICA REGINA NUERNBERG à Rua Bo­
caíuva n. 138 - fones: 22-2211,22-2012, onde estará instálado com os

recu�sos para ate�d_imento Obstétrico. Ginecológico, Exame preventivo
de cancer qinecolóqico e doença dos seios."

--��J)ORT-
Representante do Wcrld Co o n c il of Managemcllt (CIOS)

SEMINÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO
POR OBJETIVOS

• Alto Nível-

PROMOTORES
DE 'YENDAS\

Destinado a Empresários, Administradores, Executivos e Consultores. É estruturado no

sentido de' ser uma oportunidade para contato com NOVAS E ATUALIZADAS

INFO RMAÇÕES sobre a momentosa matéria, cobrindo, não somente o aspecto teórico,

mas, com igual valor, os ÂNGULOS PRATICOS de todo o processo de Administração por

Objetivos.' Vem proporcionar a todos os seus participantes uma vasta e profunda troca de
,

experiências no campo,
PROGRAMA
A Adrnínlstração por Objetivos como a expressão de um estilo administrativo parti­

cipativo. Definição de Objetivos como consequências da necessidade de vincular-se à ação
empresarial ao seu entomo e aos sistemas que o compõem, Dimensões dos objetivos.
Dedução interna de objetivos e metas. Aspectos motivacionais da Administração 'por

Objetivos e suas consequências operacionais. Definição do sistema-empresa a partir da

fixação de objetivos. O Plano de Ação Executiva. Fixação e Avaliação de resultados
através das planilhas de desempenho. A administração por Objetivos como instrumento de
desenvolvimento pessoal dos executivos. O Desenvolvimento Organizacional integral pela
Administração por Objetivos.
Será realizado dias 25 e 26 de JUNHO. Vagas limitadas. INSCRiÇÕES pelos telefones
55-0958 em Brusque - 22-1230 e 22-0981 em Blumenau e 3271 em .!oinville com a

Coordenadoria I DORT São Paulo no Estado.
-

PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A,

Você quer progredir? QUE!r aumentar seu padrão de vida?
Ouer participar de uma crescente organização?
Então venha colaborar com a YAKULT S/A - IND. E

COM., empresa em fase de expansão. Ótimo ambiente de
trabalho.
REQUISITOS EXIGIDOS:
Idade: entre 25 a 35 anos; escolaridade: ginasial completo;
sexo masculino;
Dá-se preferência a 'quem tenha Carteira de Motorista.

Apresentar os demais documentos exigidos por lei.

ENTREVISTAS no dia 22j06(76-h feiradas 9:00 ás 12:00 horas,
no endereço abaixo.

-

AVISO
1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS - convida as empresas interessadas

na execução de serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa

Catarina; a se inscreverem ou renovarem sua inscrição para fins de cadastro, na
Secretaria da Superintendência da Industrialização do Xisto - SIX, situada à tua

�bano Pereira, 11, 70. andar, conj.703, em Curitiba, Paraná, apresentando a

documentação relacionada. no Edital publicado no Diário Oficial do Estado do

Paraná, de 26 de abril de 1976, página 21.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminarã no dia 31 de julho do corrente

ano.

.a Informações complementares, bem como a relação dos documentos,

poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra, no horário das 08:00

às 1'2;00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Curitiba, 29 de abril de 1976.

Carlos Egydio Bruni
,

Superintendente da Industrialização
do Xisto.

PROMOÇAO" E SUPERVISAO
Procuramos para admissão imediata, elemento experiente em supervisão ou

propaganda para desenvolver vendas ne Estado de Santa Catarina.
OFERECEMOS:

a) - Treinamento básico

b) - Fixo inicial de Cr$ 4.500,00
c) - Despesas de viagem pagas
d) - Possibilidades de imediato progresso profissional.
EXIGIMOS:

-
-

,

a) - Condução própria
b) - Idade entre 23 e 30 anos

c) - Ótima aparência, desembaraço e facilidade de comunicação.
CandidatoS devem dirigir carta a Cx. Postal 10.222 P. Alegre - RS com indicação
de cargo atual e anterior, juntamente com foto recente.

FORENSE NOS ESTADOS

TRATAD'O' DA AÇÃO RESCISORIA
53.. EDIÇAO - PONTES DE MIRANDA

Neste livro de PONTES DE MI.
RAN DA, tudo se colhe ,quanto _

ao
assunto. Desde que foi lançado, to­
dos nele se fundaram para pedir
rescis ões, ou para contestar os pedi·
dos. Hoje, com os acréscimos feitos
no art. 485 do Código de Processo
Civil, dando lugar a muitas ações
rescis6rias (art. 485. II I, VII; VII I e

I X) o estudo pormenorizado que
'

PONTES DE MI RAN DA fez, leva aos

interessados valiosa centribuição de
i nterpretação, Por outro lado, sente­

·se a ale,gria do autor em ver ainda
mais completo e perfeito, no que se

lega a instituto que só o Brasil, com

petfeiClão clentffíca possui. Esta 5a.
EDIÇAO contém o bom, o ótimo,
que antes se li a, e muito mais, para a

teoria e a prática

Pontes de Miranda I,

TRATADO DA

AÇÃO
RESCISÓRIA

728 páginas. edição encademada:
Cr$ 140,00FORENSE

Estes e muitos outros livros da EDITORA FORENSE podem ser encontrados nas

livrarias de sua cidade. Caso não possuam em estoque, solicitem pelo Reembolso
Postal, SEM TAXAS. CAIXA POSTAL 269 RIO.
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BREVES
Bom, o trabalho de re­

lações públicas que está
sendo realizado pela Editô­
ra e Livraria Lunardelli (-)
Mirandinha enviando con­

vite para a estréia do seu

show "Eu e a Ilha", dia
23, no Teatro Álvaro de
Carvalho (-) A coluna já
começou a dar os primei­
ros passos para a monta­

gem do espetácu lo "Breve
Pássaro". Logo, começa re­

quisitar 'gente de talento e

sensibilidade para traba­
lhar. Eu disse trabalhar (-)
Depois de várias reuniões,
ficou decidido, que Francis

Hime será o responsável
pela' trilha sonora de "Fei­
ra das Almas" - próxima
novela das 19:45 no Canal

,6. Compositor dos mais
destacados, profundo co­

nhecedor de música, será
fator importante na mon-'
tagem desta.história (-)

Muita gente boa - e não
careta - reunindo-se a noi­
te no "Espetinho", Aveni-
da Beira Mar Norte (-)

Enquanto aguarda o mo­

mento da sua volta às no­

velas, Rolando Boldrins,
continua se apresentando
no Teatro das Nações, em
São Paulo, com a peça
"Palavrão" (-) Como não

poderia deixar de ser, Eva

Wilma - a nossa fabulosa
Vivinha - volta aos vídeos,
da vida fazendo uma per-,
sonagem de' destaque na

novela "Feira das Almas"
(-) Versus é uma revistá

que merece ser lida (-)
Destacando-se, o comercial
filmado pelo Amaury Cal­

deira de Andrada no salão
de Exposições da Assem­
bléia Legislativa, tendo co­

mo "fundo" os trabalhos
de G unther "Otto Ristow
(-).

Wal!er Jacob de Souza Júnior merece close porque é o

eficu!nte assessor do Departamento Fotográfico da TV Cultura.
Dedicado, '!_tencioso e em constante aperfeiçoamento dentro da
sua profissao '

Detergente PÓ Alv
,,6,65,

.

.

Momento absolutamente comum, porém extremamente perigoso, registrado pela
nossa teleobjetiva quando alguns dos muitos frequentadores da primeira quadra da
Felipe devoravam com o costumeiro, e invulgar apetite mais um fracasso alheio.
Aliás, os frequentadores da temida região estão se tomando cada dia mais
esfomeados. Deixou de fazer sucesso, entrou para o time da amargura, estraçalho.
Sem dó nem piedade. Tomem cuidado pois, com o fracasso. As feras ílhõas não
perdoam. Fracassou, elas devoram,

PROGRAM AÇA� DE

PROGRAMACAO DE
AMANHA NO CANAL 6

11 :25 - TV Educativa
11 :50 - O Bom Pastor
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:40 - Sala de Visitas

13:50 - Sessão da Tarde ..'

Filme: Labirinto da Justiça
15:15 - Sessão Patotinha
15:40 - Sessão Patota
17:05 - Faixa Especial
18:05 - Tom & Jerry
18:15 - Papai Coração

19:00 - Os l\p6stolos de Judas
19 :45 - Xeque Mate
20:40 - Factorama
21:00 - Ciborg
22:05 - Columbo

24:00 - Cinema Classe Especial
- Filme: Loteria da Vida

�) A SUPER LUTA
No próximo dia 26' - sábado .: os

telespectadores da TV Cultura estarão assis­
tindo a partir das 18 horas, diretamente de
Montecarlo - Principado de Mônaco - a

luta entre Carlos Monzon e Rodrigo Val­

dez, quando defin itivamente estará sendo
encontrado um únice campeão mundial de

categoria pesos-médios:
O peso médio é considerado a categoria

que" mais se identifica ao box como

esporte. Isto porque alia técnica, agilidade
e violência.

O encontro promete ser um excelente
espetáculo.

'

Nas cadeiras de ringue os telespectado­
res da TV Cultura verão: Princesa Grace
Kelly, seus filhos e o príncipe Ranier,
Catherine Deneuve, Alain Delon, o cineasta
Alain Resnais e conhecidas figuras do "jet
set'' internacional.

1 0:15 - Aula de Inglês
10:40- TVE

11 :50 - Caminhos da, Verdade
e doAnior

12:15 - Daniel Boone
13:50 - Reino Selvagem
14:15 - Espaço 1999

15:20 - CineMundial- Filme:
Um Biruta em Órbita

,17:00' - Botafogo e Fluminense
19:00 - Tom &Jerry

19:30 - Jornal deDomingo
20:05 : Os Trapalhões

22:15. - Cinerama 76 - Filme:
os Inconquistáveis

24:00 - Avai e Jonville

Oleo Violeta
6,59

Cinzano Tinto
, 13.80

HOJ E NO CANAL 6

'JULHO - NOVA P,ROGRAMACÃO
A partir de julho a Rede Tupi de

Televisão apresentará algumas modifica­

ções na sua programação semanal. Tere­
mos às segundas-fei ras, o lançamento de

"Segunda Super", apresentando na pri­
meira semana "Brasil Som Especial", to­
talmente reformulado. Na segunda sema­

na, um lançamento: "MPB". "Grande
Parada Especial" em julho, passa a acon­

tecer ama vez por mês e ocupa a terceira

segunda-feira. Na última semana, um es­

pecial, apresentando agora em julho
Frank Sinatra. Às 22 horas, "O Melhor
Horário de Ação", exibindo o filme "Pe­
trocelli" - uma série policial.

Nas terças-feiras, duas séries policiais
de sucesso. A partir das 21 horas,
"Switch" e às 22 horas, "Jason King".

,

"Deu a Louca no Shaw", a partir da

primeira semana de julho, passa a ocupar
o horário das 21 horas das quartas-feiras.
Às 22 horas, o film�"Burt Reynolds".

"Quinta Especial" apresenta na primei­
ra semana de julho, '''Universo 76"', pro­
grama jornalístico focalizando "O 'Brasi­
leiro e a Mulher". "Universo 76" também

ocupará o horário das 21. noras, da
terceira quinta do mês, mostrando no seu

segundo programa jornal ístico "O Brasi­
leiro e o Humor". Na segunda e na quarta
semana, teremos' a série filmada IIEmer­

gência". Ainda nas quintas-feiras, 22 ho­

ras, �'M'annixlf.
O horário nobre das sextas-feiras conti­

nuará com o tradicional "Clube dos Artis­

tas", um dos programas mais antigos da
televisão brasileira, mas que consegue
sempre ser atual pelas diversas atrações,
que mostra a cada semana.

Aos sábados, o lancamento de uma
,

,

tele-comédia, ainda com o título provisó­
rio de "Sossega Leão", tendo Felipe
Carone no principal papel.' Às 22 horas,
"Os Detevives", série filmada.

••

f I Sko:llata. 2,50
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Arte - Lindolf BeU, con­

ceituado poeta catarinen­
se, está.em atividades\com
a promoção da exposição
de Erico Silva, dia 23 pró-
ximo no salão nobre do 000
Palácio Barriga Verde. Revista _ Com excelentes

dJo reportagens já estão nas
Debutantes - A bonita bancas para a apreciação
Sra. Iara Gaidzinski, ma- dos que gostam de ler e
drinha das Debutantes do fazer críticas, as revistas,
Criciúma 'Clube, recepcio- Homen e Teatro Vivo.
nará as debutantes e a Di- 000
retoria do Criciúma Clube, Rio _ No' majestoso Hotel
com um jantar em sua bela Glória, realizou-se na últi­
residência, na noite de gala •

ma semana a 3a. Reunião
marcada para dia 31 de do Conselho Federal do
próximo mês, na capital Brasil Kennel Club. A a- .

do carvão.
000

Convite _ Os casais Jorge
Cherem Sobrinho e João
Batista Luft.: estão nos

convidando para a cerimô­
.nia do casamento de seus

filhos Elizabeth e Edy. A
'cerimônia religiosa marca-

,

da para o dia 10, será na

capela <lo Colégio Coração
de Jesus. A recepção aos.
convidados, acontecerá no

salão de festa do Lira Tê­
nis Clube.

000
Jantar _. Sexta-feira os Ba­
charéis em Direito de 1976
Universidade Federal de
Santa Catarina, jantaram
na Lindacap.

000 7
Arte - Sala de arte Catari­
nense, será inaugurada ter­

ça-feira às 21
i
hotas

,

no

Centro de Arte, no Bairro
Bom Abrigo..Artistas Mi­
neiros vão expor sua arte
numa coletiva de catarí-

o casal Iara e Edson
Gaidzinski volta a ser notícia
em nossa coluna de hoje.

bertura da reunião foi pre- vistas visitando M. Rosen-
sidida pelo Dr. Qscar Mi- mann, no Florianópolis Pa-
randa Filho. lace Hotel. As lindas e

000
.

valiosas jóias de M. Rosen-
Em Brasília, o Senador ca- mann, estão sendo-assunto
tarinense Evelásío Vieira;

,

em rodas sociais.
em sessão no Senado falou 000
sobre a falta de saneamen- Cláudio - O casal Izabel e
to rio Brasil. Sérgio Nacif, da sociedade

000 de Laguna, em sua residên-
Moda - Para melhor aten- cia recebeu um grupo mui-
der suas exigentes clientes, to íntimo para festejar o

a loja "A Modelar" rece-, aníversário de seu filho
beu modelos da 'coleção Cláudio.

.

inverno 76, .das mais con- 000
ceituadas confecções (lo' Show _ Cídinha Campos
país.

.

dia 21 em Blumenau no
.

006 Teatro Carlos Gomes,
Casamento .: Kátía Vieira apresenta seu novo show,
da Costa e, Jorge Kotzias "Traga seu Homem". Cidi-
Atherino dia dois às- Ilha, dia 22 apresenta o

)9h,3qtnin' na' 'capela do
-, 'mesmo show na Sociedade

Colégio Coração de .Jesua,
.

,Harmonia Lyraem Joínvíl­
vão. receber, a bênçãd do' le 'e nos dias. 23 e 24 em
casamento. A recepção aos nossa cidade o comentado
convidados' será no clube show estará sendo apresen-
do Penhasco. tado no Teatro Alvaro de

000 Carvalho.
No Palácio :_ Em cerimõ- 000
nia presidida pelo Gover- Em Joinville, o Sr. Sérgio
nador Antônio Carlos .Tadeu, Lima Monteiro, é
Konder ,Reis, no' Palácio proprietário da bem mon-

dos Despachos tomaram tada loja com os mais finos
posse= os conselheiros do -artígos para cavalheiros.
Conselho Estadual de Cul- "d'uomo" a loja de prefe­

,
tura. Srs.. Paulo Henrique " rêncía dos homens elegan-
BIasi, Iponan de Araújo; tes, da cidade dos Pnnci-
Padre Raulino Reítz, Paulo peso
Fernando' Lago e Norberto 000
C. Silveira Júnior. _

O Governador Antônio
000 solenidade presidiu a inau-

Jóias -,- Senhoras elegantes' guração do edifício-sede .e

de noss� Sociedade, foram central trânsito de telefo-

nenses.

IMEDIATA

ALUGA·S,E
CASA

À Praça Getúlio Vargas, 27 -esquina C0m Almirante'
Alvim, com uma área construida de 450m2, num
terreno de 1.600m2, com'4 salas, 4 quartos, 3 banhei

jros, copa; cozinha, lavanderia, 2 quartos de empregada,
deposito, 2,garagens, amplo jardim e pátéo de estaci­
onamento e manobra de veículos. Tratar pejos telefo-
nes 22-3635, 22�2_7_1,_:=-3�?� e_4_4_-_16_9_1_,

._ .

,

nia da Embratel, na Capi­
tal catarinense.

. 000 '-

O: Desembargador e Sra.
Rubens Moritz da Costa,
em seu apartamento rece­

beram um grupo muito
íntimo para, comemorar
mais um aniversário de ca­

samento.
000

Eric _ Procedente de São
Francisco da Califórnia
chegou anteontem a São
Paulo onde será hóspede
do casal Zulema e Aldo
Luz, Eric, filho do nosso

particular amigo Dr. Hercí­
lio Pedro da Luz, catari­
nense radicado nos Esta­
dos Unidos.

000
Viagem - Em companhia
de sua esposa viajou para
Europa com destino ao J a­
pão; o Sr. Otávio Ferrari,
engenheiro do Grupo Eme-
daux.

.

000
No Floph _ O presidente,
da Eletrosul Dr. Tompson
Flores, com um grupo de '

. I
alamigos anteontem mo-

çou no restaurante do Flo­
rianópolis Palace Hotel.

000
Também foi 'visto almo

, çando "no restaurante do
Florianópolis Palace Hotel,
o Sr. Prefeito da Capital,
Dr. Esperidião Amin Fi­
lho.

000

O�Mr'NtAD01tES EDUCACIONAIS
e<ESTlJÚItNTES 'DE PEDAGOGIA

Curso; a nivel de atualização de técnicas p'sico-pedagógicas para Orit�n;tação
Vocacional e Profissiona '

'

' \. '

CUISO semanal - InCeio: 03/06/16
Inf"rmações sobre calendário do curso, orçamento parcelado e inscrição:

INSTITUTO DE PSICOLOGIA EXPERIMENTAL E APLICADA DO PARA­
NÁ

.

Rua MÓnSiMOfTopp,"· F_ 2'2·f)409

COMUNICADO
.

t

o PREÇO INCLVI

COm.LiMitamos que o sr, Admír Luiz 'Bento
'

, deixou' ae fazer parte de nosso quadro de
funóiiil'fitidi': em: 17.06.76, por quanto não
nos responsabi'lizamos por' qualguer atoprati­
cado peio mesmo em nome de nossa empresa,

FlorianÓpolis, 18 de junho de 1 976
'

Orsecon Organização e Serviços Contábeis Ltda
Orsecon Empresa de Serviços SIA

I:c' SESC
�.:\:I Turismo SA

-

..(",

Deite e descanse.ATelesc,lhê�arà na hora
que V9cê precisar.

.

servíco

desper:tador-134.

·dlsquel
A partir da teto hora do dia 21-/06 (segunda-feira ), a TELESe
vai prestar mais um serviço às localidades de: BLUMENAU,

BRUSQUE, JARAGUA DO SUL e ITAJAI.
.
Discando 134 você será despertado na hora desejada para viagens, tomar

",
, remédios, dar mamadeira ao nenê ou para ir trabalhar.

1l-...LI.I.IJ.I.l.l.UJ.W.L:Qa.-J::LLII.ww.Illlllla..__ Use e abuse do Serviço Despertador, mas observe as seguintes
recomendações: 1 - deixe a.campainha do telefone em tom máximo,
2 - verifique se o fone está na posição correta de repouso; 3 - faça
seupedído com uma hora de antecedência Ou para 0. dia seguinte:

,
. "somente assim ele será atendido. Todas as solicitações serão

'coPfirmadas imediatamente pela telefonista.
Utilize mais este serviço que a TEL�SC lhe oferece.

�'
�tff Minis!�rio das'Comunicações

TELESC! telecomunicações de santa catarina s/a
, SL,bsidiária da Telebrás II .

",_' .. . ,_,_, , __ ,_.-:.L, �

Faça as malas, pegue a grana e �á fazer compras no Porto 'Livre de Manaus. Aproveite para co­

nhecer igarapés, vitórias-régias, jacarés a flora e a fauna da região amazônica, hospedado nos

melhores hotéís,
'

SAlDA - 9 DE JULHO
Ida e volta em al1ão a jàto. Trans-

.

CHEGADA -16 DE JULHO
,

lados' âéro�,:
,

... ;I\.:�t��.í'Í9'�';';,,;),,·�, C··.· " 5" 500 00A1ojam1into ':êm: } � iieÍltó : çbrif
" r�.

'

,

ar cOD(\lçionado, bânlio privativo,
telefone, pisclna. Excursão de 8
horas e/almoço pelo Rio Amazonas.

TOrALMENTE.FINANCIAOO
EM 24 MESES

UMA P'ROMOÇÃO BESCTUR

EMaU��;��c CA
ri;i;ORIA ;'A"

� '. '111'1111' '''�,.'"o ""'N�'"
ui

: ;, "

'. . ..
'" ,

,

BESC TURISMOltal,' - RUA FELIPE SCHMIDT,36 TELS. 22-2578 - 22-2788

SOCIEDADE HARMONIA LYRA

,JOI.NVllLE - SANTA CATARINA

BAILE OFICIAL, DE DlBUTANTES,

Comunicamos que acham-se à disRO$ição
em nossa Secretaria, à rua XV de Novemb�
no. 485, as Fichas de Inscrição de Debutantes

para o nosso Baile Oficial, a. realizar-se no pró; _

xirno dia 28 de agosto, ecu]o prazo de inseri-
I

ção encerra no dia 1'5 de julho.
AplRETORIA

PEGUE A'GRANA E VJ( FAZER SUAS COMPRAS ENI'
',' 'I

MANAUS
I
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/

Estamos financiando
..

"

.

a solução do seu'problema

PRENSAS EXCÉNTRICAS
� DE 60 TONELADAS
tU

s -./

FLORIANÓPOLIS (Estreito) · CRICIÚMA· ITAJAÍ" BLUMENAU· JOINVILLE ·CURITIBA· JOAÇABA .. LAGES· SÃO l\1IGUEL D'OESTE

• COMPRESSORES
• FURADEIRA$
• PLAINAS
'. CALANDRAS
• CONVERSORES PARA SOLDA ELÉTRICA
• TALHAS ELÉTRICAS
• PRENSAS HIDRÁULICAS
• POLlTRIZ

/

E GRANDE VARIEDADE DE PRODUTOS
À SUA ESCOLHA

, \
, I

;, .'

,

(

./

TORNO PARALELO UNIVERSAL MITTO

_ "'rS�:RRA
CIRCULAR

'ACERBI

PLAINA DE 4 FACES 450 mm MODELO TETRAMAQ
SERRA CIRCULAR
MULTILAMI�AS

DE' ESTEIRA AUTOMATICA

./

Nao importa qual seja a sua necessidade,
Nem onde ela se situa,

Industria, oficina, lavoura, construçao civil, extração e beneficiamento
de madeira

,

Us 'ni:1IS diversos ramos de atividade estão sendo atendidos COtT) rapidez
e eficiência pela maior ,organizaçao do Estado.

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS
E PLANOS DE FINANCIAMENTO

Nove lojas dedicadas exclusivamente
.' \.( ....

,.)'
.

/ ao interesse dos seus clientes.'
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Mais de 8 mil quilorne­
tros de litoral e uma extensa

rede 'hidrográfica, com' ele­
vado índice de navegabilida­
de, levaram o mercado brasi­
leiro de motores de popa a

um natural desenvolvimento

que, agora, alcança uma fase
acelerada,

Motoca inglesa é

sensação na Europa
O� ingleses, sempre afei- I

tos amovações que ultrapas­
sam os padrões imagináveis,
depois de surpreenderem o

mundo do automobilismo
"

'

com o Tyrrel de seis rodas,
atingem, agora, o meio mo­

tociclístico, com o lança­
mento da revolucionária
"Quasar" .

A "Quasar" é uma moto­
cicleta de fabricação britâni­
ca, equipada com um motor
de 750 cc, com rodas de
magnésio e com uma cabine

Moto·r de popa a 4

tempos da HondCl .

conquista mercado

Desta forma, procurando
preencher uma lacuna exis­
tente no setor dos motores
de popa de pequeno tama­

nho, a HORda lançou, no

I
ano passado, o seu modelo
B-75 Twin, que vem, pelo,
seu desempenho, se firman­
do no mercado.

É um motor de funciona­
mento a quatro tempos, o
que elimina um velho pro­
blema que os praticantes da

pesca de rio enfrentavam
com frequência, que era o

encharcamento das velas e

consequente interrupção no

funcionamento, prejudican­
do, às vezes, em momentos

decisivos, as atividades pes­
queiras.

Karl:Odracyr.Cubas é
favorito hoje em Lages

Odracyr Antônio.Cubas, de Joinvil­
le; Plínio De Nez Filho e Clóvis Rober­
to Concatto, ambos de Chapecó, deve- _

rão constituir-se nas maiores atrações
da III Etapa do Campeonato Catarí­
nense de Kart, que será disputada na

manhã de hoje, em Lages.
Apesar dos bons tempos registrados

por Plínio e Concatto, o joinvilense -

que já venceu as duas etapas anteriores
- é o favorito, graças, principalmente,
ao excelente preparo de seu carro.

N4 categoria de Novatos, Henrique
"Salame" Gaidzinski, de Criciúma, é
favorito, enquanto na de Juniors, o

duelo deverá ser travado entre Naspoli-
\

ni, de Criciúma e Ghor, de Joinville.
Entre os pilotos de Lages, que pelo

conhecimento do circuito podem sur­

preender, despontam Ademir Parizzi,
José Walmir Vieira e Isack Ramos
Hoeschel.

A prova, em suas três categorias,
deverá reunir um total de mais de 5'0
pilotos, representando as cidades de
Lages, Florianópolis, Joinville, Blurne­
nau, Criciúrria, Chapecó, Rio do Sul,
Itaj�í e Joaçaba.

Nos treinos de classificação, Odracyr, Plínio e Concatto foram os mellloIes.

A PISTA
.

O Kartródomo de Lages está situa- )
do a três quilômetros do centro da

cidade, em área do antigo Aeroporto;
no bairro que tem este nome.

sendo uma das melhores pistas do
Estado, embora a curva do final do
retão exija maior perícia dos pilotos,
que a encaram como "um pouco peri-
gosa".

'

O �artródomo de Lages foi inaugu­
rado em março de 1974, e nesses dois
anos já se realizaram ali mais de 50
corridas,

O circuito tem uma extensão de
610 metros e foi construído dentro
das mais rígidas técnicas de segurança,

Inscrições para Rallye
encerram na terça-feira

O sorteio da ordem de largada será efetuado no mesmo
local, na próxima quarta-feira, às 20 horas, quando será

procedida, também, a distribuição dos adesivos de identifi­

cação da prova, que teve seu levantamento de percurso
realizado com VW-Sedan 1500, equipado com pneus

. radiais, com 2� 'libras e "Twinmaster" ligado à roda não

motriz.
O Departamento de Rallye da Federação de Automobi­

lismo do Estado de Santa Catarina - Fauesc, espera reunir
mais de 40 participantes, nesta etapa do Campeonato.

VWB não paralisará a

produção do Brasília

Das linhas
de montagem

da GMB iá sairam'
200 mi I Cheve-ttes

Pouco mais de três anos

de seu lançamento, ocorrido
a 24 de abril de 1973, o

Chevette rtúmero 200 mil,
recentemente, saiu das li­

nhas de produção da Gene­
ral Motors do Brasil, em São.
José dos Campos, se consti­

tuindo, desta forma, num

dos maiores sucessos de ven­

das da indústria automobi­
lística nacional.

Essa posição já começou
a ser notada logo após o

lançamento 'do Chevette,
quando, em oito meses de

produção, 31.703 unidades

já haviam saído das linhas
de montagem, para, no ano

seguinte, atingir a marca de
75.247 carros, mim aumen­

to da ordem de 137,34%.
Fatores adversos - ,se-

gundo a própria GMB -

contribuiram para que esta

produção decrelcesse em

1975, ano em que foram
fabricados apenas 62.693
Chevettes.

Em 1976, nos seus c�co
primeiros meses, a recupera­
ção do Chevette já está fir­

mada, se compararmos as

32.028 unidades produzidas
com as 28.200 fabricadas no
mesmo período do ano pas­
sado.

Em vendas, esses núme­
ros são,' respectivamente,
24.711 para 1975 e 31.569

para 1976.
O recorde de produção e

vendas do Chevettéfoí regis­
trado em fevereiro do cor­

rente ano, com 7.252 unida­
des produzidas e 7.173 co­

mercializadas.

Chrysler
lança

'c:aminhão
Diesel

Objetivando cobrir uma maior
\

faixa do mercado, a Chrysler Cor-
poration do Brasil acaba de lançar o
caminhão Dodge D-400 Diesel,

equipado com motor Perkins

4-236 -:- pela primeira vez empre­

gado no Brasil - e que é alimentado
por uma bomba injetora rotativa.

Equalizador de freios
agora também usado

em motocicletas
Recentemente lançado no mercado nacional; ini­

cialmente destinado somente a automóveis, o equali­
zador de freios "Full Stop ", pelo seu rendimento, já
c011leça a ser utilizado também em motocicletas,
sendo, inclusive, equipamento original de fábrica das
Suzukis fabricadas nos Estados Unidos.

Em São Paulo, José Maurício dos Santos Corrêa,
em sua BMW R90-S, instalou o "Full Stop" no

duplo sistema de discos ventilados dianteiros, um

aparelho para cada câlipei, resultando um freio mais
sensivel, mácio e de difícil travamento prematuro da
roda dianteira.

José Maurício deixou de instalar o equalizador
hidráulico na roça trazeira, já que esta tem freio
mecânico.

O "Full Stop" é um equalizador-hidrâulico que,
em automóveis, permite a açâo conjunta e pressão
igual nas rodas, proporcionando uma frenagem sem­

pre em linha reta e em menor distância.
O aparelho, já fabricado no Brasil, é de fácil e

rápida colocação - cerca de 15 minutos - e está
sendo instalado em qualquer tipo de veiculo automo­
tor equipado com freio hidráulico, sendo a BMW
R90-S, de José Maurício, a primeira motocicleta a

ser equipada com o aparelho.

de "fiber-glass" que, sem

diminuir a segurança da mo­

to, lhe aumenta sensível­
mente o conforto, principal­
mente quando chove.

'. Ap�ar da cabine, o reri- Adiada em virtude do estado de alguns trechos das
.

.dImenta da motocicletà é· estradas, danificadas pela última temporada de chuvas, a III

idêntico às da mesma éílín- Etapa do Campeonato Catarinense de Rallye, tem sua largada
drada, isso em virtude de confirmada para as 22 horas da próxima sexta-feira em

sua aerodinâmica e peso. Criciúma, devendo a chegada ocorrer na tarde de sábado,
A nova motocicleta, que em Florianópolis.

já faz algum sucesso na Eu- A terceira etapa do campeonato estadual de rallye já
rapa, é fabricada pela Qua- conta com 15 inscritos, entre eles a dupla Leonel Teixeira

sar Motorcycles Ltd., de Pinto-Eugênio Junqueira Neto, favorita para a conquista
Bristol, Inglaterra.

'

da etapa anterior, estando, presentemente, na segunda
colocação.

A prova tem um percurso de 380 km, passando pelos
municípios de: Alfredo Wagner,' Angelina, Bom Jardim da

Serra, Bom Retiro, Orleães, Lauro Müller, Rancho Queima­
do, São José, Urubici e Urussanga.

Um dós pontos mais interessantes da prova, segundo os

seus organizadores, será a passagem, pela primeira vez, em

rallye, pela estrada do Rio do Rastro.
.

INSCRIÇÕES ,

,

As inscrições para a IllEtapa do Campeonato Catarinen­
se de Rallye se encerram na próxima terça-feira, dia 22, na

se�e do Rallye Clube de Florianópolis, à rua Jerônimo

Coelho, 356, conjunto 44, telefone 22-4959, com atendi­
mento no horário das 14 às i8 horas e das 20 às 22 horas.

As inscrições estão .abertas para as categorias de Estrean­
tes e Novatos.·

I

"Absurda e incoerente", foi a qualificação que O'

Presidente da Volkswagen do Brasil S.A., Sr. W. Sauer, deu
às notícias veiculadas pela imprensa e que falavam sobre a

paralisação 'da produção do VW=Brasflia, alegada' como
consequência do "hipotético lançamento, no próximo Salão
do Automóvel, de um novo VW com mecânica Passat".

A contestação foi feita através de, carta-circular dirigida a

todos os revendedores VW do país econtinua: "A rigor a

especulação não comportaria nenhum desmentido formal.
Além disso, o motor de

Porém, o esclarecimento, a nível de cada consumidor, é
quatro tempos ofereceu ou-

'tra vantagem, para os que
muito importante para pôr fim aos boatos que poderão se

objetivavam fazer uso de um avolumar e até prejudicar o processo de comercialização do

1 modelo".motor auxi iar, tanto' para
veleiros, como para equipar "Para tranquilizar o mercado e desacreditar a' absurda
botas de salva-vidas em iates previsão - acrescentou W. Sauer -, basta a referência ao

e mesmo sem ser, usado por fato de que o Brasília se constitui no nosso principal
longo tempo, pega na pri- produto, com um volume crescente de vendas (mais de 31 %
meira tentativa. no último quadrimestre em relação' a igual período do ano

Tudo isso e mais a exce- anterior) e uma participação da ordem de 30% no total de
lente força de propulsão que' automóveis de passeio e veículos de uso misto, cornerciali­
proporciona sua hélice de

zados pela VWB no ano passado. Além disso, o veículo é,três pás, tem levado o

B-75 Twin, da Honda, à reconhecidamertte, o maior- fenômeno mercadológico da

posição que ora ocupa, lide-
indústria automobilística brasileira, com 290 mil unidades

rando o mercado na faixa vendidas no País em três anos e perto de 50 mil exportadas
dos motores deS a '10 HP. \ para)O países."

O motor não queima Os boatos - segundo fonte de própria Volkswagen -

óleo junto com o combustí- "talvez sejam motivados pela existência de protótipos e

vel - gasolina comum -, . agregados experimentais", mas a este respeito, esclarece o

nâo expelindo, portanto, fu- presidente da empresa: "Todos os modelos e componentes
maça, é outra qualidade do fabricados pela vWB são, permanentemente, submetidos a
motor a ,qu�tro tempos. .

testes de controle de' qualidade" visando o seu aperfeiço-Seu índice de econorma :
,.,

t l'
.

t d
.

t"
é, também, elev ado, che-

amen o, o que eya ao, aparecimen o e pro ótípos e

gando a funcionar, com'7'5% agregados experimentais - verdadeiros corpos de prova -

de sua potência máxima, a que possibilitam a.acumulação de know-how e impulsionam
cerca de 4.500 rpm, durante. o desenvolvimento' de. projetos mais ousados. Este procedi­
duas horas e gastando ape- menta é rotineiro na área de Engenharia Experimental, e

nas um litro de gasolina. 'nem sempre têrri maior significação".

Pneu brasileiro ganha
prêmio internacional

O pneu Tropical, o primeiro pneu brasileiro é recente-.
mente lançado -no mercado, depois de longos e rigorosos
testes, que demonstraram a sua qualidade, acaba de
conquistar o seu primeiro prêmio, através da campanha
publicitária que assinala o seu lançamento.

O prêmio ora conferido à Cia. de Pneus Tropical é o

cobiçado "Clio", o maior prêmio mundial de criatividade

l'ublicitária e que, neste ano, contou com a participação de
cerca de 3 mil filmes concorrentes, representando 36 países
e que foram. apreciados por um corpo de 350 juízes.

.

O filme vencedor foi criado pela Norton Publicidade,
tem a duração de 45 segundos e é inédito em várias capitais
brasileiras, onde o pneu ainda não foi lançado.

Ele mostra o pneu Tropical BR sozinho, rodando em

diversos pontos do país, com Situações criadas especíalmen­
te para. marcar o produto. O pneu é o astro principal do
fílme e, em tomo dele, se desenvolvem as mais diversas

. situações.
O pneu Tropical BR é um produto da nova empresa do

Grupo J. Macedo, e sua fábrica, inaugurada a 14 de maio
último, está instalada na Bahia, no município de Feira de
Santana, onde, com "know-how" técnico fornecido pela
B.F. Goodrich, está produzindo, inicialmente, pneus e

câmaras de ar para carros de passeio, caminhões e ônibus.

é de 3.573 kg de carga bruta, seu

torque é de 30 mgk a 1.500 rpm e

sua velocidade máxima alcança a

casa dos 85 km/h.

O motor. do Dodge D-400 é de kg. A distância entre eixos é de

quatro cilindros em linha, com urna
'

.

3,38 m, sua largura máxima é de

cilindrada de 3.860 cc. e potência 2,1 i m e seu comprimento total é .

de 90 cv a 2.800 rpm. de 5,40'm,

'CARACTERIS'IICAS

A capacidade do novo caminhão'

A direção é de rosca sem fim, o

sistema de arrefecimento é a água e

seu tanque recebe 100 litros de

combustivel:

O seu peso bruto é de 5.443 kg,
.

'com capacidade de carga de 3.573
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Cinofi I ia

KENNEL
.

CLUB FLO­

RIANÓPOLIS
ExPOSIÇÃO CANINA IN­

TERNACIONAL DIAS 17

e 18 DE JULHO NO LA­

GOA IATE CLUI;m:
EstamoS em plena ativi­

dade .para a realização de

nossa primeira Exposição
de 1976. Em conjunto com

a la. Exposição Internacio­

nal de todas as raças, fare­

ruas realizar a la. Exposi­
ção Especializada da raça
Cocker Spaniel Inglês e

. Americano, la. Exposição
'Especializada da Raça BO­

XER, 2a. Exposição Espe­
cializada da raça DOBER­

MANN.
OS Juizes convidados pa­

ra julgar esta importante
ruostra canina são os se-

. guintes: _

, Exposição Internacional:
.Dra. HILDA DRUMON.

'

,

Especializado de Cocker

spaniel Inglês e Americano:
Dr. EUGf:NIO HENRIQUE
PEREIRA DE LUCENA,
Especializada de Dober-

'mann: Dr. )�.oBERTO
CAMPOS DUHA

Especializada de Boxer:
Dr. HUGO DRUMOND DE

ANDRADE
OS troféus já foram eS­

colhidos. Mais uma vez es-

,'tamOS �nvictos de que Se-'

rão de agrado total dos Srs,

Expositores. As inscrições
devem ser feitas na sede da
K.C.F. até o, dia 10, de
Julho (pagas no ato). Não
serão aceitas inscrições após
essa data.

Os expositores do' inte-
.ríor e de' outros Estados
farão O obséquio de=rerne­
ter;, junto com os dados
referentes aos Cães, o com­

petente cheque correspon­
dente à taxa ,de inscrição.

Para OS sócios do Kennel
Club Florianópolis quites
com a tesouraria, eassocia­
dos dos Clube filiados ao

, B.K.C., será cobrada a taxa

de 100,00 para o primeíre
I cão, 90,00 para o ssgundo
cão, 80,00 para o terceiro
cão, 7b,l)Q para 0- quarto,
60,00 para o quinto cão e

50,00 para os demais cães
inscritos de um mesmo pro­
prietário.

Aos não sócios do KCF
e demais Clubes filiados ao

BKC será cobrada a taxa
em dobro.
A sede do Kennel Club

Clorianópolís fica loca] iza­
do à Rua Anita Garíbaldí
no. 19 - Sala 104 - Ed.
Centro Exeutivo Miguel
Daux - CaiXa Postal no,

D83 Fones: (0482)
22- 0412/ 22-0455/22-0623

, Ramal 104.
COMO UMA RAÇA É

RECONHECIDA INTER­
NACIONALMENTE

Depois de 'ficar compro­
vado "em um país que uma

raça é pura e seus descen-.
dentes obedecem às mes-

I mas caracterís tícas, o cl ub
! local prepara um padrão de
, acordo c om as normas ofe-
recidas pela Federação
Cynológique In te rnacicnale.
Uma vez completado, este

trabalho é enviado à Belgi­
ca, documentado com foto-, \,
grafias,' um pequeno históri-
co da nova raça e o padrão
para o qual se solicita reco­

nhecimento internacional.
TOd, o materià1 deve ser

enviado na língua original
do país, .corn tradução em

pelo menos uma das lín­
guas oficiais da FCI (fran­
cês, inglês ou alemão). O
Secretári0 Geral, encaminha
Para a Comíssão de Pa­
drões, que faz um relatôrío
e envia à Assembléia Geral,
onde então a nova raça será
ou não aprovada. De acor­

do, com a solicitação do
pais de origem, a nova raça
deVerá ou não ser submeti­

; da � prova de trabalho e

I neste caso a FCI fornecerá

! as nOrmáS para esta' prova.TOdo documento oficial da

! FCl sempre cita aS raças
; COm o seu nome de origem
I
SegUido do nome da língua

t do país onde o cão está
,regiStrado ou competindo
e� Exposiçõeso Além disto,
ha a' classificação de raças

! f � :equen,o
pOrte e, de por-

l:ande. '

Teixeira da Rosa

PRESERVAÇÃO: DO HOMEM E DO SEU MEIO
AMBIENTE - Na crônica passada reportamo-nos ao

lançamentos dos 2 seloS sõbre a Preservação da Nature­
za, mas deixamos de nos referir aOS seus valores faciais e

outros dados tecnicos. Também citamos apenas um dos

Atos-surpresa do Sr. Prefeito Na verdade foram dois: o

"Tombamento" como Patrimônio Natural da Bacia da
Lagoa do Pery; a' assinatura do "Convênio com a

.Secre taria de Tecnologia e Meio-Ambiente para fins de
cooperação técnica e assitência financeira do programa
de Rresei:vação da natureza,

Em Santa Catarina, uma atitude pioneira e de larga
visão; o' Governador Antônio Carlos Konder Reis, em
seu plano de governo criou a Secretaria de Tecnologia e

Meio Ambiente; pelo artigo 31 da Lei no. 5.089, de 30
de abril 1975. Ã estrutura e .organízaçâo básica deste
novo órgão da�a pelo decreto no. ��1, de 06 d,e junho
de 1975, preve como orgãOS de atívídades finalistícas a

Coordenação de Projetos Especiais. Estas coordenações
desenvolvem atividades normativas relacionadas com o

desenvolvimento' tecnológico; pesquisa e experímentaçIo
tecnológica, recursos naturais renováveis e não renová­
veis, proteção ao meio-ambiente, barragens e irrigação,
reservas florestais e atividades complementares de a",ão -

comunitária. Para executar a política de tecnologia-e
meio-ambiente em todo o Estado, o Decreto no. 662, de
30 de julho de 1975, .criou e estruturou a Fundação de

Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente - FATMA. Aliás,
a criação do Parque Estadual da: Serra do Tabuleiro,
reserva \ ambiental de 900 quilômetros quadrados, deu

início a uma série de atividades dentro da problemática
ambiental atualmente em desenvolvimento naquele, ór­
gãos estaduais, tais como: A classificaçâo de todas as

bacias hidrograficas do Estado, o levantamento de dados
e o controle das várias formas de poluição, e elaboração
de um documento legal sobre todas as questões ambien­
tais, 'o uso racío nal das reservas florestais e a conscienti­
zação de toda .a população sobre meio ambiente".

Estávamos a indagar de nÓS mesmos a razão pela 9,ual
a ECT determinara o lançamento dos selos da Série
"Preservação da Natureza" em Florianouando alguém
nos lembrou tratar-Se de urna homenagem à atitude
pioneira que o Estado de Santa, Catarina vem emprestar­
do ao assunto em foco. De pronto aceitamos a idéia
porque nos pareceu adequada e justa. ;,

Os selos lançados na Série "Preservação da Natureza"
foram dois: um apresentando um Mico-Leão de cara

dourada (animal em vésperas 'de 'extinção) e outro, uma
planta florida de orquidea azul (natural da Amazônia), e
já mui to rara. Referidos selos, mui to bem apresentados
em cores naturais, foram obras do artista Alvaro Martins
e são do valor facial de 1 cruzeiro, sendo a tiragem de
cada um de dois milhões e quinhentos mil exemplares.

Felizmente podemos repetir que estamos chegandoao
final da Era do- Porta-me-lá, referente a assuntos públi­
cos, tanto com relação, à Preservação da Natureza,
quan to em relação a vegetais e animais silvéstres, e" mais
ainda em relação ao proprio Homem, Constantemente,

,

jornais cheios de notícias policiais pelo 'fato de crianças'
e jovens viverem ao abandono, sem alguém que os

oriente e proteja material e educacionalmente,

I Acerca do estado em que se encontra a velhice,
poucas são as notícias pelo fato mesmo de que é
ignorada a penúria em que ela - a velhice - se debate.
Ultimamente, porém, os Governos dos Municípios do
Estado e Federal, estão Se 'móStran do alertas acerca

desses problemas cujo desprezo não honra nenhuma
administração. Já existe um. movimento apreciável em

pró! do Menor, sob amparo do Município e do'Estado,
havendo Associaçóes a cuidarem do Seu' futuro. De

prático; em favor dos velhos existe em funcionamento
em Florianopolís, apenas um Asilo de Mendicidade, que
uma centena de almas generosas, mas também carecendo

, de recursos financeiros, vem mantendo,
Há uns 20 anos, um grupo de distintas senhoras desta

Capital, sob a lidera rça da Exma, Sra, D. Elza Gama
D'Eça, Sentiu a importância do assunto em relação a

todo o Estado e fundou uma'Agrernieçâo Beneficiente.
Durante todos esses anos tem lutado com afinco e

abnegação para sensibilizar povo e-governo, Não obstan­
te, a real abnegação empregada, pouco (em elaçâo ao

muito a fazer), conseguiram.
'

Há meses- veio residir em Florianópolis, um pastor
metodista, vindo doS Estados Unidos, onde realizou um
Curso referente à manutenção de Lares para a-Velhice e

'l.ue já se "'aproximou desse grupo de damas catarínenses
disposto a. auxilia-las, dentro. das possibilidades que
dispuzer,

A obra com a Velhice, corno todo o trabalho de
Assistência' Social é, sobretudo, trabalho de idealismo e

fé. Requer cooperação e auxílio geral da sociedade em

derredor, sem que lhe falte a ajuda governamental na

hora decisíva, Existem Sem dúvidas" aquie ali, muitos
corações prontos a acorrer ao chamado para desempe­
nho de alguma tarefa em favor das crianças, dos velhos e

.

dos enfermos, aguardando apenas a convocação específr
ca.

ÇARRAPATO FILATÉLICO
Há muitos' anos ouvimos estas palavras empregadas

em relação ao selo usado em benefício aOS filhos dos
hansenianos. Na última Semana de novembro de cada

ano, nenhuma carta transita Sem levar apenso um desses
selos. Daí o apelido de carrapato. Há três dias, porém,
com SUrpresa, soubemos da existência doCarrapatinho
Filatélico - que nada mais éque um bem feito Boletim
do Clube Filatélico de Londrina - PR - CUjo Edital, entre
outras coisas, diz o seguinte: "Um dos motivos que

. levou-nos a realização deste boletim é a maneira pela
qual/as nações se tomam participantes, agentes do
prórpio destino; que está condicionada pela possibilidade
de acesso ao saber, que 'em última análise, constitui o

princípio de afirmação e de soberania no mundo
moderno. "Ao jovem Sérgio Yuki Murakava, nosso

prezado amigo; o Redator do Boletim, vai aqui. um
.

grande abraço e os melhores votos de sucesso.

CORRESPONDENCIA'
Qualquer nota, comentário, OU sugestão deverá ser

encaminhada par,a .Teíxeíra da Rosa - Caixa Postal, 304 -

88.000 - Florianópolis - Se. "

[Fi latel ismo

I ,

',,, O Ciesa Show Room é O

palco adequado para um grande
momento na sua vidaA hora de
comprar seu apartamento ou
escritório.

'

Tudo foi preparado para
que você/se sinta bem Para que
você' note desde logo a diferença
que faz a boa qualidade. .

Nossos. corretores vivem
seus papéis dia e noite. Sempre
pensando,buscando e sugerindo
as melhores oportunidades,,

Venha até o Cíesa Shaw
Room

Vehha viver um grande,
momento.

_- 0\
COMÉRCIO E 'u
ADMI�STRAÇAO .�

.'
DE IMvVEIS LTDA. U

f

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed Apolo - sobreloja
Fones 22-5611 e 22-4951- Florianópolis-Se

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 20 de junho de 1976- Página 26

/

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DE

SANTA CATARINA

COMUNICADO
O Conselho Regional de Enfermagem CIp Estado

de Santa Catarina comunica a todos os profissionais
de Enfermagem no Estado que encerra-se no próxi­
mo dia 30 de junho o prazo para pagamento das
anuidades sem multa, bem como para requerer
inscriçôes, Comunica ainda que aqueles profissionais
que não receberam suas guias parao pagamento da
anuidade deverão procurá-Ias na sede do COREN/SC
à rua dos Ilhéus, 8 120. andar sala 126 de Segunda
a Sexta-Feira no horário das 8,00 às 11,00 e das
13,00 às 18,00 horas.

Rosita Saupe
Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA FAZENDA

Coordenação de Admi nistração Financeira,
Contabilidade e Auditoria

EDITAL'No.01/76

Pelo presente edital a Coordenação de Administração
Financeira, Contabilidade e Auditoria. Divisão do Patrimô­
nio, da 'Secretaria da Fazenda. por seu Coordenador. torna
público às Sociedades Seguradoras com Matriz ou Sucursal
no Estado de Santa Catarina. que acha-sé aberta a partir
desta data, pelo prazo de 30 (trinta) dias. as inscrições para

participação nos sorteios dos seguros dos órgãos do Poder
Público Estadual, Administração Direta e Indireta. de
conformidade com 'o item 40. e seguintes, da Portaria SEF
Nei. 050/72, de 03 de maio de 1972 publ icada no Diário
Oficial do Estado em 19:05.72.

'

.

Florianópolis. 16 de junho de 1976;
Alfredo Russi fCOORDENADOR
Waldyr Albani .

DiREIOR DA DIVISÃO DO PATRIMONIO

EMPASC

Empresa Catarinense de Pesquisa

Agropecuária $.Jt

.

TQMADA DE PREÇOS N� 04/76
..... "': ,,':.', .....1

�

• .i -.,'... �- ...
_

� (- . _, ... '....... � �
\

A Empresa Catarinen5e de Pesquisa Agropecuária
SoA. - EMPASC, toma público, para conhecimento
dos interessados, que- receberá propostas, até às

.

11,QO horas do dia 29.6.76, para fOrnecimento de'
ad�óos, corretivos e fertilizantes agrícolas.

,
O Edital encontra-se afixado na Sede dá'

EMPASC, em ltaeerubi _: Florianópolis (Se), onde
serão prestados os esclarecimentos necessârius e

fornecida cópia do Edital.
Florianópolis, 15 de junho de 1976

A Diretoria

(
EMPASC

Empre�a Catarinense de Pesquisa

Agropecúria S'.A

TOMADA DE PREÇOS ·N�. 03/76

A Empresa Catarinense de 'Pesquisa Agropecuária
S.A. - EMPASC, torna público, para conhecimento
dos interessados, que receberá propostas, até às \
1],00 horas do dia'-29.6. 76, para .{Qrnecimento de

móveis de escritório.
O Edital encontra-se afixadO na Sede da

EMPASC, em 'Iracorubi - Florianepelis (SC), onde

serâo prestados os escla�ecimentos necessários' e
'fornecida cópia do Edital..

FlorianÓpolis, 15 de junho de 1976
A Di rP.toria

,

MINISTÉRIO DA FAZENDA
-

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA DE SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL DE TOMADA

.DE PREÇOS - No. 05/76

A Comissão de Licitações da Delegacia do Ministério da
'

Fazenda em Santa Catarina, faz saber às firmas interessadas,
que estará afixado a .par tir desta data até as 16 horas do dia

09.07,76, no "hall" da entrada principal da Delegacia. sito à '

Praça XV de Novembro, no, 14, o Edital de Tomada de'
Preços, no. 04/76. para aquisição de Equipamentos e Instala­
ções. destinadas às Repartições do Ministério da Fazenda em

Santa Catarina.

Os interessados pooerão procurar o referido EJ:litai, no

endereço supracitado. no horário das 13 às.17 horas.

DMF - Florianópolis, 16 de junho de 1976.
Raimundo Simones \,

Presidente

\

Rua:LEOBERTOLEAL,221I Fone:44.0020
( BARREIROS) ._

�
TELESCI telecomunicações de santa calarina Sla

.

. Subsidiaria da Telebrás 11

Ministério das Cornunicoções

LISTA TElEFON'ICA 76/77
A TELESC comunica aos seus assinantes, que a Lista Telefônica

Oficial - Edição 76/77 será encerrada em 30/06/76..
Os pedidos de inclusão, alteração e especificação do ramo de

.atividade (assinantes não residenciais - Lista de Classificação) deverão

ser encaminhados a Divisão de Comercialização, Cai!<a Postal 23 -

Florianópolis ou aos nossos Escritórios Regionais.
I Florianópolis, 15 de Junho de 1976

A DIRETORIA

SUL 'BRASILEIRO
,

'

CRÉDITO IMOBILIÁRIO·SIA -

ATENDENTES
SUL BRASI LEIRO CR�DITQ IMOBI UARIO S/A

ATENDENTES
Está selecionando pessoas do sexo feminino, para o cargo de
atendente.
EXIGE OF�REtE

Bom ambiente de trabalho20. Grau completo.
r - Boa ilparêneia-�,·��' ;{.
Idade de -18 a 25 anos "",

Õtirna comunicação

Bom salário'. ...

J
Comissão

. ,

Assist. Médico-Hospitalar

As interessadas deverão apresentar-se à Rua Tiradentes, esq. Nunes'

Machado, nos dias 18, 21 e 22/6/76 das 08:30 às 18:00 horas,
entrevistas com Neusa. E 'indtspersável apresentar-se com requisi-
tos acima.

VARIEDADES
IMOBILIÃRIAS

PRED IIIIÓVEII
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA - LOJA

�FONES:22-4261-22-1100- CRECI571

I ESTREITOI -,

NOTE BEM - casa com hall, escada de mármore, living, sala de jantar,
quatro dormitórios, três banheiros com boxes, uma suite, copa, cozinha,
dep. de empregada, área de serviço, duas garagens, churrasqueira, casa

toda decorada a gesso.
COD-155-C

ESTADO DE SANTA CATARI,NA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO' DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através

do GRGPCl EXECUTI VO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados,

que Se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 70/76, para FORNECIMENTO
DE MATERIAIS DE LABOI'lATÓRIO. cem prazo de entrega das 'propostas até às 10,00
(dez) horas do dia 25 de junho de, 1'976., na Protocolo Geral do DERSC., situado no 70.
andar do Edifício das Diretorias. em Florianópolis.

Cópia do referido Edital. e maiores esclarecimentos serão obtidos jUnto ao GEL. no

endereço acima mencionado.
DE RSC .. em Florianópolis, 15 de junho de 1976

Enqo, Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil João B.. 'Vicelli
pi reter de Pesq uisas

.Preço: Cr$ 700.000,00
IITAGUACul

DESCANSE BEM � 'casa com 3 quartos, um com, suite e armanos

embutidos, cozinha, copa, sala de TV, living; saçada na frente da casa,

dep. completa de empregada, churrasqueira, banheiro completo de praia,
gabinete com banheiro.
COD-187-C Preço: Cr$ 1.600.000,00

ITRINDADEI
EIS UM BOM NEGÓCI(}.",- casa com living, três dormitórios, sendo um

suite, banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, dep. completa de

empregada, churrasqueira e garagem.
COD-186-C Preço: Cr$ 550.000,00_

ICAPOEIRASI
DESCANSE BEM hall, living, sala de jantar, duas copas, duas

cozinhas. três formitórios. dois banheiros, sendo um suite, dep. completa
de empregada, garagem.

'

COD-170-C preço:Cr$ 360.000,00
I CENTROI

!\,IÃO PENSE DUAS VEZES - Apartamento com living, dois dormi­

tórios, ,com sacada uma suite, sendo um privativo do casal, dependência
de empregada, área de serviço, cozinha
COD"":143-A Preço: Cr$ 700.000,00

IAGRONÓMICA I
CONFORTÁVEL APARTAMENTO":" apartamento com hall, livi""g, três
dormitórios, dois banheiros, sendo um privativo do casal, dependência de

empregada, área de serviço, cozinha, garagem para dois carros,
COD-136-A Preço: Cr$ 421.000,00
Plantões aos domingos, além destes imóveis temos outros a sua

disposição.
/

/

�------��-----,----------------------------------------------------------------�------------------------------------�----------�-----------------------------------------

ÓTIMA OPORTUNIDADE
I

I

ACADÊMICO DE DIREITO',

I

Instituição Financeira de grande parti, necessita admitir Acadêmico,
de' Direito, cursando a 5a. Série, com inscrição regularizada 'na O.A.B.

EXIGIMOS:
'

- Exímio Datilógrafo
Disponibilidade para viajar,'

OFERECEMOS:
- Semana de 5 dias
Assistência Médica Hospitalar
Seguro de Vida

/ Possibilidade de Chefia.
Entrevistas ná Sul Brasileiro Crédito Imobiliário, Rua Tiradentes esq.
Nunes Machado, no horário das 14 às 18 horas, munidos de foto �x4.

I

ESTADO DE SANTA _CATARINA
SECRETARI-A DOS TRANSPORTES .E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO;
-O DEPARTAMENTO DE ESljRADAS 'OE. RODAGEM_DE SANTA CATARI·

_:,:f'I��;,-.à.través ,d� .. ��Uf.9 J��,,\ÇVII"'Q ,�p�"",LI,CITAÇ�$�jJ�.EJ.l._leVé!._",ap_
"

conllec:lmento dos interessados, que se í!F��; aber1a1 a TOMADA DE PREÇOS -

,.

EDITAL No.' 72/76. para execução das obras de PavimemaÇãô"a Pimílelepípei::los
de granito na' Rodovia SC-�03, trecho CANOINHAS '- TRÊS BARRAS,

-

subtrecho PONTE SOBRE O RIO CANOINHAS - XARQUEADA, numa

extensão aproximada de 2.810 metros" com prazo de· entrega das' proposta' até às
15,00 (quinze) horas do dia 30 de junho de 1976, no Protocolo Geral do
DER/SC, Edifício das Diretorias,·em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos jUl1to ao

GEL, no endereço acima mencionado.
,

GEL., em Florianópoli�, 18 de junho de 1976

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente dO,GEl- ,

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

ESTAD,O DE SANTA, CATARINA
SECRETARIA' DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENHJ DE ESTRADAS DE RODAGE.M

AVISO D�' LICITACÃO'
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através

do GÀuPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEU. leva ao conhecimento dos inte;essado�,
que s'e acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL Nó. 66/76, para execução de 1

(uma) ponte,em concreto armado sobre o RIO URUSSANGA, em URUSSANGA VELHA,
com prazo de entrega das propostas até- às 15,00 (quinze) horas do'dia 6 de julho <ile 1976.
no Protocolo Geral -·do DERSC, situado no 70. andar do E�ifício das Diretorias,' em
Florianópolis.

'

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos íunto ao GEL no

endereço acima mencionado.
'

-

.

:DE H/SC em Florianópolis. 15 de, junho de 1976

Engo. Civil Osny Berr:9tta
Presidente

Enqo; Civil Sérgio R Beims
Diretor de Construções

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

npESSOAL PARA OBRAS"
,,� .,

,0;' DER�SC está admitindo, paratrabalhar nas áreas de: Chepecô. Joeçaba. Lages, Joinville .

Fj'orianóP,olis. Blumenau e Criciúma;
à - ENGENHEIROS CIVIS;
b .: AGENTES ADMI NISTRATIVOS, portadores de certificado de conclusão de curso de
20. grau e tretnamerrtoespecial izado na área-de apoio administrativo.

I,' Obs, Enviar "Curriculurn \(itae:: ao DE,R-SC - Caixa Postal 151 - Florianópolis -SC -

A/C - Enqo Ricardo Saporiti.
'

.

DER-Se" em Florianópolis ]6 de junho de 1976

Eriqo. Civil Antônio Carlos Werner
Di reter. Geral do DER-SC.

'

\
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Vol ks 1300 Bege Alabastro ..•........•.• OK
Vol ks 1300 Bege Claro •..•..•••...•... 70;
Volks 1300 Vermelho Nobre •.••. '1' ••••••• 75
vorks 1300 Vermelho Grená ...•....•..... 67

. Chevette Superluxo •...
" ••••••••.

'
.••• '. 76

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA,FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22- 7180.
VOLKS 1300 - VERMELHO. . • • . • 1969
VOLKS 1300 - VERMELHO. • • • • . . 1970
VOLKS 130Q - AZUL DIAMANTE 1970
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971
VOLKS 1300 - A;ZUL DIAMANTE .• 1971
BRAS(LlA - AZUL CAI <::tRA . • . • . 1974
VARIANT - AZUL DIA�NTE . • • . 70/71
DODGE DART - SUPER EQUIPADO • 1973

:8E:( [�A
CQM(RCIAl BEIRA filiAR vEICUlOS f IUPAfSEN,'A'OES ll()A

Av. Rubens de ....rruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE -.22 - 5757

Volkswagen 1300 L. Branco Polar. . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Volkswagen 1300 L. Marrom Savana. . . . . . . . . . . . . .. OK

Volkswagen 1300 L. Amarelo I••••• ',' •••• 1975

Voli<swagen 1300 Verde 1973

Volkswagen 1300 Bege , . . . •. . . . . . . .. 1967

Vol,kswagen 1300 Azul : 1966

Volkswagen S.P. 2 Branco Polar 1973

volkswagen Karmanghia T.C. Castanho 1974

Volkswagen Passat L. Branco '

'. 1975

Volkswagen Kombi Amarela 1972

Volkswagen.Brasília Verde 1974

Volkswagen Brasília Amarela 1974

Volkswilgen Variant Branca 1974

Dodge 1800 Branco 1974.

� JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ VARIAS CORES. 1976
CHEVRQLET PICK-UP •..•.• 1976
CHEVROLET CARAVAN . . . • • . • . . . • . 1976
CHEVETTE VÁRIAS CORES. . • • . . . . • . 1976
CHEVETTE "GP" , .. : . . • • • • . • . . . • 1976
CHEVETTE PA(STROPICAL ..•.••••••• , 1976
OPALA CUPÊ ..•.•. ', • . • • 1975
OPALA CUPÊ ...•..•.•.. ;... 1972
CHEVROLET MALlBU ., • . . • 1968
GALAXIE . . . . . • . . . . • • • • . . . • ,. 1974
GALAXIE ..•.•.•..••..••••...•• : 1968
MOTOCICLETA HONDA CB-360Q

LANCHA FIBRA DE VI DRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
.RUA JOÃO PINTO ESQ SALDANHA MARINHO
FONE: 22-0192, 22-1392e 22-2952

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA:ANTÔNO LUZ, 179

COMPRA. - VENDE • TROCA

I

CHEVETTE GP AMAR,E!..O", ." " ," •••.•

CHEVETTE TROPICAL' BEGE
'

• '.

CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO
CHEVETTE ESPECIAL BRANCO .

OPALA LUXO AMARELO •...•.
PASSAT LUXO AMARELO ..• , •.•••

CHEVETTE LUXO,BRANCO .•..
OPALA 4 PORTAS MARROM ....•.••. : •.

BRAS(LlA VERDE •.••••.••••••

GALAXI E LTOA LANDAU ..•••.
OPALA 4 PORTAS MARROM ..••

.

OPALA CUP� VERDE .• I •••••

CORCEL CUP� AMARELO ..•••.
FUSCA 1500 AZUL .•.••.•.

DIPRONAL
DPTO:DE- VENDA DE VEICULOS usxoos

COR ANOMODELO

.Vot kswagen 1300 Vermelho : .

.Corcel Cupê Luxo Branco .

.Corcel Cupê Luxo Vermelho . . . . . . . .

!Corcel Cupê Luxo Vermelho Jarnbo .. ' .

,Corcel Sedan Standart Amarelo .

. Dodge 1800 Vermelho '

.

Maverick Cupê Super Luxo com Ar Amarelo
IMaverick GT Branco com Prato .

'Opala Sedan Azul .

'Opala Sadan Prata .

Variant Azul ; .

Rural 4x4 Vermelho com Branco

Pick-Up 4x2 Azul

.I?_odge Dart SE Amarelo

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

'Rua Felipe Schmidt, 60

,Fones: 22-3321 e 22-2197

A •

"'·V>.N,,.:II:.11
�"'Oll'Zi\I>O@;

Rua Gaspar Dutra,90
Estreito:- Fpólis
Fone: 44-0522

Passat - "Laranja
Chevette � Verde
Variant - Azul
Corcel - Branco

160d - Branco
1500 - Vermel ho

1500,- Bege
-Brasffia - Violeta

Brasilia - Verde

OpalaSS·4 - Vermelho
Chevette - Rosa
Varia'nt - Marrom

Kombi - Bege
Kombi Luxo - Azul/Branco'
Opal� - Vermelho
SP'2 � Amarelo
1500 - Amareto
1500- Azul
Pick-Up Kombi - Azul
Variant - Branca.
1500 - Azul

1975
1975
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974

.

1974
1974
1974
1974
1974

..

\
1,973
1973
1973

.. 1972
1972
1971
1971

pOSSUlMos TODA A LINHA VW ,EM EXPOSiÇÃO.
-

VEICUt(OS ÜSAOÓS DE QUALQUER MARCA
j

OK
OK
OK (

OK
1976
1915
1975
1974
1974
1972
1972
1972
1971
1971

1971
1972
1973
1975
1975
1974
1974
1974
1970
1970
1970
1974
1971
1972

t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

'DISPONíVEl TODA LINHA;

.. ' .Me·.
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
..... 440611 440201

'.

y

� 440001 ,440401
,

� n��-ja;:OpoIU Velculol ,�.A.

USADOS E REVISADOS
GALAXIE - LTD •••.•.
GALAXIE .•..• '•••••

MAVERICK cs - LUXO
MAVERICK - GT .•••
CORCEL - GT .••••

CORCEL CUP� - LUXO
CORCEL STD ••

CORCEL - LDO
. CORCEL SEDAN ..•.•..••.
OPALA - SEDAN ••••.•.•

VENDO
APARTAMENTO NO CENTRO

Com área de 52m2, quarto, sala, banheiro completo,
cozinha, banheiro empregada e área de serviço. Tratar fone
22·4092.

TÉCNICO AlEMAo ESPECIALIZADO
EM LIMPEZA DE VIDRACAS TAIS COMO:
Prédios e casas recem construídas
casas residãnciais e comerciais.

'

Vitrinas e Luminosos - Conju ntos residenciais
Portes e ,paredes de vidro

Preço acessível - Serviço n(pido e eficiente .

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
Informações pelo telefone 43-151 - Biguaçu

ALUGAMOS
- Apto. com 3 .quartos, demais dependências, com
ou sem garagem centro > Cr$ 3�800,00 Ou 3.500,00
(Ed ltamarati].
- Apto. com 2 quartos, demais dependências,
carpetado, no centro. Cr$ 3.000,00 (Ed. Jaime

Linhares).
PREDIBENS - Av. 'Rio Branco, 104 - CRECI 25

Q VILLARES

• . • • •• 1973
· • • . . 70 e 71 .

· . • • •. 1974
• ••• :. 1974
· •••• 72 e 73:

72 e 73
· . ; . • •. 1972
• • • .. • •. 1975
· •..••

'

.. ,1973
••••.•• 70e71·

CASA - C/4 quartos, suite de casal. sala de estar e jantar,
copa-cozi nha, banheiro soctat. ci rculação, suite de casal,

garagem fechada e abrigo para dois carros, acabamento de

alto Luxo. Em fase de acabamento no Balneário do
Estreito.-,21Om2.
CASA - C/3 quartos, suite de casal, lavabo, escrirórlo, sala
estar, sala de jantar, copa e cozinha, banheiro Social,
ct rculação, Hall de entrada, área de serviço; churrasqueira,
suite de empregada, garagem para doi s carros, entrada de

serviço, acabamento de alto luxo, em fase de acabamento

no Bai rro do Bom Abrigo, com 220m2.

Informações Vifa empreendimentoS Imobiliários Ltda.

Tenente Silveira 21 sala 102 fORe 22-1660 - Creci 37

I, INDÚSTRIAS VILLARES S/A
Divisão Elevadores

Rua Tenente Silveira, 90
NECESSITA DE:

ENGENHEIRO OU ARQUITETO
Para admissão imediata, podendo ser recem­

-formado, para exercer funções de vendas e

administrativas.
Os interessados deverão se dirigir aó endere­
ço acima, munidos de documentos.

JEEP FORD 1973
VENDE-SE Jeep Ford Universal modelo CJ5 (tra­
ção nas 4 rodas e caixa reduzida) ano 1973, cor

turquesa tahiti, com tolda panorâmica. Motor, caixa,
lataria e pintura em ótimo estado. Imposto 76 já
pago, placa final 9; Preço 20 mil, aceita troca e

facilita: Av. Mauro Ramos, 237.

BARBADA

EM CRICIÚMA - VENDE-SE
1 casa de madeira no Bairro São Luiz por Cr$ 60.000,00 (à
vista).
1 terreno de esqu ina com 1.350m2. Otimo para construção

indus"riÂ °PRAYAi[j8aRut�t]e�"'VENDE_SE'
1 casa novade alvenaria, mobiliada a 100m. do mar, 2

quartos e demais dependências, Cr$ 210.000,00,
1 casa mista, próxima ao mar, mobiliada per Cr$ 120.000,00
(à vista).
2 terrenos contiguos, área 750m2, próximos do mar, por Cr$
95.000,00.

REPOSITORAS
Firma operando no' ramo de produtos alimentícios
I precisa

.

de moça� com boa apresentaÇão. Para
trabalho. .• trabalhar em· super mercados na praça de
Joinvill�

T:-31ar no �nthurium Hotel
Travessa São José ,segunda feira das 9hs às 15 hs

.

com S�. Miguel Neto.

1 casa de madeira com 3 quartos, cozinha, sala, banheiro de
material terreno 12 x 35m, zona sul, O a 100m. do mar. (Cr$
125.000,00 à vista). ..'

Tratar: com Francisco, na rua Santo Antonio, 114 - 10.
andar. Fone - 33-3330. Creci - 617 - Criciúma.

AGENCIA DE EMPREGOS
CLINICOR

Clínica deDoenças Cardiovasculares
Edifício Fleming 60. andar

Av. Othon Gama D'Eça 153 - fone 22·6860

Dr. Jauro Collaço
Dr. Joã:> Gerk
Dr. Luiz Carlos Santiago
Dr. Maurílio Lopes Silva
Dra. Maria Helena Lopes Silva

Clínica
Eletrocardi ografia
Cicloergometric

Chek-Up Cardiológico
Cardiologia Pediátrica

cAtehde com hora marcada.

ITAGUACÚ

Você precisa de empregada doméstica,' babás,
cozinheiras, arrumadeiras, faxineiras, lavadeiras etc.
Aceitamos faxinas para lojas e escritbrios. Procure­

. -nos, Damos ,amplas garantias. 20. ponto depois da

ponte. Organizações .Scucato Ltda - Rua Fulvio
Aducci, 590 - Estreito - fone 44-2814.

DRA. MOEMA DESJARDINS
GineCOlogista e Obstetra· .

Consultas das 15 às 19 horas, no Editrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 8P2 -:- Fone 22-0471.
(Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianó­
polis..

Confortável casa com 17 dependências, fase final de
construção. Habite-se dentro de 15 dias. Nobre localização.

_ -e- :�ci;itamos _a·pa�amento .em troca, Detslhes: gelp·. fone:
22-429�"ó'u Centro Comercial AR�, .conjunto 41 ° - éRECI
630.

.

MULHERES

300.000m2 no Ribeirão da Ilha

Bel íssíma chácara. O asfalto passará por dentro da

propriedade. Aceita-se troca por apartamento ou casa.

Informações detalhadas: fone 22.4291, CentrÓ Comercial
ARS, conjunto 410- Creci 630.

A VENEZA está contratando para trabalhar em FLORIANÔ­
POLIS 25 senhoras e 5 homens para trabalhar em limpeza e

conservação de prédios. Compareçam com documentos SÁ­
BADO e 2a. FEIRA no Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, Rua Felipe Schmidt, 21 - 60. andar - Sala 609.

Ora. MARIA BERNAOETE
MACHADO COSTA

Cirurgia Plástica
r-

Consultas diariamente das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às
16:00 horas. Rua Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138.. -

Ora. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22·4138 - Florianópolis
- SC. \

CASA NO CENTRO
ALUGA-SE ampla casa para Moradia ou Repartição, à rua

Lacerda Coutinho, 14 (CHÁCARA ESPANHA). Tratar à Rua
Pres.. Coutinho, 56, fone 22-2263 ou Casa Oriental, Fone
22-3493.

.

PARA MATAR: BARATAS, CUPINS, PUL­

GAS, TRAÇAS E' DEMAIS INSETOS CHA­
ME 44-4828.

SAVAS APOSTOLO PITSICA·
CLl'NIC� DE SENHORAS .

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário das 14 às 20 horas .

VENDE -SE LANCHONETE
Na rua Pedro Demoro' - Lanchonete Ponto
Quente. Tratar: no local.

/

ENNIO LUZ
Advogado

Causas Cíveis· Comerciais - Tributárias e Trabalhistas
Rua d JS Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22,4420 e

22-2779
' 'OPORTUNfDADE

AO LADO DO DETRAN

TOMAZ
�rm�riºs I;DibLitjdos,(oozinhas am�ricaniS é'�
'com TOMAZ. Rua São João Batista no'. 60 -"

,

.

I

iF�ne .2_?:5888.

APTO NO EDIFíCIO POLARI S

BEIRA MAR NORTE

Transfi ro em excelentes condições de pagamento, compra
do apto. 702 do Edif(�ici Polaris - Beira Mar Norte > em

final de cors trução, O apto. possui amplo living com 9

metro de vista para o mar e área de 40m2, vestlbulo.
lavabo, sala de jantar com 25m2, quatro dorrritôrlos.
banheiro social, suíte com z'1 m2 contendo no banheiro

privativo piso e banheira de .rnárrnore e ainda bancada com

dois lavatórios. A suite tem vista. espetacular para a Av.
Almirante Lamego. A espaçosa cozinha tem 25m2. Ainda:
área de serviço, qto," de banheiro de empregada. Os

banheiros (c/bancadas dEl mármore}, a cozinha e a árede

serviço possui lindos azulejos decorados até o teto e pisos
especiais, Duas vagas na garagem. O apto. será entregue
acarpetado. Somente dois aptos. p/andar. Pequeno paga­
mento até a entrega das chaves. Saldo totalmente ftnancla-.
do pelo BNH e própria Construtora. Tratar com Sr. Damião
no Hotel Royal [telefone 22·2944) Hoje, dja 21 e dia 22,
das 8 à,lõ 14 horas,

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
n. ;5"1. regs. no DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, plastificaçõés, i nst ru
ç

õ

e s te6ricas,
ElVIPL ACAMENTOS, etc.

RAPI pEZ E EFICIÊNCIA.

TERRENO VENDE-SE
Trindade. Preço: Cr$ 35.000,00. T rata r: com °

Sr. Assis fone: 22-6237 - penitenciária - das 17:30 às
20:00 horas.

TERRENO JARDIM ITAGUACU
400m2. Vista para o mar. Preço Cr$

200.000,00. Tratar fone 22-6947.

DOCUMENTOSPERDIDOS ,

Foram perdidos os documentos do veIculo camlonete Pick-Up'
Ford, modelo 1969, cor verde majasca, motor no. B'9.349.25O,
chassis no. 99215, placas IH-0158, certificado de propriedade no.

463.663, pertencente ao Sr. Attillo Heinemann.
Itá, 1� de junho de 1976.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado os seguintes documentos: Certificado de Proprie­

dade do veículo marca Opel Caddet Caravan, ano 1968, placa
AA-2040 e demais documentos pertencentes ao Sr. Lourival de Assis

Feijó.
•

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Fo i extravi ado o certificado de propriedade dI! - um ve (culo

Volkswagen, Certificado no. 40964&, Placas TB·1687, Motor no.

B417.781, Chassis no. B6.318.090, pertencente ao Sr; Mauri
Mendes.

Tubarão, 15 de junho de 1976.

MÓVEIS 'SILVA - ]ND. & COI.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 -'Estreito - Florianú'"olis·SC

Tudo em móveis
A . PREÇO DE FABRICA

FONES:
.

Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

TELEFONE:
.

Vende-se prefixo 22 pela melhor oferta. Propostas para
Condom(nio Solar D. Martha Apto. 102-A em envelope
fechado. Abertura das propostas dia 28/6/76 às 18 horas no

local supra. Reservamo-nos o direito de aceitar uma ou

recusa r todas as propostas.

II
TELEFONE VENDE-SE

I'

T ratar: pelo 'fone: 22-3119

Prefixo '''2'Z' comercial, por um "44". Tratar.
pelo fone: 44-3397.,

TROCA�SE TELEFONE

TELEFONE VENDE-SE URGENTE
I

Vende-se telEl.fone 22·4222. Instalação imediata
facilitado.

.

Tratar: fone 22·4222.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-52 - Casa ,na Agronômica, com 3 quartos, living, BWC,
copa cozinha, dep. empregada, área serviço, garagem para 2

carros. Telefone.
'

IMÓVE IS À VE'NDA
O-lA i; Escritôrio, ocupação imediata, Galeria Jaqueline,
com 43,31 m2, amplo financiamento, inclusive poupança.
A-93 - Apto. rio Ed. lraperna com 2" quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, armários nos quartos, e

banheiro. Cozinha de fórmica, com Náutilus, todo com

carpet e papel de parede.
A-89 - Apartamento no Ed. Jaqueline II, com 3 quartos,

living, sala de jantar, copa, cozinha, BWC, dep. empregada.
�rea de serviço e sacada. Financiamento inclusive da

poupança.
A-82 - Apto. na Ed. Anita -Garibaí di, com 2 quartos, saia,'
cozinha, BWC. e área de serviço - Cr$ 240.000,00
C-149 - Casa de alvenaria sltuada na Trindade, com

330,OOm2 em terreno de 700,OOm2, contendo hall de

�ntrada em mármore, amplo Iiving com 4 ambientes,
lavabo, suite, dois quartos, sala de TV, sala de jantar, '

cozinha. BWC, Jardim de inverno. Anexo dep, de empregada
com dois quartos. área de serviço, sala de recreação,
churrasqueira, viveiro, garagem para dois carros, Carpet, 1
armário embutido, cozinha americana, armário no BWC, pia
com duas cubas, gás central. lustres e cortinas, Acabamento
luxo.

-Kitinete no Centro- Cr$ 1'36.000,00 à combinar.
- Apto pequeno junto à Universidade. Condições à cornbi-
nar.

-Rua Rafael Bandeira· Apto com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, área de serviço, acarpetado. Parte de entrada e

saldo financiado. Cr$ 200.000,00.
- Casa em Capoeiras, com 3 quartos e demais dependências,
todo carpetado, janelas .corn grade de ferro, cozinha arnerlca­

na, etc. Cr$ '450.000,00.
- Coqueiros· Apto com 214,54m2· 4 quartos, 4 BWC, sala
de estar social, copa, cozinha, dep. completa de empregada,
garagem. Cr$ 630.000,00 à combinar.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, 13m2 por Cr$
335.000,00. Entrada facilitada.
- Apto. Ed. Velasques . Prox. ao Colégio Sagrado Coração de
Jesus - 3 quartos, todo acarpetado, entrega imediata Cr$
475.000,00 (o menor preço do·Edifícibl.

'

- Trindade· Jardim Sul Brasil- Casa de 278m2, e/5 quartos,
(2 suite], BWC, sala de estar e jantar,. lavabo, escritório,
cozinha - copa, quarto de empregada com WC, sala de estudo,
garagem, churrasqueira, depósito e telefone Cr$ 830.000,0.0.

IMOBILlARIA
PREDIBENS LTÓA

Av. Rio Branco,104- CREC! 25
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756
4

PREDIBEN5
1n,,'1 �.'r,IJ"L1, ,,'n�l! u!�ra'( im\'�lli,lrl,1

lã] Brog�olt Imqveis Itda�
CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj� 03 - 10. andar
.

FONE: 22-16�5 '

ALUGA
- Apto. em Coqueiros cl3 qtos., sala, copa, dep. empregada.
garagem. c-s 2,700.00

.

1.31 - Casa à Rua Menino Deus, na. 15 c/4 quartos,' 2
salas, banheiro, cozinha. Cr$ 2.500,00

.

220 - Casa mobiliada em Ponta das Canas c/3 quartos,'
sala. cozinha. banheiro e despensa .' na beira da praia - Cr$ I

2.000,00
'

220 -' Apartamento no Centro - Ed. Beirão - Rua

Tiradentes c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro. dep .. empre­
gada. Cr$ 3.000,00
237 .; Apartamento à Rua Esteves Júnior - Ed, Portinari -

apto. 502A . sn quartos. sala, dep, empregada. garagem,
telefone, apto. acarpetado. ar' condicionado, venezianas.

azulejos decorados até o teto. porteiro eletrônico, gás
central. acabamento de primeira categoria . Cr$ 4,000,00
(telefone), ,

235 - Apartamento no cemro _:_ Ed, Portínari
.

- c/3
quartas, sala, cozi nha, banheiro, dep. empregada, área ,de

serviço, apto. acarpetado. ar condicionado, venezianas,
azulejas decoradas até o teto. porteiro eletrôn ico, gás
central - Cr$ 5.000,00 (Telefbne)
236 - Casa à 'Rua Edmundo da Luz .Pinto. 21 - c/2
quartas, sala, copa-cczin ha, banheira e área de serviço
coberta com depósito. Telefone ínstalado. sinteko e cortí nas
. com garagem - Cr$ 2,700,00
238 - Apartamento no Centro à Rua Angelo l.aporta, 16 .

apto. 3 - 10. andar c/3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro
e dep. empregada e área de serviço - Cr$ 2.500,00,
080 - Casa no CentrO à RÍ:la Anacíero Damlani. 11- - c/3
quartos, sala copa, cozinha. banheiro" áre� de serviço. dep,
empregada e garagem. Cr$' 5.000,00

'

VENDE
A46/C - Ed. Portinari - Rua EstuêS J�nior '- c/80m2,·
todo acarpetado . gás central. ar re fl'igerado. elevador,
porteiro eletrónico, : 2quatos,cozinr3,sala" área de empre..

gada, dep. completa de empregada - Cr$ 4.000,00
A45/C - Ed, BrigadeirQ Fagundes, :"pto. 105 . cí3 quart0s,
Sala, cozinha, banheiro. á�ea de serviço e telefone - Cr$
400.000,00
052/C - Casa' de alvenaria cam 3 quartoS, sala. cozinha,
banheiro, sala .de circulação, terraço. garagem (262 rn2 de
área conStruída) incluindo porão hai;>itável . Ru?, Elpfdio
Barbosa - Trindade. Cr$ 420.000,00
048/C '- Casa de alVenaria no Centro - a Rua José Boiteux
no. 3 - c/3 quartos, Sala, cozinha, copa, banheiro e varanda

Cr$ 422.000,00
051/C - Casa Mista à Rua Lauro Linhares, Trindade· ,c/3
quartoS, sala, cozinha, banheiro· Cr$ 200.000,00
T32/C - Situado à Rua Geral de Saca Gra'nde área de terra

plana c/ 11.600 m2 . ótima para instalação de indÚstria -

Cr$ 160.000,00

.

VENDE E ALUGA E�.� QUALQUER
PONTO DA CI DADE

CHCI29
ESTREITO

RU;l José Candido da Silva; 721

fones 44-2424 - locação
44-1467 - Vendas
44-2677 -ADMINISTRAÇÃO

ALUG�-----
.. - -

- Apto. à rua José do Vale Pereira, 198, apto. 32, 30.

andar c/3 quartos, sala. copa, cozinha, c/armário embutido,
dep. empregada. área de serviço. garagem, telefone, jogo de

quarto casal c/armário.'Cr$ 3.700,00 ,

151 - Apro, à rua Amoldo Cândido Rauli no, 236. 10.

andar c/3 quartos, sala, cozinha. quarto empregada, banhei­
ro, garagem. Cr$ 2.500,00
098 :- Prédio no Estreita, situado à rua Cel. 'Pedro Demoro,

lo, 20. e 30. aildares, salas todas com instalações sanitárias.
Cr$ 1 2.000,00
- Sala à rua Gaspar Dutra, sala térrea c/40m2. Ed. Nossa

Senhora de- Fátima Cr$ 3.500,00
GALPÃO NO ESTREITO
- Situado a rua Santa Tereza, totalmente de alvenaria

c/600m2, área de estacionamento, cf400m2, com escritório
interno de alvenaria c/30m2 e 3 dependências 'san itárias.

VENDE
308 - R, Flores da Cunha - Capoeiras, Em excelente
terreno 1 casa de alvenaria e 1 mista, Ótimo ponto
p/oepós it o ou moradia' Cr$ 330.000.00.
335 - Rua Hermílio Miles '- Bom Abrigo. Ótima rasldâncía
c/180;00mZ, tendo -4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro
social, área de sarviço, dependência cornpl, empregada,
lareira. Ar condicionado em 2 quartos. Cr$ 525.000,00
313 - Excelente casa de alvenaria com área de 124,00m2;
recem 'cOAStruída, com forre> de I,aje, cobertura eternlr
calhas impermeabilizadas, azulejos decorados até o teto, pia
inox, box de acnl ico, soalho clsinteko, 'tendo 3 'qüartos,'
sala de jantar. living. cozinha, área de serviço, ga?ãge"m�'(R'" �,�

N, Sra.' do RosáriO . Estreito�- Cr$ 350.000.'00.
315 - Casa de alvenaria 'c/2' quartOs, sala, capa, cozinha,
banheiro e aAeXo. !'l. Virgilino 'de Souza - ,Barreiros. Cr$"
190.000,00. . _

323 - Rua Cap., Anaxágoras A, Netto' EstFeito. 02 casas

.miStaS, tendo a la.: 4 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,
,2a.: '2 quartoS, Sala, cozinha, banheirO. área. Garagem p/2
carras, Cr$ 200.000.00.'
310' - Rua M0ura . BarreiroS, Casa de 'alvenaria
c/118,OOm2, tendo 3' ,quartos, sala, cozi nha, banheiro, área
de serviço, garagem. Cr$ 220.000.00.
293 _:_ Rua Manoel de O. Ramas '. Estreito. Casa de

alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha, banheir,o, abrig0 pYcar-­
r a. Cr$ 2€10.000,00:
302 -' Rua Vitor da Rosa - Barreiros. Casa de �venaria em

terreno c/600,00m2 .• tendo 3 quartos. saia, �opa. cozinha.
banheira. Cr$' 300.000.00,
311 -' Excelente casa de alvenaria recern con'stru (da. tendo
1 suite, 2 quartoS, livingi cozinha. banh, sodal, dep, compl.
empregada, área de serviço, garagem p/3 carros. R, Maria
Júlia da Lu;; • Barrei ros.Cr$ 350.000.00,

�------------------------------------------------------------------------�-------------------------',

Serviços Jécnicos, Participaçãfl e 'A�ministra�ão .lMa.
CGC 83053439/0001- 00' - CRECI 631-XI •• REGIÃO'
Rua Jeranimo Coelho 325 - conjunto 207. - Fon� 22-9435

RESIDÊNCIAS
17M FLORIANÓPOLIS
01 - Na Trindade: JARDIM CIDADE UNIVERSI-·
TARIA - Em fase final de acabamento, com

290,00m2, de átea construídà, em terreno de
4 ...;),00m2, contendo living, lavabo, três dormitórios,
sendo um com banheiro 'privativo, banheiro social e

.

cozinha com azulejos decoradoS até ó teto, área de

serviço, abrigo, garagem, quintal e jardim. FINAN-

CIAMENTO APESC. ,

02 � Nd Trindade:' JARDIM 'SANTA MONICA
Entrega em' trinta dia�, cOm 150,OOm2 de área

constru ída em terren,o de 360,00m2, contendo

living, 'sala de jantar, três dormitórios sendo um com

banheiro privativo, banheiro' soçi�1 área de servi,ço;
dependência de empregada, garagem, armário embu­

tido e gás central. FINANCIAMENTO APESC.

EM BRUSQUE
Várias residências de alvenaria ,no Conjunto São
Pedro com área de 7Ó,00m2, contendo,living, três

dormitórios banheiro, cozil')ha, quintal e jardi�.·
. ,FI NANCIAMENTO APESC. 1:RATAR COM
RISTOW FONE. 55-0286 {BRUSQUE) ou· com·
S.P.A. lTOA. FONE 22-9435 (FPOLlSl.

FlorialJópoli•• se

APARTAMENTOS
\ ,

EM FlORIANOPOLlS
EDIFICIO_ CHRISTIANNE VllLAGE - Entrega
imediata - apartamento com 130m2 contendo 3

dormitórios, living,. banheiro social, co�inha, área de

serviço, dependência de �mpregada, garé!gem.
FINANCIAMENTO APESC.

'EM BlUMENAU
RUA AMAZONAS 1.920 - Apartamentos todo

acafpetado, contendo, living, dois dormitóries, b&
nheiro social 'e cozinhá com azulejos decerados até.
o teto,. terraço, área de serviço e garagem FINAN­
,CIAMENTO APESC.

Bj,\RBADA - Estrilda Geral - Aririú perto de trevo
de ',Pai hoç o , terrerfo com 1.�00m2, contendo uma

. c'asa mista, galpão de 325m2 de alvenaria - cohtendo
frigorí'fico próprio para indústria

AVENIQA IVO SilVEiRA - Otima residência cem
," I '

350m2 c,te.área construída em terreno de 480ri,2.

"MOCABE l"
ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMÓVE IS lTOA
CRECI 1\10. 50- FONE 22-1835

ALUGA-SE
.. Casa a Rua Antonio Dib Mussi no. 4 com 3 qtos•• sala,
copa-cozinha, dep. de empregada e garagem. (Excelente
p/escritõr io)
Casa Rúa Santo Antonio em Barreiros - 2 pav. com 4 qtos..
sala, copa, cozinha, dois qtos.. de banho, garagem dep, de'

empregada e telefone, I

Rua Rau Machado no. 66 - Centro com 3 qtos., sala. copa,
cozinha. qto, de: banho, dispensa e garagem.

Apto. Ed Yvelise no. 304 com 2 qtos., sala, cozinha, qto. de
banho e área de serviç o.

.

'
,

Ed. Dias Velho apto. 1.405, com 2 qtos., sala, cozinha, qto.:
de banho. área de serviço e dep. de empregada - com tel efone.
Ed, A Coei ho, apto. 304 com 2 qtos., sala, cozinha, qto. de
banho e área de servico.
Saia 202 Ed. CentroExecutlvo Miguel Daux com 36,OOm2 e

insto sanitári a.

Vende-se uma fina residência em zona privilegiada. com 3
- quartos, urna suite, living, cozinha/copa americana, garagem
para 2 carros, dependência de empregada. churrasqueira. To­
dós os quartos e cozinha com armários embutidos.

.

TRATAR:ATLANTICA-IMÓVEISLTDA
Rua Liberato Bittencourt, 203 - Estreito,

Fone 44-1787 - CRECI 312

VENDE-SE
Dois +otes no Loteamento Santo em Barreiros com 360,OOm2
cada um. o-s 25.000,00 c/u'm
Um terreno no loteamento Cidade Universitária com'

497,55m2. c-s 150.000.00
Lote no. 7 Quadra J - Avenida Principal.
Terreno' no Loteamento Cidade Universitára com 490,OOm2
Lote no. 30 Q C da Avenida Principal. Cr$ 140.000,00
Apto. Ed Dias Vel ho no, 1.405 com 2 qtos., sala, cozinha,
qto, de banho e área de serviço, dep., de empregada
totalmente acarpetado.,Cr$ 35.0.000,00

VENDE-SE
CASA

(REF, 037) TRINDADE - Excelente casa de alvenaria
c/sala de ssta, 3 dormitórios, 2 banheiros. sendo 1 com
azuleje» decoradas, copa-cozinha, área de serviço. churras-

, queira e garagem,' _

(REF. 041) SAO JOSE - Casa de alvenaria contendo sala
de estar, copa-cozinha, 3 dormitórioS BWC, área de serviço.
(REF. 0�4) ITAGUAÇU - Magnífica residêr:lcia neva

c/vista panorâmica, amplo living em L, 3 dormitórios, sendo
l1c·,c.ôm banheirq privado do casal, banheira social, lavabo:
sala de janta'r. copa-cozinha, dep. completa de empregada,
suite para hospedes, .lavanderia, aquecimento central e

garagem para 2 carrOS.

APARTAMENTOS
(REF, 013) CENTRAL - Excelente apto. c/sala de estar,
sala de jantar, 3 dormitórios, banheiro Social, copa-cozinha,
dep. de. empregada, área de serViço, todo ácarpetado,
decorado em geSso. ,

(RE F. 027) CENTRAL - Amplo apto. c/Hall de entrada,
livi n9 em L, 3 dormitórios, sendo 2 com armários embuti·
das, banheiro social, cozinha, dep. de empregada, área de

serviço e garagem para 2 carrOs, IncluSive telefone.
(RE F, 029) CENTRAL - Luxuoso apto. na Beira Mar
Norte 'contendo Hall de entrada, living, 3 dormitórios,
sendo 1. privado do casal, lavabo, banheiro social, cozinha,
<lrea de serviço, dep. completa de empregada, interfone,
telefone. aqueci menta d'água, Salão de festas mobil iado e

decorado, play-grout:ld e garagem.

TERRENO
(REF. 029) JAR.QIM STODICK - Ótimo t�rreno medindo'
530 m�.

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
R:1J Fernando \II senado No. 35 - Centro
CRECI No. 116 - telefone 22-4837

IMÓVEIS PARA ALUGAR - Rua F. Schimidt .no.j tO casa

c/4oo.00m2 garage p/3 carros e estacionamento tendo 3 pisos
aluguel Cr$ 15.000,00 Rua Steves Júnior ED. Solar Dona
Marta, apto. totalmente mobiliado c/3 quartos dep, de ernp. e

garage, c/telefone aluguel Cr$ 6.500,00 entrega dia 15 de
Julho.
Rua Major Costa - casa c/3 quartos e demais dependências,
c/sotão-atuquet Cr$ 2.000,00 c

Santa Monica Rua Principal. casa c/3 quartos dep. de'
empregada. garage, casa' nova quarto de casal: c/banhn
privativo. Aluguel Cr$ 4.000,00
Rua Aracy Vaz Calado, apto .' c/dois "quartos e dep. de

empregada, garage para dois carros apto. novo aluguel Cr$
3.000,qo
Imóveis para vender,
BOM ABRIGO - residência de gabarito c/suyt, 3 quartos,
garage, dep. de empregada, piscina e churrasqueira Cr$
1.200.000,00 a combinar
CONTINENTE - Rua 14 de Julho casa de alvenaria c/2
quarto. e demais dep. c/garage próximo a ponte Colombo
Sales Cr$ 115.000,00 e/50 por cento de entrada saldo a

Cr$ 3.000,CO mensais sem juros:' ,

'

JARDIM PANORAM.A - Rua Nossa Senhora do Rosário casa
c/150m2 c/3 quartos e demais dep. casa nova negócio urgente
Cr$ 280.000,00

-

Rua Tavares Sobrinho· BOM ABRIGO - casa c/ótima visão
panorâmica
CENTRO - Rua Nestor Passos no. 65 casa de madeira c/4
quartos e demais
SACO DOS LIMÕES - Rua João Ganzo Fernandes. casa c/4
quartos, garage terreno c/20 X 30 com mais duas casas de
madei'ra Cr$ 350.000,00

-

CENTRO - Rua Tiradentes, casa c/3 pavimentos ótima para
comercio Cr� 950.000.00 a combinar
BARREI ROS - Conjunto Concisa, casa c/3 quartos e demais

dep. Cr$. 135.000,00' c/50.000,00 entrada e saldo transfere
financiamento.
CENrnO - Rua Fernando Machado, ótima casa com 2 '

pavimentos tendo 5 salas amplas 2 banheiros. própria para
comércio Cr$ 630.,000,00 aceita imóvel como parte de
pagamento.
CENTRO . Rua Nestor passos no. 65 casa de madeira c/4
quartos e demais dep. porão habitável. Entrega imediata. Cr$
'140.000,00 a combinar.

ALUGA-SE·
Alugase- excelente casa de alvenaria grande, própria paracl{·
niea ou escritório.
ApartamentoS no centro: 'contendo 3 dormi?órios e demais

dependênciaS.

.ADBEt
IMOBILIÁRIA ADBEL LrDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

,DE IMÓ\{EIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL. E ALUGUEL

Rua liberato 'Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI291

ESTREITO FLORIANÓPOLIS

VENDAS E INFORMAÇÓES -

End: Praça Pereira Oliveira
Ed.visconde de Ouro Preto '

sobre loja 'n"6.
F'ones: 22-54-95 22"32'·03 CREé'i 6i

ALUGAM-SE
- 9 (nove) salas em vários pontos comerciais da cidade.

2 - Um apartamento sito à rua Dr. FulviO Aducci. com as

seguintes peças:' 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheirO.
área de serviço, dependências de empregada, Cr$ 3.000,00.
3 - Apartamentos novOS,' fino anabamento, sitos à rua Gal.
Gaspar Outra, edjf(cio Dona OLGA, com 2 quartos, sala,
banheiro, eazinha, área de serviço, dependências de,empre­
gada, abrigo para automóveis, f.rente Cr$ 2.700,00 -

fundos 'Cr$ 2500,00.'
.4 - Uma casa a ,rua Tupinambá, contendo suite. 3 quartos,
2 sal as; dependências de empregada. cozi nha, lavanderia.
garagem, preço - Cr$ 4.000.00.
5 - Uma casa C0m 3 pavirnentos� 17 peças à rua Ângelo
Laporta, preço: Cr$ 7.000,00. '

..

6 - Fina r.esidência situada à rua JairO Callado. esquina,
com 2 pavimentos, C�$ 20;000,00.

'VENDEM-SE
1 - Lotes em Santo Amaro da I mperatriz, preços de
Cr$ 10.000,00 a Cr$ 25.000,00 cada lote com financiamen·
to até 24 meses.,

'

,2 - Diversos lotes, apartamentos' e casas em diversos locais
'da Grande Florianópolis.

ADMINISTRADORA DE ··'MÓVEIS
SÃO FRANCISCO LTDA.

-------...�---------------------------------------------------------------------------------------

Trav. Adelai�e, 51/55: - Fone: 22-3795
IMOVEIS PARA ALUGAR

(CRECI í9)

ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS

QUE A S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ ESCOLHER
,

'

PAR.\ COMPRAR, ALUGAR, VENDER OU, ·ADMINISTRAR SEU IMÓVEL,
PROCU�E A SPA LTDA - RUA JERONIMO COELHO 325 S/207

IMÓVEIS À VENDA
1 - APARTAMENTOS
1.1 - Ed. Goya· Apto 1102· Rua Vidal Ramos - Àpto com

entrada social, sala de jantar 2 qtos, área d'e serviço e demais
dependências.

'

1.2 - Ed. Gemini - Apto 303· Centro - Apto com 2 qtos,
sala, �ozinha, banheiro social e demais dependências.
1.4 - Ed, São Francisco· Apto 204 . Centro - Apto com 2
qtos, cozinha, sala, banheiro, área de séwico.
1.5 - Ed. AI'exandrá . Apto 302· CentFo :_ Apto, com 1 cjto,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço.,

'

1.6 -' Ed. Solimar - Apto 1203· Centro�' Apto com 3 qtos,
2 banheiros, sala, cozinha� sacada, dependência de empregada
completa, área de serviço.
1,7 - Ed, Anita Garibaldi· Apto: 502 � Centro - Apto com 2
qtos, ,sala, 'cozinhm área de servico.
1.8 - Ed. Anita Garibaldi - Apt�. 1103· Centro - Apto com

1
2 qtos, sala, cozinha, banheiro área de serviço.
,1.9 -:- Ed, Condessa· apto 101 - Agronómica _:_ Apto com 3
qtos, banheiro social, sala, ampla cozinha, garagem e demais
dependênCias.•
2.0 - Ed, Solar D. Tereza - Apto 301 - Apto c�m 1 qto,
sacada, cozinha. área de serviço, dependência de empregada.
2 - TERRENOS

.

1.1 - Rua Juan Ganzo Fernandes ,s/n - Dois terrenos de
esquina, com duas, casas velhas de madeira.

_

1.3 - Em BiguaçÚo' na BR-l01 - Um terreno com 75m de
frente para a BR'-101 e com 160m de fundos.
1,4 - Rua projetada ao lado do Hotel Valerim - Um lote
com 552mts, com 24 de frente por 23 de fundos,
1.5 - Em Cambi rela (perto do Pontal) - Um lote com água e

luz, medindo 12,5 x 30,
1.6 - Entre Canasvieiras e Jurerê· Ilha - Três lotes com 30 x

36m Na praia.

IMOVEIS PARA ALUGAR
APTO. NA R,UA JOSÉ DO VALE PE R E I RA - Com 3 qtos,
garagem e 'demais dependências.

'

EDIF. DANIELA APTO 703 - Com 2 qtos., garagem, ar

condicionado. telefone e demais dependências. TODO MOBI·,
LlADO.

.

EDIF. ALPERTESDT APTO. 301 - Com 3 qtos., garagem, e
demais depeAdências.
EDIF, ANTARES APTO. 501 - Com 3 qtos., sendo o de
casal com. carpet, ,interfone. gar'qgem 'e demqis' dependências.
EDIF"PORTINARI APTQS. 604·301 ·602:-'Com2qtos.,
garagem e demais dependências. .

EDIF. BIANCA APTO. 702 - Apto. todo acarpetado com 3
qtos., e demais dependências.
EDIF. CRISTINA APTO. 32 - Apto. com 3 qtos., com

embutidos, acabamento em gesso de flores, escritório, gara·
gem e demais dependências. '

EDIF. ITAMARATI APTO. 501 .,- Com sacadas, 3 qtos.,
garagem e demais dependências.
EmF. ANITA GARIBALDI APTO. 1103 - Com 2 qtos., e

demais dependências.
EDIF. CONDESSA APTO. 101 - Apto. com sacadas
embutidos em todas as peças. 1 suite de casal, 2 qtos�,
garagem para 2 carros e demais�ependências. ,

EDIF. SOLlMAR AP'FO. 1203 - Apto. com 1 sUite, 2 qtos.,
arrnários embutidos em todas as peças e demais dependências,
RUA: ÁLVARO DE CARVALHO No. 09 - Com área de
160m2 C0m 3 qtos., e demais dependências.
'EPIF: VELASQUES APTOS. 02,· 503 - 403 - Apto todo

acarpetado com 1 suite, 2 qtos., garagem e demais dependên­
cias.
EDIF, KASTELORIZON APTO. 201 - Com 4 qtos., o de
casal com embutidos, garagem e demais dependências.
EDIF. FLAMBOYANT NO 30. ANDAR � Com 2 qtos.,
garagem e clemais dependências.
EDIF. JAIME L1NI:IARES APTO. 901 - Apto. com 2 qtos.,
e demais dependências.
EDIF. vise. OURO PRETO APTO. 1202 - Com 2 qtos., e

, demais dependências.
CASAS
RUA: JOSÉ BOiTEUX 'No. 13 - Com 2 qtos., porão
habitáVel e demais ,dependências.
Rl1A: BELlZÁRIO BENTO DA SILVEIRA, 42 - Com 3

qtos., garagem e demais dependências.
RUA: PADRE SCHEREIDER, 92 - Com 4 qtos., garagem e

demais depend�ncias.
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CAMINHÕES USADOS

MODELO ANO EQUIPAMENTO·

-600-,-0/35
L-1513/42
,L-1111/LlB
L-1113/42
L-1313/42

1973
1971
1968
1974
1973

·SÓ chassis
C/Truck e basculante
Toco
C/Truck
CITruck

REVISADOS E COM GARANTIA DE NOVO

DVA - VEíCULOS SIA

BR-101 Km 205 • SÃo JOS� (FpoIis)
Cor-cession*iml

�RCEoeS-eENZ

-

FONE: 44-00-33 (PABX)

PEÇAS - PLANTÃO: SÁBADOS À TARDE

flrwáiwl
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL L TOA.

RUA FELIPE seHMIDT. 42-A. 10. ANDAR - FONE 22-1824
c.G.e. 83.89a940/0001-77 _. FPOLlS - s.e.

'

ALUGAM-SE
APARTAMENTO

ED. ANTARES - Av. Rubens A. Ramos - Apto. 902 - suite

casal. dois quartos. living. cozo, banh., demais dep. Acarpetado.
ED. PORTINARI "7 Rua Esteves Jr - excelentes aptos. c/dois
qtos., sala, cozinha, demais dep., garagem, telefone; 1a. locação.
ED. DOM PEDRITO - Rua Alm. Alvim - apto. duplex c/quatro
qtos., incl. suite, living, demais dep., duas garagens, 6timo local.
,ED. CAMARUS -;- Av. Rubens A. Ramos - apto. 202 - três

qtos., living, copa-coz., amer.• banh., compl .• dep. empr.• garagem.
armários ernb., TELEFONE.
ED. A. COELHO - R. F.' Schmidt - apto. 205 - três quartos.

• sala, cozinha, banh., dep, empreg , área serv..
'

ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt -_apto. 91 -

três qtos., sala, coz., banh., .área serv., sinteco, 1a. locação,
,

ED. DONA CHRISTINA - R. Emílio Meyer " Coqueiros - fino
apto. c/três qtos, living, coz., banb., demais dep. garagem,
arrn.ernb, .

.

ED. VI LLAGE .: Rua L. Llnhares » trãi qtos., living., coz., demais
dep. armo ernb., garagem dois carros.

•

ED. ITAMARATY - R. Vidal Ramos - apto. central c/tres qtos.,
hall, sala, lavabo., banh., cozinha, dep. ernpr., área serv.. Telefone,
ED. ETNA - R. Cei. Pedro Demoro - aptos. novos c/três quartos,
living, copa-coz., banho, área servo BWC ernpr., armo e mb.
RUA WALDEMAR OURIQUES, 328 - apto. 1 - Capoeiras
quarto, sala, COZ., banh,

.

ED. BEl RA MAR - Av. Rubens A Ramos - apto. cluês. quartos,
living, demais dep., ótimo prédio. _

RUA FCO. TOLENTINO - Aptos. c/dois quartos, sala, cozinha,
banheiro, área servo
ED. FLORÊNCIO COSTA - R. Felipe Schmidt - apto. central
c/dois quartos, sala, cozinha, banh., dep, ernpr., .área servo

COND. JORGE DAUX - R. Ilhéus - .fíno apto. c/três quartos,
living, demais dep. garagem.

C-ASA
RUA JERÓNIMO J. DIAS, 201 - três quartos, sala, copa-coz.;
banh., esq. alumlnió, entrada carro. TELEFONE�

,

RUA JOS� C. SILVA - Estreito - resido c/hall, quatro qtos.,
living, copa-coz., demais dep.
RUA VICTOR KONDER - ampla resid. c/quatro quartos, duas

salas, copa, coz., demais dep.
RUA JOAQUIM COSTA, 43 - três qtos., (incl. suite), living, dois

banh., copa-coz., dep. ernpr., garagem dois carros, ar cond.,
sinteco, quintal. Telefone. .

RUA JOÃO CARVALHO - Agronômica - três qtos., sala, COZ.,
banh., área serv., entrada carro.

LOJAS E CONJUNTOS
CENTRO COMERC. "ARS" - R. F. 'Schrnldt - salas, ..: lojas.
Excelente ponto comercial, 1a. locação.
ED. JAIME LlNHARES - R. Vidal Ramos -'loja, térrea; 1a.
locação.
RUA DURVAL M. SOUZA - ampla loja c/200m2, insto sanit,
compl.
RUA FULVIO ADUCCI
localização

Est-reito • lojas térreas; excelente

COMPRA. 'VEMOA, CORRElIGEM. ADMINISTRACAO E IHCORPORACÕES DE
Roa Felipe Schmidt. 21 - Edif[cio Dias Velho - 1·, hdar - Salas Im e 108

'

C.G.C.M,f, 82895426/01)1 CRHI N°, 29 lS.O,N. 6509

Fone: 22- 3670

VEND ..F__A_PA_R_TA_M_E_N_T_O_S_-IIIIÍI�_A_S_A_S_-_T_E_R_R_E_N_O_S__
ALUGA-SE

APTO. ED. SOLlMAR - AV. OTHON
GAMA D'EÇA - Aluga-se apto. no 120.
andar contendo' 3 dormit6rios c/1 suite, 2
banheiros socieis, sala. cozinha, varanda,
dep. de empregada, 5 armários embutidos,
aquecimento central, plav-qround, salão de
festas. Ampla vista para bafa norte. Cr$
3.800,00

CASA - AV. RUBENS DE ARRUDA
RAMOS ,- Aluga-se para fins comerciais,
contendo 3 dormitórios, 1 banheiro social,
sala em 2 ambientes, cozinha, dep, empre­
gada, apartamento para visita, garagem,
quintal, área de serviço, jardi,m etc.

CASA - RUA BOCAIÚVA - Aluga-se
6ti ma casa c/mais de 290,00m2 de constru­

ção em terreno de 800,00m2. Contendo
várias dependências, pr6pria para cl (nica.
Maiores detalhes no escrit6rio.

VENDE-SE,
APTO. ED. VENEZA - AV. MAURO
RAMOS - Seja um dos poucos felizardos,
adquirindo um apartamento no Ed. Vene­
za,' já pronto. Veneza, onde v. encontra a

nobreza na construção... , Funcional na

distribuição... , Ideal na localização Av.
Mauro Ramos. Living 'c/43,00m2, 1 suite
completa, 2 dorrnltôrlos, banho social, co­

zinha, dep, 'empregada, aquecimento cen­
trai individual, interfone, garagem, [ardirn,'
play-ground, churrasqueira, etc. De sinal

, Cr$ 50.000,00, na escritura Cr$ 73.000,00
e saldo fi'nanciado. Detalhes no escritório
ou no local.

APTO TENENTE SILVEIRA - ED. BRI­
GADE'IRO FAGUNDES - Ref. 115 -'

Apto. c174,22m2 contendo 3 dormitórios,
I ivi ng, banheiro e cozi nha. Dê frente. Deta­
lhes no escrit6rio. Cr$ 280.000,00

APTO. NOVO - ED. PORTINARI -'Ref.
119 - Bloco C, contendo 2 dormit6rios,
sala, cozinha, banheiro social, tódo carpete­
do; ar condicionado, garagem. Área de
100,42m2 - Cr$ 380.000,00 - Detalhes
na escritório,

APTO. NOVO - ED. MEDEIROS FILHO
- RUA ESTEVES JUNIOR - Ref: 122-
80. andar contendo 3 dormit6rios (1 suite)
banheiro social, living, copa-cozinha, área
de serviço, Q e WC empregada e garagem.
,Entrega em junho. Cr$ 280.000,00 e saldo
financiado pelo BNH.

APTO. NOVO - RUA FRANCISCO TO­
LENTIN.O - ED. PEDRO I - Ref. 139 -

Apto. 201 contendo living, 2 dormitórios.
banheiro social. cozinha. área de serviço,
c116,00m2 - Preço e condiçQes ne escritó­
'rio. Com finenci arnento novo. OK. Ótima
localização.

CASA - LAURO L1NHARES - TRINDA­
DE - Ref. 103 - Ótima residência, em
terreno de 477,30m2 contendo 5 quartos,
3 banhei ros seciais, living, sala de cOStU ra,
quintal, jardim e garagem. Ótimo negócio,
Maiores detalhes no escritório,

CASA - RUA MAJOR COSTA - He t,
113 - Uma casa c/sala, 2 dormltórios,
copa cozinha, azuleja; decorados até o

teto, banheiro social, área serviço, entrada
p/carr'o, quintal. porão habitável c/3 quar­
tos e demais 'dependências. Cr$ 80.000,00-' c/terreno de 276,00m2 - Construção
96,OOm2.

CASA - COQUE I ROS - Ref. 126
E xceler.te residência contendo living, 3
dormit6rios 1 c/sulte, banheiro social, sala
de jantar, armários embutidos, lustres, cor­
tinas, dep. empregada, garagem, quintar,
jardim e telefone. Aceita-se como parte dõ
pagamento terreno bem localizado.

CASA - RUA BRUNO LIMA - JARDIM
SUL BRASIL - ReI. 129 - Õtirna residên-:
cia contendo living c/19,00m2, 3 dormit6-
rios c/12,00m2 1 escritório, 2 banheiros,
garagem, churrasqueira e lavanderia. Terre­
no com 360,00m2. Maiores detalhes no

escritório.

CASA - RUA SANTO ANTONIO - BAR­
REI ROS - Ref. '135 - Ótima casa mista
contendo 3 quartos, sala, banho social,
cozinha, área serviço, jardi rn, qui ntal, tele­
fone e garagem. Cr$ 200.000,00 - Maiores
detal hes no' escritôrio.

CASA 'RUA JOÃO GANZO FERNANDES,
- SACO DOS LIMÕES - Ref. 140 -'
Ótima residência com 2 pavimentos - 10.
pav. (térreo): 1 quarto, cozinha, (grande)
copa, banheiro, WC, sala de visita, jantar e

garagem; 20. pav. 4 quartos, banheiro WC,
varandão e área coberta. Todos os quartos
superiores são carpetados, 2 armários em-

/butidos: Maiores detalhes no escrttôrlo.

CASA - ZONA CENTRAL E RESIDEN­
CIAL - Ref. 141 - Ótima residência
contendo, living, 4 dormitórios, sendo 1
suite, mais banheiro social, sala jantar,
lavabo social, sala, cozinha, dependências
completa empregada; garagem para dois
carros, armários embutidos nos 'quartos, '

cozinha, toda carpetada, aquecimento cen­

trai, salão de jogos, quintal, 'jardim, etc.
Maiores detal hes no escrit6rio.

APTO. NOVO �- ED. POLARIS - Ref.'
142 - Contendo 4 quartos, living, sala de
jantar. copa, cozi nha, dep. empregada, área
serviço, garagem p/2 carros, dep. emprega­
da, 1 suite, 4 banheiros sociais. Frente
p/beira mar norte e fundos p/Rua Alrniran­
te Lamego, c/área l�e 290.00m2 Zona
Nobre - Detalhes no escritôrlo,

LOTE - RUA CEL, AMÉRICO - �AR­
REI ROS - Hef, 134 - Lote
c/264,oom2. pr6ximo ao armazém
sa.

CONJUNTOS COMERCIAIS - CENTRO
- RUA CONSELHEI RO MAFRA - Ref.
144 - Salas Comerciais. Preços especiais de
lançamento. Pequena entrada, prestações
mensais durante a construção. "Não .perca
esta oportunidade par,a.,,.a{jquirir sua' sala
bem no centro da' capital. Preço de Cr$
10.400,00 entrada - Venda e informação
em nossos escri tôri os,

JARDIM FLORESTAL NA TRINDADE -

BREVE - Aguardem btimo negócio, com
toda a infraestrutura, já em andamento,
Próximo à Universidade.

CONJUNTO NACIONAL - COMERCIAIS
- Em construção. Localização excelente.
Av. Mauro Ramos - 2.000.00m2 de área.

ACEITA-SE IMÓVEIS PARA ALUGAR
OU VENDER PHOCURE-NOS TEMOS
UM BOM NEGÓCIO A SUA ESPERA

INSTALE SUA EMPRESA
ONDE TODOS POSSAMVE·LA.

EmEDflUX
EN&ENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.,

..- DO GRIPO EJoEDAÍiX

Rua Trajano, 18 - fone 22-0053
Rua Deodoro, 13 - fone 22·4368
Praça P�Í'e,ira Oliveira, 14 - fone 224340

/

t
,

"

IN FORMAÇÕESI

A sua empresa merece o melhor.
Instale-se no ce'ntro dos acontecimentos. \
Nó recém inaugurado-'edifício "Velazquez'�
à rua Visconde de Ouro Preto, dispomos
de magn ífica loja e sobreloja com
uma área de 762 m2, com portas de
blindex fumé e vistosos toldos de lona.
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CAMBORIO - PRAlA
ED. ATLÂNTICO
Apto no. 75 com 2 quartos, '�ala, ba­
nheiro social; cozinha. Totalmente mobi­
liado. Área total 45,54m2.
Ref.003

AGRONÔMICA
Rua Rui Barbosa
ED. CONDESSA

CENTRO - R,'a Areipreste Paiva -

Ed. Praça 15 -

1
Apto. no. 703 com 2' quartos, sala, ctlzi­
nha e BWC com uma área de 79,47m2.
Raf.001 -

RUA ESTEV'ES JÚNiOR
Ed.,Solar d,o Flamb

Aptos. 102 e 305 com :l quartos, 1 suite
c/banheiro privativo, living, BWC social,
área de serviço, dependência de emprega­
da, garagem e arrnêrios embutidos. Local
privilegiado. Área total 143,89 m2.
Ref.002

"
.

Apto. 602 com 2 quartos; 1 suite, living,
sala, escritóriç, BWC social, cozinha, área
de serviço, àêpendências completas de
empregada, garágem. Todo acarpetado,
armários embutidos laqueados" azulejos
até o teto. Área total 209,59 m2.
Ref. 004

COQUEIROS
Casa, excelente localização, constru(da
em terreno de 686 m2, constendo de 3
quartos, sala, cozinha, BWC social, área
-de serviço, dependências completas de
empregada, garagem para 2 carros. Área
tptal 138,20m2.
Ref.010

TRINPADE
Conjunto residencial Sulbrasil num d�
mais apraz(veis bai rros da cidade, temos
várias casas em fase de acabamento. Es­
colha o projeto que você quer e o tama­
nho que você .deseía Plantão no local ou
nas 310jasdevenda da Emedaux.

CANASVIEI RAS ,PRAIA
ED. BEl RA MAR
Apto. 028 e 038 com 3 qu artos, sal a,
copa, cozinha, área de serviço, dependên­
cias de empregada e vaga de garagem.

�
Área total J,04,� m2.
Ref.009

.CENTRO - Rua Felipe Schmidt
Edifrcio A.Coell'lo
Apto. 305 com 3 quartos, sala,' BWC so­
cial, cozinha, dependências completas de
empregada, área de serviço e garagem
Quartos carpetados, armêríos embutidos '

de fOrmica e azulejos ati! o teto. Area
total 139,48 m2.
Ref.007

CENTRO
Casa com 3 pavimentos,' 21Ond de ârea
constru(da, em terreno de 67,76m2.
CENTRO - Rua General Bittencourt
Ref.013

CENTRO - Rua Felipe Schmidt
Ed. Santa Catarina
Apto de 1, 2 e 3 quartos,' sala, cozinha,
área de serviço, dependência de emprega­
da e garagem.
Ref. 011

TR�S RIACHOS - BIGUAÇÚ
Casa com terreno de 81.312 m2 com di­
verses benfeitorias e ptantações (pequena
fazenda).

'

I TERRENOS \.
Dispomos de excelentes terrenos na Trin­
dade, Canasvieiras, Barrei ros, Agronômi.
ca, Lagoa, Sambaqui, Jurerê; CamboriCl.

CAMBORI Ú - PRAIA
Av. AlIântica
ED. PUNTA DEL' ESTE
Apto. 04 com 2 quartos, sala, cozinha,
lavabo, BWC social, área de serviço e ga­
ragem. O apartamento está tótalmente
mobiliado inciusive com apare.lho de te-

, levisão. .Área total 115 m2.
Ref.008

ITAPEMA"':' PRAIA
ED. CHAPEC6
Apto de 2 quartos, sala" banheirosocial,
cozinha, área de serviço, depefldência de
empregada e g••ragem. Completamente
mobiliado. Área totál 121,46 m2.

'

Ref.006

Vende-se 'excelente Idja e sobre-Ioja em'
"

edif(cio central. Com uma área total de
762m2. 3 portas de blinde1< com .toldos
de lona.
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Suas últimas unidades no maior CENTRO COME RCIAL de Santa Catarina.

Seja um dos 120 privilegiados do CENTRO COME RCI AL f,DERBAl RAMOS DA
SILVA.

, Instale sua loja ou seu escritório imediatamente, à Rua Fe�ipe Schmidt, no. 21. Agora as

condições estão ainda mais facilitadas, pois, todas as unidades 'tem Financiamento do
SISTEMA FINANCEI RO DE HABITAÇÃO, podendo alcançar de 80% a 90% do valor da'
venda.

'.

.As poupanças de 10% ou 20% poderão ser financiadas pela MAGUE FA em até 24 meses.

V,ocê não terá mais nenhuma despesa extra.

Aproveite esta que poderá ser a-última oportunidade, fazendo hoje sua reserva.
Tratar no local diariamente, inclusive aos sábados e domi nqos, em horário comercial, à

Rua Felipe Schrri dt, 21.

,-----

NO BALNEÁRI DE CA I RIÚ
"

TEMOS O ELH R EG CIO
Selecion,amos para este mês

.

e @., •

. os seguintes emovels
ro, cozinha, área de serviço, quarto
e WC empregada, garagem por Cr$
5.000,00 de .entrada saldo em até
20 anos.

tendo apenas 2 aptos. por andar,
play·ground 'elevado, piscina, com

4 dormitórios, salão p/dois am­

bientes dois terraços com amplo
financiamento.

Para pequena famUia oferecemos

apto. em construção entrega em

junho de 71 com 2 dormitórios,
demais dependências, acabamento
de qualidade, vista para o mar,
salão dI" festas, jardim 'suspenso
com Cr$ 10.000,00 'no ato, Cr$
10.000,00 em 12/76, Cr$10.0()0,OO',
contra a entrega efetiva das' chaves

em 6/77 saldo a 1.90'0,0'0 mensais.

CaSa com apenas 2 anos de uso,

praticamente nova, contendo sala

de estar e jantar, três dormitbrios,
dois banheiros sociais, sendo um

privativo do casal, cozinha. com'
azulejos decorados, piso de cerâmi­
ca-vi trificada, toda gré!deada, chur­
rasqueira. Preço Cr$ 280'.000',00
com Cr$ 30'.000,00 de entrada a

combinar, sa!do financiado com

prestações E!fIuivalentes a um alu·

guel.

Apartamento novo em local tran­

quilo, com 2 e 3' dormitórios,
aquecimento central de gas COm

medidores individuais, acabamento

primoroso, com Cr$ 15.000,00' de
entrada a combinar, saldo a

2.400,00 mensais.

Amplo apartamento, novo, com

grande sala, 3 dormitbrios, banhei-
Magnifico apartamento em ediHcio
em fase, final de eonstruçâo, eon-

·HEIS PA PERI
NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS
CASAS - 'TERRENOS - �PARIAMENTOS
FINANCIAMENTO .P/CONSTRUÇÃO E AOUISIÇÃO-----

----_ Av. Brasil,2417 - Bal. Camboriú ., Rua Pedro Werner, 22 - Brusque
Atendémos inclusive aos sábados e domingos
Visitem-nos sem compromisso .»

--�--

/

OL'IVETTI
NOVOS TELEFONES,

o
9 )

4

METALÚRGICA E

ESQUADRIAS DE

ALUMíNIO LTDA.

ATENDEMOS EM NOSSO ESCRITORIO TAMB�M AOS
DOMI,NGOS ATt AS 12 HORAS.

ED. POLARIS - BAIA NORTE - Luxwosíssimo apto ..

localizado no 70. andar, com maravilhosa vista .para o mar,

contendo: amplo livinq, vestíbulo, lavabo, sala de jantar, 4

dormitórios, sendo o principal com banheiro privativo,
banheiro social, ampla cozinha, área de serviço, dep. comple­
ta de empregada, garagem para dois/carros, apenas dois aptos.
por andar. Area construída de 298m2.

ED. TOULOUSE LAUTREC· AV, TROMPOWSKI - Temos

3 .aptos. de alta classe, contendo: 3 dormitórios, sendo um

com banheiro privativo. Todos com armários embutidos,

Amplo liv1ng com sacada, banheiro social, cozinha, área de

serviço. dep. completa para empregada. Acarpetados, gás
central, a� condicionado, Termerô. Garagem, porteiro eletrô­

nico. Entrega em 30 dias. Financiamento em até 15 anos.

, .

ED. VELASQUEZ - RUA EMIR RO$A - Apartamento com

3 quartos, 2 banheiros, sendo um privativo do quarto de casal

t: outro social, living, copa, cozinha, dep, completa para

ernpreqada, área de serviço, gar.agem.

ED. VICTOR MEIRELLES - AV. OTHO� G�MA D'EÇA­
Dois ótimos apartamentos no 70. andar de frente para a rua

Othon Gama D'Eca. Otirnos preços e excelentes condições de ..

financiamento.

Esquadrias de Alumínio,
Box pi Banheiro,
Corrimões, etc:

PRAZO DE ENTREGA IMEDIATO

MELHORES PREÇOS
Rua Melvin Ienes. 130 Fone: 44,2757

Florianópolis-Se
'

�,

ED. PORTINARI - RUA ÉSl'EVES JÚNIOR - Apartamento
com 2 quartos, dep, de empregada, living, cozinha, banheiro,
área de serviço, garagem; acarpetado, ar condicionado,
interfone, porteiro eletrônico.

PRAIA DE ITAGUAÇÚ - Belíssima residência com 4QOm2,
com vista para o mar, construída em terreno de 2.600m2,
com todos os requisitos para quem gosta de morar bem.

ED. Jtl.QUELlNE " - RUA FELIPE SCHMIDT - Aparta­
mente com 3 quartos, livinq, copa, cozinha, banheiro, dep.
completa de empregada, todo acarpetado. Otinías·condições
de financiamento.

. -

ED, JAQUELlNE " - RUA FELIPE SCHMIDT -. Loja com

69m2 na rua Felipe Schrnidt. Entrega imediata e excelentes

condições de financiamento,

ED.MARIA DE FÁTIMA - RUA ALMIRANTE ALVIM�
PF.lONTA ENTREGA - Aptos, com 2 e 3 dormitórios, suite,
amplo, living em L, banheiro social, copa, cozinha, dep.
completa para empregada, área de serviço, qaraqern, gás'
central, Termerô, acabamento primorosov Dtirnas condições
de financiamento,

ED. VILLAGE - TRINDADE - Apartamento com 3 quartos,
living, banheiro privativo no quarto de casal, banheiro sociat e

cozinha com azulejos decorados, área d' serviço. garagem,
Todo acarpetado. Area total de 132m2.

RUA BELARMINO CORREA - TRII\')ADE ::_ Otima resi­
dência contendo: 3 dormitórios, livinq.. banheiro social, copa,
cozinha, área de serviço, garagem, jardim. Ocupação imediata,

Filj!anciamento em até 15 anos.

RUA BELARMINO CORR.EA - TRINDADE - Excelente

casa de alvenaria com: 3 dormitórios, 2 banheiros, sala de

estar da fam ília, amplo I iving, copa, cozinha, churrasqueira,
garagem, jardim. Ocupação imediata. Financiamento' em até

15 anos,
\

RUA CAMPOLlNO ALVES - CAPOEIRAS - Casa de
alvenaria contendo: 3 quartos, sala de estar, cozinha �
banheiro com azulejos decorado� até o teto. Area construída
80m2 Area dei terreno: 460m2: Tempo de construção 4 anos.

RUA MELVIN JONES - ESTREITO - Casa mista com 3
dormitórios e demais dependências construída em' excelente
terreno e gramado, fazendo frente para duas ruas, com área
de 1.280m2. Bom Preço,

Depf·o. 'móveis. Terceiros

COMÉHCIO E
ADMINISTHAÇAO
DE I"'tOVEIS "TUA.
nUirl N.,,{) _ l .• nh':I\n

sn \I'IILII,I T�.\. �IL\HIM f..�I).H"I!Ulllln

Fones: 22-5611 - 22·4975 - 22-3086

\
'."

Depto. 'móveis Terceiros

, . .

•
CO�IÉHClO E
ADm[,(IS'J'KA(:AO
DE I\t()\,EIS r.TDA.
l'Ufll'I .'I,o·� - li 111,1:1\11

�II �1'1l1.1I - n.v. \1I,H.!1I.\ 1�'lj. {J�IJI/IIRII

Fones: ;22-5611 - 22-4975 - 22-3086
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CASA BARREI RCS

Com 148m2, sito à rua Antônio Schroeder, contendo 3

quartos, sala, copa-cozinha, banheiro social, garagem para três
carros. Preço: Cr$ 300.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho -

sobreloja, salas, 15/16/17 - Fone: 22-3537 - Regis Imóveis
- Creci 58.

CASA NO BALNEÁRIO ESTREITO
Vende-se sem habite-se. Área total, de 166'm2. Rua

Tupan, ao lado do no. 54, 'com3quartos. sendo um com

banheiro privativo, amplô living. sala de. coppa-cozi nha,
área ct,e serviço, dependência' completa de empregada.
garagem para dois carros, banheiro social, instalação para

telefone, som e ar condicionado. Preço: Cr$ 570.000.00_
Tratar Av. Santa Catarina, 266 - Estreito.

l\lm�i�a Jmóbti$
Edifício Visconde de Ouro Preto - Solo 19
Praça Pereira Oliveira - Fone '22�b293

Creci 121 - XI Regido

CENTRO

OUTRAS OFERTAS

CASAS:

TERRENO 2.800 m2
EM ITACORUBI. VENDE-SE TERRENO COM 35

METROS DE FRENTE PARA O ASFALTO. POR 80 NAS
LATERAIS (JÁ DENTRO DO NOVO PLANO DIRETOR E
POSSIVEL FAZER 6 LúTES.

PREÇO: CR$ 250.000.00 (89.00 O m2)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMI DT. 27, EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - R�GIS IMÓ­
VEIS - FONE 22-3537 - CRECI 58

I

OpçÃO I'Jo. 14 - ED. ANNA TERE­
ZIA, BLOCO "A" APARTAMENTO
602, C/124,54m2, ÁREA REAL, C/L1-
VING. 1 SUITE. 2 DORMITÓRIOS,
BANHEIRO PRIVATIVO E SOCIAL
C/ AZULEJOS DECORADOS AT� O

TETO. LAVABO. COZINHA C/AZU­
LEJOS�DECORADOS AT� O TETO
ÁREA DE SERViÇO. DEPENDtNCIA
DE EMPREGADA. GARAGEM E TE­
LEFONE. PREÇO CR$ 650.000,00 A
COMBINAR

OpçÃO No. 81 - ED. SOLAR DAS
ALAMANDAS. APARTAMENTO 1102,
C/SALA.1 DORMITÓRIO. COZI NHA"
BANHEIRO. PREÇO CR$ A COMBI­
NAR.

OpçÃO No. 27 - AV. OSMAR GU­
NHA. ESQUINA C/DI B MUSSI. SO­
LAR DAS ALAMANDAS. LOJA E
SO'BRELOJA COM 100 m2. PREÇO
CR$ 1.050.000,00, NO ATO CR$
70.000.00. SALD<D A COMBINAR.

BALNEÁRIO DANIELA
OpçAo No. 74 - 2 LINDOS LOTES
COM 360 m2 CADA UM. PRÓXIMO A
PRAI. PREÇO DE CADA LOTE CR$
47.500,00 A VISTA. NEGÓCIO UR­
GENTE.

PRAINHA

BAIRRO JOSt MENDES - PRAI­
NHA
OP,çÃO No. 29,- CASA DE ALVENA­
RIA. C/LlVING. SALA DE JAN,TAR,
3 'DORMITÓRIOS, COZINHA, BA­
NHEIRO E 'VARANDÃO. ÁREA
CONSTRU(DA 60m2. ÁREA DO TER­
RENO 190' m2. PREÇO CR$
241.500,00 A COMBINAR.

PRÉDIO CENTRAL (ALUGA-SE)
I

Na rua Felipe Schmidt, entre a Pe. Roma e Fábrica de

Bordados Hoepcke, prédio de 3 pavimentos com 720m2..
Estacionamento para 3 carros e possibilidade de ampliar para
mais 5 carros. I

'

Tratar no Ed. Dias Velho- rua Felipe Schrnidt, 27. Sobreloja
salas 1'5/16/17 - Regis Imóveis - Creci 58 - Fone: 22-3537.

/ OFERECE

NA TRINDADE: com, living. mais sala' de jantar. três dormitó­
rios, dois barneiros, ampla cozinha,' Iavanderia, dependênclas
completas para empregada, jardim. qui ntal c/churrasqu .. ira e

g�ragem. Preço Cr$ 500.000.00. send:> Cr$ 390.000.00 finan­
ciados e Cr$ 110.000.00 a combinar.

EM ZONA NOBRE: Na Trindade. nova c/210 m2 de área
construída, em terreno de 480 m2. amplo livinq, sala de jantar.
lavabo. três dormitórios (uma suite) mais um banheiro Intimo.
cozinha. dependências completas de empregada. áreas de

serviço. varanda. jardim; quintal e garagem para dois carros

Preco: Cr$ 636.000.00. sendo Cr$ 497.000.00 financiados e

c-s 139.000,OÕa combinar. 0/

,

NA TRI NDADE: ao 'lado da Universidade. c/290m2 de área
corstrulda em fin!ssimo acabamento. terreno de 500 m2. nova.
com Iiving. lavabo. sala de jantar. três dormitórios (uma suite)
mais um banheiro [ntimo, cozinha. áreas de serviço. dependên­
cias completas de empregada. garagem p/dois carros. jardim e

quintal c/churrasqueira. Preço Cr$ 735.000.00. sendo Cr$
,497.000.00 Financiados e Cr$ 238.000.00 a Combinar.

APARTAMENTOS

NO CENTRO: com 117 m2 de frente. com living, sala de

jantar conjugadas. três dormitórios. um com banheiro privativo.
mais um banheiro social cozinha. área de serviço. dependências
completas' de empregada, central telefônica. Espera' para telefo­

ne exterro. Plav-qround e área ajardinada. -Preçe Cr$'

380.000.00. sendo Cr$ 280.000.,00, Financiados e Cr$

100.000.00 de entrada.

TRINDADE

NO CENTRO: em prédio novo com 07 pavimentos. com dois
apartamentos por andar com sacada. hall de entrada e portaria
de mármore. corn porteiro eletrônico e gás ce ntral. Living e

sala de jantar conjugadas. três dormitórios. um dos quais com

banncír o privativo. mais um banheiro social. cozinha e banhei.
ro com azulejos decorados até o teto. dependências completas
de empregada. área de serviço e garagem. Precú' Cr$
68Q.OOO.OO a combinar. I

'

À BEIRA MAR NORTE: no 110. andar do Ediffcio Ilhabela
com 227 m2. Vestfbulo lavabo. living, sala de estar. sala de
jantar. ,três dormitórios. sendo um com banheiro privativo,
mais um banheiro íntimo. cozinha. área de serviço dependên­
cias completas de empregada e garagem. Gás central, água
quente central do apto•• salão de festas. central de telefone.
espera para telefo ne externo, amplo plàv-qraund e recua; de
10m totalmente ajardinadas. .Preço c-s 875.600,00 sendo,
Financiados Cr$ 497.000.00 . Poupança Cr$ 378.000.00 a
combinar até 36 meses.

EDI rrcro ANNA TERESIA: 90. andar de frente. com hall de
entrada social e de serviço. c/livinq, três dormitórios (uma
suite}, banheiro social. cozinha área de serviço, dependências
completas de empregada. garagem. Agua quente em todo o

apartamento e gás central. Os banheiros, cozinha e área de
serviço possuem total "acabamento de mármore. Telefone
externo irstalado, O edifício oferece salão de festas decorado e

mobiliado. Portaria central com intercomunicador eletrônico.
play-ground. e amplo recuo totalmente ajardinado e arboriee­
do. Preço Cr$ 620.000.00. Sendo Cr$ 450.000.00 financiados
p/Maguefa em 10 a ro s e Cr$ 170.000.00 a combinar.

\

•

COQUEIROS

OPçÃO No. 10 - ED. ITAPUÃ
APARTAMENTO'204. PRAIA DE ITA:
GUACL!. C/LlVING, 3 DORMITÓ.
RIOS,' BANHEIRO. COZINHA. DE.
PEND�NCIA DE EMPREGADA SA­
CADA E GARAGE�. 4 ARMARIOS
EMBUTIDOS. ,ÁREA CONSTRU(DA
130 m2; PREÇO cas 400,000,00 A
COMBINAR

OpçÃO No. 47 -: CASA DE ALVENA·

RIA, C/3 DORMITORlüS, L1VING.
COPA-COZINHA. BANHEI RO E GA­
RAGEM, BANHI'EIRO E COSINHA
C/AZULEJOS DECORADOS AT� O
TETO. SANCAS DE GESSO. LUS­

TRES. ARMARIOS EMBUTIDOS.
AREA CONSTRÜ(DA 139m2, TERRE­
NO C/540m2. PREEÇO CR$
600.000.00 A COMBINAR.

CENTRO
OpçÃO No. 52 - LI NDA RESI DÊNCIA�
RECÊM CONSTRUfDA, C/600m2 COM LI­

VING, 4 DORMITORIOS, COPA-COZI­

NHA, SALA DE
_ ESTUDOS,. DEPENDÊN­

CIA DE EMPREGADA, GARAGEM P/3

CARROS, INSTALAÇÕES PARA SAUNA,
4 APARELHOS DE AR CONDICIONADO,
2 TELEFONES, CASA TODA ACAR.PETA­
DA. ÁREA DO TERRENO 1.160 n'l2. PRE­

ÇO CR$ 2.500.000,00, A COMBI NAR;

ÚLTIMOS LOTES NO CENTRO, TÉRRE­
NOS DE DIVERSAS AREAS, NEGOCIO
URGENTE.
TRINDADE

OpçÃO No. 40 - 'RESI DENCIA DE ALTO PADRÃO,
RECEM CONSTRUIDA, AINDA NÃO HABITADA
C/460m2. DE FINO ACABAMENTO, COM lIVING.
LAVABO, SALA DE ESTAR, COMEDOURO, COZI­
NHA C/AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, -2

\

CUBAS INOX. COI FA C/EXAUSTÃO, TERMINAL
\

-

. P/MAQ. LAVA-PRATOS, BALCAO DE CEREJEI-
RA E FOGÃO "KITCHENS" JÁ INSTALADO, SAN­
CAS DE GESSO, 5 DORMITÓRIOS C/BANHEIROS
C/AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, SUITE
DO CASAL C/BANHEIRA ROMANA EM GR'ANITO
VERDE UBATUBA, AR CONDICIONADO, JÁ INS­

TALADO, DEPENDÊNelA DE EMPREGADA, LA­

VANDERIA COMPLETA, ÁREA DE SERVlço_C/3
TANQUES P/ROUPA. GÁS CENTRAL, RESERVA­

TÓRIO P/3 MIL LTS. DÁGUA, TERMII',IAI$ P/3

TELEFONES, SAUNA, '"(t�RA:,G\�M'; P/��·;�.&RROS';
ARMÁRIOS. EMBUTIDOS, PÁTIO C/LAJÓTAS,'
CHURRASQUEIRA EM PEDRA BRUTA, MESA DE

MÁRMORE E 2 CUBAS INOX. FLOREIRA, LAREI-
,

.

RA, C/ENTRADA DE ÁGUA E DRENAGEM AUTO­
MÁTICA, RUA CALÇADA, C/RESIDENCIAS DE

MÉDIO A ALTO PADRÃO. GARAGEM EM fEDRA
BRUTA. p/REÇO CR$ 1.600.000,00 A COMBII\!AR.

BOM ABRIGO: com dois pavimentos. 'vestibulo, .livinq, sala de

jantar. três dorrnl tórtos, sendo uma suite, mais um banheiro

social. cozinha. áreas de serviço, dependências completas de

empregada. lavander-ia. área coberta c/churrasqueira e garagem
para dois carros.

PREÇO: Cr$ 850.000.00
FINANC. Cr$ 497.000.00
à COMBINAR. Cr$ 353.000.00

NO JARDIM SANTA MÔNICA
com 130 m2 de área constru reia nova. 'em

terreno de 360' m2. com living e três dormitórios totalmente

acarpetados, sendo o dormitório do casal com banheiro

privativo e ar condicionado. mail; um banheiro social. cozinha e

banheiro com azulejos decorados até o teto. box de acr Ilico,
área de serviço. dependências completas de empregada. jardim
quintal com churrasqueira e garagem. Preço: Cr$ 390.000,00.
Sendo Cr$ 270.000.00 Financiado e Cr$ 120.000.00 Poupan­

ça a combinar .

NA TRINDADE: em final de construção. com livinq, sala de

jantar. estar (ntirno, três dormitórios. sendo um com banheiro

privativo. mais um banheiro social. cozinha e banheiros com

azulejos decorados até o teto. piso cerâmica vitrificada.
dependências completas para empregada. I avanderia. área de

serviço com churrasqueira e garilgem para dois carros. Preço:
Cr$ 650.000.00. Send:> Cr$ 400.000.00. Financiados e c-s
250.000.00 a combinar.

�RAtAR NA AV. RIO BRANCO, 112 - DU�NTE A ,SEMANA, INÇLUSIVE AOS SÁBADOS E DOMINGOS,

-NO HORÁRIO COMERCIAL - FONE.: 22-3899.

OS BONS NEGÓCIOS
DA SEMANA

- Apartamento situado no EDIFi"CIO REMBRANDT. à Av.
Beira-Mar Norte. frente Praça dos Namorados, contendo:
living em forma de "L". 1 suite de casal. 2 quartos. banheiro
social. cozinha. dependência de empregada. área de serviço e

garagem. OBS: Armários nos quartos, condicionador de ar.
telefone externe. exaustor. na cozinha. todo carpetado.
Preço: Cr$ 680.000.00

- Apartamento SOLAR D. MARTHA, situado na Rua
Esteves Júnior. contendo: 3 quartos. ampla sala de jantar.
cozinha e instalação sanitária a cores com azulejos até o teto.
área de serviço. dependência de empregada. armários ernbutí-.
dos. garagem e telefone.

Preço: Cr$ 420.000.00

- Apartamento situado no EDIFi"CIO PORTlNARI. Bloco
.. B .... contendo: living. 2 quartos. cozinha. banheiro. área de
serviço, dependência de empregada e garagem. Carpet e ar

condicionado.

Preço: Cr$ 410.000.00

- Edifício em construção. Salas com áre� de '44.36m2.
Entrada de 10.440.00 e o saldo em suaves prestações.

EM NOSSO ESCRITÓRIO

CENTRO

OpçÃO No. -15 ED. DONA
IZ ABEL. APARTAMÉNTO 1.012,
C/UVING. 1 DORMll'ÓRIO. COZI..:
NHA. BANHEIRO E ÁREA DE SER­
ViÇO. S/GARAGEM. PREÇO CR$
215.000,00 A COMBINAR.

OpçÃO No. 5 - SOLA'R DE ALPE RS­
·TED. APARTAMENTO 202, C/AMPLO
L1VING. 3 DORMITÓRIOS BANHEI­
ROS C/AZULEJOS DECORADOS ATt
O TETO. COZINHA C/AZUJ_EJOS DE­

CORADOS A T� O TETO. DEPEN·
D�NCIA DE EMPREGADA. VESTi'BU­
LO PLAY-GROUND COBERTO,
JARDIM DE RECREAÇÃO. SALÃO
DE .FESTAS E \ GARAGEM. ÁREA
CONSTRUlbA 206.26m2. CONDI­
ÇÕES DE PAGÁMENTO CR$
264.000,00 NO ATO MAIS 8 x CR$
1.5,00.00, NAS CHAVES CR$

16{i63.00, fiNANCIA P/CEF 2.250
UPc.

OpçÃO No. 110 - ED. BIANCA -

APARTAMENTO 401, C/L1VING. 3

DORMITÓRIOS. COZINHA. BANHEI-.

RO. DEPENDÊNCIA DE EMPREGA­

DA, AREA DE SERVIÇO. GARAGEM.
AQUECIMENTO CENTRAL. APTO.

. JDO ACARPETADO E ARMÁ RI OS
NA COZ.INHA. ÁREA CONSTRU(DIA
DE 130 m2.

ED. FRANCISCO' NAPPI. APARTA­
MENTO 901, C/3 DORMITÓRIOS, L1-
VING. AREA DE SERViÇO. DEPEN-·
DÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA­

DA. COZINHA E .BANHEIROS
C/AZULEJOS DECORADOS AT� O

TÊTO. E,. GARAGEM. AP. AINDA

NÃO HABITADO. PREÇO CR$
500.000,00 A COMBINAR. NEGÓCIO
URGENTE.

opçÃO No. 62 - ED. JOANA DE

GUSMÃO. APARTAMÉNTO 704, C/L1-
VING. 1 DORMITÓRIO, BANHEI RO.
COZINHA E ÁREA DE SERViÇO.
ÁREA CONSTRU(DA 72.05 m2. PRE-

ÇO A COMBINAR.
.

ARMAÇÃO
OpçÃO No, 31 - L1NDO�TERRENO
C/l.220m2, SENDO 25. x 19, LOTE

C/2 FRENTES. PR,EÇO CR$
318.000,00 A COMBINAR.

.

OpçÃO No. 99 - ESTRADA GERAL'
,DA ARMAÇÃO. UMA ÁREA DE TER­
!'!,A COM 50.400 m2. FRENTE P/O
MAR E FUNübs P/LAGOA OÓ PERI.
PREÇO ÇR$ 300.000,00 A VISTA.

opçÃO No. 80 - JARDIM STA. MO­
NICA. LINDO TERRENO C/2.206 m2,
LOTE TODO ARBORIZADO C/EUCA.
LIPTOS, PREÇO' CR$' 380.000,00 A
COMBINAR

ITAGUAÇU

.

LOTE NO' VllLAGE
OpçÃO No. 84 - LOTEAMENTO DO
VILLAGE. LOTE No. 94 C/l.040m2.
PREÇO CR$ 168.000,00., NO ATO
CR$ 30.000,00 'EM 30 DIAS MAIS
25.500.00 E MAIS 9x12,500.00.

OpçÃO No. 10 - PRAIA DE

ITAGUAÇO - APARTAMENTO C/L1-
VING. 3 DORMITÓRIOS. BANHEIRO
COSINHA. DEPEND�NCIA DE EM­
PREGADA. ,AREA DE SERVI ÇO. SA­
CADA • GARAGEM E ARMARIOS
IMBUTI DOS. ÁREA CONSTRUi"DA
130 m2. PREÇO CR$ 400.000.00 A
COMBINAR.

ESTREITO
OpçÃO No. 76 - BARREIROS: RUA
JOAO SA_NDIN S/No GALPÃO DE AL­
VENARIA C/150m2 TERRENO
C/l.500m2 50 x 30m PREÇO CR$
350.000,00, TRANSFERE FINANCIA.
MENTO DE ÇR$ 118.000,00 JUNTO
C.E.F.

PRAIA
DOS INGLESES

<

ENSEADA DO BRITO

Opçli,o No. 100 - TERRENO PLANO
COM FRENTE P/O' MAR C/620 m2
PREÇO 'CR$ 100.600.00 EM 2 VE:'
ZES.'

"

OpçÃO No. 58 - UMA ÁREA DE
TE R RA C/19.000 m2•. ÓTIMQ P/LO­
:rEAMENTO. CR$ 350.000.00 A COM-

'

BINÁR.
.Plàntào até às 22:00 h. Inclusive aos Sáb.a�oS e Domingos

; ,.-Rua Arcipreste Paiva, 11

"

,
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MÉDICOS
ORA. L�A SCHMI DT DA NO\lA

Ginecologia - Obstetrícia
DR. ANTÔNIO CARLOS DA'NOVA

Otorrinolaringologia':" Doenças do labirinto,
, DR. LEONARDO LOPES VALDIVIA
Otorrinolaringologia - Cirurgia de surdez

• Atendem diariamente no Ed. Fleming -

Av-:-Oinon Gama-O'Eça, 153 - Te/I. 22-1523

DR. PAULO MOTTA (CRM se 579)
DR. "OSVALDO VJEIRA' (CRM se, 580)
Clínica e cirurgia cio aparelho gênitO-l,Irinário
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - conj.
31 - Tel: 22-4252 - 30. andar

Dr. RUDINEI GOMES DE CARVALHO
CLOOCA PEDIÁTRICA E ALÉRGICA

Doenças alêrgicás: em .crianças. Bronquite alérgica - rinite

alérqlca > bronquite asmática· alergia à picada de inseto.
Assistência ao recêm-nascido na sala de parto.
Consultôrio: Av. Othon Gama D'E�a, 153, 50. andar - Tel. ,

22-1592

Dr. N.orton Moritz C�rnei-ro (CRM 1621 )
CLíNICA GERAl

DoenÇas Psicossomáticas
Distúrbios funcionais dos slsternas digestivo, respirat6rio e

urirnfrio.- Reujatismo - Ouiroprática (coluna vertebral)

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27/713, - Fone: 22....735.
Diariamente d�as 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho.

Dr. Os'waldo Kersten

'. Profe�soJ; �ivre Docente da UFSC
Especialista em clvurgla geral e proctologia pela -AMB e

SBP
,

Clínica e cirurgia do' aparelho digestivo - proctologia
Cons. Rua Tiradentes,,26 (16 às 18 horas) Tel.: 22-2131·
Res. Rua Almirante Alvim no. '28 - Fone: 22-6861

•

DR. A� SANTAELLA"
Psiquiatria - Problemática Psíquica -

Psicoterapia
Consultas

a partir das 16 horas
Ed. F:eming - Av. Othon Gama D'Eça; 153

Tel.: 22-1633

,.
e

Dr. Walmor Zomer Garcia
CRM 3 - CPF. 01948089

Professor assistente da\Cadeira Ginecologia
e Obstetríeià da U.F.S.C.

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS -OPERAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60. andar'S/65 e

66 (Ediffcio Tiradentes) - tel.: 22-3035 . Residência:
Rua General Bittencourt. 101 - tel.: 22-2693.

CHnica do aparelho"digestino com moderno instruo
mental de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo­
gia - Tumores dó Aparelho Digestivo - Check-up
digestiVO�

,

A�l1de às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama
O Eça, 153. Tel.: 22-4252

,

'

DR. CELSO LOPES

C[NlRO DfUlMOLOClCO D[ SINTA CIURINA
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS

L ENTES DE CONTATO

Atendimento de 2a. a 6a. feira das

8 às 12 e das 14 às 19 horas.

Aos sábadosLdas 8 às 12 horas"
RUA VIGTÓR KONDE�. 9 -"' Fo;'m '-;-2-::-;;;-55 - flORIANÓPOLIS

\

,ADVOGADOS
AlIATAR FARIAS DE M EDEI ROS

- ADVOGADO -

OAB/se 1.956 - CIC 070.287.769
Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 TEL.

22-()087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianôpolls -

SC

o TEMPO DOS
CARTÕES E
FOlHET. NHOS
JÃPASSOU

eÓ, -.-:'

oESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIo DE SANTA CATARINA

"I

CONSULTA, é a novaforma de anun-
'

,'. ciar' em O ESTADO. É um tipo de classi­
ficados especiais que funciona como 'um

fncíicador de endereços e telefones, além
de lembrar ao leitor o seu nome
ou sua empresa comercial. CONSULTA, I

o recado certo.

DR. DANTE H. F. DE PATTA

ADyOGAllO':
(OABSC-121 )

Ed. Florêncio' Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt .no, 58/62 - Florianópolis - SC

Tel. 22-6070

j

I Portas Trabalhadas?
'\rmáJios e esquadrias coloniais?

BOR'GES & FILHOS LTDA.
A arte 'e o bom gosto decorando sua casa

BR-101 ao lado da I,greja Velha em Barreiros

Dr. Sérgio Locks
Dr, Nivaldo Daufenbach

Causas trabalhistas, tributárias, civfs e penais.
rua Tenente Silveira, 56 - sala 6.

ESTÉTICA
IndúStria de Embutidos Ltda

Arméies embutidos, cozinhas en:;'fórmica ,

I nstalações Comerciais, etc.
•
I

PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
• Rua. Max Schramm, 976 - Cx Postal 843

Estreito - FLOfllANOPOLlS SC.
, Fones: 44-4270 - 44-1514

,ADVOGADOS

Advogados
DR. EVILÁSIO CAON
Dr. Roberto Gonzaga Sampaio
Dr. João Rômulo Bittencourt
Dra. Ieda Lúcia Perei ra

, Ed. Ti radentes 90. andar. - sal as 93 a 96, Fones: 22-0859 -

22-5760 - 22-5947.'
,

,

CASA DO FOGÃO
Peças fi Acessórios

Minl-foqão - lampeões e fogareiros para carnpinq > mate­

rial elétrico e hidráulico - tintas e ferragens em geral -

Rua Álvaro de Carvalho, 27 - Centro
Ruã Fúlvio Aducci, 1.293- Estreito

,

,t

JOÃO ZANO�TTO FILHO
Advogado

Rua Felipe Schmidt,,18 - sobrado
Diariamente das 14 às 17 horas

Fone: 22-8868

,

lA]_[ij AMÉRICO GONZALEZ

PROF.PAULO ROBERTO CARVALHO PEREIRA
DA UNIVERSIDADE FEDEf3AL DE SANTA CATARINA

ADVOGADO

Represen,tante de SARAIVA S/A-Livreiros Editores
Livros didáticos e jurídicos

Rua Heitor Blurn, 141 - Estreito - Florianópolis
44-2644

Praça XV de Novembro,,21 - Edifício JoãoMoritz
sala 301 - fone 22-3652

,Florianpolis - Santa Catarina

RESTAURi\�TES

ENGENHEIROS Restaurante e Buftet
Ar condicionado - estacionamento - música ambiente

Banquetes - recepções - cock-tails
Atendemostodo o Estado

Rua Felipe Schmidt, 71 - Tel.: 22-4351

Florianópolis....: SC
Ronaldo Coutinho de Azevedo

ENGE�HEIRO CIVIL

Projetos estruturais e assessoria

Estruturas em aço, madeira e concreto armado

Escritório: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) sala 1106

Fone 22-1826

'CÔMÉBCIO

'.

I Restaurante e Churrascaria
Ar condicionado - música ambiente

, Especiali�ade em frutos do mar

Rua Trajano, 27 - Tel.: 22-1760

Florian'ópolis - SC

EDESCO
) EMPRESA._ OE SERViÇOS CONTÁBEIS lTDA.

, ,

Serviços Contábeis 'Mecanizados, Contratos, Distratas, Decfa-'
ração I, R. (Pessoa F (slca e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Es treito c- Horianópolls.-«
sc f
Telefones - 44-2966 � 44-0368

,

- 'I

DOTEIS

\I

�f;
Ieorcm -

PALAÇE HOTEL

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, ar con-
'

dicionado, telefone e TV, Não cobra taxa de serviço. Fo-
_
nes:'22-5734, 22-5845,22-5178. .

Av. Hercüio Luz, 66' - Florianópolis - Santa Catarina

Tratamento Científico dos Pés

Revendedor autorizado Dr, Scholl

'Serviço de pedicure especializado.
Venda de produtos ortopédicos: bota, palmilha, meias
elásticas. .'.
Atende diariamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.
Hua Felipe Schrnidt, 27 � Ed. Dias Velho - Galeria -

loja 4 - Tel. 22-2101

. ,

TUDO EM PRESENTES
Artigos nacionaise estrangeiros

GEOVANY NOVIDADES
Rua-Santos Saraiva, 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita'Garibaldi; 31 - Centro

ULG'RPE .'�
.

�W2��25 liDA.
.

,

Rua Felipe Schmidt, 56 - Florian6polis - S.C,

ARTIGOS
ESPORTIVOS

MURILO AUTOMÓVEIS
Rua Cei. Pedro Demoro, 1966 - Estreito - Tel.: 44-1945 '

Charge r R. T. Branco c/viRil preto •••• ' •••••• 1974
Galaxie Branco c/vinil p�to •••••

'
•••••

'
•••• 1973

Brasrlia Azul e Branca •••
"

•••••

'

•••

'

•• 1975/1974
Chevette Azul e Rosa' ••••• '

••••

'

•• '.
'

•..••• 1974
Compramos seu ,automóvel ou sua Motocicleta e pagamos a

vi�
,

CASA LlLIA
de N. Almeida & Cia Ltda

Artigos para cabeleireiros - Produtos de beleza
Rua Te�enteSilveira, 15 - TEL.: 22 - 0302;

Florianêpolis - se
'

,

.

CLíNIC,A VETERINÁRIA LOVELY DOG
,

Dr. Jdll(., Hell'l se Souza - CRMV-2-no. 0256

Especializado 'em pequenos animais - Cirurqia - vacinacões>

Toilteres Internamento e Pensão par� Cães e Gatos
'

Cl inica c Residência
Rua Aracy Vaz Vallado. 46 - ESTREITO - Tel, 44·0145

LOBO AC'ESSÓRIOS
TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL -

COLOCAÇÃO GRATUITA

R'Ja Fernando Machado, esq. Hercílio
j·el. 22-2757 - Florianópolis - SC

CHEGOU DA ÁRGENTíNA �
O REI ·0'0 PAlnE'l
REPARAÇÃO E VEf'JDAS OE INSTP:,I-

MENTOS ESPORTIVOS

Rua Liberato Biltencourt, 1.1(1
ao lado, da Tv-resoles

Diariamente das 8 às 22 horas - exceto 4as a noite e 2a5, peta manhâ ESTRElTO Florianópolis M se

� P �----------------------------------�/�--------------------------------�

, Atendimento
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Professor -mostra'
a importância" da
TV Educativa

Passarinho se.

pronuncia hoje
sobre'Lei Falcão

Página 6.-Página 5.

R FOI

Página 7.

Luís Eoerion, novamente um mau jogador ontem, contra a efideM€: defesa do]oinville.

Violência: 11

mortos ontem

na. Argentina
Página 4.

.Joinville,
,

-

é o·primeiro.
classificadô

Matematicamente, o Joinville foi o primeiro time a '

garantir sua participação na fase semi-final do campeo-

.

�ato catarinense, graças à vitória de ontem no Orlando

Scarpelli por 2 a O sóbr� o Avaí, praticamente classífi­
cado. Marcílío Dias e Internacional lutam pela terceira
vaga. A vÍtóriâdo Palmeiras e o empa�e do Figueirense
complicaram a situação do Carlos Renaux, ontem sur­

preendentemente derrotado em Brusque pelo Ferro-

--viário. Neste Grup� a classificação inclina-se para o

Figueirense, apesar da quarta colocação, juventus de
Rio do Sul e Palmeiras, ficando o Renaux eIP má posi­
ção em razão dos jogos que tem nas últimas'quatro.
rodadas. (Pgs 8 a 16)

Django mata com

13 facadas' colega._
. '.

de .presídio
Página ,7.

Italianos
•

votam com -muita
-�.

.

'

tranquilidade
Página 4.
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JORNAL DE SERVIÇO

A identidade

de Airto

Moreira

o percussionista brasileiro

Airto Moreira (catarinense de

Itaiópolis), 34 anos, há oito em

Nova Iorque, reuniu para gravar

Identity (Arista/Odeonj-a banda

que' sempre quis ter, embora não

pretenda tão cedo ter um grupo
fixo. São os super-astros da mé­

Ihor música progressiva que se

faz atualmente - para os rotula­

dores, jazz/latin/rock - e que foi

detonada pelo gênio de Miles Da­

vis, "usina sonorà't que abriu para

o rcckem decadência um novo e

longo caminho: Egberto Gismonti

(piano, Arp Odyssey, violão, arran­
'os, etc.), Wayne Shorter (sax),
.

/:

cinema----­
(/\J 1';S'f'Hi\NIIU N() NINII()

((Olle Flew Over tl;e Cuckoo'x

�est) � Filme americano, d iri­

�ido pelo tcheco .\1i los Fonnan; �a­

Ilhado')' de :) Orcar« de I !J75: .\1e-
� .

11101' filme, melhor diretor

1;',·lhor ar�llinclllo, melhor ator,
",e1hor alriz (Lnuisc Fletcher).
Para escapar it pris,-w, Jack Niche l­
SOIl fú/.-se passê.ú· POI' louco c é in­

fernadollulIl hospício, one!c lidera
um mo vrmc ulo pela liberdade,
cOlllra o xi stcmu, cOJltra.a OI)fCSSi"tO
c contra C:l tirania. Ceuxuru I(i anos.

(;1'1';/11ll/r - J.-I,:J()-7,:lIJ-I()lts
(1M (:r iI '/'1'; .'-i/';X),.- purnochall-'
chadu nacional, co", Tluus Ilon­

clou, 1 .iuo S(.'r�io. (:CIISllra I ii allos .

. ,<;tlll.lI'I.\'(' :i-7.·1/í-.C);//í.

I'I';SA/)UD S/';X(/AL /)1'; (f.'v1

V I tt«: 1';:\1 - nuc iouul dc Hoburto

.\1aBI'O, c-orn Jose l,tliz Ilodi, AI-.

dine naspj,�i; Ccnxur« IH uuos,

Bit: /í-7,JS-U,IS.

.\.'-i .\W(;A.'-i.i)A()(!I';/,A I/()HA­

lIacioll,tI, COIII Carlo.s Eduardo Do­

.lahela. Ccusur« IH ·allos. ClJml

:j:8-llills.

C'IIA/iJ./';,<;'f'UrY,. COIII Cillliallc

(;ClIla

/·;SI'/O/·:.'-i, CÓIII I-:Iiol (;ollld - 14

allos. /in Ii ]. .1' 8/1.

\(II'liIU'AI, COTll BohCrallc, Bar·

har;i Bus·ch - (;(,lIslIra 14 '"IOS /11-
/ i "'0 .'-;//.\

I'(INI/O,'; /)/,; \;I()/'/�'V(.'J!.\, ('Hill

Don Backy - IH "IIOS. C/,;rill'<; //.\.

() /,/,;. \() /)() NI J/i'J'/'; - ""l'i"lla!,
('.0111 l'aschoai (;",(Ia c Yallja
Ori·('o. (:('lIslIr" )(; allos. I!lIjú li/I.,.

Darci Costa

Kung Fu

Herbie Hancock (sintetizador),
David Àmaro (guitarra), Raul de

Souza (trombone), Ted Lo (ór­
'gão), Robertinho (bateria), John
Williams e Louis Johnson (baixo)
e .sua mulher Flora Purim. Airto,

corrr'justiça. foi considerado no

ano passado, pela Down Beat, o

melhor .percussionista do ano.

Este músico extraordinár!o, cujo

trapalho não agrada muito a "ala

nacionalisteira", para a qual MPB
é a destes "sambistas" enfado­

nhos e repetitivos que assolam o

país, como disse alguém, marca
um ponto a favor das relações
importação-exportação (esta úl-

tanto. para a música

fluente comê líquido, verdadeiro:
• vórtice sonoro, só ouvindo as oito

mantém com a' música norte- faixas do álbum. Então você per­
americana e_ euro.péia, para citar ceberá, também que o único
as mais consumidas. Afinal, tem ponto negativo nelas é a voz de
razão Hermeto, os brasileiros Airto, que não .consegue acornpa­
estãofazendo atualmente .o me- nhar a música, mistura de toada,
Ihor som. Para aquilatar a impor- sintetizador, canto de trabalho e

tância e a qualidade da música berimbau. Um trabalho que vale
destes brasileiros no exterior,
ouça o que diz Airto: 'Quando. a

gente começou aqui fazíamossu­
cesso entre os músicos. Agora a

coisa está cheganc'o ao público,
você pode ver uma garota ameri­
cana tentando cantar em portu­
guês na platéia". A fonte de sua

música? "Apr ..... 'JI muito na época
em que tocava com Miles Davis,
Jimi Hendrix, Santana, Crazy
Horse (. .. )-Mas tive muita influên-­
cia da música brasileira também,

"-

Já está nas bancas de jornais de Florianó-
polis o n? 9 da Revista ESCRITA, especializada
na publicação de poemas, contos e ensaios

literários. O preço do exemplar é 1.0 cruzeiros,
e a assinatura anual custa 100 cruzeiros. ES­
CRITA é uma das primeiras publicações re­

centes brasileiras com espaço aberto aos es­

critores inéditos, e nÇ>s oito números anterio­
res lançou ao público mais de uma centena de

textos literários que antes mourejavam nas

gavetas ou em pequenos grupos domésticos
de leitores. A revista, editada em São Paulo e

distribuída.em todo o território nacional, con­
tinua recebendo poemas, contos, e corres­

pondência de intelectuais e criadores desco­

nhecidos ou já consagrados pela crítica, de

todo a País. Seu ,endereço é rua Monte

Alegre, 1.434, São Paulo (SP) -05014 (Vertente
Editora Ltda): (1'.('.('.).
.\lA(;AO I': COHl)OItA(:AO VIÚLTINACIO­
\iAL _ Cn<:Íallo \Iartills (Paz e Terra) - Em-

l presas todo-poderosas como a ITT, IBM,

leitura

� Vf.NbRAn:t i\:lAfMM.!<:N)M;\lUty
�: o LAKÇAIK)R no 1':RA1UO f'ORLICO.

HM4\ �...;V!�lfff,\'l�TA �'Ol'i:l,Àl ('A)\W(l
f'(}M (J�WAI,n() _ A.liKIl.1() t�Att;\ I):-,�
Flf,\\"iC,\ ./(;;'IIH}1l t.. ,\!lNEj .... !\-11<ltJ.(ANU�

tima sempre maior) que o Brasil

é claro. Gosto muito do João Gil­

berto". Outr-a influência', que ele

nunca cita, é Hermeto Paschoal, o
"Bruxo do Som", que aliás está
nos EUA gravando um disco pela.
Warner Bros ("1:la está me dando
dinhei�o pala 'fazer só o que eu

quero, porque com esses discos

que eu fiz com a Flora e o Airto

eles acabaram ficando de olho na

gente, me dão o dinheiro e não me

exigem nada" -'experiências que
nunca poderia fazer aqui no Bra-

sil}. Mas _ para avaliar a fundo

mesmo esta música inventiva,

arfieriCa�a quan� para a brasi­

leira. No lado A, "The Magicians
(B�uxos)", de Gismonti, Airto e G.

Carneiro; "Tales trorn Home

(Lendas)", de Gismonti e Pau­

linho Tapajós; a �xcelente "lden­

tity", d� Airto; e "Encounter (En­
contro no Bar)". de Gismonti e

Carneiro. No lado B, mais uma

overdose: "Wake up Song (Baião
do Acordar)", de Novelli e Gis­

monti; "Mãe Carnbina", do Her­

meto, e, .no final, um rock-balão.
"Flora on my Mind", hornenaqern
de Airto à sua mulher (qUE! passou
16 meses numa cadeia da Califór­

nia, acusada de "posse de dro­

gas", cois'a chocante para o pu ri-
'

tánismo da sociedade norte­

americana que, justamente, é a

que mais lucra com o tráfico de

entorpecentes. Ironicamente,
nessa época ela foi considerada,
também pela Down Bcat, a me­

.Ihor cantora dos Estados Unidos).

Orlando Tambosi

Exxon no banco dos réus. Até onde vai o poder
dessas empresas? Onde se situam seus 'cen-

. tros de decisào ? Até que ponto estes centros

oonftitam e' em que medida neutralizam O!?
centros de decisão das nações em que elas
atuam? São algumas das perguntas a que o

autor responde cientificamente. (M.K.)
A NOITE D() 'vlASSACHE,(PAHÀNOIA) _
Carlos lIeitor (Cony Civilização Brasi.leira - é

o último livro do
.

ghost-writer" de Adolpho
Bloch e segue a mesma linha do anterior, "O

norte- -

Caso Lou", baboseira romqnceada. Este par- ,

tiu do roteiro do filme Pantllúia, dirigido por
Antônio Calmon (aproveitanq,o arecente fõr­
mula de aumentar os lucros colocando simul­

taneamelite nas bancas e cinemas o livro e o

filme) e por isso o autor intitula-o de "cine­

rqmance". Os ingredientes são os habituais
das pornochanchadas: sexo e violência.

Perg'unta-se, a.esta altura, onde é que fica a

literaturá·'. (0.'1'.).

Será realizada aqui, por
um mestre e dois alunos da
Academia Kidokan, de São

Paulo e Porto Alegre, uma de-
. .monstraçâo oficial dessa arte

marcial chinesa. Quarta-feira
próxima, às 21 horas, no giná­
sio coberto do Colégio Catari-
nense.

,

A entrada é gratuita e a

demonstração constará de
exercícios individuais, c�)mba­
tes a dois e em grupos, ataque e

defesa com sabres c espadas
chinesas. Mestre Lee , que
vem para a demonstração, é

faixa-preta (H" Dan), a mais alta
graduação do klmg "[u exis­
tente no Brasil. (S.'vl.).

TAe
"Eu c a Ilha" é o nome do

show- do popular 'vlirandinha
(Antonio Suntos 'vliranda),

. compositor premiado, quc será
apresuntado no Tcutró Alvaro

dc Carvalh.o nas próx irnus
quarta, quinta e sexta-fcira,
iniciando as 21 horas. Nar­

rando fatos da 11 ha, clcdi­

Ihando seu piano, eontando e

cantando a bcleza da terra,
"num papo informal com �I pú­

.

hl ieo", 'vliranda pretende
grandcs cspctáculox. Partici­

paçâo ainda
-,

"ele Gilbel'Ío Bit­

tcncourt, cm solo de nauta,
Cezar, no contra-baixo, Fla­

vinho, na bateria, c Nilson c

Caxias, na pcrcussâo, Dircçâo
de Luiz Alves da Sifva c in­

gressos ii venda no TAC, a par­
tir de-terça-feira (S.\1.).

Arte medieval-

Luiz Esteve, um decora­
dor paul ista nascido 'em Barcc-

10Ill\, tem tido, com o utcl icr

que criou _ a Arca, Alameda.
juu, 490, Siio Paulo _. prcocu­

paçôcs no sentido de fazerre­
vi ver, para os intcriorcs, a be­

leza e a arte do período mcdic­
val. Pirogravu o eouro, repro­
duzindo brasúcs, entalhando a

'mmleira c criando móveis, ele,
COJll uma cquipe de artcsãos:
vai moldando o ambientc 'dll

época rom:mtica, dos 'feudos c

dos cavaleiros,
Estú (;omcçando a sua di·

.

vlIlgaç'üo aqlli, com a iniençüo
de orgai1izar uma cxpo.�içiio· do
acervo <{o atelier, saldo da t'ú­

hrica da rIJa Barata Hibeiro,
490 (S.\'l.).
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tros acima do nível do mar, noParque
Nacional da Pedra Furada, onde ele

andou três horas, para percorrer 23 qui­
lômetros, em uma Pick-Up com tração
positiva, no meio de pedras. Ao fim deste
trajeto ele deparou com uma casa, com

'couro de quati pregado na parede para

secar,' uma senhora bastante idosa na

pórta e junto uma criança com feições
indígenas.

Com lima exposição na Diretur, até o

dia 2 de julho, Lourival estámostrando 38
fotos, que, egundo ele, são quatro anos de
trabalho e", Santa Catarina. As fotos são

ae gente, modo de viver, alegria e tris­

teza. "Todas com histõrias compridas e

muitas conseguidas até com sacrifício".
No primeiro dia da mostra, dez fotos já
foram vendidas.

reflexos que um fotógrafo deve ter- para
não perder um instante que pode dar uma
bela foto: enquanto o artista imagina o

seu quadro, senta em seu atlier, pega seu
pincel, a tela e pinta; o fotógrafo tem ape­

nas a sua máquina fotográfica, que deve
estar sempre àmão. E, através da sua sen­
sibilidade e técnica.ele apenas contaco';­
os recursos desta máquina e do laborató­

do, não podendo perder- apenas um mo­

mento que dispõem para registrar a sua

arte. "Muitas vezes.se imagina uma foto,
mas passam dias, semanas, meses e anos

para captá-la, e pode ,;cõntecer de não se

conseguir registrar ou então, não como se

imaginou"
As fotos estão expostas na Dire-tur.

Em seis anos de profissão, tudo o que
Lourival aprendeu foi trabalhando em

jornal, pesquisando e estudando através
de livros e revistas. Trabalhar como fotó­
grafo em jornal, diz Lourival, exige
muito, pois ao sair pautado, ele tem que
ter a intenção de fazer as melhores fotos

possíveis, pois muitas vezes há a respon­
sabilidade de ter que preencher 70 por
cento de uma primeira página de jornal.
E, tudo-isto exige do fotógrafo muita' téc­
nica e sensibilidade.

TÉCNICA
Através de um negativo, de 35 milí­

metrros, em que constitui 80 por cento do
trabalho de Lourival, ele âiz que ao en­

trar no laboratório tem uma série de op­

. ções de revelação, de corte, de ampliação,
Rara possibilitar uma boa foto, que muitas
vezes ao ser olhada-no negativo, não pos-.
sui um grande valor.

A arte
ea técnica

de
Lourival

Para 'Lóurival, assim como através do
texto é dada a noticia, 'a fotografia já tem

que ser a notícia, pois através dela tem

que ser dada a leitura. Por isto, ele se

dedicamuito ao seu estudo, que não pode
ser completo, po�que como diz Lourival,
o estudo da luz é infinito, tanto que nem

Picasso, nem Da Vinci, descobriram
como empregar a luz em todas as suas

possibilidades de uso. '

Comparando com um pintor, Lourival
.

mostra a rapidez e a necessidade de bons

"

As fotos da exposição constituem prati­
camente quatro anos de trabalho de Lou­

rival, onde. muitas vezes, trabalhando

para o jornal, conseguia obter fotos artís­

ticas, e não apenas noticiosa. Sacrifício e
... risco tem que correr o fotógrafo para re­

gistar uma foto boa, como a que está na

exposição, que foi fotografada à 1.800me-
Texto, de Ivani Borges

O;"tra.foto conseguida com dificuldade

foi ii do-operário na ponte. Ele teve que

subir uma pilastra com espessura de um

metro quadrado da ponte, escura, com

buracospequenos para a entrada de ar.

.

Nametade da subida, Lourival tevemedo
e desceu, olhando novamente aquela
cena, do operário caminhando no tirante

e sem proteção, voltou e acabou captando
o fato.

FOTÓGRAFO NA IMPRENSA'
Segundo Lourival, a sua profissão é boa

porque ele trabalha na rua, registrando o

cotidiano e o excepcional, Gonhecendo
gente, viajando. "Na rua é que fazemos as
melhores fotos". Mas como todo o profis­
sional de imprensa, diz Lourival, uma
boa foto, pode ter uma consequência às

vezes desastrosa moral e fisicamente.
Quanto ao aprov=Itamento do seu tra­

balho pelo jornãl, ele diz que o povo bra­

sileiro-já está mais consicente do valor de
uma fotografia como notícia e arte. E, que
atualmente, er 1 todos os órgãos de im­

prensa, 50 por cento do espaço é usado
.

com fotografias. Apesar de que um 'bom

trabalho, algumas vezes é mal aprovei-
- tado, devido ao poucoespaço do jornal.
CNRRíCULO

A primeira exposiçâo em que Lourival

participou, foi a coletivade Arte no Hall
do Edifício Jorge Daux em f975. No iní­
cio deste ano, outra coletiva na Universi­

dade Federal de Santa Catarina, onde a

'

repercussão foi tão boa que ele chegou a

fazer esta individual na Diretur. Para fim

de julho deste 'imo, ele já tem outra indi­

vidual prevista, na Casa do Artista, em
Blumenau.

Ele começou filmando com uma câ­

mera Bolex Paillar� de 16 milimetrçs em'
Itajaí, para a televisão, Depois ele (oi para
Blunienau, trabalhar como fotógrafo e ci­

negrafista, onde ficou dois anos. Após, fez
estágio na Zero Ho;a, em Porto Alegre. E,
em seguida recebeu convite para voltar à

,-

Blu�enau, trabalhando no jornal e na Te­
levisão. /\:0 ser transferido para a sucursal
emFlorianóplis ele teve que optar entre a

fotografia e a cínegeafià--fícando com a

primeira. Atualmente ele integra a

equipe de repórteres fotográficos de "O
'ESTADO". Lourival tem ainda trabalhos

publicados e assinados no Jo;nal do Bra­

sil, Visão, Veja, Estado de são Paulo,Cor­
reio do Povo, Folha da Manhã, Iornal da
Tarde, O Globo e Placar.

LEIA. E

DIVULGUE
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Roma -ambiente de

paz e tranquilidade, milhões de
italianos foram ontem às urnas,
nas decisivas eleições nacio­
nais que determinarão se o

"comunismo à italiana" parti­
cipará ou não do governo. Os
distritos eleitorais, espalhados
por todo o país, abriram às sete
da manhã e receberam eleitores
até as 22 horas. A votação re­

começa hoje, prolongando-se

até as 14 horas. Muitos jornais e

órgãos dos partidos políticos
emitiram exortações finais ao

eleitorado. "Vote nos comunis­
tas para mudar as coisas e me-

melhorar a Itália" oi a manchete
de L'Unitá, órgão do PC. O jor­
nal conservador II Giornale de
Milão advertiu que os italianos
escolhem desta vez não so­

mente a formação da sétima le­

gislatura da república, mas

também "um sistema de vida".
No Vaticano, o papa Paulo VI

rogou "para que nossa soc.ie­
dadeevoluae reatirrne a lustiça,
observe e defenda a ordem hu­

mana e verdadeira e promova a .

liberdade legítima". Entretanto,
o pontífice, que deu força à
nova cruzada anti-comunista
do Vaticano, se absteve de

mencionar especificamente o

pleito. Nos EUA, o presidente

munistas, que obtiveram 33 por
cento dos votos nas eleições
passadas, ocupam o centro das

atenções. A Itália se encontra à
beira do desastre financeiro:
seu PNB caiu três por cento no

ano passado, sua produção in­
dustrial perdeu aproximada­
mente nove por cento e sua in­

flação chegou em abril ao nível
de 35 por cento. Esta situação,

Gerald Fora e seu secretário de segu ndo o PC, só pode ser re­

Estado, Henry Kissinger, indi- solvida com um governo de

caram que caso o PC participe "unidade democrática", que
do governo "os vínculos nor- inclua ministros comunistas. O

málmente amistosos entre P'OC rejeita essa hipótese, mas
Roma e.wasHinglon serão revi- nos últimos anos tem perdido
sados", crescentemente seu' poderio,
Mesmo sendo nove os parti- por sua participação no escân­

dos que disputam as 630 cadei- dalo da Lockeed, e, segundo
ras da Câmara e as 315 do Se-' observadores, ,é o partido que
nado, os' democratas-cristãos, mais tem a, perder nestas ..elei­

há 30 anos no poder, e os co- ções.

fiNTERNACIONAL-.;__""'--"

..._..._ ::.___,

MUITA TRANQUILIDADE
.

.

NAS·EtE'ÇÕES
ITALIANAS

AZEVEDO E·
EANES: UMA
BATALHA DE

ACUSAÇÕES
Lisboa - A uma semana das

'eleições presidenciais, os prin­
cipais candidatos, general An­
tania. Ramalho' Eanes, é o

primeiro-ministro José Pinheiro
de Azevedo, transformaram
uma campanha que disseram
seria "digna" em batalha de
aeusações e insinuações. Em
.um discurso feito para aproxi­
'madamente 20 mi"! pessoas na

cidade de Porto, Eanes ..desa-
fiou Azevedo a "enfrentar-me
na televisão" 'e adiantou que
não faria alusão a "certas coi­
sas que chamaram rninha.aten­
ção como chefe do Estado
Maior" do Exército para atacar
o primeiro-ministro". O general
não especificou quais eram

essas ':'certas coisas", todavia,
'um orador anterior afirmou que
poderiam afetar seriamente a

campanha de Azevedo. Os co­

mentários de EarWs se segui­
ram a uma violenta campanha
contra ele da parte de Azevedo
e seus partidáiros, realizada du­
rante os últimos dias. Os parti-

Eanes: "certas coisas ...
"

dários do primeiro-ministro di­
vulgaram uma série de carica­
turas que apresentam Eanes
como Hitler, fazendo a sauda­

ção nazista como braço esten-
. dido. Entretanto, Azevedo-disse
que Eanes, fora do país quando.' Buenos Aires - Onze guerrllhe.i­
os militares depuseram o antigo ros de esquerda foram mortos

regime direitista no dia 25 de. ontem emdoischoques com as for­

abril de 1974, "não pertence ao ças de sequrança, nomomento em

movimento 25' de abril't.O quese intensificaram as.batidasem,!
busca da guerrilheira acusada de

primeiro-ministro rejeitou tam- morte do chefe da Polícia Federal
bérn O papel atribuído a Eanes arqentina, general Cezário Car-'
na participação decisiva na vi- dozo. Um comunicado oficial do
tória sobre o "levantamento mi- Exército disse que os choques
Mar de extrema-esquerda" de ocorreram em Lamas de Zamora, 15
novembro passado e de levar quilômetros ao sul de Buenos Aires,
novamente Portugal( para o porém não fornece detalhes e tam­

centro. O próprio Azevedo se .pouco identifica os mortos. Na ope-
ração, segundo se soube, foram

considera responsável por esta apreendidos veículos, "armamento
mudança. A última pesquisa de e material de propaganda subver­
opinião pública com vistas as siva que se encontravam em poder
eleições do dia 27 de junho dos guerrilheiros". Esta ação foi.
mostra que Eanes, que conta qualificada de "duro golpe à sub­

com o apoio dos três maiores versão". Pelo menos 528 pessoas

partidos do país, leva considéJ morreram este ano em' consequêni
ráve

. cia da violência queassola o país,
canaebre Azevedo e Saraiva de

dos quais 372 caíram desde que os

militares assumiram o poder, no dia
Carvalho, cujas forças são mais 24 de março, quando a presidenta
ou menos iguais.

.

Isabel de Peron 'foi deposta.

Estrangei.ros
continuam a

, sai·r do Líbanó
Beirute- Uma lancha de desem­

barque da Marinha dos Estados
Unidos recolheu ontem 150 cidad­
ãos norte-americanos e 240 de ou­

tros países que abandonaram o Lí­
bano, levando-os até um barco que
os conduziu a Atenasria Grécia. A
evacuação ordenada pelo' presi­
dente Gerald Ford está ocorrendo
sem incidentes. Guerrilheiros da AI
Fatah, de Yasser Arafat, supervisio­
narn a evacuação. Ford expressou

.

seu�:profundo agradecimento e or­

gulho pela destacada atuação de
todos os homens e mulheres que
contribuíram para que a retirada

foss� tranquila".
'

Mais um dia
de violência
na Argentina'

Sob a ira africana,
I, Vorster vai falar
,

com Kissinger
Bonn - O primeiro-ministro sul-africano John' Vorster

viajou ontem para a Alemanha Ocidental para conferenciar
com o secretário de Estado norte-americano Henry Kssinger
sobre o levante negro em seu país e a atual situação. Na
capital, informou-se que o ministro das Relações Exteriores
da: Alemanha, Hans Dietrich Genscher, expressará a Vorster

"a convicção de que o tratamento dado por seu governo aos

negros deve melhorar imediatamente". Os motins, disse

Genscher, constituem uma "advertência grave e inconfundí­
vel para os responsáveis de que as reformas necessárias para

.uma coexistência pacífica e igualitária dos diversos grupos..

raciais não podem ser adiadas pormais tempo":Em Nairobi,
no Quênia, por outro lado, a conferência pan-africana de igre­
jas condenou a "determinação do regime sul-africano de eli­
minar a raça negra", da qual é prova os assassinatos cometidos
na reserva de Soweto. '.'0 delito de estudantes de oito a 18
anos que se manifestaram pacificamente mostra como os ra­

cistas da África do Sul agem indiscriminadamente, utilizando
a violência para manter seu sistema opressõr do apartheid".
Na Tanzânia, o jornal Sundaq New,do governo, afirmou que a

a sublevação da semana passada nas reservas negras constitui
'um aviso ao regime fascista de que sua q,Ílressão e exploração
rrâo durarão sempre". Acusou também o regime de se manter

apenas "graças à força bruta, nua e sádica".

/

Socialistas rejeit-am a

"abertura" de Juan Carlos
. .

.

,

Madri - Uma reunião de dois dias para a formação da Fede-

ração de Partidos Socialistas (FPS) da Espanha foi encerrada
ontem como o anúncio de "ruptura democrática" com o reghne

.

atual e insatisfação com a lei de legalização do's partidos políti­
cos. As conclusões aprovadas incluíram ainda o reconhecimento
de todas as .liberdades democráticas e os partidos 'polítiços, da
anistia geral e liberdade para a volta de todos os exilados políti-

- eos ao país. A reufiiã� advogou também a liberdade sindical e. o
direito àautonomia das nacionalidades e r-egiões da Espanha. O
dirigente socialista Enrique Baron opôs-se à existência de qual­
quer lei reguladora das associações políticas e denunciou o pro •

cesso reformista iniciado pC' lo governo atual, enquanto Armando
Lopez Salinas,' do Partido Comunista, afirmava que a hei de
associações políticas é Urna tentativa de cindir a oposição demo­
crática.

Bispos .da Bolívia apóiam
exigências dos mineiros

La Paz-A igreja católica b r .

oficialmente sobre a q tã .

o rvrana. manifestou-se ontem
mento das partes em uc�nfl�t�'llneira defen�e.ndo um entendi­
mente a atenção do go

' embora solICItasse particular-
,

verno aos proble d bem greve ha uma semana O bi J
mas os tra alhadores

e Jesus Lopes de Lama d� CSo ISpOS 2rge �anrique, de La Paz:
com alguns dirigentes �in .

rocoro, depois de entendimentos
v�lgaram um documento q:��s,,��utondades ,do governo", di­
Hito pàra que adotem I'

. .

ti
chamado as partes em cem-

. , mela rvas posítí d datual Impasse da situação".Os trabalh Idas e Il_l0 .0 a superar o

�reve por tempo indeterminado -d
a ores mrrretros estão em

Junho e em Catavi e Siglo d d �.de a s�gunda-feira,14 de

sa?do prejuízos à economia n:Sci: o la 9 d� Junho último, cau­
mmeraçãQ, calculados em 800 ·td�'lespeclalmetne ao setor da
800 mil cruzeiros) pelo " mt I dO ares (cerca de 8 milhões e

mmrs ro a M' "

ge.n�ral.José Antonio Zelaya. Os bis meraçao e Metalurgía,
relvmdICações de liberdade de o

po� mo_stram:se favoraveis às
lhadores e transcrevem e d

rgamzaçoes feitas pelos traba­
trechos bíblicos e da dout:.7nsae� ?Idm�nto. apelos de Pastorais,
"entre os direitos fundam tai °âla a Igreja, que destacam que

s� o,jireito dos trabalha�:r�: d��:SS;t hr.mana deve incluir­
ç�es. ' assinalando ao mesmo tem

un ar �vre?1ente associa­
direito de greve. "Os prt

,. Pdo <;lue a Igreja reconhece o
. U1ClplOS e ígualdad . .

'

constItuem a base de 'um .

d d
e e partICIpação

bi
a socie a e dem âtica" diISpOS, oferecendo a medo -

d' .

ocra Ica, rzem os
iaçao a Igreja.
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(NACIONALlPOLlTIC'A .:__ �

Lei Falcão

Sr/o Panl» - o deputado Auré­
lio Campos (M DB-SP) apresentará
i, Cámura Federal, clcpuis de
munhú, projeto-de-lei dixcinli­
,,,",,10 a propaganda' feita por úrg­
<los públ icos da udministraçào fe­
deral, estadual ou municipal, que
devcrú pusxar a ser paga apenas,
com recursos orçumcutúrios, de
modo a assegurar o controle dos
gastos pelos Tribunais de Contas,
e por .intermédio de agências de
puhlieidade.
O projeto-de-lei preparado pelo

parlamentar paulista cstahclccc,
uinda, que toda a propaganda ob­
serve as necessidades do que ele
chama de "murkcting soeial" e

que envolve a divulgaçâ« de
ohras, rccumc nduçôcs, avisos,
princípios e dctcrminuçócs do in­
teresse da coletividade. "Sr, assim
- disse elc - poderemos coibir a
prática da propaganda pexsoal dos
homens púhl icos de todos () eseal­
õcs".
Segundo o deputado Aurélio

Campos, a legislaçüo 'hrasileira "é
falha e omi."a no-que se refere ao

dixcip limuncnto dos g,istos eo;il
I))'opagallda ofieial". Proíbe, por

exemplo, que as placas de inaugu­
raçüo de ohras púhl icas tenham
inscrite», os nomes dos adminis­
tradores que se iucumbirum da sua

exeeuçü,!l. vIas permite que esses

mesmos aclministradores dilapi-'
dcm os recursos do erário fazendo
propagallda pc-xxnal".

- Na vcrd.«.c, cu gostaria de
cstudar o asstlnto ll1"is a fundo
alttcs dc aprescntar (;SSC projeto­
dc-Iei - cOllcluiu o dcputudopuu­
lista. \'Ias pe rd i a paciêllcia c ante­

cipei mcus plallos dqlois qu c 110

súhado, vi as emissoras de' televi­
süo qlll' truuxmitium a fiual do C(')Il­

curso de Miss' Brasil, ex ilj ircm ,

entre anúncios de cosméticos e

roupas de banho, mensagens de
propagallcfa oficial do Ill'cfeito de
Brasília, Sr. Elmo Cerejo, pagas
com rccr....sos dos eontrihuintes.

Brasília - O senador Jarbas
Passarinho, relator do Projet'o
que disciplina a propaganda
eleitoral no rádio e na televisão

para as próximas eleições,
anunciou que vai distribuir
hoje, entre todos os membros
da comissão mista que examina
a matéria o seu parecer sobre as

31 emendas apresentadas.
O presidente da Comissão,

deputado Genival Tourinho

(MOB-MG), confirmou a reali­

zação da reunião às 10 horas de

+arnanhà, provavelmente no au­

ditório Milton Campos, do se­

nado. Ele acredita que será ne-'
cessá ri o convocar reuniões até
à noite de amanhã, a fim de

permitir que todos os autores
das 31 emendas tenham opor­
tunidade de falar em sua defesa

(15 minutos para cada urn):
Apesar do esforço da oposi-

. ção, que contou com a boa von­
tade do relator da Comissão
mista, senador Jargas Passa­

rinho, o Projeto enviado pelo
governo ao Congresso não so­

frerá qualquer modificação
substantiva, segu ndo admiti u

hoje o próprio senador pa­
raense.

Campos quer um

controle para

propaganda
oficial

Os entendimentos mantidos.
pelo Sr.Jarbas Passarinho com

o ministro da Justiça e com os

líderes da maioria na Câmara e

no Senado, Srs. José Bonifácio
e Petronio Portela, não propí-"
ciaram a obtenção de sinal
verde para a aprovação de ne­

nhuma emenda realmente im­

portante.
Assim, o relator não conse­

guiu aprovar a emenda de auto­
ria do deputado Marco Antonio
Maciel (Arena-PE) autorizando
o acesso dos cand idatos a Pre­
feito e vereador no rádio e na

televisão, pelo menos nas cha­
madas áreas metropolitanas. O
Ministério das Comunicações,
ouvido, pronunciou-se contra­
riamente à pretensão.
Segundo se informou, aquele'

Ministério opinou que a distri­
buição dos horários disponíveis
entre os diversos candidatos
nos municípios das áreas me­

tropolitanas daria oportuni­
.dade de apenas 7 apresenta­
ções, quando o sistema pro­
posto pelo governo - norne.,
número, retrato, legenda e cur­

rículo - oferece a oportuni­
dade de vinte apresentações.

•
• reta final

O presidente da Arena,
Sr.Francelino Pereira, vai apro­
veitar sua audiência de hoje, às
16h30m, com o presidente da

República, para fazer um rela­
tório a respeito da situação da
Arena em todo o país, particu­
larmente no Amazonas, de
onde regressou ontem se­

guindo o mesmo roteiro do
Sr.Ulisses Guimarães, presi­
dente do MOB.
Assessores do dirigente' are­

nista desmentiram os rumores

de que o deputado Francelina
P.ereira estivesse disposto a co­

locar para decisão do Presi-
� Isso nos obrigará a conv.o- dente da República a hipótese

car outras reuniões, para a de retirada da Arena da discos­
tarde e, possivelmente, para a são e exame do Projeto sobre
noite, a fim de que a matéria propaganda gratuita em rádio e

seja democraticamente deba- televisào, para permitir sua

tida-disse o deputado Genival aprovação por decurso de
Tourinho. prazo.

O senador Jarbas Passarinho
confirmou a acolhida de apenas
duas emendas insusceptíveis
de alterar o Projeto - a que
-torna obrigatória a regulamen­
tação da Lei, 30 dias após sua

aprovação, pela Justiça Eleito­

ral; e a que inclui o. currículo
dos candidatos na propaganda
em rádio e televisão.

O p.residente da Comissão,
d�putaao Genival Tourinho,
disse que o reqirnento o obriga
a conceder 15 minutos a cada

um dos 31 autores de emendas
apresentadas ao Projeto, a fim
de que todos tenham a oportu­
nidade de defender suas idéias
junto aos membros da comis­
são .

As CPls estão funcionando. O
problema é vencer o desinteresse
Brasília - Tudo indica que 1976 terminará sem que
nenhuma das comissões parlamentares de inquérito
em funcionamento no Congresso consiga apresentar
seu relatório conclusiva, embora três delas tenham
descoberto detalhes importantes dos temas investi­
gados.

A comissão parlamentar do INPS está tentando
encontrar uma solução para um controvertido negó-

_
cio envolvendo a permuta de um terreno da autarquia
por cinco hospitais-do poderoso grupo paulista lide­
rado pela "Holding" Paranapanema, cujo valor de
referência pode atingir os trezentos milhões de dóla­
res. A comissão do consumidor procura criar um ar­

cabouço legal que venha a servir como um eficiente
instrumento de proteção social aos abusos do poder
econômico. E a do BNH quer oferecer propostas para
a criação de "um órgão habitacicnal filantropo" que
opere com recursos a fundo perdido.

Também chamada de CPI dos hospitais, a do
INPS está dentro da prorrogação de sessenta dias
para suas conclusões. Embora tenha seu fecho oficial
no dia 26 de agosto, nada indica que seu relatório seja
produzido naquela data. A não ser que haja interfe­
rência 1:'0 presidente da Câmara, Celi Borja, dificil­
mente as notas taquigráficas das catorze pessoas ou­
vidas (poderá chegar a quinze caso seja aprovada a .

convocação do presidente da Caixa Econômica Fe­
deral) serão aprontadas a tempo. O relator, deputado
Italo Conti, estará em plena campanha no Paraná e.
além disso, habitualmente todo relatório de CPI tem
desdobramentos, o que fatalmente não ocorrerá num
período de recesso branco sem ressonância.

Na quinta-feira desta semana seus habituais fre­
quentadores ouvirão o ex-ministro Júlio Barata, COD­
siderado uma peça importante no intrincado jogo da

permuta. Segundo ele, a maior autoridade a autorizar
a operação, tudo foi feito dentro das normas legais.

Poucos deputados tomaram gosto por essa ques-
.

tão de milhões de dólares. Bem presidida pelo depu­
tado José Camargo e habilmente conduzida pelo rela­
tor, a ela comparecem com assiduidade apenas os

deputádos Cantidio Sampaio, Inocêncio de Oliveira,
Israel Dias Novaes, Fábio Fonseca e Walmor de Luca.
Embora membros efetivos, os deputados Paulo Stu­
dart e Nereu Guidi jamais apareceram em seu plená-
rio.

.

A indecisa CPI do BNH está dentro do período
normal de 120 dias, com encerramento a 30 de
agosto. E certamente seu' presidente, deputado Dib
Cheren pedirá a prorrogação permitida. Sofrendo dos
mesmos males burocráticos das outras CPIS e com

seu relator, Deputado Fernando Gama, visivelmente
indeciso quanto aos meios para atingir os objetivos
finais, também esse-relatório não promete vingar tão
cedo.

•

Essa CPI nasceu oficialmente para avaliar o' de­
sempenho dos órgãos habitacionais. Na saída
descobriu-se não só uma falta de metodologia como

total falta de conhecimento a matéria por parte de

Mesma que o exame venha a

se estender pela noite de terça­
feira, o líder da maioria, depu-

"­

tado José Bonifácio, está con­

vencido de-que-é possível apro­
var o Projeto até quinta-feira, o
mais tardar.

Dilermando se

sente seguro.
, .

com operarrosalguns deputados, entre os quais inclui-se o relator.
Não bastasse isso, a presidência estava as voltas com
o eterno e aparentemente insolúvel problema do quo­
rum: não havia deputados para instalar sessões, in­
clusive o relator. Chegou a haver casos de os convo­

cados deporem só para o presidente, o relator substi­
tuto e jornalistas. Era tão grave a situação que o líder
Laerte Vieira teve que convocar uma reunião e orde- .

nar aos seus liderados um comportamento "mais
responsável".

O deputado Mac Dowell Leite de Castro, hábil na
condução dos interrogatórios e com embasamento.
para formular questóeshabitacionais, passou a avo­

car para Si- a função de um relator de fato, o que fez
subir o nível dos depoimentos e das contribuições,
criando ainda mais um climaconvidativo a que depu­
tados permaneçam em plenário.

Com esse aperfeiçoamento, seus membros mais
habituais descobriram, enfim, objetivos tundarnen­
tais: que ao BNH não é possível fazer filantropia com o

dinheiro alheio, especialmente com o FGTS que deve
ser condignamente remunerado, e que ele deve gerar
um orqanisrno que possa-ehêtiar uma missão social
de dar moradia aos trabalhadores de baixa renda,
operando com recursos atundo perdido.

Nesse momento, a CPI acerta em seu balcão con­
tribuições criativas para descobrir como e com que
mecanismo poderá funciónar esse novo "missionário
social". Por esse balcão já passaram quinze pessoas,
e ainda passarão, entre outros, na.quarta-teira, o pro­
tessor Otávio Gouveia de Bulhões e, na quinta, os Srs.
Amador Aguiar, líder do grupo BRADESCO, e

Adolpho lindenberg, da construtora, do mesmo
nome. E para o começo de agosto estão convocados
o ministro Nascimento e Silva e o Sr. Maurício Schul­
man, presidente do BNH.

o. período normal (la CPI do consumidor termi­
nará no dia 5 de setembro e por mais razões que as
demais será com toda certeza prorrogada por mais
sessenta dias. Uma dessas razões, talvez a principale
o volume de seu relatório. Abrangendo um grande
universo, ela irá propor uma constituição do consu­

midor, regulamentos para cada um dos grandes seto­
res (alimentícios, medicamentos,segurança de veícu-
los, serviços públicos, transportes, higiene e outros), i do·MDB.
e mais os meios para se desencadear uma perma-
nente campanha de conscientização. do consumi­
dor para o exercicio de seus direitos. Além disso, ela
pretende ser sucedida por uma comissão técnica
permanente.

Seu ritmo de trabalho vem Sendo o mais intenso
da Câmara: em pouco mais de um mes de funciona­
mento já ouviu dezenove pessoas, encamirrhou su­
gestões e já está devidamente entrosada com órgãos
do Governo que operam no setor. Segunda-feira,
seus membros assíduos ouvirão o secretário­
executivo do CIP. E na quinta-feira estarão com o
ministro Severo Gomes, que colocou toda a máquina
de seu ministério a disposição da CPI.

Sã" Paul" - Falando de improviso
na festa comemorativa do 20u aniversá­
rio de implantação da indústria auto­

mobilística nacional, realizada ontem,
nesta capital, o comandante do II Exér­
cito, general Dilcnnandn Gomes Mon­
teiro, conclamou os operários hrasilei­
ros a confiarem no Exército, "pois ()

Exército, onde predominam os homens
das classes trabalhadoras, está prepa­
rado para garantir a tranqtrilídade e a

segurança de todos".
Lembrou, porém, que mantcr a segu­

rança"t tarefa de responsabilidade de
todos e deve ser fortalecida pela comu­
nhâo de idéias e pelo hum relaciona­
mento entre patrões, empregados, go-

. vemo e Forças Armadas, "pois nós
somos uma coisa só".
Ilustrando seu pensamento, contou' a

fábula da agulha c da linha, que muito
discutiram até chegarem à conclusão de
que ambas sâo igualmentc importantes
"quando se trata de fazcr-nma costura".
A festa contou com a presença. de

aproximadamente três mil pessoas, no
centro educativo, recreativo e esportivo
do trahalhàdor (Ceret), no bairro da
Água Rasa. O general Dilcrmando
Gomes Monteiro estava acompanhado
apenasdo seu ajudante de ordctls e dos
seus filhos e disse que havia dispen­
sado a sua equipe de segurança "por­
que a minha segurança está aqui, com
os trubalhadorcs".

Juscelino ia

a uma reunião

Não foi
Brnsilia - A conselho de 1). Sarah, u Sr.
juscclíno Kuhitsc;heck não compareceu
ao almoço realizado ontem no aparta­
mento do deputado Gcnival Tourinho
(MDB-MG), temeroso das rcpercuss­
ücs IJolíticHS criadas pelo noticiário da
imprensa anunciando o encontro.

Na ausência do principal convidado,
os jornalistas não esconderam sua frus­
tração e passurum a discutir generalida­
des com os deputados presentes, todos
do MDB, entre os quais destacavam-se
Thales Ramalho, secretário-geral do
partido e os vice-líderes Getulio Dias e

Walter Silva.
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problema atual, não só da tele·
ducaçáo como de todo o sis­

tema educacional, e a' falta de

recursos humanos. com a quali­
ficação necessária.
Outra deficiência do .setor é a

dificuldade de obter informa­

çóes atualizadas 'sobre teledu­

cação. Para solucionar este

problema, a Fundação Konrad

Adenauer .está estudando um

projeto para a criação de um

conselho lati no-americano de te­

leducaçáo, que funcionará
como um centro- de informa­

ções, com técnicos especial i
zadosdos que coletarão e di­

vulgarão os trabalhos e estu

dos existentes sobre o assunto
em todos os países.

Porto Alegre _:-_ O represen­
tante do Instituto de Solidarie­
dade Internacional da Funda­
ção Konrad Adenahuer no peru,
professor Hugo Osório Melen-'

dez, afirmou que "a teleeduca­

ção não é mais uma opção livre,
mas uma obrigação dos gover-.,
nos latino-americanos, que não

reunirá até dia 30 representan­
tes da Argentina, Bolívia, Co­

lômbia, Chile, Venezuela,
Equador, Peru, Nicarágua, Pa­

namá, Honduras e República
Dominicana, além de protesso-.
res do Ceará, Paraíba, São

Paulo, Bahia, Pernambuco, Rio
Grande do Norte, Paraná, Rio

Ele' Janeiro e Rio Grande do Sul.
O seminário abordará a super­
visão e avaliação em teleduca-

- çào, e suas conclusões serao

enviadas à Associação Brasi­
leira de Telecomunicação -

ABI -, Associação Latino­
Americana de Escolas Radiofô­
nicas e .ao Instituto de Solida­

riedade Internacional da Fun­

dação Konrad Adenahuer.

Para o professor Hugo Me­

lendez,a explosão demográfica
e de conhecimentos dos últi-"

.

mos anos tornou impossível o
atendimento da educação pelas,
escolas tradicionais, e a teledu­
cação é a única solução possí­
vel, pois atinge maior número
de pessoas e pode alcançar pra­
ticamente os mesmos resulta­
dos que o ensino formal.
Com" parte da tecnologia

educacional, a teleducação
pretende melhorar o sistema de
ensino, completando a educa­
ção formal, atuando em regiõês
inacessíveis às escolas e moti­
vando as pessoas para a educa­

ção permanente, afirmou,
acrescentando que o maior

Professor

diz porque

aTVé têm recursos financeiros, hu­

manísticos e infra-estrutura

para atender corri educação
formal a enorme massa de anal­

fabetos da América do Sul e

Centrai".

d
-

I O professor está em Porto'
na e ucaçao I

.

Alegre participando do IX Se-
minário Latino-Americano para

_________-'! Diretivos de Teleeducaçâo, que

importante

SELEN ADMITE
«<:

DÁTI LÓGRAFA - Moças com experiência
anterior em máquina elétrica acima de 21
anos. - Cr$ 1.800,0 '

AUXILIAR DE ESCRITÓRlO - Moças com
ótima aparência, boa datilografia, com expe-

riêneia anterior. r$ 1.417,00
GERENTE DE MONTEPIO Homans.c/Expe­
riência anterior em Montepio, para chefiar
supervisores em todo o Estado. Com ótimo
conhecimento do mercado. Apresentar: curri­
culum vitae.
IDADE: 35 a 4� comm ótima aparência
SALÁRIO: em aberto
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva -

Rua Felipe Schmidt, 21 Grupo 601

/
.

SUPERINTENDÊNCIA RfGIONAL EM SANTA CATARINA
SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARREtADAÇAO E FISCALIZAÇÃO
ÀS EMPRESAS E· DEMAIS CONTRIBUINTES

1. A SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, considerand r

o disposto na Lei no. 6332/76, esclarece as modificações havidas na fixação do limite rnáxir.io
de salários-de-contribuição e n'à sistemática da tabela progressiva de saláries-base do art. 14(', da
CLPS, com relação:

.

I) ao limite máximo' do salário-de-contrlbuição, que a partir DA COMPETÊNCIA J'JNHO
DE 1976 passaa ser de Cr$ 14.872,00.

II) à escala de salários-base, que a partir DA COMPETÊNCIA JUNHO DE 1976 pzssa a ser:

CLASSE BASE DE CÁLCULO SALÁRIO-BASE
(por anos de

.

filiação)
de O a 1

1a. Sub-Região
1 (um) salário
mínimo regional
2/20 do limite máximo
3/20 do limite máximo .

5/20 do limite máximo
7/20 do limite máximo
10/20 do limite máximo
12/20 do limite máximo
15/20 do limite máximo'
18/20 d.o limite máximo
20/20 do limite máximo

712,80
1.487,20
2.230,80
3.718,00
5.205,20
7.436,00
8.923,20
11.154,00
13.�4,80
14.87�00

655,20
-'.487,20
2.230,80
3.718,00
5.205,20
7.436,00
8.923,20
11.154,00 .

13.384,80
14.872,00

------------------------------------------�_.
de 1 a 2
de 2 a 3
de 3 a 5
de 5 a 7
de 7 a 10
de 10 a 15
de 15 a 20
de 20 a 25
de 25 a 35OLIVETTI
2 Da' mesma forma que a .contrlbulçâo destinada ao salário-educaçâo, que a 'Contar de 10. de
janeiro de 1976, data do início da vigência do Decreto-Lei. nõ. 1.422, de 23/10/75 incide sobre
o limite máximo do salárío-de-contnbulção, também a contribuição de 2,4% destinada ao

FUNRURAL e arrecadada pelo INPS, passou a partir de JUNHO/76 a incidir até o limite
máximo de Cr$ 14.872,00.

Ouanto às contrlbuíções destinadas' às demais entidades ou fundos (SENAI, SESCSENAC,
SESC, DPC e FUNDO AEROVIÁRIO) o limite máximo do salário-de-ccntribuiçâo é de
Cr$ 6.383;00 ou sejam, 10 (dez) vezes o maior vaíor-de-referêncle ':igente no País.
3. Continuam vinculados:

-

I) ao valor de referenciü:
a) ao limite de 10 vezes o maior valor-de-referêncla fixado no art. 160 da CLPS;
b) os demais valores monetários referidos na legislação da Previdência Social.

II) ao salário-mínimo reqional:
a) as cmas de salário-família;
b) os salários-base de empregados domésticos;
é) os salários-base mínimos dos contribuintes individuais; e
d) o limite mínimo de.contribuição dos segurados em geral: _

4, Para o cálculo da contribuição DA COMPETÊNCIA MAIO DE; 1976 será observada a sistemá­
"tíca até então vigente, com os valores constantes das tabelas anexas aos Decretos 77.510 e

77.511, de 29.04.76,. do salárie-mínimo e do valor-de-referência respectivamente.

,
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NOVOS TELEFONES

44.4800
44.4689
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Piazera LTDA.MADEIREIRA
fAadeiras para sua construção

Av. Marcos Konder, n. 374 - Fone 44-3981 - ITAJAí-sc�
""'"

Rua Tiiucas, 200 - Se o seu problema for madei.ru, consulfe Piazera
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Euclides, Marinho e mais outros

quatro paraquedistas roa l iz a vam

demonstração-treino, preparnndo-se
para o campeonato brasileiro daquela
modulidade, que se reuiizarú em julho
próximo nessa cidade. Nesse vôo,
«I ...ouroIfuncionava como instrutor e ao
orientar a descida de outro paraque­

dista, o gancho de lançamento
enroscou-se nos tirantes do seu pára­
quedas de reserva, arremessando-o
contra a fuselagem do avião. O pára­
quedas de reserva desprendeu-se, iodo
cair a 600 metros do local ern

'

que o

pára-quedista morreu.

I POLICIA
\

Centenas de pessoas que banha­
varn no Rio Pofi. viram-no descer em
parafuso c chocar-se contra () solo, U ln

de seus companheiros disse que Ma­
rinho recobrou os sentidos, pois ainda.
tentou sair .do parafuso, mas como já
estava muito perto dó solo não pode
manobrar o paraquedas.

Euclides Marinho iniciou-se nesse

esporte em fevereiro de 1974 e já havia
realizado cerca de 206 saltos em compe-

I
tições e demonstrações, nas cidades de
Brasília, Fortaleza, Recife e Belém

!
sendo sua especialidade saltos de pre­
c'isão, Candidato a vereador pela Arena,

I Marinho era também fotógrafo e ci­
. neasta do Governo ·d() Estado,

-I
O�E�S�T�A7D�O---.�271�d�e�Ju-n�h�o-d�e�19�7�6�------------�-�------------------------------------

Mulher presa
e espancada
no hospital

São Paulo - Mal podendo manter-se
em pé, devido a vários ferimentos pelo
corpo, depois de ficar dois dias presa em
um quarto sujo, sem sanitário e cama, a

paciente do INPS Maria de Lourdes
Cardoso Camilo denunciou ontem a,

prática de maus tratos que sofreu no

Hospital Psiquiátrico do Jahaquara.

Maria de Lourdes tem um lado do corpo
paralisado, por deficiência congênita.

. A paciente, de 35 anos, recorreu ao

35° distrito, nas 'proximidades do Hos-'
pital Psiquiátrico onde se encontrava
internada, contando ao delegado de
plantão que fora espancada durante
dois dias por uma enfermeira, que ela
identificou como sendo Maria José,
disse ainda que outros pacientes estão
sofrendo as mesmas violências.

Maria de Lourdes informou que
desde terça-feira passada, quando foi
internada, começou a ser mal tratada
pelos funcionários do Hospital. Pri­
meiro não lhe forneceram nem mesmo

roupas de cama e só foi atendida depois
da intervenção de um médico que não
se identificou,

- Tentei deixar o Hospital naquele
mesmo dia mas fui detida por dois fun­
cionários, Anteontem, fui agarrada pela
enfermeira �aria José e mesmo sem

poder reagir, porque tenho um lado do
corpo paralisado, fui arrastada até o

andar de baixo, onde me abandonaram
fechada num quarto escuro, sujo e sem

cama e sanitários.

A paciente deixou o Hospital na tarde
de ontem, depois da interferência de
seus familiares. Mesmo antes de seguir
para sua casa decidiu dar queixa h polí­
cia. As .irrvestigaçôes foram iniciadas no
fina) da tarde, mas os responsáveis pelo
Hospital ainda não foram encontrados,

-a,

Campeão pára-

quedista' cai do

avião e morre

1'eresi·,;a (AJB) -- o campeão
piaulense de paraquedismo Euclides
Marinho, "() Louro", morreu ontem

depois de ter sido sacado de um avião
pelo gancho de Iançamento de outro
pára-quedaista que com ele faria de­
monstração de saltos. Q �vião , um bi­
motor da Ema Táxi Aéreo, encontrava­
se a 2 mil 200 pés de altura, e o choque
do paraquedista contra () solo provocou­
fraturas múltiplas c esfacelamento da
cabeça,

Duas horas de agonia
.

.

neste cam'inhão
Ao desviar de um veículo que trafegava em sentido contrário, capotou

ontem, na BR-101, proxlmidades de Piçarras, o caminhão Mercedes Benz,

placa WQ-0027., de São Ludgero, ferindo .gravemente o motorista Neri

Hobold, atendido duas horas após o acidente, pelos patrulheiros Hélio e

Saturriino, da Polícia Rodoviária Federal.

O acidente ocorreu na tarde de ontem, envolvendo o caminhão Merce­

des Benz, de propriedade de Vendolino Dimon, que se dirigia para a cidade

de Criciúma, transportando carga para o Expresso Criciumense. O veículo
.

.,,_

ficou capotado no acostamento, impedindo 1'1 saída do motorista Neri

Hobol, que permaneceu agonizando durante duas horas no interior da

cabine, até que os patrulheiros o retiraram, conduzindo-o ao Hospital de
ltajal, onde se encontra internado, com ferimentos graves.

Segundo as primeiras intorrnaçóes, obtidas no local do-acidente, o

capotamento deu-�e quando o motorista Neri Hoboldi, tentava desviar seu

pesado veículo que trafegava em sentido contrário e que, ao tentar ultra­
-,passar outró veículo ocupou a faix,a contrária.

o fogo destruiu completamente a Variant

Carro estacio"_ado pega
fogo na frente da boate

Na noite do último sábado, por volta das 24,00 horas, quando se

encontrava estacionada nas proximidades da Boate Capelinha, a
Variante de placas AB-2804 irrompeu em chamas. Embora tenha
sido solicitada a presença do Corpo de Bombeiros no local, o_fogo
destruiu todo o veículo, que na ocasiáo se encontrava sem ne­

nhum ocupante.
Os danos materiais foram elevados e acredita-se que o incêndio

tenha sido provoado por um defeito na instalação elétrica, o que
ocasionou um curto-circuito, ou por um vasamento no tanque de

gasolina atiçado por palito de fósforo .aceso, atirado no local.

"Diang'o" mata presidiaria
-no Rio com 13 facadas'

Rio- Paulo Roberto Sanches, de 23 anos, vulqo "Djanqo" investiu contra
Hélio de Andrade Loretti, de 39 anos, armado de faca e perfurou seu corpo,
13 veses, matando-o. Ambos erarn.presidiáriós e estavam àlojados no"
presídio Hélio Gomes, na Rua Frei Caneca, em cujo pátio ocorreu o crime,
presenciado por guárdas e presos, que

.

não interviram a tempo ..
.

O homicídio foi praticado cerca de 20h de sábado logo após o jantar. A
vítima cumpria pena de 16 anos pelo assassinato da própria esposa. O
ciminoso aguardava julgamento por porte de maconha e assaltos contra

casais em Marechal Hermes ..sempre travestido de "cow-boy" o que lhe
valeu o apelido.

.

Condenado anterionnente por outros crimes, "Djanqo" já fugiu uma

vez da Ilha Grande, sendo recapturado por policiais da 30A DP�
.,

A direção do presí'dio acionou o sistema de segurança supondo que o

crime fizesse parte de um esquema de fuga coletiva mais tarde, entretanto,
agentes da8A DP descobriram que o motivo da rixa que gerou briga e

morte era· a disputa da liderança no cubículo em que ambos estavam
confinados. A última facada foi desferida na cabeçã e a arma ficou encra-

vada [lo crâneo da vítima.
.

�GRADECIMENTO E CONVITE
Maria .José Bayer Campos, Catarina Gal­

lotti Bayer, filhos, genros e netos de
MILTON CAMPOS

Agradecem as man ifestaçõru! de éÕiÍfõrto
pelo seu falecimento a 12 de junho, e convi-

.

dam parentes e amigos para missa de 70. dia, a
realizar-se no dia 21 (segunda-feira), às 19:00

horas, na Igreja Matriz de Tijueas.

o Mercedes capotou perto de Pi-çarras •

./

GOVERNO DO ESTADO-
.7

SECRETARIA DOS

TRANSPORTES

.DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO No. 135/76
CONCORRÊNCIA.

PÚBLICA·
I'

O Di-retor do Departamento de Estradas de .

Rodagem .da Secretaria dos Transportes, torna
público para conhecimento dos interessados,
que fará realizar no dia 08 de julho de 1976,
às 14;00 horas, no Anfiteatrô do Edifício
Osvaldo Pacheco de Lacerda, sito à Av. Iguaçu
no. 420, na cidade de Curitiba, Estado do
Paraná, CONCORRÊNCIA PÚBLICA, para
ALIENAÇÃO DE BENS INSERVfvEIS, do
que trata o Edital no. 01/76.

.

O referido Edital será fornecido aos inte­
ressados, na Divisão de Oficinas, sita a Rua.
José Veríssimo s/no. (Bairro do -Tarumã),
fone 62-1612.

Outrossim, esclarecemos que a relação dos
bens ,inservíveis, está publicado) no Diário
Oficial do Estado do Paraná, sob o no. 71, fls.
31 a 34 do dia 14/06/76.

Curitiba, 14 de junho de 1976.
OSI RIS STENGHELGUIMARÃES
/ Secretário dos Transportes

,
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LMARefLlO DIAS 1 x 1 FIGUEIR.ENSE._· _ --------------------�--------------------------------------------�------------�--�----------------------------��

A defesa do Fi,g;"eirense foi' batida com facilidade muitas vezes no segundo tempo pelo ataque elo Morcilio Dias.

G conl a icode

Figueiraempate imerecido'

/

Buscando descontar avanta­

gem surgidá com o gol do Mar­

cílio Dias
i
a base da raça e­

individualidade de .seus joga­
dres, � Figuierense, mesmo em

desvantagem' numérica; 'con­
seguiu seu objetivo empatando
a partida a quatro minutos do
final do jogo e sornando um

ponto considerado precioso
pelo -técnico Sérgio Lopes. o
resultado foi injusto para o

Marcílio Dias que além de do­

minar a maior parte do segundo
tempo, quando a partida ga­
nhou mai� movimentação, des­
perdiçou várias chances e so­

freu seu gol em uma interven­

ção errada de seu seguro cen­

trai Nico.
"

JOGO FRACO'
Os quarenta e cinco minutos

iniciais da partida foram mar­

cacos pelo nervosismo e falta

de boas jogadas de ataque das
duas equipes, ambas�entrando
em campo com o peso dê não

poderem perder, sob pena de

ameaçarem as esperadas clas­

sificações à fase semi-final.

E não era só nervosismo. que
fazia da partida um jogo ruim.

Os desfalques causados por
várias lesões forçavam os trei­

nadores de Figueirense e Marcí­
lia Dias á lançarem mão de jo­
gadores fora de posição ou de

substitutos sem o mesmo ren­

dimento dos costumeiros titula­
res.

No Figuirense, Vicente vol­

tava a jogar na posição de Da­

goberto enquanto esse tentava

cobrir a função que a ausência
de Dito Cola deixava na equipe.
-Sem as mesmas caracterlsltcas,
ele enfraquecia o meio campo
onde Moacir não rendia· o

mesmo que em outras partidas
� Daniel era um jogador perdido
e longe de suas possibilidades.
Afonso pela direita do ataque
encontrava problemas na boa.

marcação de Alcir, Hélio Pires

andava longe da área e quando
nela tentava penetrar encon­

trava os dois centrais do. Marcí­
lio - Nico e Carlinhos - como

uma barreira.' Apenas quando
Zé Carlos entravá da esquerda
para o meio, esta chegou a ser

envolvida.
Isto' aconteceu três vezes,

sendo que duas exigiram à pre­
sença do goleiro Zé Carlos -

arremates de Zé Carlos do Fi­

gueirense - e uma excelente

oportunidade foi desperdiçada
por Hélío Pires, chutando-por
sobre o gol depois de recéb.er

de cabeça um passe, dentro da

área, de Zé Carlos.
'

As presenças de Reginaldo,
Rubens, t.ico e Dírmaérentra­

queciam também ao Marcílio.
Se Carlinhosnáo comprometia
na defesa, na meia cancha e no

ataque o time perdia muito em

sua organizaçãO. Vadinho, Luis
Carlos eSérgio Mafra deixavam

o distância.do ataque quer além
da fraca atuação de Britinho

tinha em Hercllio um ponta de

lança facilmente anulado por
Nelson. Apenas Ipojucan fazia

boa partida, auxiliado pelo late-
�

ral Atcir, e envolvia Pinqa
quando recebia às suas costas.
Só um chute de fora da área do
lateral causou maior perigo ao

goleiro Nilson nesta etapa.
. SEGUNDO TEMPO

Talvez a conversa dos dois

vestiários tenha causado a mu­

dança dos dois times em campo,
e principalmente no �arcílio
Dias, que dominou a maior

parte dó tempo e perdeu chan­
ces de marcar mais gols.
Se o Figueirense 'passava- a

. "articular melhor sua' meia
cancha, com o recuo de Zé Car­
los e a aproximação deDaniel a
Hélio Pires, no Marcílio 0-

avanço da meia cancha melho­
rava o ataque onde a passagêm
de Britinho para aesquerdae os
deslocamentos de Hercllio pela
direita perturbavam a defesa do

Figueirense. As' boas ch�nGes
apareciam e o gdl hão demo-

.

ro.u.

Aos 8m Luis Carlos arrema­

tou com perigo de bicicleta e

três minutos depois Ipojucan
marcou de dentro da área, de­
pois de um passe certo de Alcir.
Ele driblou rapidamente Pinga·
e Nelson e chutou forte de es­

querda. Nilson ainda defendeu

parcialmente, batendo depois a

bola no poste esquerdo e en­

trando no gol.
A pressão do Marcílio conti­

nuou o mesmo depois da van­

tagem. O nervosismo aumen­

tava no Figueirense e da von­

tade dos jo_gaqores de empata­
rem a p.artida surgiam as opor-

tunidades do adversário. Ari

-substituto de Ipojucan -

chutou uma bola natrave e per­
deu um .excelente cruzamento

de Britinho arrematando fraco à
frente do gol. .

Os ânimos começaram a es­

quentar com as constantes

quedas de jogadores do Marcí­
lia no gramado, sendo as joga­
das .violentas problemas que'
Dalmo Bozzano tentava impedir
com punições precisas'. Foi

quando Ari entrou duro �m Es­

curinho e o lateral do Figuei­
rense ameaçou o revideque ete

expuslou-o acertadamente,
deixando o Marcílio também
com a vantagem numérica em

campo.

Sérg.io Lopes rapidamente
tirou Daniel, colocando Casa­

grande na função de cobrir a
direita do Marcílio, onde pouco
depois Adernar entrava no lugar
de Hercllio.
. Desord.enadamente· o time

buscava o empate enquanto o

Marcílio Dias ainda era o me­

lhor e perdia duas chances em

arremates fracos de Alcir e Sér­
gio Mafra. Vicente sentiu a

perna direita pouco antes do

empate, entrando Naninho.

O gol do Figueirense veio a

quatro minutos do-final da par­
tida. Casagr'ande centrou da'

esquerda para Hélio Pires que
cabeceou forte. Zé Carlos de­

fendeu parcialmente e no re­

bate, acossado pelo centro

avante do Figueirense, Nico

marcou contra.

Bola lá de cima, Figueirense e Marcílio atrás dela.

�

,Com arbitragem segura de Dalmo Bozzano,
bem auxiliado por Fernando Guapiano e Alan �breu da Silva,

.

Marcílio Oras e Figueirense' empataram ontem à

tarde em um a um no E;tádi€�er�io Luz. O Marcílio Dias jogou
l .

'

I

com Z,é Carlos; Aldo, Nico, Carlinhos e Alcir; yadinho, "

Lus Carlos 'e Sérgio Mafra, Britinho, Her�ílio (Ad'emar) e Ipojucãn (Ari)
frente ao Figueirense de Nilson; Pinga, Nelson,

Vicente (Naninho) e Escurinho; Dagoberto, Moacir e 'Da�iel (Casa­
grande); �fonso,

Hélio Pires-e Zé Carlos. Escurinho foi expulso
e Nelson ��ceheu cartâo amarelo. A renda somo�l Cr$ 58.400,00.

As manobras

, de Sombra para

este jogo
Sombra mostrou ser um técnico

de muita modéstia e capacidade,
merecendo o apoio que os diretores
do Marcílio Dias afirmam depositar
em seu trabalho. Mesmo montando
uma equipe desfalcada de quatro
jogadores que considera titulares
- Reginaldo, Lico, Dirmael e Ru­
bens -, 'seu time foi o melhor na

partida e esta superio"ridade
firmou-se na segunda 'etapa. Tro­
cou Britinho da direitá para a 'es­

querda e aproximou mais a meia
cancha do ataque o que resultou no

perigo constante que a defesa do

Figueirense enfrentou até o final do

jogo.
Acusado na primeira partida

como treinador de' ter distribuido
bebidasalcoólicas dentro dos ves­
tiários -no jogo contra o Avaí, em
Florianópolis - Sombra enfrentou
as críticas com disposição em seu

t-rabalho. Ele acredita na classifica­

ção do Marcílio Dias, graças ao que
caracteriza como "um trabalho de
.união entre direção e plantei". La­
mentou o resultado ao. final da par-

.

tida mas acredita que o empate do

Internacional ainda garante as

mesmas chances à sua equipe:
-Acho que o empate não foi um

mau resultado mesmo não tendo
sido um resultado justo pelo que o

Marcílio apresentou em campo .

.

Meus jogadores fizeram uma ótima

atuação e uma infelicidade ao final
acabou resultando no empate. A

equipe jogou desfalcada de vários
titulares e a vitória seria um prêmio
à boa apresentação dos que joga­
ram e ao trabalho de equipe da di­

reção e do plantei daqui. Acredito
muito na classificação porque
mesmo' perdendo este precioso
ponto a situação não foi alterada

porque o Internácional também

empatou. Agora é ganharmos
quarta-feira -:- o adversário é o Pay­
sandu � e continuarmos em busca

..
de nosso objetivo: estar nas finais.

lpojucan atravessou o campo para comemorar 'a gol. abraçado com o treinador Sonibra.

Ipejueen conta cC?mo mereeu seu gol
o ponteiro esquerdo Ipqju- destaques do Marcílío Junta- =-Hecebl a bola do Alcir

can cumpriu ontem as premes- mente com Alcir e todos da dentro da área e; rapidamente,
sas feitas durante a semana, meia cancha, e marcou o único envolví o Pinga e o Nelson,
segundo as quais, caso esti- gol de seu time. abrindo uma brecha para arre­

vesse em condlçóes físicas- e IpOjucan saiu poucos rninu- matar. Chutei forte, de es­

tosse escalado pelo treinador, tos depois de seu g�1 e a expli- querda, e fel_iz:mente dei sorte.
daria trabalho a Pinga, que cação prestada pelo jogador foi Pena é que depois .0 Figuei­
classificava como "além de um 'o cansaço causado pelo eS- rense consequiu o empate,
qrandeamiqo um jogador exce- .forço em campo. Do gol, sua, quando a vitória seria o placar
lente, por jogar limpo", e tenta- melhor jogada, explicou como justo pelo que nosso time mos­
ria marcar um gol. Fez uma boa tendo sido' resultado de um trou. Saí em seguida sentindo

partida enquanto éstcve em momento de oportunismo. Ele, dores fortes nos músculos, pois
campo, chegando a ser um dos explica o que fez: Vinha de recuperação de lesão.

como" consequência dos proble- mais, mas pot__sorte esperei e

mas. Sombra chegou a dizer que quando a pressão do Marcílio au­

"achava que já tinha uns dez no mentou, veio o gol deles e a expul­
Departamento Médico". são do Escurínho. Fui forçado a

Antes do jogo de ontem já. tinha colocar o Casagrande, No final o
colocado este W"0blema como suá Vicente lesionou-se ii a segunda
maior difículd rde de trabalho e substituição foi necessária. Estou
depois do empate, que classificou com uma boa estrela porque empa­
como "um ótimo resultado por se famos uma partida dífíctl e o Casa­

tratar de um adversário perigoso e grande ainda participou QO lance
que está lutando, como nós, pela do gol nosso. Fiquei satisfeito com
classificação", voltou a tocar no as- o empate.
suiito. A partida, viu como um jogo
que cresceu na fase final e elogiou

Quando Sombra foi aos vestiá- a disposição do Marcí!io. Escurinho
.
rios do Figueirense cumprimentar' Explicou a discreta atuação do.

Sérgio Lopes, esse ficou muito sa- Figueirense na primeira etapa
.

tisfeito com os elogios recebidos. como consequência das instruções
No meio da conversa um assunto, que dera aos jogadores. Primeiro
que é problema comum dos dois não perder e manter o jogo frio,
treinadores, passou a ceptro do para depois tentar a vitória.
diálogo. Eram as -lesões. -Antes do jogo pedi a todos
Sombra ironizava,' comentando pela manutenção da calma dentro

o "estãleiro" que era o Departa- de campo pois a partida era muito
mento médico de seu clube, moti- importante tanto para nós como
vado "por- aquela dorzinha aqui" para o Marcílio. Não perder era o

(apontava a virilha), que cria meus principal porque um ponto ganho
problemas". Ele' disse a Sérgio aqui em Itajaí era de muita impor­
que o time estava inais fraco com tâncía e já nos satisfazia. Tinha­
as lesões e que torcia 'para que isto muitos problemas de lesão que
acabasse. Sérgio riu e assentiu que afetavam o rendimento do time e

as leiões estavam dificultando a tal isto era um bom, motivo para ser

ponto seu trabalho que as improvi- prudente. No segundo tempo pre­
sações já começavam a parecer tendia colocar o Renato para atacar

o empate

foi mais

jogou mal enquanto foi ponteiro
pela direita. Cobrou faltas com pe­
rigo e ainda deu muitos centros

para fraco ataque de seu time.
Assim jogava na segunda etapa,

quando já tinha Arí e Hercílio jo­
gando em seu setor, enquanto-Bri­
tínho passava a esquerda. OMarcí­
lio Dias fêz seu gol e, obviamente.
o Figueirense, que não podia per­
der, começou a mostrar sinais 'de
perturbação. Escurinho foi um dos
que contagiou-se com o nervo­

sisrrio e num lance em que sofreu
falta de Ari - na dividida da bola
Ari entrou de "sola" nele - per­
deu a calma e partiu para o revide,
le:vantando-se e empurrando o jo­
gador do Marcílio. Dalmo Bozzano
bem colocado expulsou o lateral,
más elé.nâo se conformou e classi- .

ficou a expulsão como "média" do
árbitro. Desconsolado no vestiário'
criticou a Dalmo. Do resuÜado da
partida, classificou como exce­

lente e elogiou o empenho dos .

companheiros:
-o Dalmo Bozzanõ vinha me

marcando já há alguns jogos e hoje
resolveu fazer uma "média" me

expulsando só'para me prejudicar.
Felizmente o Figueirense empa­
tou a partida, que era difícil, e isto
aconteceu pelo grande esforço dos
companheiros em campo. Agora
espero a vez para voltar e não ser

mais expulso. Afinal, não merecia
- concluiu o jogador sem admitir
o erro.

,Sérgio Lopes

queria

mesmo

atacante do
'

que lateral

Escurinho voltou a ser um dos
pontos altos do Figueirense na

partida de ontem.Auxilioumuito o

ataque e marcou muito bem.a Bri­
tinho. Seus méritos maiores foram
como atacante, já que Britinho
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V itõria do Joinville,
a,resposta para OS erros do
Avai e do'seu treinador

Nenhuma d�sçulpa serve

para a derrota sofrida peloAvaí
ontem à tarde no Orlando Scar­

pelli. Pra enfrentar o Joinville, o

rnelhoOime do interior do Es­
tado, Áureo não poderia nunca

colocar em campo o time que

jogou ontem e a culpa pelo re­

sultado cabe exclusivamente
ao treinador, que errou antes e

durante a partida.
Como explicar a escalaçáo de

Rubens, que nem ao menos

ficavã no DanCU"quand� Danilo

estava j;íô>gando? Ao final do

jogo o g$leiro do Avaí mostrou
a sua fase atual, agredindo um,
torcedor. E a insistência com

Luis Everton, ontem novamente
o pior jogador do time? Ouando

tudo jáestava perdido, o substi­
tuído foi Volnei, o melhor ata­

cante do.Avaí ontem.
-

E Celso,
gordo e fora de torma? Por que
deixar Colonezi lá atrás, e tei­

mar com Louriva:l na frente, de­
sarrumando ao mesmo tempo
dois setores?

_

A resposta para todas estas

perquntas está na.merecida vi­

tória alcançada pelo Joinville,
que soube tirar proveito de

todas as fainas apresentadas
pelo adversário e Relo seu trei-

, n;ador.
O início do jogo foi ilusório

p,ara a torcida do Aval, que viu

Volnei perder um gol aos 4 mi­

nutos, chutando forte em cima

de Bosse! quase cio bico da pe­
quena área pelo lado direito.'
Aos 15,'João Carlos cabe­

ceou, a bola reboteou na zaqa
do Joinville e na volta Lourival

, chutou nO travessão.
, Estes dois 'Iances foram os

'únicos em toda- a partida por

parte do ataque à:vaiano. No

restante do primeiro ��in'Pb e

durante toda é' :'cgúrÍda fase só

apareceu uni time em campo, o
Joinville ..
Aos 22 minutos Hinaldo cnu­

tau de longe, mas por cima do

travessão, �ais 'arrumado em
-

campo e com o Aval já sentindo
'a desarrumação-do seu time, o

Joinville começou a ficar de

dono do jogo. Aos 25 minutos
Ferreira escapou livre pela di­

reita e chutou cruzado. Rinaldo

chegou tarde e não alcançou.
Se no primeiro, tempo foram

poucos os gols perdidas pe­

to J()inville, no segundo
o Avaí deixou que o adversário

aumentasse a cota, mandasse

na partida e chegasse com faci­

lidade aos dois a zero.

o Avaí de Rubens; Moura. Ari
Prudente, Veneza f! Orivaldo,
Lourival, Celso (Lincoln) e Luis,

Everton; Volnei (Carlos), Colo­
nezi e João Carlos, está classifi­
cado por antecipação;' embora
derrotado ontem por 2 a O para o

também classificado Joinville de
RauÍ Bosse, Paulinho, Pompeu,

I

Ditão e Celso; Piava, Fontan e '

Zeq�inha; 'Ferreira (Chico Sa­

mara), Linha e Rinaldo:--Arbitra­

gem boa de Alvir Renzí, apesar,
de ter errado ao anular o gol de
Rinaldo, que seria o terceiro do

Joinville, marcando impedi­
mento do atacante 'quando aJiola
foi cruzada da linha de fundo

quase . Edvaldo Coelho e Adolfo

Mederiso, seus auxiliares, traba­
lharam bem. Cartão amarelo para
Ari Prudente e Colonezi. Renda
de Cr$ 47.000,00 e gols de Linha
,aos 2 minutos ê Rinaldo aos 10,
ambos do segundo tempo;

oAvaí�tacou pouco e quando ofez quase n60 levou perigo ao gol de Bosse

\

Além dos dois gols marcados, o [oinoille fez este terceiro, mal "anulado por Alvir Renzi, alegando impedimento
-

....

ineficiente ataque do Avaí. na corrida do zagueiro e, na en- disso mudou o andamento do
Celso a certa altura do jogo sen- trada da área, chutou rasteiro jogo e Alcin� Cimas só te�e o

tiu caimbras, Colonezi ficou no canto esquerdo, sem chance trabalho de 'colocar Chico Sa­

perdido fora de sua posição e para Rubens que saía do gol. mara no-lugar de Ferreira, para
Lourival quando muito provo- que o jogo ficasse mais preso
tau r-eações irritadas dos ter- Deste momento em diante se na frente e a vitória de dois a

cedores. viu um Joinville tranquilo, zero não tosse ameaçada .. Pfo-
Na defesa Ari Prudente, foi- consciente que o adversário es- vidência até desneçessária

constantemente batido pelos tava perdido e impossibilitado porque o Avaí desde o começo

�o segundo tempo inteiro a ' atacantes que por ali investi- de 'reagir. 'Áureo tirou Volnei era um time derrotado, e conti­
,

meia cancha do Joinville traba- ramo Como - aos 10 minutos, para colocar Carlos _e Celso nuou assim atéAlvir Renzi pedir
Ihou à vontade e sua defesa não quando Piava lançou Rinaldo (nem poderia ter entrado) foi a bola para Ari Prudente e ter­
teve o mínimo trabalho com o em profIJndidade.iste ganhou substituído por Lincoln. Nada minar o jogo.

O começo foi-aos dois minu­

tos, quando Linha aproveitou
rebate da detesa avaiana e, ·fora
da ârea, girou o corpo para chu-
tar forte de pé direito, com Ru­
bens completamente batido no

lance vendo a bola entrar no

seu canto esquerdo.
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Áureo
justifica:

faltou Badu
,Enquanto os jogadores tomavam

banho, Aureo encontrava-se na área desco­
berta do estádio, onde permaneceu durante
muito tempo conversando 'com, Osvaldir,
analisando o jogo, procurando uma, expli­
cação para a derrota que jamais esteve em
seus planos. Um repórter aproximou-se
dele e pediu que analizasse a partida, uma
explicação para a derrota. Com a mão sequ-,
rándo o queixo ele permaneceu calado du­
rante muito tempo, não tinha palavras.
Diante da insistência ele respondeu apenas
que não havia explicação, "sinceramente
não sei como lhe responder a pergunta, esta
derrota foi incrível, não dá para analisar".

Permaneceu no mesmo lugar, com o
rosto techado, voltando a falar somente
quando o repórter Murilo José aproximou­
se para cobrar-lhe um jantar, resultado de
uma aposta entre os dois. "Você ganhou eu

pago, não tem problema. o meu palpite era
.

exatamente este, 2xO, só que era para o

Avaí, naturalmente",
-Hoje não era dia do Avaí mesmo, chu­

taram três bolas em gol e marcaram as três.
Nós procuramos o gol de todas as formas e

não conseguimos. E isso que você viu, sem
Balduino o time voltou a render o mesmo

futebol do início do campeonato. Mas nesta
outra fase o time vai voltar a render. o espe�
rado. Até lá contarei com Balduino e inclu­
sive o Ademir, que está fazendo muita falta.
Com eles, o time será estruturado. "Procu­
rou não comentar a atuação dos jogadores
e disse ter gostado da atuação de Ari Pru­
dente, Mas deu a entender que na meia­
cancha, Celso e Luiz Everton não estão
"dialoqando".

-Mas você.náo sabe porque eu estou
fazendo isso, com' a falta de um homem fui
obrigado a modificar tudo e assírs-rr'flrne
não rendeu o necessário. Amanhã à tarde
'reiniciamos o trabalho e o que não deu
certo hoje será consertado no decorrer' da
semana.

o goleiro do Avaí teve muito-trabalho com o ataque do joinville e no' final do jogo agrediu um torcedor.

Rubens, irritado
com ofensas,

agrediu torcedor

Alcino queria ver Fontan destaca trabalho
de equipe no Joinville•

� seu time
Fontan dá ao time do Joinville a necessária estabili­

dade na meia-cancha, todo o time joga em função dele.

Sempre bem posicionado em campo, saem de seus pés
as melhores jcqadas e no primeiro tempo, além do tra­

balho de armação, foi ele quem mais tentou o gol chu­
tando de fora da área. No final da partida, sentado num

canto do vestiário, meias arriadas, demonstravaum acen­

tuado cansaço.
-Esta vitória de hoje veio premiar o nosso esforço

em campo, o trabalho que estamos desenvolvendo nos

treinamentos, a vontade de todos em tornar o, pequend
time do .Joinville nurríãequlpe de nível para disputar em
igualdade de condições com os demais clubes do Estado.

Acho que estamos conseguindo isso:O nosso principal
mérito é 'a vontade da turma, todos pegando juntos, para
valer mesmo. Aqui ninguém suga ninguém. O trabalho em

conjunto é muito i�portante.
AestabilidadequeFontam dáà meiacanchado timeé

analisada pelo jogador com o resultado de_quase 10 anos
de futebol. Disse qU€ o Avaí é uma grande equipe e real­
mente é preciso um jogador experiente no meio para dar

tranquilidade ao time.
, - O Avaí é uma grande equipe, todos sabem' disso,

mas hoje (ontem) é O' nosso dia., É Claro, sem ser
,

'

.

otimista demais. acredito que agora dá para se pensar no

título, dá para acreditar no nosso time: diante do rendi­
mento que viemos alcançando. Vencer Q Avaí e ainda aqui
.na capital nos enche de otimismo. O Joinville participa do
campeonato no seu primei ro ano de vida e seria para nós
altamente importante conquistar este título.

Sobre o gol anulado, para Fontam não existe ne­

nhuma dúvida, "embora eu tivesse fora da jogada. A bola

"partiu da linha de fundo. Não valideram porque não quise­
ram".

Quando o Avaí tomou o segundo gol, um
torcedor com a camisa do clube postou-se
(na geral) atrás da trave de Rubens e passou
a transferir toda 9 responsabilidade da der­
rota para o goleiro, inclusive Incitando ou­

trôstorcedores, formando um grupo. Todos
com o mesmo objetivo; xingar o jõgador.
Exaltado, o torcedor pàssou a agredir com
palavras ao goleiro. Xingou a mãe, 0 pai, até
a mulher do jogador.
O jogo terminou e o torcedor, transtor­

nado com a derrota, não se conteve. Deu
volta ao estádio e se postou junto ao ônibus
da delegação do Avaí. Quando Rubens saiu
do estádio voltou a ser atacado moralmente

pelo torcedor, com o goleiro apenas sor­

rindo. O jogador dirigiu-se par.a o seu carro

e o torcedor foi atrás, xingando, provo­
cando. Rubens voltou-se e pediu ao torce­
dor para retirar-se, mas este continuou in­

sultando, sempre com mais violência. Atin­
gido moralmente, o goleiro passou a discu­

tir, retrucando os palavrões. Foi agarrado
pélos companheiros, mas não foi o sufi­
ciente para evitar que Rubens atingisse com
um soco o rosto do torcedor. Depois de

.apanhar, consolado por Osvaldir, o torce­
dor permaneceu calado, parecia satisfeito.
Até sorriu. -

Antes, ainda no vestiário, sobre a xinga­
ção dos torcedores, Rubens respondeu que
um verdadeiro avaiano não procederia da
mesma forma. "Se tive falhas, acredito não
ser tão graves assim. Mas se houve culpado
pela derrota, náo- vou transferir para os

meus colegas, eu assumo a responsabili­
dade. Sobre Danilo, mesmo com ele vol­
tando ao' time eu me considero titular,
sempre pensei desta forma. E sabre o ter­
célre 001 eu achei válido, afi"nal a sola veio
da linha, de fundo". Em se

guida deixou o vestiário, na rua o torcedor.o
esperava, insultando-o.

atacando sempre
Dialogando com os joga­

dores reservas, comentando
o jogo com eles, dírigindo.e
aceitando opinião, o treina­
dor Alcino Cimas demons­
trou ser um técnico hu­
milde, mas intranquilo.
Aos 20 minutos de jogo,

com dois a zero, ele jamais
foi um treinador sereno,
sempre preocupado com o

Avaí, em perder o jogo. Gri­
tava constantemente para
Ferreira trazer o time para
frente. Como este não aten­
dia ele imediatamente co-'
locou Chico Samara em seu

lugar. Intranquilo, gritava el
comentava "o jogo com os

demais jogadores:
- Meu Deus, como este

jogo está fácil. Joguem em

cima do Ari Prudente, ele
está sem fôlego, caindo aos

pedaços. É assim, fazem
dois gols e esquecem de
cumprir as minhas deter­
minações em campo. Mas­
sagista, vai lá, manda trazer
o time para a frente, cuidem
do Lourival...
Depois da vitória ele sus­

pirou aliviado, abraçou um

dos jogadores. "Meu caro,
sou obrigad9 a ficar preo-

cupado,me.smo com 2xO. O
Avaí é um grande time, já
disputou o Nacional, não se

pode vacilar nunca. Real­
mente não sou de comentar,
arbitragem, mesmo porque
acho o Alvir Benzi um

grande juízo Se. o gol foi
legal ou não eu deixo para
vocês da imprensa analisa­
rem. Não sou homem de cri­
ticar arbitragem, me preo-.
cupomuitomais com o meu

trabalho" .

- Na verdade a nossa

equipe atingiu um padrão
definido de jogo, peloren-

,

dimento apresentada hoje,
vocês viram. Acredito que o

ponto alto da equipe é a

humildade de todo o plan­
teI. Eu, sou apenas uma

peça desta engrenagem;
afinal, o resultado do meu

trabalho depende exclusi­
vamente do rendimento de­
les, por isso o mérito é dos
jogadores. Não de, forma
nenhuma posso pensar em

título, é muito cedo ainda.
Só estarei' confiando no ti,

tulo, se o time chegar lá, e
após o final da partida deci­
siva.,
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CCARLOS RENAUX 1 X 2 FERROVIARI01� --:-__.,--.__";:1_''_�r.
. .. "

ena .não acred1tOlli·quando
deu contaestava perdendo1---,· "', .-' -,,'

I

I

antes de iniciaro jogoeledecla-{
rava "queremos levar uma vitó- tída pelo goleiro' Totonho..
ria, pois segundo meus cálcu-

.

quase abre o marcador para o

los ainda temos chance de elas- 'Carlos Renaux. O calor do sol

sificação". A surpresa maior tol iaberto durante todo o jogo tal­
do treinador' do. Renaux, Joel vez tenha pesado em àiguma al­
:Castro,' que estava "confiante

. .teraçâo tática das equipes, pois
�m mais uma vitória". 'alguns jogadores demonstra-

"

: Paulo Sérgio, improvisado nameta cancha, lutou bastante para conseguirequilibrar o setor-para. o nenau«..

'" 'I" I'

, U je go noseu pnrrferrotelTfp-o
foi bastante retrancado, nos

minutos iniciais, por parte do
time do Ferroviário, enquanto
que o Carlos Renaux atacava

mais. Aos sete minutos, uma'
'falta cobrada de fora.da grande
iárea por Monga, após ser reba-

varn sentir bastante a tempera-: Imente em rápidos contra ata
tura, incllJ�Lvª-p_º! duas ºR2rtu� 'gues: �6r duas bolas.chutadas
nidades pedfram gelo a_os rpas� oorn violência de fora da grande
saqistas, Enquanto no banco o; área, ,;Monga foi aplaudido
_JoerCastro gritava aos jogado- pelos torcedores, Um deles,
res que o iogo estava muito Waldemiro' Fischer, ofereceu a

lento, o Seu time, numa jogada: Joel Castro um premiá de cem
�rabalhada do ponta esquerda cruzeiros aos jogadores que fi­
:com lançamento para o meio de • zessem gol.
'campo, Paulo Garça num chute .' Pará o seg'undo -tempo as
certelrotevoua bola-às redes do equipes voltaram sem nenhuma

Ferroviário, faze)1do um a'zero.' .alteração, e já aos 14 minutos o

O,gol ocorreu aos 13 minutos, e Ferroviário empatava a partida
,após o Ferroviário partiu tam- através do ponta direita Sérgio.
Ibém_: para a,ofensiva, I!lressib-

..
Com o empate as equipes ace­

'inando bastante, principat-, \Ierarammais o meio decampo.

No Fer�civiário nouve duas' al��
rações, Bel�ntrou no lugar de
Antunes, aos 20., minutos, e

Djalma no lug,ar de paulo Soa­
res aos 26 mtnutos. o Renáux
também fez duas alterações,
Alan substituiu Mongar.aos 23

minutos ,e Gilberto, entrou�
lugar de Julinho aos 32 minutos
da etapa final. Joceli ao sair na
bola para panhá-la fora da área,
depois de um chute tongo, fpi
enganado petooontetro Sé.rgio,
que num chute par cima do go-,

/.

leiro fez Q gol da vitória aos::-35
mInutos.,

Na partida entre

Carlos Renaux ix2

Ferroviário, o árbitro
Roldão Borja fez
um borrt -trabalho;

.

o mesm�acontecendo com

.
os auxiliares Osmarino
Nascimento e José da

Silva Melo.
,

O jogo disputado no

estádio Augusto Bauer

teve 'um publico
pagante de 1.3(}5 Ipessoasz- .:
que deixaram uma renda

• de Cr$ 18.845,00.
Os times: Férroviário­

.. " Totonho, Helinho, Paulo;
Soares (Djalma.), Edon
e Pedro; Antunes (Bel),'

Scott, e Jackson;
Sérgio, Jorge e Beto.

Carlos Renaux - Iocelí,
Lico, Carlinho, Alfai(
e Celso' Silva; Paul4
Sérgio, Paulo Garça

ejulínho (Oílbertoj joaqumzinho,-

'. \ .

Sidnei e Monga.Iálan).

Oresultado-co1Jseguido pelo,
Ferrovíárlo, que 'no primeiro
tempo perdia por 1,xO, e acabou
ganhando a-partida por 2x1, d,o
Carlos Renaux; não chegou a

ser surpresa para o treinador'
'Ocimar . do, Ferroviário, pois'

)

-.
. O'Carlos Benaux depois de estar em desoaniagematacoú muito pet'Ç meio, congestionando � área e!faciliiàndo para a�délesa doFerrooiério .

.
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,

Chapecoense foi melhor
(mas não pôde' fazer gol
Chapecoenxe e Internacional empataram em' zero a zero

ontem à tarde no Estádio Indio Condá, sob péssima arbitragem
de Antonio Rogério Osório, auxiliado porDircey da Cunha Está->
cio e Eurico Martins. A arrecadação somou Cr$ 8.950,00. A Cha­
pecoêàse jogou com Jair; Di, Almeida, Mário José e Ivan; Getu­
lio, Pio e Gilberto (Julio Cesar); João Carlos (Mauro), Volmir e
Luiz Carlos, contra o Internacional de ,Miguel; Alvin, Gilmar,
Silveira e Paulinho; Lowo (Julinno:é,Leócádio), Jairo e Arnaldo;
Tonho, Zezé e Maciel.

"

Chapecó (Sucursal) - Mesmo nava a. Chapecoense boas situa­
atuando melhor durante todo o de- çóes para abrir o marcador mas a

correr dos noventa minutos, a Cha- má finalização dos atacantes e a
..

pecoense não soube transformar . falta de melhor- condição física pre­
em gols a supertoridâde que exer- [udicava as jogadas e facilitava o

ceu sobre o lntemaeional.A falta de trabalho .do Internacional.
objetividade de seus atacantes ,e a . Na segunda etapa os dols times

__._má condição física, somados à pés- voltaram com algumas substitui­
sima arbitragem do lageano Antô- ções que em nada alteraram o pa­
nio Rogério Osório, contnburram norama apresentado nos primeiros
para que o jogo terminasse em zero 45 minutos. Na Chapecoerise,
a zero.' mesmo contra a vontade, o treina-

A partir dos minutos iniciais a dor Vasconcelos foi obrigado a co­

equipe da Chapecoense demons- locar em campo Mauro no lugar de
trou que iria atuar em cima do Inter- João Carlos e Júlio Cesar no de Gil­
nacional. Com os Quatro zagueiros berto. Estas substituições foram
bem posicionados, uma meia impostas pelo .presidente .Gentil
cancha distribuindo bem e Im- Galli e Vasconcelos ao final da: par­
prenssando o adversário em seu tida colocu o cargo a disposição:
campo, a Chapecoense envolveu o No Internacional entrou Julinho
Internacional com um futebol rá- no lugar de Lolvo para ceder seu

pido e criando ótimas, chances de lugar 20 minutos depois para Leo­
gol. Aos doze minutos do primeiro cádio. As alterações não mudaram

tempo Valmir recebeu um lança- nada e a Chapecoense continuou
mento dê' Getúlio passou por Sil-

c

dominando e criando chances. Aos
veira e foi derrubado dentro' da 30 minutos outro erro do juiz. Ivan
grande área. Antonio Rogério api- driblou dois zagueiros e foi derru­
tou mas deu dois.toques em cima da b.ado dentro da pequena área. An­
risca. A partir d'aí o juiz perdeu-se toino Rogérioapitou e todo o pú­
totalmente e passou a prejudicar as bliéo levantou no estádio mas o ár­
duas equipes errando muito, inver- bitro deu contra 'a Chapecoense.
tendo faltas e truncando a partida a Com a não marcação da penali-
todo momento. dade os ânimos 'se alteraram e as

O Internacional jogando toco jogadas violentas apareceram
dentro de seu campo, ia poucas pelos dols lados.
vezes ao gol de Jair com chutes de Outras duas excelentes oportu­
longa distância ou em jogadas indi- nidades- perdeu a Chapecoense no

viduais de Zezé ou Maciel que luta- final da partida através de Valmir,
vam sozinhos contra a defesa ad- que esteve as duas vezes sozinho
versária. com o goleiro Miguel e tocou para

O domínio exercido proporcio- fora.

e

Guarani jogou fácil
ganhou do Palmitos

'Com a boa arbitragem :deMoacirTilone, auxiliado porPedro
Basso e João Keller, o Guarani derrotou o Palmitos por 2 x O.
ontem à tarde no Estádio Padre Aurélio Kanzi. A arrecadação
somou o-s 7.910,00. Tião aos 5 minutos e Valmor aOS 43 minu­

tos" ambos na segunda etapa assinalaram os gols. O Guarani
venceu com Joãozinho; Gessi, Antonio Carlos, Maçã e Valmir;
Lindornar, Paraná (Claudiomiro) e Ico (Valmor); Tião, Oreco e

Cesar, ao Palmitos. de Sérgio; Rose, Arno, Vilmar e Crispim;
Batata, Vanusa e Bêto, Tilo, Rogério e Ctlberto (Dirceu),

GRUPO A PG GP GC SG J V

10. Joinville 32 39 14 25 22 13
20. AvaÍ 31 23 9 14 22 12
30. Internacional 24 22 17 5 22 9
40. Marcílio Dias 23 25 21 4 22 �
50. Juventus JS 16 19 32 -13 22 6
60. Palmitos 13 22 45 -23 22 4
70. Paysandu 10 1� 36 -1� 22 1

GRUPOB PG GP GC SG J V

10. Juventus RS 29 26 16 10 22 10
20. Palmeiras 2� 19 12 7 21 12

_
30. Carlos Renaux 27 30 21 9 22 9
40. Figueirense 25 31 18 13 21 r 8
50. Ferroviário 23 23 24 - 1 22 7
60. Guarani 13 18 40 -22 22 3
7o. Chapecoense 12 17 30 -13 22 2

"'cARTILHEIROS

E D

6 3
7 3
6 7
7 7
4 12
5 13
� 13

E D

9 3
4 5
9 4
9 4
8 7
7 12
8 ,.12

13"
12
11
9
8,
7

São Miguel do Oeste (Correspon­
dente} - Apresentando um futebol

rápido e com poucos toques, o

Guarani explorando os lançamen­
tos nas costas dos zagueiros Amo e
Vilrnar fez por merecer os 2 x O
diante €lo Palmitos que em nenhum

momento da' partida chegou a

preocupar o goleiro Joãozinho.
.

O'domínio exercido durante os 45
Sem objetividade e· atuando minutos iniciais voltou a ser apre- ,i

dentro de seu próprio campo, a sentado no segUndo tempo e aos 5 ------------------......--�-------1
equipe do Palmitos tendo em Rogé-. minutos Tião fez o primeiro gol'do
rio o seu único 'atacante teve uma Guárani, num lançamento de Val-

-

JUVENTUS (JS) 2 X O PAYSANDU
àtua§:ão apática, diante do Guarani mir, Tião ganhol!J na corrida de

que pressionou e do�inou total- Crispin e na saída de Sérgio colo-
. me'nte a partida. As melhores chan- cou a bola no canto direito.
ces da partida aconteceram nos Se com o marcador até àquela al­

minuto.8 iniciais quando o GuaraQi; tura empate, o Guarani dominava,
perdeu 4 excelentes oportunida- com a vantagem ficou mais fácil.
des.

.

Passou a trazer o adversário para
Mal posicionados em campo os seu campo e eXplorar a velocidade

I jogadores do Palmitos não conse- de seus atacantes, mas somente

guiam c:;hegar a6'gol adversário. A aos 43 minutos marcou o segundo
fàlta de maior entrosamento e de gol. Valmor em jogada individwal
um bom rrlei.o campo foram os res- driblou três defensores do Palmitos

ponsáveis �ta derrota. e da entrada da área chutou forte no
A boa atuação do árbitro Moacir ângulo esquerdo de Sérgio.

Tirloni, que soube dirigir a partida
mesmo. em momentos difíceis, sal­
vou a fraca atuação dos dois ban­

deiras, Pedro Basso e João Keller

que cheqaram 15 minutos atrasa­
dos dohorário previsto para o início
do jogo.

10. Tonho (Joinville) com
20. Fontan (Joinvílle) com
30. Brâulio (Juventus-RS) com
40. Nelo (Juventus-JS) com
50. Vadó (Paysandu) com
60. Caco (Figueirense) com . . .. ..

70. Luiz Antônio (Fig.), Paulo Garça (C.Ren.) e Jorge Guilher-
me (Fer.). com '. . . . . . . 6

80. Gessê (Palmeiras), Julinho (C.Ren.) e Volrnír (Chap.) com . 5
90. Balduino, Lourival e Volnei (Avaí), Linha e Rinaldo

(Joinv.), Zezinho (C.Ren.), Afonso (Palmeiras), Tonho
(Inter.), Dinnael (M.Pias), Beto, Rogério e Vanusa (Palmi­
tos), Beto Lúcio e Emir (Fer.) e Tião (Guar.) com

100. Zé Carlos e Hélio Pires (Fig.), Luiz Everton (Avaí); Vala­
dares e Toninho {Juv-RS), Netinho (Joinv.), Britinho, Ru­
bens e Ipojucan (M.Dias), Paulinho (Inter.), Joaquinzinho

.

(C.Ren.), Tilo (Palmitos), Carlinhos e Valmor (Guar.) e Sér­
gio Galocha (Chap.) com . . .. ' .. . . . . . . . . . 3

110. Dito Cola. Marcos e Moacir (Fig.), Celso (Avaí), Valdeci e
Castos (Juv-RS), Canhoto e Paguetti (Palmeiras), Sérgio Ma­
.fra, .Ademír, Aldo, Lico e Vadinho (M.Dias), Zezé, Laivo,
Salvato, João Carlos, Nenê e Ricardo (Inter.), Altair
(C.Ren.), Geada. Pedro eSérgio (Fer.), Dirceu e Beiço (Pal­
mitos), Nicanor e Alcione (Guar.), 'Vargas e Aldinho
(Juv-JS), Pio e Rui (Chap.) e Edson e Mârío (Pays.) com- . 2

.120. Escurinho, Casagrimde, Afonso, Daniel e Dagoberto (Fig.),
.

Rubens, João Carlos, Renato Sá, Colonezzi e Moura (Avaí),
Joel, Ferreira e Piava (Joinv.), Ciro, Britinho, Saulo e Mauro
(Juv-RS), Nei, Dico, Vavá, Edson-e Osmário (Palmeiras),
Celso Silva, Tostão, Alan, Jadir, Paulo. Sérgio e Sidney
(C.Ren.), Mug e Arnaldo (Inter.), Adernar e .Crispím
(M.Dias), Jorge Tarzan e Brito (Fer.), João Carlos, Oreco,
Machado e Sérgio (Guar.), Odívaldo, Moacir e Nilo (Juv-JS),
Gerê, Eluzardo, Ivan, Getúlio e Luiz Carlos (Chap.), Wilson,
Batata. Gilberto e Airton (Palmitos) e Didi, Renzi, Oswaldo

.

e Emilson (Pays.) com .

Em vinte e duas rodadas foram assinalados 339 gols, sendo que a

quinta teve o maior número com 21 gols. A rodada de menos gols
f� a sétima. com apenas nove. '",'
RENDAS

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.Cr$

.ér$

.Cr$

.Cr$

1.253.085,00
1.077.021,00
1.071.197,00
814.443,00
780.915,00 .

710.231,00 .

659.876,00}('
593.197,00
499.058,00
426.545,00
422.077,00

'

346.231,00
340.882,00
305.838,00
240.395,00

4.560.510,00-

4

10. Figueirense
2o. Jo inville
30. Avaí
40. Palmelras
50. MarcÍlio Dias
60. Carlos Renaux
70; Internacional
80. Juventus RS
90. Ferroviário .

100. Paysandu
110. Chapecoense
120. Juventus JS
130. Guarani
140. Palmitos . .

Arrecadação .da 22a. rodada
Total arrecadado até a 22a. rodada

'.1>'

CRÔNICA. DE
ESCA.NTEIO

Aquele famoso quadro do ca­

pitão Bellini, erguendo a taça
Jules Rimet, na Suécia, repetido
porMauro, no Chile e por Carlos
Alberto, no México, teve uma ré­

plica, ontem, no "Orlando Scar·
pelli", No momento em que
Hélio Pires empatava ojogo com

o Marciiio Dias, o Pro], Walmir
Dias ergu-eu, ,não uma taça, um
radinho de pilha que estava gru­
.dado em seus ouvidos. 1;:, não era
para menos, pois todo alvi-negro
sabia que, em Itajaí, o Eiguei­
rense tentava um resultado que,
'm'e;�mo nos termos de um pálido
embate no crepúsculo da tarde,"
teria a dimensão de espetacular
vitória. Era a igualdade que es­

tabelecia um placar. Mas, acima
disso, era o empate que estabele­
cia 'o nível mais elevado das'es­
peranças de classificação.

.

Em Brusque, o Carlos Renaux,
mesmo lutando [eericamente,
amargava uma derrota que ten­
dia a embolar o grupo que, até o
momento, não tem um classifi­
cado isento de qualquer revira:
volta.
No "Scarnelli", a disputa

entre dois quadros 'tranquilos,
face à posição que ostentam na

tabela, de dois quadros que "po­
dem sorrir"," oomo me dizia, sá­
bado, o Prof.OsioaldoMelo, to­
mava rumos movimentados. É
que, jogando com modéstia e.
cautela, o Joinville resistia à

pressão do AvaL Este,foi mais o

senhor das aç'Jes, no primeiro
tempo, tendo ameaçado' chegar
ao gol. Entretanto, a cautela do
Joinville não significava recúo,
senão em termos táticos. Sua de-.

,

[esa é consistente e tem, no

fundo, a proteção deum goleiro
que, segundo minha opiniã,J, é o

mais perfeito de Santa Catarina.
Seu meio·c'ampo tem um chefe
de repartição que sabe dar con:
junto à equipe, valendo-se de sua
larga experiência e sobriedade
do toque de bola. O nome, não
seria preciso dizer, e Fontan. E,
além disso, o [oincille tem poder
decisório. Sua linha é, sempre,
perigosa, mesmo quando apa­
renta querer se aposentar.
Em verdade, portanto, o do­

mínio do. .4vaí,. no primeiro
tempo, era 'um domínio de fato,
mas não dejinitioo, pois o [oin­
ville jogou, sempre, estudando
as possibilidades de-penetração,

,

Logo nu primeiro pedaço do, pe­
ríodo complementar, a reta­

guarda auaiana, mais solta.;
sranauila demais, deixa uma

. brecha que fá·i conoertida em

gol, para o clube da dinâmica ci­
dade do Nordeste Catarinense.
O Avaí, que sorria fácil, per­

deu a tranquilidade que habi­
tualmente vem tendo 'e se lançou
para o desconto da diferença,
deixando novos vazios que os

exploradores matreiros que­
riam, Veio o. segundo, em

contra-golpe. Com tamanha
desvantagem no placar restava
ao Avaí a mesma sequência de
tentativas, com muita garra,
mas sem resultados efetivas,
graçasà arrumação da defensiva
joinoilense que, em última ins­
tãncia, contava com a magistral
atuação de' Raul Bosse, urinei­
palmente em saídas de gol, in­
terceptanda as camun'icu:çõIilS
cam extraol'dinária eficiência e

ljimpUcidade.
O Avaí teve méritos, pais não

se entregou. Nãa teve a cansis­
tência de a,ções necessá.1'Ías para
fundir a blaca compacto .que se,
farmou na entrada da área de
Raul Basse.
O Helinho Lange não pade er­

guer sua carnetinh61 plá.stica,
triunfante, coma o Sr.Walmír
Dias a fez cam seu punhado de

. transi.star falante.
..__ Paulo Fernando Lagol
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PRÓXIMOS JOGOS
Quarta-feira - 23/06: Carlos Renaux x Juventus RS; Marcílio Dias x
Paysandu; Ferroviário x Avaí; Fígueirensex Juventus JS; Palmitos x

� Chapecoense; Joinville x Internacional; Palmeiras x Guarani. Domin­
go - 27/06: Figueirense x Carlos Renaux; Paysandu x Avaí: Juventus'
RS x }uven_tus JS; Ferroviário x Palmeiras; Guarani x Joinville;
Internacional xPalmitos; €hapecoense x Marcílio Dias.

Com dois'gols de Nelo, aos 16 minutos do primeiro e 15
do segundo, o Juventus (JS) derrotou o Paysandu Ontem à
tarde no Estádio João Marcatto, sob a arbitragem de lolando

Rodrigues auxiliado por Gerson Demaria e Luis Portela. A
arrecada_ção somou Cr$ 4.965,00. O Juventus (JS) venceu com
Zeca; Paranaguá, Juquinha, Chicão e Bebeco; Gérson, Rus­
siQhQ e Vargas (Macia); Nelo, Nilo e Aldinho (Romualdo) ao

, Paysandu de Benício; Sabará, Carlinhos, 'Edinho e Alcir; Re-
ginaldo, Mário e Cacalo, (Vivaldo); Edson, Emilson e Os�
valdo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;As vitórias de

Botafogo le VãSCO,

fefinição do "recenternente.an- Abel Rene e Mar,co Antonio.
tigo" Fluminense de Jair da .Lopes, Luís August0 e Jair Pe­
Rosa Pinto. Nenhuma modlfi- reira, Fumanchu; Nenem (He­
cação foi notada. O mesmo linho) e Luís Carlós.·Volta Re­

"embolarnanto' no mele donda - yaldir� Aluisio, Per
campo, onde- Carlos Alberto nando, Fred e,Yl(Maria. Paulo,
Pintinho, Rivelino e Dirceu pa- Ademir e Paulo Roberto. Jorge
reciam "músicos talentosos", Cuica, Jailson e Paulo ceser.
mas .de uma orquestra dife- Houve distútbios nas arqui-
rente. bancadas e o bandeirinha Val-
,O juíz foi Arnaldo César ter Gino chegou a ser atingido

Coelho, com trabalho' apenas com uma pedrada-O juiz Ar­
regular, auxlllado

.

por Garil- mando Marques qui quis encer-
.

bado Matos e JoséMaríe.Bran raro a partida antes do tempo. mente no segundo tempo, aos 4'mfnutos, conseguiu o empate,
dão. Equipes: Botafogo --" mas concordou em reinicia-lã com Ademir da Guia. ,-

Wendell, (Ublrajara),'. Miranda" ;após receber todas as garantias As equipes jogaram assim, Palmeiras Leão, Vai�
Osmar, Nifson Andrade e China; . do pollclamento. dir,Ar�uca, Jair Gonçalves e Ricardo; Pires e Ademir d_!l Guia;
carbone, Ademir e Mário Sér- ....

, Edu, Jorge Mendonça, Toninho (Itamar) e Nei, Corintians -gio; CremilsQn, Nilson Dias e BRIGA - o Flamengo ficou
Manfrini. Fluminense - Re- no empate' de 1 x 1 diante do Sérgio; Zé Eduardo (Claudio), Darci, Ademir ,e Vladimir; Hé-
nato, Carlos Alberto Torres, Mi· Goitacaz, em jogo tumultuado, linho e Basílio; Vaguínho, Lance, Adilson e Romeu.
gúeí, Fenando (RuDens Gala- com invasão de campo no Sé- O empate com o América, em Rio Preto, deu o título de.cam­

.

xis) e Rodrigues Neto; Carlos gundo tempo e intervenção po- peão do interior, ao Guarani, que agora está com cinte e dois
Alberto Ptntínho (Cleber), Rive- licial quando aos 37 minutos... . .'

'

. pontos ganhos noCampeonato Paulista.junto com oSâo Paulo, e.Iine e.Paulo Cesar; Gil, Doval e Luiiinho chocou-se com o go-
Di rceu. A renda somou Cr$ 936 lei ro Miguel. .

�. dificilmente deixará de representar Campinas no próximo Cam-
.

.rnil, 51 cruzeiros e 50 centavos. . O gol do Flamengó 'foi mar- peonato Nacional, a prevalecer o critério estabelecido pelo pre­
PEDRADA cada por Zico, aos 35 m do prl- sideute da CBD, Heleno Nues, de que !1 escolha do clube da-
Luiz Fumanchu, eorn um gol rneirotempoe Zé Neto empatou quelemunicípio seriaJeito com base nas campanhas de.Cuaraní

aos 16 minutos do sequndo para o Goitacaz aos 3M da se-
e 'Ponte. Preta.

.
.

tempo, deu a vitória ao Vascó gunda\etapa. A renda fIO está- ,

.

.. ....
-tía Gama contra o voltá Re- dia Godofredo Cruz somou Cr$

, Nos demais Jogos da rodada, oIuventus foi derrotado pela
donda ontem a tarde. '0 juiz foi 144 mil ,380, auxlliado por Ro� .Ferroviáría, na Rua Javali, por 3 a O, estando numa situação
Armando Marques, que deixou . berto Costa e Mário Leite San- dificii para classificar-se ao returno do campeonato. Em jundiiaí,
de dar um pénalti claro de t9s.,· o N.Qroestevenceu o Paulsita, 1 a O; em Sorocaba, São Bento e
Marco Antonio em Jorge tú ica, Equipes: Flamengo -, Canta- '

, Portuguesa Santista empataram em 1 a � e em Píraciczba, XV deaos 14 minutos' do primeiro rêlé,Vanderle, Beto Baoamarte, Novembro 1 x Marília 1.
tempo, e expulsou Ll:'iz Carlos, Dequinha e LufsPaulo, Merica,
do Vasco, e Paulo Boberto, do .Tadeu e Zé Roberto. Paulinho
Volta, pôr a.gressão mútua. (Júnior), buizinho e Zico. Goita-
A renda somou. Cr$ 394 mil caz - Miguel, Totonho, Paulo

680, para um público pagante Marcos, Zé Rio e Tita. Ricardo
de 19mil734 pessoas. Os times: Batata, Paura e Zé Neto. Be­
Vasco - Mazzaropi, Gaúbho, 'tinha, Wilson e Kilo (Chico).

Ri'O - Há quem acredite .que
o resultado 'tenha sido "zebra":
mas não o treinador Paulo Ama-'
ral, nem .os jogadores .00 _eota­
fogo, que durante a semana já
vinham manifestando sua força
de vontade e anunciando que
entrariam em campo ontem à
tarde; no Maracanã, um novo

. Botafogo.
' ,

E foi o que se' viu. 'Um nove

Botatoqo, com mals'qarra, mals
lutado'r;' mais objetivo, merece­
dor do resultado deum a zero a

seu favor diante de um Flumi­
nense cheio-de astros, mas per­
turbado pela mudança de trei­
nador e pelo temor dos próprios
,atletas em se contundirem ,e
não viajarem parava capitat
francesa.

" '.

O único gol da, partida for
marcado pcr'Nllson Dias ainda­
no primeiro tempo, premiandc

,

seu empenho em recuperar o
tempo que passou atastado de

.
time nnr r.lIl'ltusão.

.

Verdade que o Sotafogo-de
Pau10 Amaral ainda apresentou
muitos defeitos, mas todos su­

perados pela "raça" dos iQga-
9..Qres> !>�stª,cou-se no�ota-·

. fogo ...;..: senhor das ações du­
rante 70 dos 90 minutos da par-

-tída o . trabalho- de Carbone,
Mário Sérgio e Man1rini, sem.
esquecer Wendel. no gol,
mesmo machuoado. O goteira
foi substituído nQ_ s_�g_�ndo
tempo por. Ubirajara, que
nem cheqou a aparecer.

, O Fi�minense, de Mário Tra­

�glinl,.ru?resen!9_!J a mesma in-

. São Paulo -:-. Numapartida equihbraua, ue bom nível têcmco,
prejudicada apenas pela atuação irregular do árbitro, Coríntians

- ,

..

:Só O árbitro foi
..

: ruim no empate
-de Palmeiras

.

e Coríntians
, "

ePalmeiras empataram em 1 a 1, ontem à tarde, no Morumbi, no
jogomais importante da rodada do CampeonatoPaulistá, Romeu
e Ademir da Guia marcaram os gols, Romualdo Arpi Filho foi o
j�iz e a renda somou Cr$ 887 mil 335, com a presença de 44mil,
;?41 pagantes.

,

.0 Corintians começou melhor, explorando a velocidade de
seus

.

pontas, com lançamentos longos, Aos 37' minutos, Zé

Eduardo cruzou da direita, V�Idir falhou na cobertura e Rome�, ,

livre, diante de Leão, não teve dificuldade emmarcar o primeiro
gol da partida. Daí em diante ri Palni'eiras equilibrou, mas so-

·As vitórias'
. Jde-'sempre) de

- Grêmio e Inter

Gol contra
2arantiu 'vitória
'do Atlético MG

,

' PortoAlegre' - IJflpois ae ter .;..csaco Uma pequena Belo Horizonte - Um gol contra de Vanderlel garan·
crise na semana passada ao revoltar-se por sair do time tiu ao Atlético a apertada vitória.de um a zero sobre o

para dar lugar a Falcão. Esclfrlnho concordou em ficar América; no estádio Minas Gerais.mas não bastou para'
na reserva e acabou salvando o Internacional de um devolver a confiança à torcida .atletlcana, que não via

empate. ontem à 'tarde em Santa, Cruz. Ele entrou no <gols a240 minutos e, ontem. valou o seu time mais uma

segundc:i'tempo no lugar de Caçapava emarcou o único, vez; ,

.

gol da diflêil'Vit6ria do Inter sobre o Santa Cruz, por 1 a A torcida vaiou as supstituições de'Campos por Mar-
O. __:_ .' ." cela e de Danival por Heleno. no segUndo tempo. ma�

.

Em Wrugüâ'iana, o Grêmio também enconttOu gran-
.

se elas não tiveram o mérito de melhor'{ilr o rendimento
des prol>lemas para supérar o SáViana. vencendo por 1 jda equipe, pelo menos lhe deram sorte: aos 24 minutos
.a O graças áalturªdo ponta çe lançàAlcino qüe, mesmo numa bola cruzada na árêa americana por Cle:'..c •.VAn·'
sem.Saltar, superou o goleiro Arlindo num lance pelo ,derlai mar-cou contra o gol da vitória atleticana. '

alto e marcóiJ o gol de sua equipe. Logo depois. Alcino. Apenas 'no início, quando as duas equipes disputa­
contundiu-se e deu,lugar a Tarciso. Os demais jogos da ram palmo a palmo a partida, o jogo agradou aos 12 mil,
rodada de ontem do Campeonato Gaúcho apresenta- _877 torcedores que proporei'onaram renda de Cr$ 20::
ram os 'seguintes resultados: Cruzeiro OxO Estrela; São mil 234.
Luis 3.*2 Inter' $8; Esportivo 2xO Riograndense; Inter

.'

Ao Altético venqu com Oritz. Silvestre, Vantuit. Már­
$M 2X2 GaúchQ; Atlântico 1x1 Juventude; 8agé 2x1 cio Dionísio, Toninho Cerezzó, Danival (Heleno) Paulc
Ferro Carr,il; Ipiranga 1xO Gu�rani. Isidoro, Reil"laldo. Campos.(Marcelo) e Ange'-o, O Amé·

. Após a rodada de ontem, o Internacional continua
.

rica jO.gou com jorge Lúé1'õ Mangabeira, Pedro Paulo
"

,mantendo a liderança isOlada dO campe()natOt�com 27 (Vanderlai)' Cleber" Gilberto, Maurício' e' Diguito
po�tos· ganhos. O Grêmio. embora esteja na segunda

' Edinho, Zé Ronaldo (Iaúca) Marcão e Eder.
.

colocação com 22 pontbs, é o único. -que não perdeu Nos outros jogos do returno ckJ Campeonato Mineiro
pontos. mas tem três jogos à menos do que o Inter "o Vila Nova venceu o Uberaba por 4x1. o Uberlâncil

porque parou durante a convocação de seus jogadores, derrotou o Valeriodoce por 4x2 e o Es�b empatou en

para a Sel�ção Brásileira
' 1x,'com a Esportiya de GuaxUpé.

Outros Resultados:
Campeonato Pernambucano - Santà Cruz � x 2 Náutico; Es�i
porte 1 x 1 Central. , ,

Campeonat� Baiano - Vitória 4 x 3 Atlético; Bahia 2 x ° Flurni-:
nense.

Campeonato Cearense - O Ceará-conquistou ontem, no está­
dia Plácido Castelo, oseçundo turno do campeonato �ea·
rense ao empatar em .1 x 1 com o Fortaleza.. �

,
.

-'.- '"

·Loteria/Teste 291\
01 - Palnieiras (SP) IxI O;rintias(SP)

02 -: São Paulo (SP) 4:xO Port.Dt)SRortos.(SP)
03 - Comercial (SP) 2xO Santos (SP)

04 .:_ Botafogo (SP) 2x2 "pilúte F�eta (sP)
.

- .

.. .

'.

05 - Sá Viana (RS) O�l Gremio (RS)
06-=- Santa Cruz (RS) Oxl Internacional (RS)

. 07 � Avai (SC) 0x2 Joinville (SC)
,�08 - Atletico (MG11XIVíla Nova (MO)

.09 __; Sport (MG) IxI Democrata (MG)
10 .,- Fortaleza (CE) IXI Ceará (CE)

"

11 - Goytacaz (RJ) IXl Flamengo (RJ)
.

.12 - Volta Redonda (RJ) X: Vasco (RJ)
P - Botafogõ(RJ) lxO FIU:minense (RJ)

o ESTADO - 21 de Junho de 1976
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Odracyr Cubas perdeu.
Faltou o mecânico

Um bom público, que cornpa­
receu na manhã de ontem ao

kar.tódromo de Lages, presen­
ciou a primeira derrota de

Odracyr Cubas, de Joinville, no
atual Carnpeonato-Catarinense
da modalidade, confirmando,
assim, o que muitos diziam:

"9�dracyr vence a corridafora

da pista, na preparação dos

seus motores, já que temos al­

guns pilotos com mais técnica
do que ele".

'Na verdade, Odracyr tern con­
tado coI)1 a participação do me­

cânico paulista Nailor Campos,.
da Equipe Hollywood, que náo
'pôde '.'ir para esta corrida, pois.
estava a sE!rviço da sua Equipe,
em Goiânia, onde se disputava
mais uma etapa do campeonato
Brasileiro de Fórmula-VW.

Sem o concurso de Nailor,
Odracyr contou apenas com o

.

trabalho de Werner Hoerning,
de Joinville, que apesar de ser

um excelente' mecânico, não

conseguiu acertar perfeita­
mente os motores, principal­
mente em 'vista da altitude de

Lages, que necessita uma regu-

A III Etapa do Campeonato NOVATOS

Catarinense teve uma organi­
zação perfeita e que esteve a

cargo do Kart Clube de Lages,
sob a 'supervisão do Departa­
mento de Kart da Federação de

Automobilismo do Estado

de Santa Catarina - FAUESC.

Apenas um problema, irrele­
vante, aconteceu durante toda

a prova, com um erro na apura­

ção da classificação da pri­
meira bateria, prejudicando o

piloto Concatto. Feito o pro­
testo por Flávio Galluf, chefe da

A prova de Novatos foi das

mais disputadas, contando com
18 concorrentes, dos quais
cinco estreantes, o que garante
a renovação do kartismo cata­

rinense que, presentemente,
passa por uma excelente fase,

principalmente no interior do.
Estado, já que na Capital, in­

compreensivelmente, não
existe um kartódromo e as au­

toridades de trânsito não libe�

ram para corridas, as ruas que
tâm condições para tanto.

A surpresa na corrida de no-

equipe Brecha,' o diretor téc- vatos f,oi a boa vitória do �s­

nico da prova, que marcou uma treante Mário Adami, de Caça­
boa atuação, imediatamente, dor, que foi absoluto na prova,

corrigiu o engano, dando ao pi- batendo, inclusive, o atual líder

loto a sua [ustacolocaçáo.
.

da categoria, o garoto Henrique
Um dos pontos altos' da "Salame" Gaidzinski Perez, de

prova, que foi muito bem dispu­
tada em todas as categorias, foi
o elevado índice disciplinar dos
pilotos, notadamente no que
diz respeito às ultrapassagens,
sempre feitas dentro dos regu­
lamentos e aceitas com muita

desportividade pelos ultrapas­
sados que, com grande corre-

Criciúrna. .Observe-se, porém,
que a classificação dos estrean­
tes' na prova de Novatos, não

conta pontos para o campeo­

nato, ficando, desta forma, ofi­

cialmente, o primeiro lugar da
prova para "Salame", que

distanciou-se, ainda mais, na li­

derança da categoria, com 52

pontos e uma vantagem de 18

pontos contra o segundo colo­

cado, o itajaiense Carlos AI�
berto "Dacc" Heusi, que en­
trou, ontem, em quinto lugar.
A classificação final da prova

de Novatos, apresentou o se­

guinte quadro: 1 ° lugar- Mário
Adami, de Caçador; 2° - Hen­

rique "Salame" Gaidzinski Pe�
rez, Criciúma; 3° - Jaime Va­

lentin Cunha, Joinville; 40 J_

Rogério Vilmar Naspolina, Cní­

ciúma; 5° - Carlos Alberto

"Daca" Heusi, Itajaí; po - Eron

Balducero, Chapecó; 7° - De-
lano Antônio Remor,Joaçaba; 8°
- Pedro Paulo Santos, Rio do

Sul; 9° - Roberto Bencz, Join­

ville; 10° - Getúlio Dámo Jr.,
Videira e em 11° - César Be­

duschi, Blumenau,JÚNIORS
'Esta categoria, na presente

tempor-ada, com um número'

reduzido de pilotos, tem sido a

menos interessante do atual

Campeonato e co-ntou, neste

etapa, apenas com três concor­

rentes, apresentando um resul­

tado já esperado, com a vitória

de Renato Archimedes Naspo­
lini, de Criciúma, segundo de

João Carlos Gohr, dé Joinville,
ficando o terceiro lugar com

Edmilson Benedet, também de

Crlciúrna.

CLASSIFICACÃO
Com os resultados da III Etapa do Campeonato Catari­

nense de Kart, disputada ontem em Lages, passou a ser a,

seguinte a classificação nas categorias de: Piloto de Competi­
'ção - PC -, Júniors e Novatos.

PC

l° lugar - Odracyr Antônio Cubas, de joinville, eom 55

pontos; 2° - Clóvis Roberto Concatto, Chapecó, 31 pontos; 3°
- Denis Joel Maia Neves, Blumenau, 27 pontos; 4°/5° -'

Plínio De Nez, Chapecó e Cláudio Simão, Blumenau, 25

pontos; 6° - Cesar Guilherme Buch, Clumenau, 22 pontos;
7° - Antônio Dias Ramos, Itajaí, 16 pontos; 8° - Jener
Armando Silva, Blumenau, 12 pontos; 9° - Silvio Oliveira,
Itajaí, 10 pontos; 10° - Werner Kienen, Blumenau, 8 pontos;
110/12° - MarcosWehnuth, Blumenau e Sérgio Migliorini,
Chepacó, 3 pontos; 13° - Adolfo Zanichelli, Blumenau, 2
pontos e, em 14° lugar - Florisval Hoos; de Videira, com um

ponto.

jÚNIORS
Primeíroi lugar - Renato Archimedes Naspolini, Cri­

ciúma, com 55 pontos; 2° - João Carlos Gohr, Joinville, 43
pontos; 3° ....c.. Edmilson Benedet, Criciúma, 22 pontos; 4° -

Vânio Faraco, Criciúrna, 15 pontos e em 5° lugar - Marcel,
Diomício Freitas Arns, Criciúina, 12 pontos.
NOVATOS
Em I? lugar- Henrique "Salame" Gaidzinski Perez, Cri­

ciúma, 52 pontos; 2° - Carlos Alberto "Daco" Heusi, Itajaí,
34 pontos; 3° - Rogério Wiomar Naspolini, Criciúma, 27
pontos; 4° - Jaime Valentin Cunha, Joinville, 25 'pontos; 5°
- César Beduschi, Blumenau, 17 pontos; 6° - Delano Antô­

nio Remo r, Joaçaba, 16 pontosr.Z" - Itamar Eugênio Gou­

lar, Griciúma, 12 pontos; 8° lugar - Inácio P.

Pereira; JoinvilJe, 10 pontos; 9°/10° - Paulo C.M. Silva, Ara­
ranguá e Eron Balducero, Chapecó, 8 pontos; 1l0/12° - Tha­

les Roberto de Freitas, Criciúma e Roberto Bencz, Joinville, 6
pontos; 13° - Pedro Paulo Santos, Rio do Sul, 4 pontos e em

14° - Getúlio Damo jr., Videira, 2 pontos.

./ SUPERINTENDÊNCIA REGIONP.l­
EM SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAL DE
,

ARRECADAÇÃO E FISCÂ[JZAÇÁO
REEMBOLSO DO SALARIO-MATERNIDADE

A SUBSECRETARIA REGlONAL DE ARRECA­

DAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, considerando o dispos­
to 'na Lei no. 6332/76, esclarece:
A partir da competência JUNHO DE 1976, o

reembolso do SALARIO-MATERNIDADE tnsIuirA.
o desconto de 8% efetuado no salário da seguradá.

. -��,
-

Exemplo
Salário da s.egurada: Cr$ 1.0ºO,OO
8% descontados em favor do1NPS; _-

.,

30,00
Valor Ifquido pago: Cr$ 920,00
Valor bruto a ser reembolsado: Cr$ 1.000,00

O desconto de 8% será recolhido juntamente com

s contri buição patrol'1�1
'

lagem mais cuidadosa. ção, sempre favoreciam os que
Desta forma, em igualdade de tinham. maiores condições.

condições, Odracyr perdeu a Na categoria de Pilotos de

"pote-position" para Denis Joel Competição - PC -, foi o se­

Maia Neves, de Blumenau, que guinte eo resultado finaí da

liderou a bateria final de princl- prova: 1° lugar - Denis Joel

.pio ao fim, com muita técnica, Maia Neves, de Blumenau; 2°­
não dando qualquer chance ao Odracyr Antônio Cubas, Join­

joinvilensé que, mesmo assim, ville; 3° - Cláudio.Sirnáo, Blu­
continua liderando o campeo- menau; 4° - Clóvis' Roberto
nato, com uma vantagem de 24 Concatto, Chapecó; 5° - Jener

pontos sobre o segundo colo- Armando Silva, Blumenau; 6°­
càdo, Clóvis Roberto Concatto, César Guilherme Buch, Blume­
de Chapecó, que ocupava a ter- nau; 7° - Antônio Dias Ramos,
ceira colocação e com a ausên- Itajaí; 8° - Sérgio Migliorini,
cia de -â,eU companheiro da Chapecó; 9° - Werner Kienen,
equipe Brecha-Expresso Cha- Blumenau e em 10° lugar- Flo­
pecoense, Plínio De Nez Filho, risval Hoos, de Videira.

subiu um posto na tabela de

classificação.
A prova - III Etapa do Cam-'

peonato Catarinense -, foi dis­

putada no Kartodrorno de La­

ges, uma excelente pista com

610 metros, tendo um .anda­

menta normal, sem qualquer
acidente, a não ser algumas ro­

dadas, coisa comum em corri­
das de kart e todas sem maiores

consequências.
Plínio De Nez Filho, um dos

pilotos com condições de che­

gar ao título, acometido de um

problema gástrico, causado

possivelmente por uma úlcera,
foi a grande ausência da prova.
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Este resultado,deixou
Palmeirasde vice-líder

o jogo de ontem serviu para inaugurar o sistema de iluminação do estádio Aderbal Ramos da Silva,

O Palmeiras atacou sempre em busca da vitória aÚ consegui-la com o gol de Osmárío
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No estádio Aderbal Ramos da Para não fugir a regra, após

Silva, em Blumenau, o Palmei- os 20 minutos do segundo
ras conseguiu um excelente re- tempo, a torcida, aproveitando

- sultado ao derrotar o .Juventus as condições do acanhado e&­
de Rio do Sul por 1 xO, com Os- tádio, passou a jogar latas e pe­
mario fazendo:o único gol da dras para dentro do"gramado
partida, aos 37 minutos do pri- com objetivo de/alvejar ao ár­
meiro tempo, depois que o 90- bitro P�dro Zi�71er. Diante das
!eiro Nilson largou a bóia num agressoes, o JUIZ, queteve uma
chute de Reinaldo. O jogo foi arbitragem apenas requ+ar,
disputado ontem à noite, na ameaçou inclusive paralisar o

inab�(Jração dos refletores do, jogo, sendo necessário a ime­
estádio Aderbal Ramos da diata atuação da Polícia para
Silva. que a partida fosse reiniciada.

O lateral esquerdo Vieira, do
Juventus, reclamou de Pedro
Zimmer e foi expulso de campo,
diantedas ponderações detoda
a equipe do Juventus. Mftsmo
com 10 homens o Juventus foi
ainda um time objetivo, procu­
rando sempre o gol e dando
muito trabalho à zaga da equipe
blumenauense. 0- Palmeiras
conseguiu um bom resultado
jogando com Caxias: Toninho,
Altair, Ailton e Gilson; Nasci­
mento e Gessê; Carlos Antonio,
Reinaldo, Osmário e Helinho. O
Juventus, líder, perdeu com Nii­
son; Gonzaga, Pedro; Baio e

Vieira; Jorge Luiz, Vlade ci e To­
ninho; Britinho, Braulio (Saulo)
e Valadares.

A partida apresentou um bom
nível técnico agradando a exce­

lente torcida que deixou nas bi­
lheterias do estádio a apreciá­
vel renda de Cr$ 94.570,00. O
jogo foi bastante equilibrado e

o resultado. de 1 xO seria mere­

cidopor qualquer uma das duas
equipes que criaram boas joga­
das de gol durante os 90 minu­
tos de jogo. Com esta vitória o

Palmeiras assume a vice­

liderança do Grupo II com 28

pontos qanhos, ficando desta
forma numa �oa posição da ta­
bela' do campeonato catari­
nense que tem o Juventus de
Rio do Sul como líder absoluto

nesta chave.
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